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PREFÁCIO

O presente  Plano de Gestão e Negócios da Reserva da Biosfera das 
Quirimbas 2023-2032 (PGN-RBQ 2023-2032) surge da necessidade de 
gerir o Parque Nacional das Quirimbas enquanto que reserva da 
biosfera. A Reserva da Biosfera de Quirimbas (RBQ), foi declarada pela 
UNESCO-Programa “Homem e a Biosfera” (Programa MAB) na sua 30ª 
Sessão a 26 de Julho de 2018, como a primeira reserva mundial da 
biosfera em Moçambique.

A UNESCO estabeleceu o Programa “Homem e a Biosfera” (Programa 
MAB) em 1971 para explorar estratégias de conservação da 
biodiversidade e de melhoria dos serviços ecossistémicos, ferramentas 
que estimulam o desenvolvimento da comunidade e a utilização sustentável dos recursos 
naturais. 

Como programa científico internacional, o MAB promove a investigação científica sobre a 
interacção das populações humanas com os ecossistemas. O MAB também promove a 
cooperação entre todas as disciplinas científicas necessárias para melhor compreender as 
interacções homem-natureza através da ciência, educação, formação, e capacitação da 
comunidade.

A fim de garantir a sustentabilidade na preservação da RBQ, é necessário promover iniciativas 
que contribuam para este fim, através de acções coordenadas, integradas numa visão geral, 
subjacentes aos princípios definidos pelo MAB. Nesta perspectiva, a RBQ beneficiou-se do 
projecto "Fortalecer a Capacidade de Gestão da Reserva da Biosfera de Quirimbas" apoiado 
financeiramente pelo Governo Italiano, através da Agência Italiana de Cooperação para o 
Desenvolvimento (AICS), e tecnicamente pela UNESCO. É no âmbito deste projecto que se 
elaborou o Plano de Gestão e Negócios da Reserva da Biosfera das Quirimbas 2023-2032, como 
um instrumento para apoiar a Administração do PNQ na conservação da biodiversidade, criação 
de oportunidades de  negócios sustentáveis, promoção do desenvolvimento  sócio-económico 
local e a concepção de uma estratégia de comunicação . 

Este Plano não substitui o Plano de Maneio da PNQ, porém, constitui um instrumento 
complementar reforçando o estabelecimento de um sistema de gestão seguindo os padrões 
globais de gestão de uma reserva da biosfera.  

Esperamos que o PGN-RBQ 2023-2032 seja um instrumento de apoio a governação para um 
desenvolvimento sócio-económico equilibrado de base comunitária, visando o uso sustentável 
dos recursos naturais, tornando a Reserva da Biosfera das Quirimbas uma referência na utilização 
sustentável dos recursos naturais em Moçambique e no Mundo.    

Ivete Maibaze
Ministra da Terra e Ambiente

IvIvIvIvete Maibaze
Minist
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Nota Introdutória 

 
O Plano de Gestão e Negócios da Reserva da Biosfera das Quirimbas 2023-2032 (PGN-
RBQ 2023-2032) é um instrumento de apoio à gestão do Parque Nacional das Quirimbas – em 
termos de conservação, negócios e comunicação – enquanto que Reserva da Biosfera. A 
Reserva da Biosfera de Quirimbas (RBQ) foi declarada pela UNESCO – Programa “O Homem 
e a Biosfera” (Programa MAB), na sua 30ª Sessão a 26 de Julho de 2018, como a primeira 
reserva mundial da biosfera em Moçambique. Tal como outras reservas da biosfera no mundo, 
a RBQ precisou, desde então, deste documento de visão estratégica sobre como manter o novo 
predicado do PNQ de forma sustentável a longo prazo. Foi então que o PNQ, apoiado 
tecnicamente pela UNESCO – Escritório de Maputo, e financeiramente pelo Governo Italiano, 
através da Agência Italiana de Cooperação para o Desenvolvimento (AICS), empenhou-se na 
elaboração deste plano, no âmbito da implementação do projecto “Fortalecer a Capacidade de 
Gestão da Reserva da Biosfera das Quirimbas”.  
 
Este projecto, para além do grande foco que foi o presente plano, teve outras acções orientadas 
fundamentalmente para três resultados esperados, dos quais destacamos o primeiro, Resultado 
1.2, que preconiza a elaboração do plano: “O Plano de Gestão e Negócios da Reserva da 
Biosfera das Quirimbas é formulado e aprovado de acordo com a Estratégia MAB e o Plano de 
Acção de Lima e em conformidade com a legislação moçambicana”. É no cumprimento deste 
resultado esperado que todos, a Administração do PNQ/RBQ, a ANAC, a Task Force, constituída 
por membros do PNQ e do COMDEQ, os consultores das diferentes especialidades e os técnicos 
da UNESCO, com especial apoio de um perito do Programa MAB,  se empenharam para que o 
PGN-RBQ 2023-2032 fosse produzido.  
 
O documento comporta três partes, nomeadamente, (i) o Plano de Acção de Conservação (e sua 
Estratégia de Pesquisa), (ii) o Plano de Acção de Negócios e (iii) o Plano de Acção de 
Comunicação. Todos estes planos de acção sugerem uma gestão coordenada e harmoniosa da 
RBQ para se alcançar um uso e desenvolvimento sustentável daquele espaço territorial. Assim, 
o PGN-RGQ 2023-2032 consolidou-se através das principais directrizes da Estratégia MAB, do 
Plano de Acção de Lima para as RBs, do Guião da UNESCO para as Reservas da Biosfera, do 
Plano de Maneio do PNQ 2012-2021, e naturalmente, de muitas outras fontes científicas de 
especialidade. 
  
A Parte I – Plano de Acção de Conservação, pela sua própria natureza, é o centro de todas as 
acções, pois visa, em primeiro lugar, a gestão da preservação da biodiversidade do Parque, o 
que efectivamente constitui o pressuposto da marca “Reserva da Biosfera”. Este Plano de Acção 
contempla ainda uma Estratégia de Pesquisa, que vai assegurar uma actuação sempre 
actualizada, baseada em informação científica. No sumário executivo deste Plano apresentam-
se, de forma clara e sucinta, todas as suas subunidades. 
 
A Parte II – Plano de Acção de Negócios, apresenta três cenários de desenvolvimento sócio-
económico do PNQ/RBQ nos próximos dez anos, nomeadamente os extremos do que seria o 
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melhor e o pior cenário, passando por um intermédio. Da análise dos três cenários não se 
verificam grandes diferenças, apenas o retorno tímido das receitas em anos distintos.  
 
Finalmente, a Parte III – Plano de Acção de Comunicação, apresenta estratégias de 
comunicação nas quais todos os participantes do Programa MAB, directos e indirectos, são 
chamados ao papel de comunicador, pois “trata-se de como engajamos as partes interessadas 
de forma significativa para inspirá-las, compartilhar o orgulho das conquistas colectivas e 
capacitar as pessoas a assumir responsabilidade e acção”, segundo as recomendações do Plano 
de Acção de Lima.   
 
Na implementação do PGN-RGQ 2023-2032, embora cada uma das partes possa ser explorada 
de forma independente, recomenda-se uma atenção permanente de articular todos os sub-
planos de acção com uma visão holística do que se pretende atingir em cada actividade e em 
cada momento, ao longo dos 10 anos propostos.  
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Sumário Executivo

As Reservas da Biosfera são espaços de aprendizagem para a promoção do desenvolvimento 
sustentável de territórios sob diferentes contextos ecológicos, sociais e económicos. A Rede 
Mundial de Reservas da Biosfera, distribuída em 134 países, conta com 738 Reservas da 
Biosfera reconhecidas pela UNESCO, das quais 22 em zonas transfronteiriças.

O Parque Nacional das Quirimbas (PNQ) foi declarado Reserva da Biosfera durante a 
Trigésima Sessão do Conselho Coordenador do Programa “O Homem e a Biosfera”. A 
candidatura da Reserva Nacional das Quirimbas a Reserva Mundial da Biosfera da UNESCO 
constitui a concretização da plena inserção de Moçambique no quadro do Programa da 
UNESCO “O Homem e a Biosfera”. 

A Reserva da Biosfera das Quirimbas (RBQ) está entre os ecossistemas e áreas protegidas 
mais importantes do país do ponto de vista biológico, apoiando ou retendo espécies de 
importância global, incluindo várias espécies raras e endémicas.

A Reserva Mundial da Biosfera é um estatuto atribuído pelo Programa da UNESCO “O Homem 
e a Biosfera” (Man and Biosphere – MaB) a certas áreas protegidas, que cobrem porções de 
ecossistemas terrestres ou costeiros e que cumprem certos requisitos, como promover meios 
de conciliar a conservação e o uso sustentável dos elementos da biosfera, particularmente a 
diversidade biológica. 

O estabelecimento da primeira reserva da biosfera em Moçambique reflecte o desejo e a 
concretização dos esforços do governo na promoção de acções para a consolidação do 
desenvolvimento sustentável dos recursos naturais, ao mesmo tempo que concilia a protecção 
dos habitats e a conservação da diversidade biológica. 

Para a materialização dos objectivos do governo, foi desenvolvido o Plano de Acção de 
Conservação da Reserva da Biosfera das Quirimbas, preparado a fim de coordenar e 
concentrar os efluentes de conservação na província de Cabo Delgado, para fortalecer, 
melhorar e incrementar os esforços locais, regionais e internacionais para a retenção da 
biodiversidade, promoção de valores sociais e culturais e uso racional dos serviços dos 
ecossistemas, incluindo os recursos naturais.

Este plano foi preparado de acordo com o Guia Técnico para Reservas da Biosfera (TGBR), 
conjugado com o Plano de Acção de Lima, o Programa Estratégico “O Homem e a Biosfera” 
e Directivas Quadro de Conservação da Biodiversidade em Moçambique. É composto por 10 
capítulos, sendo o primeiro a Introdução, com destaque para a relevância deste plano de 
acção, juntamente com o seu âmbito de aplicação, enquanto o segundo capítulo descreve a 
avaliação biológica da diversidade da Reserva da Biosfera das Quirimbas. O terceiro capítulo 
resume as lacunas de conhecimento sobre biodiversidade e conservação, o quarto fornece 
uma avaliação SWOT, o quinto trata do zoneamento da reserva e suas funções, e o sexto 



20

DRAFT 

 

SWOT, o quinto trata do zoneamento da reserva e suas funções, e o sexto descreve as principais 
ameaças à conservação da biodiversidade. O sétimo capítulo apresenta os principais desafios e 
oportunidades, o oitavo o Plano de Acção de Conservação (2023-2032), e o nono resume o plano 
de implementação e monitoria. O décimo e último capítulo detalha o quadro lógico do plano de 
acção, seguindo-se a lista das Referências Bibliográficas e o Anexo, onde são listadas as 
espécies observadas na Reserva da Biosfera das Quirimbas. 
 
A fim de garantir a gestão e conservação da biodiversidade, os ecossistemas e a protecção dos 
activos culturais e sociais, incluindo o uso e exploração sustentável dos recursos na Reserva da 
Biosfera das Quirimbas, são identificadas e definidas três zonas de gestão, para três funções 
essenciais, nomeadamente: 
 

o Zona de Protecção Total (4.539 km2); 
o Zona de Desenvolvimento Sustentável (com 2.797 km2); 
o Zona Tampão (10 km de largura).  

 
São apresentados oito objectivos estratégicos para uma alocação orçamental de $27.320.000,00 
(vinte e sete milhões de dólares e trezentos e vinte mil meticais) para um período de 10 anos 
(2023-2032). O sucesso na implementação do plano dependerá, mas sem se limitar a, do (1) 
arranjo institucional, simplificado, capaz e flexível; (2) identificação e definição das partes 
interessadas, de cooperação e financiamento; (3) atribuição de papéis e responsabilidades; (4) 
compreensão e assimilação da visão e objectivos do plano; (5) capacidade técnica adequada e 
alocação dos recursos financeiros. 
 
 
Capítulo I 
 
1. Introdução e Antecedentes  
 

1.1. Fundamentação 
 
Em 25 de Julho de 2018, a Reserva Nacional das Quirimbas foi declarada Reserva da Biosfera 
durante a Trigésima Sessão do Conselho Coordenador do Programa “O Homem e a Biosfera”. 
A candidatura da Reserva Nacional das Quirimbas a Reserva Mundial da Biosfera da UNESCO 
constitui a concretização da plena inserção de Moçambique no quadro do Programa “O Homem 
e a Biosfera”, da UNESCO (UNESCO, 2018).  
 
A classificação como Reserva da Biosfera das Quirimbas resultou de um processo competitivo 
internacional que incluiu a avaliação da candidatura documental da Reserva Nacional das 
Quirimbas pelo Comité Técnico Internacional de Conselheiros do Programa “O Homem e a 
Biosfera”, e visitas de especialistas à província de Cabo Delgado, especificamente para a 
Reserva Nacional das Quirimbas, como objecto da candidatura (UNESCO, 2018).  
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A Reserva Mundial da Biosfera é um estatuto atribuído pelo Programa da UNESCO “O Homem 
e a Biosfera” (Man and Biosphere – MaB) a certas áreas protegidas, que cobrem porções de 
ecossistemas terrestres ou costeiros e que cumprem certos requisitos, como promover meios de 
conciliar a conservação e o uso sustentável dos elementos da biosfera, particularmente a 
diversidade biológica.  
 
A fim de garantir a sustentabilidade na preservação da RBQ como Reserva Mundial da Biosfera, 
é necessário promover iniciativas que contribuam para este fim, através de acções coordenadas, 
integradas numa visão geral, subjacentes nos princípios definidos pelo MaB. Para isso, a 
UNESCO, com o apoio financeiro do Governo Italiano, através da Agência Italiana de 
Cooperação para o Desenvolvimento (AICS), lançou o Projecto "Fortalecer a Capacidade de 
Gestão da Reserva da Biosfera de Quirimbas" (Projecto MAPQUIBO). 
 
As Reservas da Biosfera são conhecidas como espaços que, por vocação, pretendem conjugar 
a conservação dos valores naturais, das espécies, ecossistemas e paisagens, marinhas e 
terrestres, a par da sua valorização e integração num modelo de desenvolvimento com base nas 
comunidades locais, reconhecendo a sua identidade, história e cultura. 
 
A Reserva da Biosfera das Quirimbas apresenta um conjunto significativo de recursos, desde 
terrestres, costeiros a marinhos, incluindo uma megafauna única, que fornecem serviços de 
ecossistemas às pessoas e comunidades locais através do apoio à recolha de alimentos, práticas 
culturais, protecção da costa, recreação, subsistência, meios de subsistência diversos, turismo, 
purificação do ar e água, investigação, entre outros. 
 
A RBQ está entre os ecossistemas e áreas protegidas mais significativos do ponto de vista 
biológico, apoiando ou retendo espécies de importância global, incluindo várias espécies não 
encontradas em mais nenhum lugar na terra  (Sapo das Quirimbas/ Sapo da Unilúrio, 
Nothophryne unilurio: Conradie et al., 2018) 
 
A biodiversidade, recursos naturais e os serviços dos ecossistemas que a Reserva da Biosfera 
presta estão em risco, condicionadas por vários factores sociais, económicos e ambientais, 
contribuindo para o declínio das espécies e degradação dos habitats e ecossistemas, e 
conduzindo gradualmente a perdas relativamente consideráveis da biodiversidade e valores 
culturais, incluindo dos ecossistemas (Mucova et al., 2018; Farooq et al., 2021). 
 
Por outro lado, se as tendências actuais da emissão de gases de efeito estufa permanecerem 
inalteradas, prevê-se que ocorram mudanças climáticas globais que poderão agravar as 
ameaças existentes. Isto ultrapassaria a capacidade de resiliência natural dos ecossistemas, 
habitats e biodiversidade, impedindo a sua resistência a factores crónicos de stress e limitando 
a rápida recuperação de eventos extremos, como tempestades e ciclones tropicais, assim como 
secas severas e prolongadas. 
 
Paralelamente, os conflitos sociais devido ao acesso dos recursos e terra na RBQ (protegidos 
por diferentes instrumentos legais); a limitada (ou inexistente) partilha equitativa e sustentável 
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dos benefícios dos serviços dos ecossistemas da Reserva das Quirimbas; o crime organizado 
relacionado com o abate de animais e tráfico de espécies; as actividades ou acções económicas 
desproporcionais; a redução da biodiversidade e conectividade dos habitats devido à sua 
fragmentação e destruição; a limitada capacidade técnica e científica da RBQ para pesquisa, 
conservação e monitoria da biodiversidade; a incipiente capacidade financeira para gestão da 
RBQ e os conflitos armados na província de Cabo Delgado, são considerados sérias ameaças 
aos esforços actuais de conservação e desenvolvimento sustentável.  
 
A fim de assegurar a continuidade da biodiversidade, os serviços dos ecossistemas e garantir a 
protecção e conservação dos activos biológicos na Reserva da Biosfera das Quirimbas, incluindo 
a resiliência dos recursos e da cultura local para fortalecer o desenvolvimento e exploração 
sustentável dos recursos naturais, é vital, portanto, o desenvolvimento e implementação de um 
Plano de Acção de Conservação. 
 
1.2. Relevância do Plano de Acção de Conservação  
 
O Governo de Moçambique está empenhado na conservação da biodiversidade e uso 
sustentável dos recursos pelas comunidades locais. O estabelecimento da primeira reserva da 
biosfera em Moçambique reflecte o desejo e a concretização dos esforços do governo na 
promoção de acções para a consolidação do desenvolvimento sustentável dos recursos naturais, 
ao mesmo tempo que concilia a protecção dos habitats e a conservação da diversidade biológica. 
 
Simultaneamente, foi elaborado o Plano de Acção de Conservação da Reserva da Biosfera das 
Quirimbas a fim de coordenar e concentrar os efluentes de conservação na província de Cabo 
Delgado para fortalecer, melhorar e incrementar os esforços locais, regionais e internacionais 
para retenção da biodiversidade, promoção de valores sociais e culturais e uso racional dos 
serviços dos ecossistemas, incluindo recursos naturais. Além disso, é um instrumento de gestão 
essencial e obrigatório para a gestão das reservas de biosferas recomendado pelo Programa “O 
Homem e Biosfera” (Man and Biosphere – MaB), da UNESCO. 
 
Este documento foi concebido para proporcionar à Unidade de Gestão da Reserva da Biosfera 
das Quirimbas, aos principais interessados e membros das comunidades locais, a oportunidade 
de desenvolver e dar contributos sobre estratégias para lidar com as ameaças à conservação 
dos seus recursos, e, ao fazê-lo, promover a formação de todos os envolvidos. Os objectivos e 
as estratégias de acção desenvolvidos neste plano serão implementados por diferentes 
parceiros, colectiva e individualmente, com o benefício adicional de criar capacidades 
institucionais, locais e comunitárias para se adaptarem e gerirem as ameaças e desafios 
utilizando técnicas de gestão, tanto tradicionais como contemporâneas. 
 
1.3. Processo de Desenvolvimento do Plano de Acção de Conservação 

 
O Plano de Acção de Conservação da Reserva da Biosfera das Quirimbas foi encomendado pela 
UNESCO com o objectivo de fortalecer acções locais para a conservação da biodiversidade, o 
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envolvimento das comunidades na tomada de decisão e o uso sustentável dos recursos naturais, 
aliados ao desenvolvimento económico. 
 
O plano foi desenvolvido através da revisão de literatura científica relevante publicada e não 
publicada, incluindo literatura técnica sobre espécies, habitats, ecossistemas, aspectos 
socioeconómicos, ambientais e culturais na Reserva da Biosfera das Quirimbas, e na província 
de Cabo Delgado, em geral. Também foram realizadas avaliações de campo (limitadas devido 
aos conflitos sociopolíticos na província de Cabo Delgado), e seminários de consultas ao nível 
local (Task Force e Partes Interessadas). 
 

 
Figura 1: Processo Metodológico de Desenvolvimento do Plano de Acção da Reserva da 
Biosfera das Quirimbas  
 
 
1.4. Localização e Âmbito do Plano de Acção  

 
1.4.1 Âmbito do Plano de Acção 
 
Este Plano de Acção foi preparado de acordo com o Guia Técnico para Reservas da Biosfera 
(TGBR), conjugado com o Plano de Acção de Lima, o Programa Estratégico “O Homem e 
Biosfera” e Directivas Quadro de Conservação da Biodiversidade em Moçambique. A informação 
descrita é baseada na revisão de literatura disponível e nos resultados de estudos desenvolvidos 
para a Reserva da Biosfera das Quirimbas e província de Cabo Delgado.  
 
É composto por 10 capítulos, além das Referências Bibliográficas e dos Anexos. O primeiro 
capítulo inclui a Introdução, com destaque para a relevância deste plano de acção, juntamente 
com o seu âmbito de aplicação, enquanto o segundo capítulo descreve a avaliação biológica da 
diversidade da Reserva da Biosfera das Quirimbas. O terceiro capítulo resume as lacunas de 
conhecimento sobre biodiversidade e conservação, o quarto fornece uma avaliação SWOT, o 
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quinto trata do zoneamento da reserva e suas funções, enquanto o sexto descreve as principais 
ameaças à conservação da biodiversidade. O sétimo capítulo apresenta os principais desafios e 
oportunidades, o oitavo o Plano de Acção de Conservação (2023-2032), e o nono resume o plano 
de implementação e monitoria. O décimo capítulo detalha o quadro lógico do plano de acção, 
seguindo-se a lista das Referências Bibliográficas e o Anexo, onde são listadas as espécies 
observadas na Reserva. 
 
1.4.2. Localização da Reserva da Biosfera das Quirimbas 
 
Criado em 2002, o Parque Nacional das Quirimbas (PNQ) e a Reserva da Biosfera estão 
localizados na costa norte de Moçambique, na província de Cabo Delgado. Os limites da reserva 
abrangem parte de seis distritos centrais da província, nomeadamente, Meluco, Ancuabe, 
Macomia, Ibo, Pemba-Metuge e Quissanga, sendo este último o único distrito inteiramente dentro 
da reserva.  
 
A reserva abrange uma área de aproximadamente 7.506 km2, constituindo 80% dessa área 
(5.984 km2) a parte continental, e os 20% restantes (1.522 km2) formados por habitats insulares 
e marinhos. 
 
Geograficamente, a reserva está situada entre as seguintes coordenadas: Latitude: -12,0000° a 
-12,9178° e Longitude: 39,1667° a 40,6622°. A reserva estende-se por aproximadamente 100 
km desde a foz do rio Tari até à vila de Mucojo, no distrito de Macomia, e inclui o banco de S. 
Lázaro subaquático, localizado a 42 milhas náuticas a Este da Ilha do Ibo (MITUR, 2003). 
 
A reserva é limitada, a Este pelo Oceano Índico e a Norte pela estrada EN243 (Meluco-Macomia) 
e pelas aldeias ao longo da planície de inundação do rio Messala. No Sul, a reserva é limitada 
por assentamentos humanos ao longo das terras baixas agrícolas do distrito de Pemba-Metuge. 
A fronteira oeste da reserva é a mais complexa, incluindo os rios Montepuez, Nacojo, Nenete, 
Messala e Muagide, os inselbergs do distrito de Meluco e os meandros superiores do rio Messala 
(MITUR, 2003). 
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Figura 2: Reserva da Biosfera e Parque Nacional das Quirimbas 
 
1.4.2.1. Ilhas 
 
A porção marinha da reserva compreende 11 ilhas na parte sul do Arquipélago das Quirimbas: 
Quipaco, Mefundvo, Quilálea, Sencar, Quirambo, Fion e Ilha Rolas, Ibo, Matemo, Quisiva e 
Quirimba, sendo as últimas quatro com uma longa história de habitação humana permanente 
(Tabela 1). 
 
Tabela 1: Informação sobre as ilhas localizadas na RBQ 

Ilha População Coordenadas (Lat. /Long.) 
Ibo 7.726 -12.344915°, 40.603112° 

Com cerca de 3,6 km por 4,5 km, é a ilha com a maior população e historicamente foi o maior 
porto (agora transferido para Pemba). A ilha tem água doce que pode ser encontrada em poços 
e furos. Apresenta uma extensa área de mangal de 4,5 km, localizada na costa norte da ilha 
de Quirimba. O canal de Quissanga separa a ilha do continente pela Ponta Quissanga, onde 
ocorre também uma grande extensão de mangal. No Ibo, o recife ocorre na costa norte e este, 
com uma inclinação geralmente suave, com excepção da parede existente na ponta da ilha. 
Muitos locais são dominados por rochas, que formam 50% do substrato. A biota é dominada 
por corais duros, sendo os mais comuns os do tipo chifre-de-veado, ramificado e foliáceo. Para 
mais detalhes, veja Frontier Mozambique (1997). 

Matemo 2.000 -12.215824°, 40.591965° 
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É a maior ilha da reserva, com 7,3 km x 3,3 km. Apresenta um grande número de 
acampamentos ao longo da costa este da ilha e tem também uma fonte de água doce no Sul. 
Matemo tem uma variedade de habitats que incluem mangais e uma pequena plantação de 
coqueiros. O Santuário Matemo, com 3 km de extensão, foi estabelecido em 2003 na costa 
noroeste da ilha. Esta ilha possui também uma grande variedade de inclinações, com uma 
inclinação suave na costa este, enquanto no Sudeste existem paredes verticais de coral. A 
composição do substrato varia de rochoso (mais dominante) a areia mista. As formas de corais 
mais prevalecentes são do tipo ramificado e massivo. O Sul da ilha é uma parede de recife, 
com grande diversidade de corais e peixes que são atracções para mergulho e pesca 
desportiva e recreativa. Para mais detalhes, veja Frontier Mozambique (1997). 

Quisiva  -12.600073°, 40.611778° 
Quisiva está localizada ao Sul da ilha Mefunvo e a Este da Baía de Arimbi. A ilha é pequena, 
com apenas 2,8 km x 1,2 km de tamanho. Tem sido habitada desde os anos 50. A costa é 
caracterizada por áreas com bancos de areia ao longo da fronteira ocidental. Apresenta uma 
plataforma de areia e bancos de ervas marinhas podem ser vistos nas partes norte e sul da 
ilha. A ilha não tem mangal. Para mais detalhes, veja Frontier Mozambique (1997). 

Quirimba 3.000 -12.439435°, 40.605180° 
A ilha tem uma vila no Norte, onde residem aproximadamente 3.000 pessoas. Esta população 
aumentou principalmente devido ao influxo de pessoas durante a guerra civil. Cerca de 75% 
da ilha foi convertida em plantações de coqueiros. No Norte da ilha, um canal estreito separa 
as áreas de mangal de Quirimba e Ibo. No Este da ilha existem recifes de coral e algas. O lado 
sul é composto por uma grande área intertidal (compartilhada pelas ilhas Sencar e Quilálea) 
que partilha a fronteira com o Canal de Montepuez. As principais formações de corais ocorrem 
na costa este da ilha, com uma inclinação muito suave (5-10%). Para mais detalhes, veja 
Frontier Mozambique (1997). 

Quipaco 0 -12.683312°, 40.610403° 
A Ilha de Quipaco está situada na baía sul, dentro da Baía de Arimbi de Quipaco. A ilha é 
pequena (1 km x 0,9 km) e não tem população permanente, no entanto, é regularmente visitada 
por pescadores e pessoas que exploram mangais. Tem um recife mais ou menos desenvolvido 
que ocorre no Nordeste da ilha e tem uma inclinação suave não superior a 10%. A biota é 
dominada por corais do tipo cérebro. Para mais detalhes, veja Frontier Mozambique (1998). 

Mefunvo 2.000 -12.550310°, 40.594953° 
Mefunvo está situada a Sul da Baía de Montepuez. As suas dimensões são de 3,3 km x 3,1 
km. A ilha não tem água doce e possui uma zona intertidal com dois padrões distintos: o lado 
oeste predominantemente ocupado por uma plataforma de areia e alguns bancos de ervas 
marinhas, e no lado este principalmente composto por uma associação de algas e ervas 
marinhas. O recife de coral é mais desenvolvido no Nordeste da ilha, com corais duros e moles 
em proporções iguais, intercalados com bancos de areia e bancos de ervas marinhas. Para 
mais detalhes, veja Frontier Mozambique (1998). 

Quilálea 50 -12.493926°, 40.603218° 
A ilha de Quilálea situa-se a sul da zona intertidal da ilha Quirimba. É uma ilha pequena e 
mede 0,65 km por 0,35 km. É a ilha menos populosa, com menos de 50 habitantes, alguns 
vivendo lá permanentemente. Não há água doce na ilha. É uma ilha relativamente pequena e 
o seu recife é caracterizado por grandes diferenças morfológicas com relação ao tipo e 
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cobertura do substrato. A biota é dominada por coral de diferentes tipos. Para mais detalhes, 
veja Frontier Mozambique (1998). 

Sencar 60 -12.480205°, 40.630518° 
A ilha Sencar está localizada a sul da ilha Quirimba. Tem um tamanho de cerca de 1,6 km x 
0,6 km. Uma parte considerável do mangal está localizada nas partes sul e central da ilha. 
Sencar tem apenas 60 habitantes que ocupam as terras do norte. A morfologia do recife varia 
consideravelmente, formando uma inclinação geralmente suave (0-5%). Para mais detalhes, 
veja Frontier Mozambique (1998). 

Fion n/a -12.328895°, 40.527908° 
1,2 km x 0,4 km 

Quirambo n/a -12.362999°, 40.568201° 
1,1 km x 0,6 km. 

Ilha das Rolas n/a -12.146788°, 40.560882° 
A ilha é pequena, com um tamanho de 1 km x 0,5 km. Não há sinais de pessoas vivendo 
permanentemente na ilha, mas os pescadores por vezes montam acampamentos temporários. 
A ilha tem água doce e é caracterizada por um recife pouco desenvolvido, com uma inclinação 
suave e com baixa rugosidade. O coral mais dominante é o coral chifre-de-veado, que forma 
colónias homogéneas. Para mais detalhes, veja Frontier Mozambique (1998). 

 
 
1.4.2.2. Clima 
 
A RBQ possui um clima similar ao da província de Cabo Delgado, caracterizado segundo 
a classificação climática de Köppen como clima tropical de savana seca (Aw) (Kottek et 
al., 2006). A reserva tem um clima sub-húmido seco, com uma estação seca distinta, onde 
o mês mais seco tem menos de 60mm de precipitação. Este clima é caracterizado por 
duas estações – seca e chuvosa – sendo a estação chuvosa influenciada pela Zona de 
Convergência Intertropical, e por isso a reserva abriga uma vasta rede de cursos de água, 
incluindo quatro grandes rios (Messala, Montepuez, Muagamula e Muaguide) e vários rios 
secundários que desempenham um papel crucial na agricultura e vida selvagem (Sitoe et 
al., 2010). 
 
As flutuações da temperatura na RBQ são significativas, variando de 16,5°C a 34°C (como 
mostrado na Figura 2a-c). A reserva possui uma distribuição uniforme de temperatura, 
sendo os meses mais frios Junho e Julho, com uma temperatura média de 16,5°C, 
enquanto os mais quentes são Janeiro e Fevereiro, com temperaturas acima de 33°C (Fick 
& Hijmans, 2017). 
 
A precipitação na RBQ não acontece de forma homogénea ao longo da sua extensão, 
registando-se a maior precipitação média nas regiões do interior. No entanto, durante os 
meses mais secos, as áreas costeiras recebem mais chuva (como ilustrado na Figura 2 d-
f). A precipitação média anual varia de 800 a 1.200mm e é principalmente concentrada 
entre Novembro e Março (Fick & Hijmans, 2017). Factores como altitude e continentalidade 
influenciam a distribuição da precipitação. 
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cobertura do substrato. A biota é dominada por coral de diferentes tipos. Para mais detalhes, 
veja Frontier Mozambique (1998). 
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0,6 km. Uma parte considerável do mangal está localizada nas partes sul e central da ilha. 
Sencar tem apenas 60 habitantes que ocupam as terras do norte. A morfologia do recife varia 
consideravelmente, formando uma inclinação geralmente suave (0-5%). Para mais detalhes, 
veja Frontier Mozambique (1998). 

Fion n/a -12.328895°, 40.527908° 
1,2 km x 0,4 km 

Quirambo n/a -12.362999°, 40.568201° 
1,1 km x 0,6 km. 

Ilha das Rolas n/a -12.146788°, 40.560882° 
A ilha é pequena, com um tamanho de 1 km x 0,5 km. Não há sinais de pessoas vivendo 
permanentemente na ilha, mas os pescadores por vezes montam acampamentos temporários. 
A ilha tem água doce e é caracterizada por um recife pouco desenvolvido, com uma inclinação 
suave e com baixa rugosidade. O coral mais dominante é o coral chifre-de-veado, que forma 
colónias homogéneas. Para mais detalhes, veja Frontier Mozambique (1998). 

 
 
1.4.2.2. Clima 
 
A RBQ possui um clima similar ao da província de Cabo Delgado, caracterizado segundo 
a classificação climática de Köppen como clima tropical de savana seca (Aw) (Kottek et 
al., 2006). A reserva tem um clima sub-húmido seco, com uma estação seca distinta, onde 
o mês mais seco tem menos de 60mm de precipitação. Este clima é caracterizado por 
duas estações – seca e chuvosa – sendo a estação chuvosa influenciada pela Zona de 
Convergência Intertropical, e por isso a reserva abriga uma vasta rede de cursos de água, 
incluindo quatro grandes rios (Messala, Montepuez, Muagamula e Muaguide) e vários rios 
secundários que desempenham um papel crucial na agricultura e vida selvagem (Sitoe et 
al., 2010). 
 
As flutuações da temperatura na RBQ são significativas, variando de 16,5°C a 34°C (como 
mostrado na Figura 2a-c). A reserva possui uma distribuição uniforme de temperatura, 
sendo os meses mais frios Junho e Julho, com uma temperatura média de 16,5°C, 
enquanto os mais quentes são Janeiro e Fevereiro, com temperaturas acima de 33°C (Fick 
& Hijmans, 2017). 
 
A precipitação na RBQ não acontece de forma homogénea ao longo da sua extensão, 
registando-se a maior precipitação média nas regiões do interior. No entanto, durante os 
meses mais secos, as áreas costeiras recebem mais chuva (como ilustrado na Figura 2 d-
f). A precipitação média anual varia de 800 a 1.200mm e é principalmente concentrada 
entre Novembro e Março (Fick & Hijmans, 2017). Factores como altitude e continentalidade 
influenciam a distribuição da precipitação. 
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Figura 3: Temperatura e precipitação na RBQ: a. Temperatura anual média; b. Temperatura 
máxima do mês mais quente; c. Temperatura mínima do mês mais frio; d. Precipitação 
anual; e. Precipitação no mês mais chuvoso; f. precipitação no mês mais seco. Fonte: Fick 
and Hijmans (2017) 
 
1.4.2.3. Relevo e Hidrografia 
 
Em termos de geomorfologia, a RBQ está localizada na faixa orogénica moçambicana da África 
Oriental, amplamente considerada como uma importante zona de sutura entre Gondwana 
Oriental e Ocidental. As formações rochosas subjacentes nesta zona são principalmente 
compostas por rochas granitoides de alta qualidade de granulite e fácies anfibolitas.  
 
Esta mega-zona de sutura pan-africana caracteriza-se por conjuntos Neoproterozóicos 
generalizados de alta pressão e alta temperatura (HP/HT) e pela presença de rochas máficas e 
ultramáficas, particularmente no centro-sul do Quénia, Tanzânia, Malawi e Moçambique. Pedras 
metassedimentares como mármores, quartzitos, xistos e gneisses com kyanite e grafite são 
comummente encontradas em toda a região, indicando um ambiente de antiga plataforma 
continental. Este orogénio é também conhecido pela sua abundância de pegmatites e granitos 
pós-orogénicos ricos em pedra (Muhongo et al., 2001). Os cinco complexos Mesoproterozóicos 
na RBQ são Nairoto, Meluco, Xixano, Lalamo e Montepuez (Boyd et al., 2010) que ocorrem 
dispersos por maciços e inselbergs. 
 
O terreno da reserva assemelha-se à topografia do país, onde a elevação se ergue gradualmente 
da costa em direcção ao interior. As elevações mais altas situam-se no distrito de Meluco, a 
Oeste, atingindo até 800 metros, sendo o Monte Mero (Fig. 3) o pico mais alto.  
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Figura 4: Monte Mero, o monte mais alto da Reserva da Biosfera das Quirimbas 
 
O interior da reserva é composto principalmente por terras baixas, com altitudes variando de 200 
a mais de 600 metros (Fig. 4). Existe uma correlação entre a topografia, especialmente a altitude, 
e as condições agro-climáticas da região, pois altitudes mais elevadas geralmente recebem 
níveis mais elevados de precipitação. A reserva é intersectada por vários rios e cursos de água 
periódicos, incluindo os rios Messalo, Montepuez, Muagamula, Muaguide, Mivoroto, Mezingue e 
Sivuca. O maior lago da reserva, Bilibiza, está localizado no distrito de Quissanga. Estas 
características são vitais para a agricultura e a vida selvagem dentro da reserva (Sitoe et al., 
2010) 
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1.4.2.4. Solos 
 
No geral, existe um padrão bem definido de tipos de solo desde a parte costeira da reserva até 
à zona interior. Na parte nordeste (nordeste de Macomia), incluindo as ilhas do norte da reserva, 
encontramos principalmente arenossolos, que possuem baixo teor de matéria orgânica e alto 
teor de areia. Estes solos são então substituídos pelo segundo tipo mais comum, os cambissolos, 
que se estendem ao longo da zona costeira da reserva, cobrindo a parte restante de Macomia e 
grande parte de Quissanga. Estes solos passaram por algum grau de desgaste e ainda não 
desenvolveram um perfil bem definido. Apesar de poderem ser usados na agricultura, não são 
os ideais.  
 
Os cambissolos são cruzados longitudinalmente por uma faixa de fluvissolos em Bilibiza, formada 
pela deposição de sedimentos pela água, como o sedimento fluvial ou de planície de inundação. 
Os cambissolos são então substituídos por duas faixas de solos distintos que cruzam a reserva 
latitudinalmente. A parte oriental da faixa é coberta por vertissolos, ocupando a maior parte da 
área restante de Quissanga. 
 
Estes solos têm alto teor de argila e são conhecidos pela sua capacidade de encolher e expandir 
com mudanças nos níveis de humidade. Devido a estas características de retenção de água, não 
são também solos ideais para a prática de agricultura. Na parte ocidental da faixa, encontramos 
lixissolos, que são caracterizados por alta acidez e baixa capacidade de retenção de água. Esta 
camada cruza o lado oriental dos distritos de Ancuabe e Meluco.  
 
Na parte oeste dos lixissolos, encontramos o tipo mais comum de solo da reserva, os luvissolos, 
que possuem alto teor de argila, boa fertilidade, retenção de água e são frequentemente usados 
para a agricultura. Este tipo de solo ocupa a maior parte dos distritos de Ancuabe e Meluco. Na 
parte oeste dos luvissolos, encontramos os faeozemes, ricos em matéria orgânica, com alto nível 
de fertilidade. Na extremidade oeste da zona tampão da reserva, em Meluco, encontramos 
leptossolos, que são solos frequentemente encontrados em regiões montanhosas, 
caracterizados por baixo teor de matéria orgânica, baixa capacidade de retenção de água e baixo 
nível de fertilidade (Fig. 5). 
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Figura 6: Mapa com os tipos de solo mais comuns na RBQ. Fonte: (Nachtergaele et al., 
2010) 
 
1.4.2.5. Batimetria 
 
A região costeira da RBQ mantém uma profundidade consistente, mas o leito marinho em si é 
irregular, variando de 90 a 400 metros de profundidade. Esta variação causa difração de ondas 
ao longo de toda a costa, desempenhando um papel significativo na minimização da velocidade 
e do impacto da propagação e oscilação das ondas. Um aspecto notável da região é a presença 
do Banco de S. Lázaro, uma "ilha montanha" submarina. 
 
1.4.2.6. População e Uso da Terra 
 
Actualmente, existem 154 aldeias na RBQ, das quais 102 estão dentro das áreas de 
desenvolvimento sustentável e protecção total e 52 dentro da zona tampão. De acordo com a 
projecção de dados por vila, comparando as taxas de crescimento entre 1997 e 2007 (censos 
gerais da população do INE de 1997 e 2007), actualmente há cerca de 166.000 pessoas que 
vivem na área da RBQ, com aproximadamente 95.000 (57%) dentro da zona de desenvolvimento 
sustentável e protecção total, enquanto 71.000 (43%) residem na zona tampão (Tabela 2). 
 
Do ponto de vista da distribuição espacial das principais cidades e aldeias, é interessante notar 
que há uma maior concentração na parte central da RBQ, ao longo das principais estradas e da 
costa, especialmente na parte norte. Como esperado, também existem maiores concentrações 
perto das sedes de distrito, especialmente Macomia, Quissanga e Meluco. Por outro lado, é 
possível identificar vastas áreas desocupadas que, em grande parte, coincidem com áreas onde 
os habitats ainda estão em excelente estado de conservação (Figura 6). 
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Figura 7: Distribuição espacial da população com assentamentos urbanos a vermelho. Os 
valores da densidade populacional foram logaritimizados para facilitar a sua visualização 
 
Em termos de uso da terra, podem ser observados dois padrões distintos na reserva. A costa é 
caracterizada por árvores de mangal, enquanto a terra interior é predominantemente ocupada 
por arbustos herbáceos e floresta aberta (DINAGECA, 1999 citado em Sitoe et al., 2010). As 
áreas urbanas ocupam pequenas porções de terra dentro da reserva.  
 
No entanto, algumas áreas de Meluco, Macomia, Quissanga e Metuge também são ocupadas 
por pequenos agricultores com agricultura de sequeiro. A maioria da população que vive na 
reserva trabalha na agricultura, incluindo criação de animais e pesca. A actividade agrícola é 
predominante dentro dos limites da reserva, enquanto a pesca ocorre mais na costa. A actividade 
agrícola é realizada utilizando técnicas tradicionais em pequenas propriedades familiares (Sitoe 
et al., 2010). 
 
As principais causas de degradação da reserva estão associadas à agricultura intensiva, 
assentamentos humanos, crescimento populacional, exploração ilegal de recursos florestais e 
mineradores dentro da Reserva Nacional das Quirimbas. O impacto estende-se desde a redução 
e fragmentação do território (Fig. 7) até à perda de biodiversidade de vegetação e animais, 
conflitos entre humanos e animais selvagens, perda de conectividade de habitat, isolamento e 
ameaça de espécies, além da escassez de recursos básicos para o sustento da comunidade 
(Mucova et al., 2018). 
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Figura 8: Figura mostrando o aumento dos assentamentos humanos e perda de vegetação 
de 1999 a 2017 dentro da Reserva Nacional de Quirimbas (RBQ). O aumento foi mais 
pronunciado na parte costeira da reserva, principalmente no distrito de Macomia. Fonte: 
Mucova et al. (2018)

Tabela 2: População estimada na RBQ. Fonte: MITUR (2017)
Distrito Posto Administrativo RBQ ZT Total % (Posto) % Distrito

Ancuabe Ancuabe 2.762 8.376 11.138 6,7 19,7Meza 3.980 17.693 21.673 13
Ibo Ibo 7.726 - 7.726 4,6 6,3Quirimba 2.689 - 2.689 1,6

Macomia
Chai - 2.062 2.062 1,2

27,2Macomia 3.142 21.765 24.907 15
Mucojo 10.642 7.639 18.281 11

Meluco Meluco 12.871 569 13.440 8,1 14,6
Muaguide 7.896 2.907 10.803 6,5

Montepuez Nairoto - 2.615 2.615 1,6 3Namanhumbir - 2.374 2.374 1,4
Pemba Metuge 2.202 2.968 5.170 3,1 3,1

Quissanga
Bilibiza 16.984 - 16.984 10,2

26,1Mahate 19.066 1.855 20.921 12,6
Quissanga 5.402 - 5.402 3,3

Total 95.362 70.823 166.185 100 100

2. Programa “O Homem e a Biosfera”

O programa MaB é um programa científico intergovernamental que visa estabelecer uma base 
científica para melhorar a relação entre o ser humano e o ambiente. Combina as ciências naturais 
e sociais com vista a melhorar a subsistência humana e salvaguardar os ecossistemas naturais 
e geridos, promovendo assim abordagens inovadoras ao desenvolvimento económico que sejam 
social e culturalmente adequadas e ambientalmente sustentáveis.

Na prática, o Programa MaB é implementado em reservas da biosfera. Pode englobar 
ecossistemas terrestres, costeiros e/ou marinhos, que devem ser representativos da sua região 
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biogeográfica e de importância para a conservação da biodiversidade. Cada reserva da biosfera 
promove soluções que conciliam a conservação da biodiversidade com a sua utilização 
sustentável à escala regional. Embora as reservas da biosfera sejam nomeadas pelos governos 
nacionais e permaneçam sob a jurisdição soberana dos Estados onde estão localizadas, o seu 
estatuto global como reservas da biosfera é reconhecido internacionalmente. As reservas da 
biosfera são modelos para testar e implementar abordagens interdisciplinares à compreensão e 
gestão das mudanças nos sistemas sociais e ecológicos e a sua interacção, incluindo a 
prevenção de conflitos e a conservação da biodiversidade. 
 
A Rede Mundial de Reservas da Biosfera do Programa MaB (WNBR) foi lançada em 1976. 
Actualmente, compreende 738 reservas da biosfera em 134 países em todo o mundo, incluindo 
22 reservas transfronteiriças.  
 
As reservas da biosfera devem esforçar-se por ser locais de excelência para explorar e 
demonstrar abordagens à conservação e desenvolvimento sustentável à escala regional. Para 
tal, cada reserva da biosfera deve combinar três funções interligadas – conservação, 
desenvolvimento e apoio logístico – através de um zoneamento apropriado, compreendendo: (1) 
uma ou mais áreas centrais legalmente constituídas, dedicadas à protecção a longo prazo; (2) 
zonas tampão adjacentes; e (3) uma área de transição externa, onde o desenvolvimento 
sustentável é promovido e desenvolvido por autoridades públicas, comunidades locais e 
empresas.  
 
Assim, as reservas da biosfera integram a diversidade biológica e cultural, reconhecendo 
particularmente o papel dos conhecimentos tradicionais e locais na gestão dos ecossistemas. 
Concentram-se numa abordagem multi-parceiros, com particular ênfase no envolvimento das 
comunidades locais na gestão, e têm frequentemente sistemas de governação altamente 
inovadores e participativos. 
 
Ao nível global, o Programa MaB é governado pelo seu Conselho de Coordenação Internacional 
(ICC), sob a autoridade geral da Conselho Geral da UNESCO e do seu Conselho Executivo. O 
próximo nível de governação é representado por redes regionais e temáticas. O ideal é que a 
governação ao nível nacional se processe através dos Comités Nacionais do MAB. 
 

3. Plano de Acção de Lima 
 
O Plano de Acção de Lima para o Programa da UNESCO “O Homem e a Biosfera” (MaB) e a 
sua Rede de Reservas da Biosfera (2016-2025) contém um conjunto abrangente, mas sucinto, 
de acções destinadas a assegurar a implementação efectiva da Estratégia MaB 2015-2025, 
adoptado pelo ICC do MaB na sua 27ª sessão (UNESCO, Paris, 8-12 de Junho de 2015) e 
aprovado pela Conferência Geral da UNESCO na sua 38ª sessão (UNESCO, Paris, 3-18 de 
Novembro de 2015). 
 
Tanto a Estratégia do MaB 2015-2025 como o Plano de Acção de Lima 2016-2025 têm por base 
a continuidade da Estratégia de Sevilha e do Quadro Estatutário da Rede Mundial de Reservas 
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da Biosfera (WNBR), e os resultados da avaliação da implementação do Plano de Acção de 
Madrid para as Reservas da Biosfera (2008-2013). 
 
De acordo com a sua visão e declaração da missão, o Plano de Acção de Lima coloca uma forte 
ênfase sobre sociedades ou comunidades prósperas em harmonia com a biosfera para a 
realização dos Objectivos do Desenvolvimento Sustentável e Implementação da Agenda para o 
Desenvolvimento Sustentável de 2030, tanto dentro das reservas da biosfera como fora delas, 
através da disseminação global dos modelos da sustentabilidade desenvolvida nas reservas da 
biosfera. 
 
3.1. Estrutura e Implementação do Plano de Acção de Lima 2016-2025 
 
O Plano de Acção de Lima é apresentado como uma matriz estruturada de acordo com a Acção 
Estratégica das Áreas de Estratégia do MaB 2015-2025. Estas incluem resultados e acções 
orientadas, que irão contribuir para a implementação efectiva dos Objectivos Estratégicos 
contidos na Estratégia do MaB. Também especifica as entidades com a principal 
responsabilidade pela implementação, juntamente com o intervalo de tempo e indicadores de 
desempenho.  
 
Usando a Estratégia do MaB 2015-2025 e o Plano de Acção de Lima 2016-2025 como pontos 
de referência, os Comités Nacionais do MaB e as redes do MaB são fortemente encorajados a 
preparar as suas próprias estratégias e planos de acção. Estes devem ser fundados em 
realidades e imperativos nacionais e regionais, que contribuam tanto para abordar como 
implementar o Plano de Acção de Lima ao nível global.  
 
4. Objectivos do Desenvolvimento Sustentável (ODS) 2030 
 
A 1 de Janeiro de 2016, entrou em vigor a resolução da Organização das Nações Unidas (ONU) 
intitulada “Transformar o Nosso Mundo: Agenda 2030 de Desenvolvimento Sustentável”, 
constituída por 17 objectivos, desdobrados em 169 metas, aprovada pelos líderes mundiais a 25 
de setembro de 2015. 
 
Os ODS são um plano de acção para as pessoas, para o planeta e para a prosperidade (Figura 
8), que busca fortalecer a paz universal com mais liberdade. Reconhecem que a erradicação da 
pobreza em todas as suas formas e dimensões, incluindo a pobreza extrema, é o maior desafio 
global e um requisito indispensável para o desenvolvimento sustentável. 
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Figura 9: Diagrama da interligação dos sectores-chave dos Objectivos do 
Desenvolvimento Sustentável. Fonte: https://ods.pt/ods/ 
 
Os ODS foram construídos de forma participativa, tendo como base a bem-sucedida experiência 
dos Objectivos de Desenvolvimento do Milénio (ODM), responsável por grandes avanços na 
promoção do desenvolvimento humano entre 2000 e 2015. Os ODS são descritos a seguir: 
 

o Objectivo 1. Acabar com a pobreza em todas as suas formas, em todos os lugares; 
o Objectivo 2. Acabar com a fome, alcançar a segurança alimentar e a melhoria da 

nutrição, e promover a agricultura sustentável; 
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o Objectivo 3. Assegurar uma vida saudável e promover o bem-estar para todos, em todas 
as idades; 

o Objectivo 4. Assegurar a educação inclusiva e equitativa e de qualidade, e promover 
oportunidades de aprendizagem ao longo da vida para todos; 

o Objectivo 5. Alcançar a igualdade de género e empoderar todas as mulheres e meninas; 
o Objectivo 6. Assegurar a disponibilidade e gestão sustentável da água e saneamento 

para todos; 
o Objectivo 7. Assegurar o acesso fiável, sustentável, moderno e a preço acessível a 

energia para todos; 
o Objectivo 8. Promover o crescimento económico sustentado, inclusivo e sustentável, o 

emprego pleno e produtivo, e o trabalho decente para todos; 
o Objectivo 9. Construir infraestruturas resilientes, promover a industrialização inclusiva e 

sustentável e fomentar a inovação; 
o Objectivo 10. Reduzir a desigualdade dentro dos países e entre eles; 
o Objectivo 11. Tornar as cidades e os assentamentos humanos inclusivos, seguros, 

resilientes e sustentáveis; 
o Objectivo 12. Assegurar padrões de produção e de consumo sustentáveis; 
o Objectivo 13. Tomar medidas urgentes para combater a mudança climática e os seus 

impactos; 
o Objectivo 14. Conservação e uso sustentável dos oceanos, dos mares e dos recursos 

marinhos para o desenvolvimento sustentável; 
o Objectivo 15. Proteger, recuperar e promover o uso sustentável dos ecossistemas 

terrestres, gerir de forma sustentável as florestas, combater a desertificação, deter e 
reverter a degradação da terra e deter a perda de biodiversidade; 

o Objectivo 16. Promover sociedades pacíficas e inclusivas para o desenvolvimento 
sustentável, proporcionar o acesso a justiça para todos e construir instituições eficazes, 
responsáveis e inclusivas em todos os níveis; 

o Objectivo 17. Fortalecer os meios de implementação e revitalizar a parceria global para 
o desenvolvimento sustentável.  

 
O Plano de Acção de Conservação da Reserva da Biosfera das Quirimbas é parte dos esforços 
globais, entretanto com foco na escala local, que pretende contribuir com objectivos concretos 
alinhados com a agenda de desenvolvimento sustentável, para garantir a retenção e protecção 
da biodiversidade (em concordância com os ODS 14, 15); a protecção e valorização de acções 
sociais e culturais (em concordância com os ODS 3, 5 e 10); e o apoio ao desenvolvimento 
económico compatível com o clima e o ambiente (em concordância com os ODS 8,12).   
 
5. Quadro de Conservação da Biodiversidade em Moçambique  
 
O Quadro Legal de Conservação da Biodiversidade em Moçambique é bastante diversificado, 
alcançando diferentes sectores de desenvolvimento, incluindo o industrial. A gestão das áreas 
de conservação é garantida pela Administração Nacional das Áreas de Conservação (ANAC), 
entidade sob tutela do Ministério da Terra e Ambiente (MTA). A ANAC tem liderado o 
desenvolvimento gradual da maior parte das Áreas de Conservação (AC’s) em Moçambique. Um 
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número significativo destas é gerido sob alguma forma de PPP e outras estão a ser geridas 
directamente pela ANAC.  
 
As AC’s representam cerca 25% do território nacional e asseguram e garantem o equilíbrio dos 
ecossistemas essenciais para o desenvolvimento do ecoturismo em Moçambique. Albergam 
cerca de 14 eco-regiões, as quais, em conjunto, possuem uma biodiversidade estimada em mais 
de 4.000 espécies faunísticas e 6.000 espécies florísticas (das quais mais de 300 espécies de 
plantas estão na lista vermelha da IUCN e 22% são endémicas) (AICS, 2022)., uma fauna 
terrestre com 716 espécies de aves, 235 espécies de répteis, 97 de anfíbios (IUCN, 2022) e 
3.075 espécies de insectos (AICS, 2022).  
 
Para garantir a protecção e conservação da diversidade biológica existente, o governo aprovou 
instrumentos importantes para o fortalecimento das acções de conservação, que têm vindo a ser 
actualizados, consolidados e a sua implementação fortalecida. Dentre aqueles, destacamos:  
 
Tabela 3: Instrumentos do Quadro Legal de Conservação da Biodiversidade em 
Moçambique 

N° Instrumento Legal Finalidade 
1 Lei do Ambiente (Lei 

20/1997, de 1 de 
Outubro) 

Estabelece as bases legais para uma utilização e gestão 
correctas do ambiente e seus componentes com vista à 
materialização de um sistema de desenvolvimento 
sustentável no país. Inclui as bases gerais do regime de 
protecção da biodiversidade e promove uma gestão 
participativa que permita o envolvimento local e a 
cooperação nacional e internacional. 

2 Lei da Conservação (Lei 
n.º 16/2014, de 20 de 
Junho, alterada e 
republicada pela Lei n.º 
5/2017, de 11 de Maio) 

Estabelece normas e princípios básicos sobre protecção, 
conservação, restauração e utilização sustentável da 
diversidade biológica em todo o território nacional, 
especialmente nas áreas de conservação, bem como o 
enquadramento de uma administração integrada para o 
desenvolvimento sustentável do país. 

3 Regulamento da Lei de 
Conservação (Decreto 
n.º 89/2017, de 29 de 
Dezembro) 

Estabelece os princípios e normas básicas sobre a 
protecção, conservação, restauração, contrabalanços e 
utilização sustentável da diversidade biológica, 
especialmente nas áreas de conservação. 

4 Regulamento de 
Protecção, Conservação 
e Uso Sustentável da 
Avifauna (Decreto n.º 
51/2021, de 19 de Julho) 

Visa a protecção, conservação e o uso sustentável da 
avifauna que ocorre no território nacional, incluindo os 
seus habitats naturais, continentais, marinhos, lacustres e 
fluviais. Estabelece as áreas-chave para a biodiversidade 
(KBAs). 

5 Regulamento para o 
controlo de espécies 
exóticas e invasivas 

Estabelece medidas para o controlo de importação e 
transporte de espécies invasoras, contribuindo assim para 
a preservação de espécies nativas ameaçadas. 
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(Decreto nº 25/2008, de 
1 de Julho) 

6 Regulamento de Caça 
(Decreto n.º 82/2017, de 
29 de Novembro) 

Estabelece os termos e as condições para o exercício da 
actividade de caça, com salvaguarda da protecção e 
conservação da biodiversidade faunística, no quadro do 
desenvolvimento sustentável. 

7 Regulamento sobre a 
convenção CITES 
(Decreto n.º 34/2016, de 
24 de Agosto) 

Estabelece normas relativas à protecção e comércio 
internacional de espécimes de espécies de fauna e flora 
ameaçadas de extinção (CITES) descritas nos Apêndices 
I, II e III da CITES. 

8 Regulamento do 
Caçador-guia (Decreto 
n.º 52/2021, de 27 de 
Julho) 

Regulamenta o exercício da actividade de caçador-guia, 
garantindo a utilização sustentável dos recursos naturais 
e a aplicação de padrões de ética e deontologia no 
exercício da actividade. 

9 Regulamento sobre o 
valor das taxas de 
exploração dos recursos 
faunísticos (Decreto nº 
83/2017, de 29 de 
Dezembro) 

Estabelece as bases jurídicas sobre as taxas devidas pela 
exploração dos recursos faunísticos e emissão de 
licenças de caça e da carteira de caçador-guia. 

10 Regulamento sobre 
taxas a cobrar nas áreas 
de conservação (Decreto 
n.º 84/2017, de 29 de 
Dezembro) 

Aprova os valores das taxas devidas pelo acesso e 
utilização de recursos naturais, pela compensação ao 
esforço de conservação e pelos serviços ecológicos nas 
áreas de conservação. 

11 Lei do Mar (Lei n.º 
20/2019, de 8 de 
Novembro) 

Estabelece o regime jurídico aplicável ao exercício dos 
poderes de soberania e de jurisdição sobre o espaço 
marítimo nacional, à exploração dos recursos marinhos 
vivos e não-vivos, bem como à utilização do domínio 
público marítimo. 

12 Lei de Pescas (Lei 
22/2013, de 1 de 
Novembro) 

Estabelece o regime jurídico das actividades pesqueiras e 
das actividades complementares da pesca, tendo em vista 
a protecção, conservação e utilização sustentável dos 
recursos biológicos aquáticos nacionais e a gestão 
participativa desses recursos, assim como os 
ecossistemas a eles inerentes. 

13 Regulamento sobre 
Prevenção da Poluição e 
Protecção do Ambiente 
Marinho e Costeiro 
(Decreto 45/2006, de 30 
de Novembro) 

Decretado para assegurar que sejam tomadas medidas 
para prevenir, controlar e combater a poluição marinha por 
navios dentro das águas jurisdicionais e ao largo da costa 
moçambicana ou por fontes de origem telúrica. 
Estabelece a necessidade e as formas de compensação 
por todas as formas de poluição causadas por 
embarcações e plataformas. 
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14 Regulamento de Gestão 
da Zona Costeira e das 
Praias (Decreto n.º 
97/2020, de 4 de 
Outubro) 

Define os princípios e normas para a gestão, 
ordenamento e desenvolvimento sustentável e integrado 
da zona costeira e das praias, no território nacional. 

15 Lei de Terras (Lei 19/97, 
de 1 de Outubro) 

Estabelece os termos em que se opera a constituição, 
exercício, modificação e extinção do direito de uso e 
aproveitamento da terra. Reconhece a protecção parcial 
e/ou total de áreas importantes para a biodiversidade, o 
papel das comunidades na gestão de recursos, etc. 

16 Lei do Ordenamento do 
Território – LOT (Lei n.º 
19/2007, de 18 de Julho) 

Estabelece as orientações do ordenamento do território 
visando o aproveitamento racional e sustentável dos 
recursos naturais, a preservação do equilíbrio ambiental, 
a promoção da coesão nacional, a valorização das 
diversas potencialidades de cada região, a promoção da 
qualidade de vida dos cidadãos, a segurança das 
populações vulneráveis a calamidades, entre outras. 

17 Lei de Florestas e Fauna 
Bravia (Lei 10/99, de 7 
de Julho) 

Promove a utilização sustentável, bem como a promoção 
de iniciativas para garantir a protecção e conservação dos 
recursos florestais e faunísticos, visando a melhoria da 
qualidade de vida dos cidadãos. 

18 Regulamento da Lei de 
Florestas e Fauna Bravia 
(Decreto 12/002, de 6 de 
Junho) 

É aplicável às actividades de protecção, conservação, 
utilização, exploração e produção de recursos florestais e 
faunísticos, e abrange a comercialização, o transporte, o 
armazenamento e a transformação primária, artesanal ou 
industrial destes recursos. 

19 Regulamento para 
implementação de 
projectos inerentes à 
REDD+ (Decreto 
23/2018, de 3 de Maio) 

Tem por objectivo definir princípios e normas para a 
implementação de programas e projectos que contribuam 
para a redução de emissões por desmatamento e 
degradação florestal, e para a conservação e aumento de 
reservas de carbono. 

20 Lei do Turismo (Lei n.º 
4/2004, de 17 de Junho) 

Estabelece o quadro legal para o fomento e exercício das 
actividades turísticas e tem como objectivo impulsionar o 
desenvolvimento económico e social do país, respeitando 
o património florestal, faunístico, mineral, arqueológico e 
artístico, que deve ser preservado e transmitido às 
gerações futuras. 

21 Regulamento do 
Ecoturismo (Decreto n.º 
88/2009, de 31 de 
Dezembro) 

Estabelece o regime jurídico para o fomento e exercício 
das actividades de ecoturismo, respeitando os princípios 
da sustentabilidade, protecção dos valores ambientais 
intrínsecos, responsabilidade ambiental, entre outros. 

22 Regulamento da 
avaliação do impacto 

Regula o licenciamento ambiental ao nível nacional, 
condicionando projectos que, pela sua natureza, 
dimensão e localização, possam causar impactos 
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ambiental (Decreto 
54/2015 de Dezembro) 

ambientais negativos e significativos. Reconhece também 
os locais com alto valor de biodiversidade e os que 
constituem “questões fatais”. Introduz o conceito de 
hierarquia de mitigação e de contrabalanços da 
biodiversidade. 

23 Directiva sobre 
Contrabalanços da 
Biodiversidade (Diploma 
Ministerial 55/2022, de 
19 de Maio) 

Estabelece os princípios, metodologias, requisitos e 
procedimentos para a correcta implementação dos 
contrabalanços da biodiversidade integrados nos 
processos de avaliação do impacto ambiental, ao abrigo 
do artigo 2 do Decreto n.º 54/2015, de 31 de Dezembro. 

24 Regulamento sobre 
Padrões de Qualidade 
Ambiental e de Emissão 
de Efluentes (Decreto 
67/2010, de 31 de 
Dezembro) 

Estabelece os padrões de qualidade ambiental e de 
emissão de efluentes, de modo a assegurar um controlo e 
fiscalização efectiva da qualidade do ambiente e dos 
recursos naturais do país. 

25 Regulamento para 
acesso e partilha dos 
benefícios provenientes 
de recursos genéticos 
(Decreto 19/2007, de 9 
de Agosto) 

Estabelece orientações para o acesso e uso de 
informação ligada à genética e ao conhecimento 
tradicional que lhes está associado, garantindo medidas 
para que o uso e acesso a esses recursos seja efectuado 
por forma a salvaguardar uma partilha justa dos 
benefícios derivados deste processo. 

26 Regulamento sobre a 
gestão de substâncias 
que destroem a camada 
de ozono (Decreto 24/ 
2008, de 1 de Julho) 

Estabelece as bases gerais do regime de protecção do 
ambiente, proibindo, nomeadamente, o lançamento para 
atmosfera de quaisquer substâncias tóxicas ou 
poluidoras, a sua produção e o depósito no solo, 
atribuindo ao Governo a responsabilidade de assegurar 
que sejam tomadas medidas para a protecção da camada 
de ozono. 

27 Regulamento de 
biossegurança relativa a 
organismos 
geneticamente 
modificados (Decreto 
71/2014, de 15 de 
Junho) 

Estabelece normas de biossegurança e mecanismos de 
fiscalização para autorização de importação, exportação, 
trânsito, investigação, libertação para o ambiente, 
manuseamento e uso de organismos geneticamente 
modificados (OGM) e seus produtos, contribuindo para a 
garantia da protecção da saúde humana, ambiente e, 
particularmente, a conservação da diversidade biológica. 

28 Regulamento sobre a 
gestão e controlo de 
sacos de plástico 
(Decreto n.º 16/2015, de 
5 de Agosto) 

Estabelece normas e procedimentos referentes à gestão 
e controlo de sacos de plástico no que respeita a sua 
produção, importação, comercialização e uso, com vista a 
reduzir os impactos negativos na saúde humana e no 
ambiente em geral. 

29 Directiva Geral para o 
Processo de Participação 
Pública no processo de 

Visa estabelecer e harmonizar as normas e 
procedimentos que deverão orientar o processo de 
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Avaliação do Impacto 
Ambiental (Diploma 
Ministerial n.º 130/2006, 
de 19 de Julho 

participação pública, que abrange todas as fases de 
Avaliação do Impacto Ambiental. 

30 Regulamento Interno das 
Comissões Técnicas de 
Avaliação (Diploma 
Ministerial n.º 182/2010), 
de 3 de Novembro 

Regula a organização e funcionamento das comissões 
técnicas de avaliação, criadas nos termos do 
Regulamento sobre o Processo de Avaliação do Impacto 
Ambiental. 

 
 
Capítulo II 
 
6. Avaliação Biológica da Biodiversidade na Reserva da Biosfera das Quirimbas 
 
6.1. Componente Terreste 

 
6.1.1. Flora 
 
A reserva da biosfera contém quatro ecossistemas de importância global de acordo com a lista 
Global 200 da WWF. Estes são a Floresta Costeira do Sul de Inhambane-Zanzibar, os Mangais 
da África Oriental, a Região Marinha do Este Africano e as Savanas e Bosques Miombo do Leste 
Africano. Fitogeograficamente, a reserva está inserida no Mosaico Costeiro de Inhambane 
Zanzibar (MCIZ) (White, 1983).  
 
Esta ecorregião estende-se do rio Rovuma (no Norte) até ao Limpopo (no Sul), formando uma 
faixa através da área costeira, que é mais estreita na parte central de Moçambique. O MCIZ 
também pode ser subdividido em Zona de Transição Swaheliana-Maputaland (ZTSM) e Centro 
Regional de Endemismo Swaheliano (CRE), onde a RBQ se encontra inserida (Burgess & Clarke, 
2000).  
 
Dois estudos tentaram mapear a vegetação da RBQ, no entanto foram insuficientes para 
documentar adequadamente a distribuição da vegetação na reserva. Bandeira et al. (2007) 
dividiram a vegetação terrestre em seis tipos e forneceram estimativas da percentagem de 
cobertura de cada tipo de vegetação na reserva: mosaico de miombo (40,84%), mosaicos de 
acácia-gramado (33,12%), mosaico de floresta (21,32%), mangal (2,99%), miombo-velloziacea 
(0,84%), floresta costeira (0,65%), e outros (0,24%).  
 
O estudo foi baseado numa amostragem limitada e os tipos de vegetação são difíceis de 
reconhecer no campo (Sitoe et al., 2010). Por outro lado, Burgess et al. (s/d) identificaram, na 
mesma área, dez tipos diferentes de vegetação: mangal, floresta costeira, floresta ripária, floresta 
nas montanhas (inselbergs), floresta de miombo, bosque de acácia, pradaria, floresta de bambu, 
savana de palmeiras e vegetação suculenta nas montanhas. Esta classificação é mais detalhada 
e identifica unidades de vegetação facilmente reconhecíveis no campo e úteis para fins de gestão 
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(Sitoe et al., 2010). 
 
6.1.1.1. Tipos de Vegetação (de acordo com Burgess et al., (s/d)) 
 
A floresta ribeirinha ao longo dos canais de drenagem (incluindo rios e riachos) e as florestas 
nas bases das montanhas são perenes (ou quase sempre) durante a estação seca do ano. As 
florestas ribeirinhas ao longo das margens das águas permanentes são compostas por árvores 
perenes, estrato arbustivo denso e estrato de gramíneas esparsamente distribuídas.  
 
As espécies de árvores dominantes incluem Khaya nyasica, Albizia gummifera, Adansonia 
digitata, Sterculia appendiculata, Bombax rhodognaphalon, Pteliopsis myrtifolia, Cordyla 
africana, entre outras. Algumas das espécies acompanhantes incluem Margaritaria discoidea, 
Cleistochlamys kirkii, Vitex payos. As espécies herbáceas comuns são Achyranthes aspera, 
Panicum maximum, Cucumis rehmannii e Corchorus trilocularis. 
 
As florestas nas montanhas ocorrem em altitudes acima de 300m. As árvores mais altas deste 
tipo de vegetação podem atingir cerca de 8 a 12 metros. As espécies comuns incluem 
Brachystegia spp., Millettia stuhlmannii, Annona senegalensis, Afzelia quanzensis e Combretum 
zeyheri. 
 
As florestas de bambu, miombo, costeiras e de acácia ocorrem em áreas mais secas, longe 
das camadas superficiais de água e cursos de água. Aqui, a vegetação muda de acordo com as 
condições edáficas, humidade e efeitos de perturbação.  
 
As florestas de bambu encontram-se distribuídas esparsamente e são dominadas por 
Oxytenanthera abyssinica. As espécies acompanhantes incluem Terminalia sericea, T. 
stenostachya, Millettia spp., Hymenocardia ulmoides, Lonchocarpus bussei, entre outras, 
associadas ou não a outras espécies como Baphia sp., Acacia nigrescens, Hugonia sp., 
Combretum spp. e Xeroderris stuhlmannii. Em solos arenosos e argilosos escuros ocorrem, de 
forma esparsa, espécies de Albizia harvey, Acacia nigrescens, Acacia polyacantha, Vangueria 
spp e Strychnos sp. 
 
A floresta de miombo na RBQ é semi-decídua durante toda a estação seca, sendo dominada 
por espécies de Brachystegia spp. e Julbernardia globiflora. As variações na composição das 
espécies ocorrem a nível local, sendo causadas principalmente por diferenças no teor de 
humidade. Em áreas húmidas, a floresta de miombo é mais fechada, com dois estratos, sendo o 
arbóreo composto por árvores que podem atingir 20 metros de altura e mais de 20 cm de 
diâmetro à altura do peito (DAP) (Bandeira et al., 2007). O estrato de gramíneas é dominado por 
Heteropogon contortus, Heteropogon melanocarpus, Urochloa mosambicensis, Digitaria 
eriantha.  
 
As densas florestas de miombo são intercaladas com áreas de florestas decíduas compostas por 
árvores cujas copas (às vezes) se sobrepõem, incluindo ou não a presença de um estrato 
herbáceo dominado por gramíneas. Nos casos em que o estrato está presente, ele é pobre.  
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Os factores que determinam a ocorrência destas áreas de florestas decíduas na reserva ainda 
não são conhecidos. Estas áreas no meio da floresta são designadas como "florestas 
costeiras". São florestas de pequena extensão e ocorrem de forma discreta dentro da floresta 
de miombo, e por isso passaram despercebidas à maioria dos pesquisadores, carecendo de 
estudos e mapeamento. Na Tanzânia, as florestas costeiras abrigam plantas endémicas e são 
habitats importantes para aves, pequenos mamíferos, répteis e anfíbios, apesar da alta tendência 
de fragmentação do ecossistema. Portanto, é urgente avaliar o estado da biodiversidade das 
florestas costeiras na reserva, bem como a sua vulnerabilidade à fragmentação.  
 
As pradarias ocorrem nos vales e depressões com solos aluviais. Estas áreas são colonizadas 
por um estrato dominado por espécies de gramíneas e poucas árvores e/ou arbustos dispersos 
que são sazonalmente inundadas. As bordas dessas áreas são dominadas por tipos de 
vegetação característicos como Hyphaene sp., Digitaria sp. e Corchorus trilocularis. Em áreas 
inundadas, em solos mais escuros, ocorrem espécies como Typha sp., Cyperus spp., Phagmites 
autralis. Este tipo de habitat, em outras partes do este de África, não inclui espécies raras de vida 
animal e vegetal, no entanto, apresenta uma alta diversidade de espécies comuns de grandes 
mamíferos, como por exemplo o elefante. 
 
As espécies suculentas ocorrem em áreas de montanhas expostas (inselbergs), formando uma 
flora única com adaptações para sobreviver a temperaturas extremas, variações na 
disponibilidade de água e tolerância à dessecação em altitudes elevadas. As espécies comuns 
incluem Xerophyta retinotii, Vellozia sp. e Aloe spp. (Bandeira et al., 2007). 
 
Mais recentemente, o FNDS (Fundo Nacional de Desenvolvimento Sustentável) desenvolveu um 
mapa de uso da terra utilizando o sistema de classificação LCCS da FAO (FAO Land Cover Land 
Use, 2022). Usando esta categorização ao nível nacional, e recortando os shapefiles com o 
shapefile da RBQ, encontramos 10 tipos de cobertura do solo.  
 
Do mais abundante ao menos abundante, encontramos florestas semi-deciduais, florestas 
abertas semi-deciduais, cultivos agrícolas, áreas florestadas fechadas a abertas com cultivo 
itinerante, floresta semi-perene, mangue denso, cultivo de árvores, cultivo itinerante com áreas 
florestadas abertas a fechadas, arbustos e gramíneas (Fig. 10). No entanto, esta classificação 
não possui qualquer ground thruthing na RBQ. 
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Figura 10: Mapa mostrando os 10 tipos de sistema de classificação LCCS da FAO 
 
Além das tentativas de mapear a vegetação em toda a reserva, um estudo da Universidade 
Lúrio documentou a vegetação de Taratibu, uma área de conservação situada justamente 
na fronteira entre a reserva e a zona tampão no distrito de Ancuabe. O estudo documentou 
a floresta de miombo, listando 38 espécies pertencentes a 36 géneros e 12 famílias 
(Nanvonamuquitxo et al., 2019). 
 
Em relação à flora da RQB, o Mosaico Costeiro de Inhambane-Zanzibar (IZCM) tem uma 
alta diversidade de espécies vegetais, estimada em mais de 3.000 espécies, incluindo mais 
de 100 endémicas (White, 1983). Alguns géneros endémicos incluem Stulhmania, 
Hymenaena e Bivinia. As florestas costeiras do este da África, por si só, contribuem com 
mais de 554 plantas endémicas (Burgess & Clarke, 2000).  
 
O conhecimento sobre a flora da RBQ ainda é incipiente, facto justificado pela escassez 
de levantamentos botânicos detalhados. O único levantamento extensivo da flora da 
reserva foi conduzido por Bandeira et al. (2007). 
 
6.1.1.2. Tipos de Vegetação (de acordo  com Bandeira et al. (2007)) 
Pelo menos 540 espécies de plantas, entre árvores, arbustos, ervas, lianas, suculentas e 
palmeiras, ocorrem na reserva. A maioria das espécies são ervas (38%) e árvores (37%). 
As palmeiras são o grupo de plantas menos representado, com cerca de 0,5% do número 
total de espécies identificadas. As famílias Fabaceae, Poaceae, Euphorbiaceae e 
Asteraceae apresentam o maior número de espécies (Tabela 4). 
 
Tabela 4: Número de espécies por família documentado por Bandeira et al. (2007) 

Família Número de Espécies  Família Número de Espécies 
Fabaceae 105  Convolvulaceae 8 
Poaceace 49  Annonaceae 7 
Euphorbiaceae 33  Bignoniaceae 7 
Asteraceae 30  Meliaceae 7 
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Thymelaceae 18  Moraceae 7 
Malvaceae 17  Rubiaceae 7 
Combretaceae 15  Vellozaceae 6 
Lamiaceae 14  Aloaceae 5 
Acanthaceae 12  Commelinaceae 5 
Apocynaceae 12  Ochnaceae 5 
Capparaceae 12  Olacaceae 5 
Anacardiaceae 11  Rutaceae 5 
Cyperaceae 9  Asclepiadaceae 4 
Ebenaceae 9  Connaraceae 4 
Vitaceae 9  Loganiaceae 4 
 
6.1.2. Fauna Terrestre 
 
6.1.2.1. Mamíferos 
 
De acordo com a IUCN (2022), prevê-se a existência de 70 espécies de mamíferos terrestres na 
RBQ. Destes, apenas 29 (41%) foram até então documentados dentro dos limites da reserva 
(Araman & Mohammed, 2006, 2008; Bento, 2003; Craig, 2011; Lino & Coals, 2018; Schneider, 
2004). Curiosamente, 11 (38%) das espécies observadas não eram esperadas ocorrer na 
reserva (Tabela 5), revelando falta de conhecimento sobre a biodiversidade na zona norte de 
Moçambique, mesmo num dos grupos de animais mais conhecidos – os mamíferos.  
 
Algumas ausências de espécies da lista das previstas foram especialmente notórias devido às 
suas dimensões e detectabilidade, como o búfalo africano e o hipopótamo – cuja ocorrência na 
reserva foi já confirmada. Em grau menor, mas ainda relevante, está a ausência do cão selvagem 
e do macaco simango da lista de espécies previstas pela Lista Vermelha da IUCN, mas com 
observações confirmadas no censo terrestre.  
 
Os grupos menos conhecidos são os pequenos mamíferos (Chiroptera, Eulipotyphla, 
Macroscelidae e Rodentia), dos quais apenas 7 espécies se encontram documentadas de entre 
as 28 previstas de ocorrer (25%). 
 
Tabela 5: Número de espécies de mamíferos terrestres previstos, observados (previstos) 
e observados, mas não previstos 

Família Nome comum Previstos Observados 
(previstos) 

Não 
previstos 

Carnivora Carnívoros 18 4 1 
Cetartiodactyla Ungulados de-dedos-pares 14 14 3 
Chiroptera Morcegos 11 2 0 
Eulipotyphla Musaranhos e toupeiras 3 0 0 
Hippopotamidae Hipopótamo 0 0 1 
Hyracoidea Hyrax 1 1 0 
Lagomorpha Lebre 1 1 0 



47

DRAFT 

 

Macroscelidea Senguis 2 2 0* 
Pholidota Pangolim 1 0 0 
Primates Primatas 4 2 1 
Proboscidea Elefantes 1 1 0 
Rodentia Roedores 12 3 4 
Tubulidentata Oricteropo 1 0 0 
Total  70 29 10 

 
Em relação aos padrões espaciais de mamíferos na reserva, observou-se que não existem 
padrões bem definidos da sua abundância além da fronteira entre o continente e a parte marinha 
da reserva (Fig. 11a.). Na sua maioria, a parte terrestre tem uma distribuição homogénea com 
pouco mais de 60 espécies em qualquer zona da reserva.  
 
Em termos de espécies ameaçadas, existem sempre entre 5 a 6 espécies ameaçadas em 
qualquer lugar da reserva (Fig. 11.b), ao passo que quanto à raridade (Weighted Endemism), a 
parte sul (Ancuabe) apresenta espécies mais raras (Fig. 11.c). Finalmente, em termos de 
importância para a conservação (WEGE: Weighted Endemism and Endangerment Index (Farooq 
et al., 2020)) em mamíferos terrestres, o sul da reserva é também a zona mais importante (Fig. 
11.d). No entanto, uma vez que os mamíferos da reserva encontram-se mapeados a uma 
resolução muito baixa, e na sua maioria ocorrem em toda a superfície da reserva, estas métricas 
tornam-se irrelevantes. Neste caso particular, a presença do musaranho Crocidura cyanea e do 
morcego Pipistrellus grandidieri apenas no Sul da reserva resultou no aumento relativo da 
importância desta parte da reserva.  
 
Estes tipos de métrica poderão ser úteis após um mapeamento exaustivo da reserva e criação 
de mapas de distribuição detalhados de cada espécie. Uma vez que na reserva existem diversos 
ecossistemas, desde lagos a inselbergs, incluindo tipos de vegetação únicos, muito 
provavelmente a reserva terá também espécies endémicas de mamíferos, especialmente de 
pequenos mamíferos como musaranhos, roedores ou morcegos. 
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Figura 11: Mapas da abundância (a), número de espécies ameaçadas (b), raridade (c) e 
WEGE (d) para mamíferos na reserva, numa resolução de 10 x 10 km 
 
Além das listas de espécies, há também dados com estimativas do tamanho populacional para 
espécies maiores (Araman & Mohammed, 2006, 2008). No entanto, estas estimativas produziram 
intervalos de confiança amplos e, portanto, imprecisos (Sitoe et al., 2010). 
 
Para melhorar estas estimativas, é preciso aumentar a intensidade de amostragem e diminuir a 
distância entre os transectos (Sitoe et al., 2010). Apesar da baixa precisão das estimativas, as 
contagens terrestres permitiram o mapeamento da distribuição de espécies de mamíferos médios, 
o que não seria possível com o uso de outros métodos de inventário. Além das estimativas de 
população e mapas, as contagens terrestres produziram o índice de abundância para espécies 
seleccionadas, que é uma medida relativa do número de indivíduos e pode ser usada para 
monitorar a detecção de tendências populacionais para cada espécie (Sitoe et al., 2010). 
 
O número de animais de diferentes espécies de mamíferos é geralmente baixo na RBQ (Sitoe et 
al., 2010). De acordo com as contagens terrestres, as espécies mais abundantes são o babuíno, 
o kudu, o facocero, o macaco simango, o porco-do-mato e o cabrito cinzento (Araman & 
Mohammed, 2006, 2008). Três blocos foram identificados como zonas potenciais para protecção 
total devido à baixa densidade da população humana, sendo, portanto, áreas com baixa 
incidência de ameaças às espécies e/ou seus habitats (Tabela 6). 
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Tabela 6: Detalhes dos locais de presença de espécies de médio e grande porte na RBQ 
(Araman & Mohammed, 2006, 2008; Bento, 2003)  
 

Espécies Distribuição 
Gnu 
(Boi-cavalo) 

Visto na floresta aberta de montanha, entre os rios Mwitiri e Messalo, na 
zona tampão a Noroeste da reserva. 

Búfalo Visto apenas raramente durante as contagens terrestres, em florestas 
fechadas próximas a fontes permanentes de água entre os rios Nairoto 
e Messalo, na zona tampão a Noroeste da reserva e entre os lagos 
Bilibiza e Miaphia no bloco B. 

Cabrito 
cinzento 

Amplamente distribuído na reserva e utiliza uma ampla gama de 
habitats, incluindo áreas de vegetação aberta e fechada nos blocos A, B 
e C. 

Cabrito-
saltador 

Restrito a áreas rochosas, desde as montanhas de Meluco até a região 
das montanhas de Chirima e Ngura, a sul do rio Montepuez. 

Cabrito 
vermelho 

Comum na reserva, ocorrendo em florestas fechadas próximas a fontes 
de água perenes no bloco C, ao longo do rio Muagamula e do lago 
Bilibiza até a área pantanosa de Mahipa no bloco B. 

Suni Comum, utilizando bosques fechados em toda a reserva, mas com 
grandes concentrações nos blocos A e C.  

Kudu Abundantes e amplamente distribuídos em áreas de bosques abertos e 
fechados em toda a reserva. 

Elande O elande é uma espécie rara na reserva. Foi observado em gramíneas 
altas no norte do bloco C, ao Sul do bloco B em Namacula e no 
Noroeste do bloco C em Ravia e Namagico. 

Elefante Os elefantes são abundantes, amplamente distribuídos e usam uma 
ampla variedade de habitats, desde bosques fechados até gramados, 
mas sempre próximos a fontes perenes de água. Residentes 
particularmente comuns nas regiões de Tororo, Muagamula, Namacula, 
Arimba e Pulo no Sul do bloco B, no bloco A nas proximidades de 
Ngura/Miegane e no norte da vila de Manica no bloco C. 

Facocero O Facocero é uma espécie abundante e ocorre em toda a reserva em 
habitats caracterizados por gramíneas curtas e fontes perenes de água.  

Porco-do-mato O porco-do-mato é comum e habita áreas de bosques semiáridos na 
região central do bloco C em Nambine e no norte do bloco B na área de 
Namaluco. 

Hipopótamo Registado em águas profundas do rio Messalo no Noroeste da reserva e 
no lago Bilibiza (Bento, 2003; Araman, 2007). 

Imbalala Abundante e ocorre em toda a reserva, em bosques fechados próximos 
a rios e outras fontes de água.  

Impala Raramente vistas na reserva, com registos em bosques abertos 
próximos a fontes de água no norte do bloco A e na zona de 
amortecimento da reserva ao noroeste entre os rios Mwiriti e Nairoto. 

Orix Restrito ao sudeste do bloco A em áreas de bosques abertos nas 
proximidades das montanhas Mera e Mitepo, no norte do rio Montepuez 
em Meluco. 



50

DRAFT 

 

 

6.1.3. Avifauna 
 
De acordo com a IUCN (2022), estão previstas 325 espécies de aves na RBQ, mas 
considerando a lista de aves previstas e as observadas (Bento, 2003; Borghesioa & Gagliardic, 
2011; Wilson, 2008), chegam a 494 espécies, sugerindo que a diversidade ornitológica da 
reserva é extremamente subestimada pela IUCN. Já foram vistas 290 (89%) das aves previstas, 
enquanto outras 169 espécies (34%) foram avistadas na sua área de ocorrência não prevista 
(Tabela 7). Em termos de cobertura de amostragem, as aves são, de longe, o grupo mais 
conhecido na RBQ. 
 
Como a RBQ é onde as aves do sul de África se encontram com as do este africano, a reserva 
oferece uma oportunidade única de observar uma enorme diversidade de aves, desde a zona 
costeira até às florestas fechadas e corpos de água no interior da reserva, especialmente 
durante a estação das chuvas, quando as aves migratórias retornam da Ásia (Bento, 2003). 
 
Tabela 7: Lista de ordens de aves com o número de espécies observadas e sua fonte 

Ordem 
Prevista
s 

Bento 
(2003) 

Wilson 
(2008) 

Borghesioa and Gagliardic 
(2011) 

(Desconhecida) 0 0 1 0 
Accipitriformes 34 10 41 2 
Anseriformes 10 3 10 0 
Bucerotiformes 7 6 8 0 
Caprimulgiformes 10 5 14 0 
Charadriiformes 47 15 53 22 
Ciconiiformes 7 3 7 2 
Coliiformes 1 1 2 0 
Columbiformes 8 3 7 0 
Coraciiformes 16 12 20 0 
Cuculiformes 15 3 14 0 

Piva Raramente visto, ocorre em bosques abertos perto de fontes de água, 
com concentrações nas proximidades dos lagos Bilibiza e Miaphia. 

Cão selvagem O cão selvagem é muito raro, ocorrendo em bosques abertos, 
especialmente nas planícies de Muagamula 

Chacal Abundantes e amplamente distribuídos na reserva, em bosques abertos 
e fechados. 

Leão Ampla variedade de habitats e comum e abundante na reserva, com 
concentrações em Bilibiza, Tipamoco, Nancaramo, Muagamula e zona 
de amortecimento ao Noroeste da reserva. 

Leopardo Comum, utilizando bosques abertos e fechados em todo o reserva. 
Babuíno Abundantes e observados em uma ampla gama de habitats, mas 

sempre perto de fontes de água. 
Macaco-de-
cara-preta 

Observado numa ampla variedade de tipos de habitat e amplamente 
distribuído na reserva. 



51

DRAFT 

 

Falconiformes 10 4 11 0 
Galliformes 4 5 8 0 
Gruiformes 12 2 12 0 
Musophagiformes 3 2 3 0 
Otidiformes 0 0 1 0 
Passeriformes 82 87 163 0 
Pelecaniformes 23 13 21 7 
Phaethontiformes 2 0 2 0 
Phoenicopteriforme
s 0 1 0 1 
Piciformes 13 9 15 0 
Podicipediformes 0 1 0 0 
Procellariiformes 3 0 11 0 
Psittaciformes 2 2 2 0 
Strigiformes 8 5 8 0 
Suliformes 7 2 7 0 
Trogoniformes 1 1 1 0 
Total 325 195 442 34 

 
A maioria das aves na RBQ é avaliada como de Preocupação Menor (LC) (92%) (Tabela 8). 
Das espécies ameaçadas (CR, EN e VU), apenas duas ainda não foram observadas, o Ardeola 
idae e o Gyps africanus. 
 
Tabela 8: Categoria da IUCN das aves que ocorrem na RBQ 

Categoria da IUCN Número de Espécies Percentagem 
CR 2 0,4% 
EN 8 1,6% 
VU 5 91,9% 
NT 19 1,2% 
LC 454 3,8% 
NE 6 1% 

 
 
Tabela 9: Distribuição dos locais de amostragem para os dados de aves disponíveis para 
a RBQ 
 

Estudos Locais da Realização do Estudo 
Bento 
(2003) 

Comunidade Unkula, Inselbergs de Mange (640 m), Montepuez, Lago 
Bilibiza, a Floresta em redor do Lago Bilibiza, Comunidade Nigaia, 
Comunidade Magamula, Comunidade Guludo, Ilha Quilálea, Ilha Sencara, 
Comunidade Namavi, Ilha do Sito, passeio ao longo das colinas de 
Namalove, Mirate, Puiriri, Ukuge e inselbergs de Mera. Este levantamento 
também incluiu uma viagem de canoa ao longo do lago Bilibiza e uma 
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incursão de barco de Quissanga a Quilálea, Sencara e Ilhas do Sito.  
Wilson 
(2008) 

Lagoa Nikwita (Metuge-sede), Lagoa Kagavero e Lagoa Bilibiza (Quissanga), 
Muagamula, Guludo (Mucojo), Muanona (Macomia), Namau e Sito (Pemba 
Metuje), Ibo, Sencar, Matemo, Muanacombo e Quirimba (Distrito de Ibo), 
Taratibu (Ancuabe). 

Borghesioa 
and 
Gagliardic 
(2011) 

Ilha das Rolas, Ilha Matemo, Ibo, Quirimba, Sencar, Quilálea, Mefunvo, 
Quisiva, Quipaco e Mogundula (fora da RBQ). 

 
As listas existentes de aves na RBQ são evidência tanto da grande diversidade de aves na 
reserva quanto da sua sub-amostragem. Entre as aves na reserva, cinco são avaliadas como 
vulneráveis, sete estão em perigo e duas estão criticamente em perigo (Tabela 10). 
 
Tabela 10: Lista de Aves Ameaçadas na RBQ 

Espécies Categoria da IUCN Previsto Observado 
Aquila nipalensis EN 0 1 
Aquila rapax VU 1 1 
Ardeola idae EN 1 0 
Bucorvus leadbeateri VU 1 2 
Falco concolor VU 1 1 
Falco vespertinus VU 0 1 
Gyps africanus CR 1 0 
Morus capensis EN 1 1 
Necrosyrtes monachus CR 1 1 
Poicephalus robustus VU 0 1 
Polemaetus bellicosus EN 0 1 
Sagittarius serpentarius EN 1 1 
Terathopius ecaudatus EN 1 1 
Thalassarche carteri EN 0 1 
Torgos tracheliotos EN 0 1 

 
Na maior parte da reserva, a riqueza de espécies é de pouco mais de 300 tipos (Fig. 12a.). As 
espécies ameaçadas ocorrem maioritariamente na zona costeira, onde se podem encontrar até 
oito espécies no mesmo local (Fig. 12b.). Em termos de raridade (WE) e importância de 
conservação (WEGE) para a reserva em aves, a zona costeira destaca-se como a mais 
importante (Fig. 12c-d).  
 
No entanto, devido ao número de espécies observadas até ao momento fora das áreas de 
distribuição previstas, é difícil mapear com precisão as áreas mais importantes para a 
conservação de aves. É importante, portanto, primeiro criarem-se mapas de distribuição de 
espécies dentro da RBQ para depois se estudar o endemismo e as prioridades de conservação. 
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Figura 12: Mapas da abundância (a), número de espécies ameaçadas (b), raridade (c) e 
WEGE (d) para aves na reserva, numa resolução de 10 x 10 km 
 
6.1.4. Répteis Terrestres 
 
Na RBQ, prevê-se que ocorram 64 espécies de répteis terrestres (IUCN, 2022), sendo 27 
lagartos, 36 cobras e um cágado. No total, apenas 33 espécies (52%) previstas para ocorrer 
foram observadas, e todas elas vêm de três locais: Mareja, Muanona e Taratibu. Mareja (8 
espécies) foi estudada duas vezes, mas superficialmente (Dogcart & Burgess, 2002; Schneider, 
2004), enquanto Muanona (27 espécies) (Farooq & Garrido, 2013; Nanvonamuquitxo, 2014) e 
Taratibu (30 espécies) (Nanvonamuquitxo, 2019) foram amplamente amostrados. Um total de 
9 espécies foram registadas na RBQ fora da sua faixa de distribuição, o que corresponde a mais 
de 21% de todos os registos (Tabela 11). 
 
Estes números incluem apenas registos obtidos a partir de observação directa de indivíduos. A 
lista completa de répteis pode ser obtida nos anexos.  
 
Tabela 11: Répteis terrestres previstos e observados na RBQ 

Ordem Nomes comuns Previstos Observados 
(Previstos) 

Observados (não 
previstos) 

Squamata Lagarto 27 21 5 
Serpente 36 12 1 

Testudines Cágado/tartaruga 1 0 2 
Crocodylia Crocodilo 0 0 1 
Total  64 33 9 
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De acordo com a IUCN (2022), a maioria das espécies de répteis na RBQ são de Preocupação 
Menor (LC). As únicas excepções são a serpente Lycophidion acutirostre e o lagarto Scolecoseps 
boulengeri, avaliados como Dados Insuficientes (DD), e o cágado Cycloderma frenatum, avaliado 
como Em Perigo (EN). 
 
Devido à sub-amostragem existente neste grupo e à diversidade de ecossistemas na reserva, é 
provável que o número de répteis aumente devido à descrição de novas espécies ou à expansão 
da distribuição de várias espécies para passarem a incluir a RBQ. 
 
Em termos de diversidade espacial de répteis terrestres na RBQ, a riqueza é geralmente de 
pouco mais de 50 espécies ao longo da maioria da reserva (Figura 13a). A única espécie 
ameaçada (Cycloderma frenatum) tem um mapa de distribuição que cobre a parte norte da RBQ 
(Figura 13b). No entanto, tal como no caso do crocodilo, que apesar de se saber que ocorre na 
RBQ, o mapa de distribuição não inclui a reserva. É, portanto, provável que a distribuição desta 
espécie seja da mesma forma deficiente. Em termos de raridade e importância para a 
conservação (Figura 13c-d), a área de Mahate e arredores aparece como a zona mais importante 
nestas métricas. A razão por que isto acontece é a presença da espécie de serpente Lycophidion 
acutirostre com o estado de conservação considerado como de Dados Deficientes (DD) e com 
uma área de distribuição muito pequena. O facto de a presença de apenas uma espécie, 
especialmente com o estado de conservação de DD, ser suficiente para fazer sobressair Mahate, 
é reflexo da escassez de espécies de répteis endémicas e ameaçadas na reserva, algo que, 
devido à diversidade de ecossistemas da reserva, é extremamente improvável. 
 

Figura 13: Mapas da abundância (a), número de espécies ameaçadas (b), raridade (c) e 
WEGE (d) para répteis na reserva, numa resolução de 10 x 10 km 
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Na reserva, também existem sete espécies de importância médica, a Atractaspis bibronii, Bitis 
arietans, Dendroaspis polylepis, Naja subfulva, Naja mossambica, Dispholidus typus e 
Thelotornis mossambicanus (Farooq et al., 2021b). Em Cabo Delgado, onde a RBQ está situada, 
todos os anos pelo menos 6.124 pessoas são vítimas de picadas de cobra, das quais pelo menos 
791 resultam em mortes (Fig. 14) (Farooq et al., 2022).  
 
Estudos realizados dentro da reserva mostraram que as comunidades locais perseguem 
especificamente as serpentes e matam-nas em qualquer lugar onde as encontram, inclusive no 
mato (Fig. 15) (Farooq et al., 2021b). Esta pressão pode levar ao declínio das serpentes na 
reserva, em geral, inclusive serpentes que não representam qualquer perigo para o ser humano. 
Outras espécies que se assemelham a serpentes incluem as duas espécies de anfisbenas e os 
dois lagartos sem membros do género Scolecoseps, que ocorrem na reserva. 
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Figura 14: Ataques de serpentes e percepção de risco na RBQ 
 

 
Figura 15: Comportamento das comunidades em relação a encontros com anfíbios e 
répteis na reserva (Farooq et al., 2021b) 
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6.1.5. Anfíbios 
 
Na RBQ, prevê-se a ocorrência de 39 espécies de anfíbios (Tabela 34 do Anexo). Apenas três 
locais foram estudados: Mareja (4 sps) foi investigado superficialmente duas vezes (Dogcart & 
Burgess, 2002; Schneider, 2004), enquanto Muanona (23 sps) (Farooq & Garrido, 2013; 
Nanvonamuquitxo, 2014) e Taratibu (21 sps) foram amplamente estudados (Farooq et al., 2015; 
Nanvonamuquitxo, 2019). Um anfíbio endémico da reserva também foi descrito em homenagem 
à reserva, a Rã das Quirimbas (Nothophryne unilurio) (Bittencourt-Silva et al., 2016; Conradie 
et al., 2018).  
 
Foram já registadas 25 espécies das previstas para ocorrer na RBQ, o que representa 64% das 
espécies previstas (Tabela 12). Além disso, os vários estudos registaram seis espécies 
adicionais, não previstas para ocorrer na RBQ, resultando numa lista final de 30 espécies. Os 
registos adicionais às espécies previstas referem-se a espécies comuns e amplamente 
distribuídas, sugerindo que a falta de documentação da biodiversidade no norte de Moçambique 
resulta na subestimação da diversidade na região. 
 
Tabela 12. Anfíbios observados e previstos de ocorrer na RBQ  

Família Previsto para 
Ocorrer 

Observado 
(Previsto) 

Observado (Não 
Previsto) 

Arthroleptidae 3 3 3 
Brevicipitidae 1 1 1 
Bufonidae 5 3 2 
Hemisotidae 1 1 0 
Hyperoliidae 12 6 0 
Microhylidae 1 0 0 
Hrynobatrachidae 3 3 0 
Pipidae 1 1 0 
Ptychadenidae 7 3 0 
Pyxicephalidae 4 3 0 
Ranidae 1 0 0 
Rhacophoridae 1 1 0 
Total 39 25 6 

 
Em termos de distribuição especial de espécies na reserva, os anfíbios encontram-se distribuídos 
de forma homogénea. Os anfíbios são um grupo associado especialmente a corpos de água e 
apresentam geralmente elevado endemismo.  
 
A ausência de quaisquer padrões de riqueza de espécies na reserva deve-se, provavelmente, à 
falta de estudos (Figura 16a). Apenas uma espécie ameaçada ocorre na reserva, actualmente 
considerada como Criticamente em Perigo devido à sua distribuição restrita a um grupo de 
inselbergs em Taratibu (Figura 16b).  
 
É, portanto, sem surpresa que a raridade e a importância da biodiversidade colocam Taratibu 
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como a área mais importante em termos de conservação de anfíbios na reserva (Figura 14c-d). 
Uma vez que esta é, de longe, a área da reserva mais bem estudada em termos de anfíbios, isso 
sugere que possam existir muitos mais endemismos de espécies ameaçadas na zona. Por isso, 
é imperativo realizar inventários de anfíbios, especialmente em inselbergs ou em tipos de 
vegetação rara na reserva. 
 

 
Figura 16: Mapas da abundância (a), número de espécies ameaçadas (b), raridade (c) e 
WEGE (d) para aves na reserva numa resolução de 10 x 10 km 
 
6.1.6 Invertebrados Terrestres 
 
A única informação sobre invertebrados terrestres da Reserva da Biosfera das Quirimbas no 
último estudo de base foi obtida na pesquisa realizada em Mareja entre 9 e 15 de Novembro de 
2004. No total, foram recolhidas 133 espécies de insectos (Tabelas 13), 12 de aracnídeos 
(Tabela 14), seis de miriápodes (Tabela 15) e duas de moluscos de água doce e uma de 
caranguejo (Tabela 16). 
 
Mais recentemente, três estudos extensivos em Taratibu forneceram listas de espécies para 
Lepidoptera (borboletas) (95 espécies), (Afonso, 2020), Scarabeidae (besouros) (48 espécies), 
(Moniz, 2019) e Acrididae (gafanhotos) (65 espécies), (Guta, 2020). Este autor também forneceu 
informações sobre os parasitas Acrididae. Essas pesquisas, ao contrário das realizadabunas em 
Mareja, foram supervisionadas por especialistas internacionais e devem ser consideradas como 
listas correctas e actualizadas para esses grupos. Portanto, mantivemos as listas de Mareja 
separadas das de Taratibu. 
 
Tabela 13: Insectos recolhidos em Mareja, em 2004  
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Thysanura  peixinhos-de-prata 1 
Odonata  libélulas, libelinhas  5 
Blattodea  baratas  7 
Mantodea  louva-a-deus  4 
Orthoptera  grilos, gafanhotos  18 
Phasmatodea bicho-pau  2 
Hemiptera  homópteros, afídios, cigarras,  15 
Diptera  moscas, mosquitos, 4 
Coleoptera  besouros  18 
Neuroptera  formiga-leão, 3 
Hymenoptera  vespas, abelhas, formigas  16 
Lepidoptera  traças, borboletas  40 
Total  133 

 
 
Tabela 14: Aracnídeos recolhidos em Mareja, em 2004  

Ordem/Família Nome Comum Espécies 
Scorpiones:  
 

Escorpiões 2 

Opiliones  Opiliões 3 
Aranea Aranhas 5 
Acari carraças, ácaros 2 
Total  12 

 
 
Tabela 15: Miriápodes recolhidos em Mareja, em 2004 

Ordem/Família Nome Comum Espécies 
Chilopoda Centípedes 1 
Diplopoda  Milípedes 4 
Total  5 

 
 
Tabela 16: Invertebrados aquáticos recolhidos em Mareja, em 2004 

Ordem/Família Nome Comum Espécies 
Crustácea: Malacostraca  caranguejos 1 
Moluscos: Gastropoda  caracóis/lesmas 2 
Total  3 

 
 
Tabela 17: Espécies de Acrididae recolhidas em Taratibu 

Subfamília Espécies 
Acrididae (desconhecida) 1 
Acridinae  11 
Calliptaminae  1 
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Catantopinae  6 
Coptacridinae  5 
Cyrtacanthacridinae  5 
Euryphyminae  1 
Eyprepocnemidinae  5 
Gomphocerinae  8 
Hemiacridinae  3 
Oedipodinae  8 
Oxyinae  1 
Porthetinae  1 
Pyrgomorphinae  6 
Tropidopolinae  3 
Total 65 

 
 
Tabela 18: Espécies de escaravelhos recolhidas em Taratibu 

Subfamília Espécies 
Coprini 8 
Deltochilini 2 
Dichotomini 2 
Gymnopleurini 4 
Oniticelini 2 
Onitini 1 
Onthophagini 23 
Scarabaeini 2 
Sisyphini 3 
Total 47 

 
 
Tabela 19: Espécies de Lepidoptera recolhidas em Taratibu 

Subfamília Espécies 
Biblidinae  1 
Coliadinae  3 
Cyrestinae  12 
Danainae  1 
Heliconiinae  10 
Hesperiinae  5 
Limenitidinae  9 
Lycaeninae  6 
Nymphalinae  11 
Papilioninae  5 
Pierinae  16 
Polyommatinae  2 
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Poritiinae //lipteninae//  3 
Pyrginae  5 
Satyrinae 4 
Theclinae  2 
Total 95 

 
 

6.2. Componente Marinha 

 
6.2.1. Vegetação Marinha 
 
6.2.1.1. Mangal 
 
Na Reserva da Biosfera das Quirimbas, existem seis espécies de mangal (Bandeira et al., 2009; 
Frontier Mozambique, 1997, 1998). No entanto, devido à pressão antropogénica contínua, é 
possível que uma distribuição considerável da floresta tenha já sido perdida. Até ao momento, 
todos os dados sobre mangais na RBQ foram obtidos nas ilhas, contendo as ilhas de Ibo e 
Quirimba mais espécies quando comparadas com as outras ilhas da reserva. A espécie R. 
mucronata foi encontrada em todas as ilhas, enquanto X. granatum foi a mais rara. Em termos 
de abundância, Sencar e Ibo têm mais árvores por espécie.  
 
Os maiores diâmetros médios e a densidade relativa das árvores foram encontrados em Sencar, 
Quirimba e Ibo, ao passo que Matemo apresentou uma maior área basal da floresta. A 
regeneração principal das espécies C. tagal, R. mucronata e X. granatum foi encontrada em 
Sencar, e S. alba em Mefunvo. As árvores mais altas foram encontradas em Mogundula (fora da 
reserva) e Sencar, e as mais baixas nas ilhas de Ibo e Mefunvo. Não há mangal nas ilhas de 
Quilálea, Quisiva e Rolas (Tabela 20). 
 
Tabela 20: Espécies de mangal na RBQ 

Espécies Nome Comum Ocorrência 
Avicennia marina  Grey mangrove Ibo, Quirimba, Quipaco  
Bruguiera gymnorrhiza  Leafed orange mangrove Matemo, Ibo, Quirimba, Sencar, 

Mefunvo, Quipaco  
Ceriops tagal  Indian mangrove Matemo, Ibo, Quirimba, Sencar, 

Mefunvo, Quipaco  
Rhizophora mucronata  Red mangrove Matemo, Ibo, Quirimba, Sencar, 

Mefunvo Quipaco Quipaco  
Sonneratia alba  Mangrove Apple Ibo, Quirimba, Mefunvo 
Xylocarpus granatum  Cannonball mangrove Matemo, Sencar 
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6.2.1.2. Ervas Marinhas 
 
Na RBQ, há dez espécies de ervas marinhas (Tabela 21). Os registos de Halophila stipulacea e 
Enhalus acoroides representam o limite sul da distribuição dessas espécies na África Oriental. 
As ilhas do Sul do Arquipélago das Quirimbas são mais ricas em espécies de ervas marinhas, 
com nove espécies observadas, em comparação com sete nas ilhas centrais. Ibo e Quirimba têm 
a maioria das espécies e podem ser o centro de distribuição de ervas marinhas em todo o 
arquipélago (Frontier Mozambique, 1997, 1998). 
 
Tabela 21: Espécies de ervas marinhas na RBQ 

Espécies Nome Comum 
Cymodocea rotundata Smooth ribbon seagrass 
Cymodocea serrulata Serrated ribbon seagrass 
Enhalus acoroides Tape seagrass 
Halodule uninervis Needle seagrass 
Halodule wrightii Shoal grass 
Halophila ovalis Dugong grass 
Halophila stipulacea Broadleaf seagrass 
Syringodium isoetifolium Noodle seagrass 
Thalassia hemprichii  Pacific turtlegrass 
Thalassodendron ciliatum Sickle-leaved cymodocea 

 
 
6.2.1.3. Macroalgas  
 
Na RBQ, há um total de 223 espécies de algas (Tabela 38 do Anexo]), reunidas em quatro 
grupos: Cyanobacteria (algas azuis), Rhodophyta (algas vermelhas), Clorophyta (algas verdes) 
e Phaephyta (algas castanhas) (Tabela 21). Com excepção de Quirimba, a diversidade de algas 
vermelhas foi geralmente maior em comparação com os outros grupos. Os únicos dados 
disponíveis sobre as algas são dos estudos da Frontier (Frontier Mozambique, 1997, 1998) e, 
neste caso específico, os dados das ilhas do Sul foram agrupados numa lista de verificação. No 
entanto, é possível ver que Ibo possui quase tantas algas quanto todas as ilhas do Sul juntas. É 
importante mapear a distribuição dessas espécies, pois elas representam o habitat de muitas 
outras espécies. 
 
Tabela 21: Espécies de macroalgas na RBQ. 

Família Ibo Quirimba Quilálea Sencar Sul da Ilha 
Chlorophyta 56 54 24 26 62 
Cyanophycea 1 1 1 1 1 
Phaeophyta 25 22 13 19 32 
Rhodophyta 68 49 51 26 71 
Total 150 126 89 72 176 
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6.3. Fauna Marinha 

 

6.3.1. Peixes (Marinhos) 
 
Até ao momento, existem pelo menos 91 espécies de peixes associados a corais na reserva 
(Tabela 22/[Tabela 39 do Anexo]). Estes dados foram recolhidos durante os estudos da Frontier 
(Frontier Mozambique, 1997, 1998), nos quais foram utilizados transectos subaquáticos para 
registar a presença e a abundância relativa das espécies. No entanto, apesar das extensas listas, 
as observações foram fornecidas por voluntários inexperientes (Sitoe et al., 2010), havendo, 
portanto, a necessidade de confirmar a presença destas espécies, idealmente através de 
evidências fotográficas. A família mais comum é a Chaetodontidae e as ilhas com maior 
diversidade são Ibo e Quipaco. 
 
Tabela 22a: Número de espécies de peixe associado a recifes na RBQ 
Família Ibo Quirimba Sencar Quilálea Mefunvo Quisiva Quipaco 
Acanthuridae 10 9 8 8 11 11 13 
Balistidae 7 3 4 3 2 5 6 
Chaetodontidae 21 21 19 14 11 19 20 
Mullidae 6 3 2 3 4 5 7 
Pomacanthidae 6 5 5 5 1 7 7 
Tetradontidae 1 2 1 0 0 3 2 
Zanclidae 1 1 1 1 1 1 1 
Total 52 44 40 34 30 51 56 

 
 
Em relação a peixes marinhos comerciais, existem pelo menos 72 espécies na RBQ (Frontier 
Mozambique, 1997, 1998) ([Tabela 40 do Anexo]). Estes dados foram obtidos em colaboração 
com pescadores nas várias ilhas. Os dados exactos de espécies nas ilhas centrais encontram-
se agrupados no relatório da Frontier, mas é provável que estas possuam uma maior diversidade 
de peixes comerciais quando comparadas com as ilhas do Sul. As famílias mais diversas são 
Serranidae e Scaridae. A diversidade de peixes na RBQ é provavelmente muito maior devido à 
amostragem limitada nos relatórios da Frontier e à alta abundância do grupo. 
 
Apesar de os relatórios da Frontier relatarem informações sobre a abundância e quantidade 
vendida nos mercados, estes dados têm mais de 20 anos. A sobrepesca e as práticas nocivas, 
como o uso de rede mosquiteira, fazem com que os peixes sejam alguns dos animais mais 
vulneráveis da reserva. É urgente quantificar-se a abundância de espécies de peixe através de 
transectos subaquáticos e contagens nos mercados, para se perceber quais as espécies em 
declínio e delinear estratégias de mitigação (Tabela 22b). 
 
Tabela 22b: Número de espécies de peixe associadas a actividades comerciais na RBQ 
 Nome Comum Ilhas Centrais Mefunvo Quisiva Quipaco 
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Carangidae carapau, xaréu, peixe-
piloto, 
peixe-manteiga, 
machope, 
pâmpano 

4 0 1 0 

Haemulidae roncador, peixe-pedra, 
gonguri 

8 2 2 0 

Lethrinidae ladrão, imperador 7 1 3 2 
Lutjanidae Pargo 10 6 0 0 
Scaridae peixe-papagaio 17 3 4 1 
Serranidae Garoupa 19 5 6 1 
Siganidae Coelho 1 0 0 0 
Total  66 17 16 4 

 

6.4. Recifes de Coral 

 
A província de Cabo Delgado possui aproximadamente 525 km² de recifes de coral em franja, 
que se encontram representados na RBQ por diversas formações. No entanto, alguns locais nas 
margens ocidentais das ilhas são caracterizados por bancos de areia e bancos de ervas 
marinhas e não apresentam recifes de coral (Motta et al., 2002). Existem, pelo menos, 17 géneros 
de corais na RBQ, a maioria dos quais é composta por corais duros (14 géneros) e o restante 
por corais moles (3 géneros) (Frontier Mozambique, 1997, 1998; Motta et al., 2002). Para obter 
mais informações sobre o tipo de recife em cada ilha, consulte a secção 2.2. Ilhas (Tabela 23).  
 
Os recifes de coral são um dos grupos mais vulneráveis na RBQ, uma vez que não são apenas 
afectados por acção directa, como, por exemplo, recolha de corais para ornamentação ou 
destruição devido a artes de pesca nocivas, mas também devido a alterações climáticas. As 
mudanças de temperatura e salinidade da água podem levar ao branqueamento de corais. Este 
é um processo em que os corais perdem as suas algas simbióticas, chamadas de zooxantelas, 
que lhes fornecem nutrientes e dão cor aos recifes.  
 
O branqueamento de corais tem um impacto significativo nos ecossistemas marinhos, afectando 
a biodiversidade e a produtividade dos recifes. Além disso, os recifes de coral fornecem 
importantes serviços de ecossistema, incluindo a protecção da costa contra tempestades e 
ondas, o fornecimento de alimentos e a sustentação das actividades turísticas.  
 
O branqueamento de corais pode, portanto, ter impactos negativos significativos na economia 
local e na qualidade de vida das comunidades costeiras. Para se conhecer o efeito do 
branqueamento de corais na RBQ, é preciso primeiro mapear os diversos corais e fazer a sua 
monitoria. Até então, apenas um estudo com o objectivo de estudar o branqueamento de corais 
foi realizado na reserva, no canal de Sencar, para se estudar o efeito do El Niño Southern 
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oscillation em 1997-1998 nos recifes, tendo demonstrado que a recuperação dos recifes após o 
fenómeno era mínimo (Motta et al., 2002). 
 
Tabela 23: Lista de corais observados na RBQ 

Tipo Género 

Coral duro 

Porites 
Diploastrea 

Galaxea 
Acropora 

Echinopora 
Pachyseris 
Lobophyllia 
Tubastrea 
Millepora 
Platygyra 

Pocillopora 
Montipora 
Turbinaria 
Plerogyra 

Coral mole 
 

Lithophyton 
Sarcophyton 

Sinularia 
 

6.5. Mamíferos Marinhos 

 
No total, prevê-se que existam 28 espécies de mamíferos marinhos na RBQ (IUCN, 2022). No 
entanto, apenas oito foram documentadas até ao momento (29%) (Anadarko, 2008; CSA 
International Inc, 2007; Guissamulo, 2008). Das espécies previstas para ocorrer na reserva, mais 
de 30% estão avaliadas com categorias diferentes de Menos Preocupante (LC) (Tabela 24).  
 
Das espécies observadas, uma é avaliada como Em Perigo – o golfinho-de-dentes-rugosos 
indiano (Sousa plumbea) – e outra como vulnerável – o cachalote (Physeter macrocephalus). A 
população de dugongos que ocorre no este de África é considerada Criticamente em Perigo e, 
de acordo com a distribuição da espécie, deveria ocorrer na RBQ. No entanto, a espécie ainda 
não foi documentada, apesar de inúmeras tentativas (Inteca et al., 2017).  
 
Devido à presença de espécies ameaçadas de mamíferos marinhos na reserva, é importante 
conhecer as suas rotas e delinear estratégias para evitar a sua caça dentro deste local. Conhecer 
as suas rotas poderá ser extremamente valioso também para promover o turismo na reserva, 
uma vez que estes animais são um dos grupos mais procurados por turistas que visitam o 
ambiente marinho. 
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Tabela 24: Mamíferos marinhos previstos e observados na RBQ 
Famílias Nome Comum Previstos Observados 

Balaenidae baleia-do-árctico 7 1 
Delphinidae Golfinho 14 6 
Kogiidae cachalote 2 0 
Physeteridae Baleia 1 1 
Ziphiidae baleia-de-bico 3 0 
Sirenia Dugongo 1 0 
Total  28 8 

 
 

6.6. Répteis Marinhos 

 
De acordo com a IUCN, há seis espécies de répteis marinhos que ocorrem na RBQ, cinco 
tartarugas e uma serpente marinhas. Embora não haja relatos da serpente, todas as cinco 
espécies de tartarugas marinhas existentes no Oceano Índico, Caretta caretta, Chelonia mydas, 
Dermochelys coriacea, Eretmochelys imbricata e Lepidochelys olivacea, já foram observadas ao 
longo da costa de Moçambique, incluindo na região da RBQ (Frontier Mozambique, 1997, 1998; 
Hughes, 1973; Louro et al., 2006) (Tabela 25). 
 
Há relatos de três espécies de tartarugas marinhas alimentando-se e nidificando em sete das 
onze ilhas que fazem parte da RBQ: Ibo (Paloco e Farol), Matemo (aldeias de Palussansa, 
Machamba e Muanakomo), Quilalea, Sencar, Menfuvo, Rolas e Quisiva. As áreas de nidificação 
identificadas no continente são Mucojo, Guludo, Darumba, Naunde, Namau e Quirimise.  
 
Todas as tartarugas marinhas estão ameaçadas de extinção, e na RBQ, duas espécies avaliadas 
como Criticamente em Perigo (CR) e Em Perigo (EN) também usam a reserva como área de 
nidificação. A falta de observações da serpente marinha de ventre-amarelo (Hydrophis platurus) 
é, de certa forma, algo esperado, uma vez que a espécie raramente se aproxima da costa, e por 
isso, geralmente, quase nunca é avistada. 
 
Tabela 25: Lista de répteis marinhos na RBQ 
Grupo Espécies IUCN Observados Área de Nidificação 
Sea 
turtle 

Caretta caretta 
VU 

Sim Sul de Moçambique 

Sea 
turtle 

Chelonia mydas 
EN 

Sim Centro e Norte de Moçambique  

Sea 
turtle 

Eretmochelys 
imbricata CR 

Sim Norte de Moçambique  

Sea 
turtle 

Lepidochelys olivacea 
VU 

Sim Norte de Moçambique 

Sea 
turtle 

Dermochelys coriacea 
VU 

Sim Sul de Moçambique  
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Sea 
snake 

Hydrophis platurus LC Não - 

 
 

6.7. Invertebrados Marinhos 

 
Pelo menos 150 espécies de invertebrados marinhos diferentes dos corais ocorrem na RBQ 
(Frontier Mozambique, 1997, 1998) (Tabela 26/[Tabela 41 do Anexo]). O grupo mais rico é, de 
longe, o dos gastrópodes, onde numa única ilha pode haver mais de 70 espécies. Estes dados 
foram recolhidos por meio de transectos e também nos mercados locais. 
 
Contudo, devido ao esforço de amostragem relativamente baixo, estes números provavelmente 
subestimam a verdadeira diversidade de invertebrados marinhos nas águas da RBQ. Apesar de 
o relatório das ilhas do Sul não discriminar as listas de espécies por ilha, é visível que as ilhas 
centrais apresentam uma diversidade de invertebrados marinhos equivalente ou superior ao 
conjunto de espécies em todas as ilhas do Sul. 
 
Tabela 26: Diversidade de invertebrados marinhos nas ilhas da RBQ  

Grupos Quirimba Sencar Ibo Quilálea Sul da Ilha 
Acanthopleura 1 1 1 1 0 
Bivalvia 18 2 9 11 13 
Cephalopoda 1 1 1 1 0 
Holothuria 4 0 0 0 4 
Gastropoda 71 37 40 38 30 
Scaphopoda 1 0 1 0 0 
Crustacea 2 0 0 0 2 
Total 34 41 49 51 49 

 
 
 
Capítulo III 
 

7. Lacunas de Conhecimento 

 
7.1. Componente Terrestre 
 
O conhecimento em termos de biodiversidade no norte de Moçambique é escasso (Farooq et al., 
2021a). Como demonstrado também nas secções anteriores, o conhecimento sobre a 
biodiversidade terrestre dentro do PNQ é também geralmente baixo e, em alguns grupos, 
completamente ausente (por exemplo, não existe qualquer estudo sobre os peixes de água doce, 
assim como sobre diversidade micológica). O conhecimento sobre alguns grupos, como 
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vegetação, aves e mamíferos de grande porte, é de suficiente a bom, mas a maioria dos grupos 
foi objecto de estudos limitados, quer em termos de duração, quer de extensão. Os invertebrados 
terrestres, por exemplo, um grupo muito diverso que inclui grupos hiperdiversos, como insectos 
e aracnídeos, devem acomodar, em conjunto, mais espécies do que todos os outros grupos. No 
entanto, são dos grupos com menos estudos na reserva (Tabela 27). 
 
Os anfíbios e os répteis terrestres constituem a herpetofauna e são tradicionalmente amostrados 
juntos. No entanto, a maior diversidade de répteis e a sua menor dependência de fontes de água, 
em comparação com os anfíbios, resulta numa detecção muito menor. Portanto, apesar do 
esforço de amostragem equivalente de anfíbios e répteis, os répteis estão ainda extremamente 
mal documentados na reserva. 
 
Outra limitação mencionada no estudo sobre o conhecimento da biodiversidade anterior é a falta 
de um mapa de vegetação. Esta limitação ainda permanece e deve ser uma das prioridades para 
os próximos 10 anos. O mapeamento da vegetação da reserva transcende a parte vegetal, pois 
irá permitir a melhor planificação de estudos de fauna.  
 
Na reserva existem ainda, muito provavelmente, muitas espécies por serem documentadas ou 
até descritas, pelo que o mapeamento da vegetação poderá servir de base para a documentação, 
não só da diversidade vegetal, como também de outros grupos, como pequenos mamíferos, 
herpetofauna e entomofauna. 
 
A Faculdade de Ciências Naturais da Universidade Lúrio usou a Reserva de Taratibu como 
estação de campo entre 2015 e 2020. Durante esse período, os pesquisadores da universidade 
documentaram a vegetação, herpetofauna e três grupos de insectos: gafanhotos, borboletas e 
escaravelhos. Essas listas são, para estes grupos, as mais abrangentes e efectuadas com 
esforços amostrais adequados. No entanto, são limitadas em termos de extensão, uma vez que 
os estudos foram feitos apenas na área de Taratibu. Apesar desta limitação, estes estudos 
demonstram o enorme potencial de colaboração entre o PNQ e as universidades circundantes 
na geração de conhecimento sobre a maioria dos grupos que actualmente carecem de 
conhecimento. 
 
7.2. Componente Marinha 
 
A maior parte da informação disponível sobre a componente marinha da reserva vem do relatório 
da Frontier. Estes estudos foram conduzidos há mais de duas décadas, mas ainda são a principal 
fonte de informação para a maioria dos grupos, apesar do associado baixo esforço amostral e 
nível de especialização. Além disso, centram-se apenas nas ilhas do arquipélago das Quirimbas, 
o que significa que praticamente não há informações sobre a linha costeira continental da reserva 
(Tabela 27).  
 
Devido às limitações amostrais mencionadas acima, os dados contidos nestes relatórios são 
muito mais valiosos em forma de inventário comparativamente às diversas estimativas 
ecológicas de abundância ou cobertura. Como mencionado no último estudo de base (Sitoe et. 
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al., 2010), é urgente mapear e quantificar os recursos da reserva devido à pressão contínua. É 
importante mapear a extensão actual dos mangais, ervas marinhas e macroalgas e conduzir 
censos populacionais de espécies que são exploradas localmente, como diversos invertebrados 
marinhos e peixe. 
 
Ao contrário das tartarugas marinhas, que são um dos grupos melhor estudados no PNQ, a 
maioria dos mamíferos marinhos que se prevê que ocorram na reserva (IUCN, 2022) não foram 
até então documentados. É crucial, portanto, aferir se estas espécies definitivamente não 
ocorrem e os motivos da sua ausência. Neste âmbito, poderá ser necessário implementar 
sessões de capacitação ou aumentar a fiscalização para evitar que este grupo seja alvo de 
perseguição. 
 
 
Tabela 27: Ilustração sobre a avaliação qualitativa do nível de conhecimento em cada 
grupo analisado neste documento 

Grupo Muito 
Baixo 

Baixo Suficiente Alto Muito Alto 

Componente Terrestre 
Vegetação      
Fungos      
Mamíferos      
Aves      
Répteis      
Anfíbios      
Peixes de Água Doce      
Invertebrados      
Componente Marinha 
Vegetação      
Mamíferos      
Répteis      
Invertebrados      
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8.1. Definição de Avaliação SWOT 
 
Análise SWOT (análise dos pontos fortes, fracos, oportunidades e ameaças) é um quadro para 
identificar e analisar os factores internos e externos que podem ter impacto na viabilidade do 
Plano de Acção de Conservação da Biodiversidade da Reserva da Biosfera das Quirimbas, na 
província de Cabo Delgado.  
 
Esta análise foi concebida na fase inicial de preparação do Plano de Acção de Conservação, 
como parte de uma análise estratégica para a compreensão da situação actual da reserva da 
biosfera, incluindo um exercício de planificação dos objectivos estratégicos de orientação e 
preparação deste instrumento de gestão para os próximos dez anos.  
 
Simultaneamente, este quadro deve ser considerado um instrumento relevante de apoio à 
tomada de decisão no processo de implementação de acções específicas de gestão, bem como 
no processo de redefinição da estratégia deste documento. Este quadro permitirá aos gestores 
da Reserva da Biosfera ou do Parque Nacional das Quirimbas identificar oportunidades para o 
sucesso, inicialmente não articuladas (na fase de elaboração do PACB), ou evidenciar ameaças 
a mitigar durante a vigência do presente plano.  
 
8.2. Elementos da Avaliação SWOT 
 
A análise SWOT examina quatro elementos: 
 

o Pontos fortes: Atributos e recursos internos que suportam os resultados/objectivos do 
Plano de Acção de Conservação da Biodiversidade com sucesso. 
 

o Pontos fracos: Atributos e recursos internos que funcionam contra os 
resultados/objectivos do Plano de Acção de Conservação da Biodiversidade com sucesso.  
 

o Oportunidades: Factores externos que a entidade pode capitalizar ou utilizar em seu 
benefício para incrementar meios e recursos para a implementação do Plano de 
Conservação com sucesso.  
 

o Ameaças: Factores externos que podem comprometer os resultados/objectivos do Plano 
de Acção de Conservação. 

 
Tabela 28. Avaliação SWOT (Pontos Fortes, Pontos Fracos, Oportunidades e Ameaças) da 
Reserva da Biosfera das Quirimbas  
 

Pontos Fortes Pontos Fracos 
o Estrutura, funções e capacidade ao 

nível de gestão da Reserva da 
Biosfera das Quirimbas estabelecida; 

o Existência de populações humanas 
no interior das áreas de protecção 
total da Reserva da Biosfera das 
Quirimbas; 

 
 
Capítulo IV 
 

8. Avaliação SWOT 
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o Existência, na Reserva da Biosfera 
das Quirimbas (RBQ), de uma 
biodiversidade rica e variada; 

o Existência de ecossistemas e habitats 
(marinhos e terrestres) propícios para 
conservar uma grande 
biodiversidade; 

o Corredores ecológicos naturais que 
ligam a Reserva da Biosfera das 
Quirimbas à Reserva Nacional do 
Niassa, com possibilidade para troca 
de informação genética e 
melhoramento genético; 

o Existência de um Plano de Maneio de 
Conservação da Biodiversidade; 

o Conectividade dos ecossistemas 
marinho, terrestre, costeiro e 
estuarino; 

o Atracções turísticas únicas 
(montanhas, florestas verdes, 
cavernas, rochas antigas) e 
actividades únicas (caminhadas de 
montanha, locais históricos e 
culturais); 

o Vantagens por a área ser designada 
área de conservação (Parque 
Nacional das Quirimbas).  

o Existência de empresas e 
individualidades com exercício de 
actividades económicas no interior da 
Reserva da Biosfera das Quirimbas; 

o Colaboração fraca e limitada entre a 
administração da Reserva da 
Biosfera das Quirimbas e as 
comunidades locais; 

o Zoneamento e limites da Reserva da 
Biosfera das Quirimbas 
desactualizados de acordo com as 
dinâmicas populacionais e 
necessidade de proteger os habitats 
de importância ecológica e turística; 

o Área extensa da Reserva da Biosfera 
das Quirimbas associada a limitação 
de capacidade e recursos 
necessários para conservação; 

o Infraestruturas turísticas 
inadequadas; 

o Estudos científicos limitados e pouco 
relevantes para as necessidades e 
desafios reais de conservação da 
biodiversidade; 

o Número limitado de técnicos 
especialistas para apoiar no ciclo de 
conservação da biodiversidade 
(concepção de projectos, 
planificação, implementação, 
pesquisa, monitoria e avaliação, 
fiscalização); 

o Reduzida capacidade financeira; 
o Infraestruturas de acesso 

degradadas, limitadas e 
deficitariamente planeadas; 

o Inexistência de estratégia de 
educação comunitária e educação 
para a conservação da 
biodiversidade; 

o Actualmente quase nenhum benefício 
do turismo para as comunidades; 

o Vida selvagem praticamente ausente 
e não visível; 
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o Fraca mobilização e sensibilização 
comunitárias; 

o Baixa densidade de animais de 
grande importância turística; 

o Fraca capacidade de fiscalização dos 
recursos florestais e fauna. 

Oportunidades Ameaças 
o Abundantes recursos, principalmente 

água e pasto para o crescimento das 
populações de mamíferos; 

o Conectividade de habitats e 
populações ao nível da Reserva 
Nacional do Niassa; 

o Recursos pesqueiros para a 
subsistência das comunidades locais 
para redução da pressão da caça 
furtiva; 

o Existência de rios (Montepuez, 
Messalo) com fontes de água 
permanente para animais e 
reprodução da biodiversidade ao 
longo do ano, principalmente na 
época seca; 

o Ecossistemas e habitats únicos e 
variáveis favoráveis para a ocorrência 
de diversidade faunística e florística, 
reprodução e multiplicação da 
biodiversidade, e para apoiar nos 
esforços de redução da pobreza, no 
turismo baseado na natureza, 
desenvolvimento sustentável e 
desenvolvimento comunitário; 

o Preparação do Plano de Acção de 
Conservação, Plano de Comunicação 
e do Plano de Negócios para apoiar 
nos esforços locais para o 
fortalecimento na gestão da 
biodiversidade e acções de 
desenvolvimento social e económico. 

o Conflitos sociais, armados e 
terrorismo em Cabo Delgado; 

o Aumento do número de casos de 
caça e caçadores furtivos na Reserva 
da Biosfera das Quirimbas; 

o Assentamentos populacionais no 
interior da reserva com crescimento 
exponencial; 

o Proliferação de actividades 
económicas e industriais no interior, 
na zona tampão e nas proximidades 
da Reserva da Biosfera das 
Quirimbas; 

o Limitada vontade política para 
implementar reformas e introduzir 
acções de gestão para limitar os 
assentamentos populacionais; 

o Insuficiência de medidas ou acções 
para aumentar a transparência e a 
boa governação e acabar com a 
corrupção; 

o Limitadas alternativas de subsistência 
para as comunidades locais; 

o Elevado índice de pobreza e baixo 
nível de escolaridade da população 
local; 

o Limitado número de recursos 
humanos qualificados à dimensão da 
extensão da reserva da biosfera, 
incluindo as reais necessidade para 
salvaguarda de todas as questões 
sociais e ambientais; 

o Prática consistente da actividade 
agrícola itinerante ao longo de todo o 
mosaico da Reserva da Biosfera das 
Quirimbas; 
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o Fraca coordenação com outras 
instituições competentes, tanto ao 
nível nacional como local; 

o Exiguidade de fontes e volume de 
receita; 

o Aumento relativamente significativo 
de populações humanas no interior 
da Reserva da Biosfera das 
Quirimbas. 

 
 
Capítulo V 
 

9. Zoneamento da Reserva da Biosfera das Quirimbas 

 
A gestão sustentável e a protecção das paisagens e ecossistemas são necessárias para 
salvaguardar a biodiversidade e os seus serviços em conformidade com o Objectivo 15 das 
Nações Unidas para o Desenvolvimento Sustentável. É geralmente aceite que as áreas 
protegidas sejam meios adequados para alcançar este objectivo. Os objectivos pós-2020 da 
Convenção sobre Diversidade Biológica (Dinerstein et al, 2019) visam uma conservação de 30% 
da terra até 2030. No entanto, os graus de protecção, ou seja, até que ponto a interferência 
humana nestas áreas é restrita, podem diferir consideravelmente. 
 
As reservas da biosfera destinam-se a cumprir três funções básicas, que são complementares e 
se reforçam mutuamente: 
 

o Conservação da Biodiversidade – contribuir para a conservação das paisagens, 
ecossistemas, espécies e variação genética; 
 

o Desenvolvimento Sustentável – incentivar um desenvolvimento económico e humano 
que seja social, cultural e ambientalmente sustentável (satisfaz as necessidades do 
presente, sem comprometer as necessidades das gerações futuras); 
 

o Capacitação – para melhorar a capacidade e o potencial das nossas comunidades para 
tomar decisões sólidas para a conservação e utilização de recursos através da 
investigação, monitoria, educação e troca de informação. 

 
Para realizar as actividades complementares de conservação da biodiversidade e utilização 
sustentável dos recursos naturais, as reservas da biosfera estão tradicionalmente organizadas 
em três zonas inter-relacionadas, conhecidas como a zona central ou núcleo (zona de protecção 
total), zona de transição (zona de desenvolvimento sustentável) e zona tampão.  
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O conceito de zona foi concebido para ser flexível e pode ser utilizado de várias formas, a fim de 
responder às necessidades e condições locais. As áreas centrais das reservas da biosfera são 
frequentemente terras públicas com protecção legal, tais como um parque nacional previamente 
designado, uma zona de natureza selvagem, ou um refúgio de vida selvagem. No entanto, a área 
central pode ser propriedade privada ou pertencer a organizações não governamentais. 
 
9.1. Zona Central ou Núcleo (Zona de Protecção Total) 
 
Esta região inclui a área protegida, pois actua como ponto de referência sobre o estado natural 
do ecossistema representado pela reserva da biosfera. As informações provenientes destas 
áreas nucleares são utilizadas para avaliar a sustentabilidade das actividades ou a manutenção 
da qualidade ambiental nas áreas circundantes. 
 
9.2. Zona de Transição (Desenvolvimento Sustentável) 
 
É uma grande área exterior da reserva da biosfera onde as pessoas vivem e trabalham, utilizando 
os recursos naturais da área de uma forma sustentável. É aqui que as comunidades locais, 
organizações de conservação, cientistas, associações civis, grupos culturais, empresas e outras 
partes interessadas concordam em trabalhar em conjunto para gerir e utilizar a área de uma 
forma sustentável que irá beneficiar as pessoas que nela vivem.  
 
9.3. Zona Tampão 
 
Esta região circunda ou é contígua à área principal. As actividades são organizadas de modo a 
não dificultarem os objectivos de conservação da Zona de Protecção Total, mas sim ajudarem a 
protegê-la. A zona-tampão pode ser uma área de investigação experimental, ou pode envolver 
formas de gestão e restauração da vegetação natural, terras agrícolas, florestas e pescas para 
melhorar a qualidade global da produção, conservando ao mesmo tempo os processos naturais 
e a biodiversidade.  
 
Neste contexto, para fins de gestão e conservação da biodiversidade, ecossistemas e protecção 
dos activos culturais e sociais, incluindo o uso e exploração sustentável dos recursos na Reserva 
da Biosfera das Quirimbas, são identificadas e definidas quatro zonas de gestão para três 
funções essenciais, nomeadamente: 
 

o Zona de Protecção Total (5.272,6 km2); 
o Zona de Desenvolvimento Sustentável (695,5 km2); 
o Zona Tampão (5.810,0 km2, 10 km de largura).  
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Figura 17a: Zoneamento da Reserva da Biosfera das 
Quirimbas 
 

 

 
Figura 17b: Zona de Protecção Total 

 

Figura 17c: Zona de Desenvolvimento Sustentável 

 

Figura 17d: Zona Tampão  
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Figura 18: Zonas e funções de gestão da Reserva da Biosfera das Quirimbas 
 
 
Capítulo VI 
 

10. Ameaças à Conservação na Reserva da Biosfera das Quirimbas  

 
10.1. Caça Furtiva 
 
A caça furtiva e ilegal é realizada principalmente para apoiar as famílias, embora os animais 
caçados sejam, por vezes, vendidos. O uso indiscriminado de técnicas de caça, tais como 
armadilhas, são a maior ameaça, uma vez que capturam animais de qualquer idade, sexo, e 
mesmo espécies não comestíveis. Os caçadores furtivos também utilizam armas de fogo 
convencionais para matar animais, para além da armadilhagem. Os resultados das patrulhas na 
Reserva da Biosfera das Quirimbas indicam que os antílopes e os porcos do mato são as 
espécies mais frequentemente caçadas. A caça para protecção de pessoas e dos seus bens é 
também uma prática na reserva, visando espécies como elefantes, leões e hipopótamos. Os 
caçadores comunitários autorizados utilizam armas de fogo convencionais para este tipo de caça 
(Sitoe et al., 2010). 
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10.2. Pesca/Recolha de Recursos Aquáticos 
 
A população sempre crescente na reserva da biosfera, especialmente na linha costeira, é 
susceptível de ter um efeito sobre a fauna marinha. A sobrepesca e a sobre-exploração de 
invertebrados marinhos ainda não foram estudadas na reserva, o que é urgentemente 
necessário. Durante a recolha de invertebrados na zona intertidal, os colectores acabam também 
por perturbar indirectamente a cobertura de algas marinhas. Esta perturbação já foi documentada 
há mais de 20 anos (Frontier Mozambique, 1997, 1998). 
 
10.3. Queimadas Descontroladas 
 
No Norte de Moçambique, os incêndios ocorrem principalmente na estação seca (Maio a 
Outubro). Na reserva da biosfera, os fogos ocorrem normalmente entre Julho e Outubro. O fogo 
tem sido utilizado como um instrumento para a agricultura e caça desde os tempos antigos na 
história da humanidade. O impacto do fogo sobre a terra, particularmente a degradação dos 
habitats, resultando na redução da biodiversidade, tem sido amplamente discutido.  
 
Em Cabo Delgado, numerosos tipos de vegetação são expostos a fogo dos arbustos quase todos 
os anos. Os prados são particularmente susceptíveis devido à natureza combustível da sua 
composição de erva. Contudo, estudos realizados noutras áreas da África Oriental mostraram 
que as florestas costeiras são menos propensas a incêndios, e que incêndios frequentes neste 
ecossistema podem resultar em mudanças na composição das espécies, permitindo a 
colonização por espécies típicas de miombo (Burgess & Clarke, 2000). 
 
A agricultura itinerante é uma causa comum de incêndios descontrolados, que podem ter um 
impacto significativo na estrutura do habitat. As áreas queimadas tendem a ter um menor número 
e diversidade de espécies de aves em comparação com as não queimadas, sugerindo que os 
fogos representam uma ameaça à conservação das aves na reserva devido à destruição do 
habitat, redução da qualidade e destruição dos ninhos e das crias, o que resulta numa diminuição 
das taxas de crescimento populacional.  
É também provável que os efeitos observados em mamíferos e aves se apliquem também a 
outros grupos. Os incêndios de longa duração levam frequentemente a alterações na 
composição das espécies de pastagem. Contudo, o estabelecimento de um regime de incêndios 
adequado, baseado nas condições agro-ecológias na reserva, pode aumentar a capacidade de 
carga de animais. 
 
A queima de espécies rasteiras promove a utilização de espécies de gramíneas que os animais 
normalmente ignoram (Tainton, 1999). Os incêndios devem ser realizados num padrão de 
mosaico, queimando diferentes áreas em várias alturas do ano, o que resulta em diferentes 
alturas de pastagem, que encorajam a coexistência entre animais com diferentes nichos 
alimentares (Sitoe et al., 2010).  
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10.4. Agricultura 
 
A perda e fragmentação do habitat resultante da agricultura itinerante constitui uma ameaça à 
conservação da biodiversidade ao reduzir o tamanho das manchas de habitat, especialmente 
nas proximidades dos assentamentos humanos. As mudanças de cobertura vegetal associadas 
à mudança de cultivo podem também alterar a composição das comunidades de mamíferos, 
aves, répteis e anfíbios a favor de espécies que preferem prados, ao mesmo tempo que 
representam um risco para as espécies que dependem das florestas como habitats 
indispensáveis. 
 
10.5. Exploração de Madeira  
 
As comunidades locais da Reserva da Biosfera das Quirimbas utilizam uma variedade de 
produtos e mercadorias provenientes da floresta, incluindo tanto produtos florestais madeireiros 
como não-madeireiros. Apesar da falta de dados precisos sobre as quantidades, espécies e 
vegetação utilizadas para a sua obtenção, um estudo preliminar realizado na reserva confirma 
que os produtos de madeira são efectivamente explorados. Dos vários produtos obtidos, postes 
e contraplacados utilizados para construção e venda são alguns dos artigos cuja exploração 
poderia ter impactos significativos na conservação da vegetação na reserva (Araman & 
Mohammed, 2006). 
 
10.6. Fragmentação 
 
Durante inúmeras gerações, as comunidades rurais em Moçambique têm sido caracterizadas 
como nómadas devido a factores como desastres naturais, distribuição desigual dos recursos de 
produção e acesso limitado ao desenvolvimento tecnológico. Uma das actividades tradicionais 
destas comunidades locais é a agricultura de corte e queima. Esta prática envolve o uso do fogo 
e a deslocação do cultivo para permitir que o solo restaure a sua fertilidade. No entanto, requer 
a aquisição de novas áreas para a agricultura, em detrimento da conservação natural dos 
ecossistemas (Sitoe et al., 2010). 
 
Embora a agricultura de corte e as queimadas sejam uma prática comum na reserva, não há 
dados disponíveis sobre a taxa de desflorestação da vegetação intacta, os tipos de vegetação 
afectados, ou o tempo mínimo necessário para que o solo recupere a sua fertilidade antes de 
poder ser novamente utilizado para a agricultura. 
 
As principais actividades de desflorestação ocorrem ao longo das estradas de acesso, que os 
agricultores utilizam posteriormente para transportar o seu produto para centros comerciais. A 
desflorestação contínua de novas áreas intactas contribui significativamente para a 
fragmentação dos ecossistemas naturais da reserva, resultando em impactos negativos na 
conservação global da biodiversidade. 
 
 
 



79

DRAFT 

 

10.7. Conflitos entre o Homem e a Vida Selvagem 
 
Os conflitos entre seres humanos e animais selvagens resultam da competição pelo espaço e 
pelos recursos nele existentes entre as populações humanas e animais, ambos numa tendência 
crescente. Devido a estes conflitos, muitas pessoas foram mortas ou feridas por animais 
selvagens, animais domésticos perdidos ou culturas destruídas devido a ataques de animais 
selvagens. Por seu lado, os animais selvagens também foram mortos ou feridos, perderam os 
seus habitats e outros recursos preferidos, ou as suas rotas de migração foram bloqueadas pelo 
homem (Ntumi, 2005).  
 
O conflito entre o homem e a vida selvagem, combinado com a falta de benefícios directos da 
conservação para as comunidades locais, constitui uma ameaça à conservação da 
biodiversidade devido à atitude negativa que os conflitos criam nos seres humanos. As serpentes 
são, provavelmente, responsáveis pela maioria das mortes na reserva (Farooq et al., 2022), o 
que leva à perseguição indiscriminada destas (Farooq et al., 2021). Contudo, para além das 
serpentes, os elefantes e os leões são as principais espécies problemáticas, embora crocodilos, 
hienas, porcos-do-mato, macacos e aves também contribuam para o conflito (Ntumi, 2005). 
 
Os registos do DNTF e o censo nacional da vida selvagem (DNTF, 2009 citado em  Sitoe et al., 
2010) revelaram também que a Reserva da Biosfera das Quirimbas é uma área com elevada 
incidência de conflitos entre humanos e animais selvagens devido a uma concentração de 
elefantes e campos cultivados. 
 
As florestas fechadas do distrito de Meluco são o centro de muitos grupos de elefantes na 
reserva. As áreas de alta concentração de fauna, incluindo as rotas de migração de elefantes, 
tais como as margens dos principais rios (Montepuez, Muaguide e Muagamula) e o Lago Bilibiza 
são também áreas com concentração de aldeias/assentamentos humanos. Esta sobreposição 
na utilização do espaço resulta na elevada incidência de conflitos entre humanos e animais 
selvagens. 
 
10.8. Inundações e Alterações Climáticas  
 
As alterações climáticas são consideradas um desafio futuro inevitável para as áreas protegidas 
em todo o mundo, principalmente em Moçambique, cuja capacidade adaptativa é baixa. As 
alterações climáticas induzem a incerteza na planificação e gestão das áreas protegidas.   
 
Apesar da existência de limitadas fontes e evidências científicas dos efeitos das alterações 
climáticas na Reserva da Biosfera das Quirimbas, prevê-se que com o aumento dos gases do 
efeito do estufa a reserva esteja exposta ao aumento da temperatura, chuvas intensas e 
inundações, secas e tempestades mais severas, mudanças sazonais de variáveis 
meteorológicas, subida do nível do mar e aumento da acidificação (Gross, 2017). 
 
Os impactos das alterações climáticas podem já ter afectado as áreas protegidas a um grau que 
torna impossível atingir os seus objectivos de conservação (Scheffer et al., 2015). Em qualquer 
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caso, para a Reserva da Biosfera das Quirimbas, o risco de amplificação dos efeitos e impactos 
das alterações climáticas sobre a biodiversidade e acções de conservação aumentará se a esta 
perder os seus valores, visão e objectivos de conservação.  
 
10.9. Espécies Exóticas Invasoras 
 
A introdução de espécies exóticas invasivas em áreas protegidas é agravada pelas alterações 
climáticas, uso humano do solo, infraestruturas, turismo, modificação de habitats, como através 
de incêndios, e perda de populações nativas (Foxcroft et al., 2013). Pela sua característica, a 
Reserva da Biosfera das Quirimbas é altamente susceptível de estabelecer e propagar as 
espécies exóticas invasoras, com consequência para a diminuição da diversidade de espécies 
nativas através da predação, doença, competição e hibridização, incluindo alteração da estrutura 
e funcionamento do ecossistema (Eldridge et al., 2011). 
 
10.10. Conflitos Armados e Terrorismo 

 
Os conflitos armados e o terrorismo têm um impacto negativo na biodiversidade por causa da 
destruição e fragmentação do habitat, perda directa de animais devido à caça furtiva, incluindo 
devastação de populações de fauna selvagem, fonte de carne de caça para combatentes, 
militares e civis que lutam pela sobrevivência à guerra. Consequentemente, espécies de 
pequeno, médio e grande porte suportam o peso e a consequência da guerra.  
 
As acções terroristas na província de Cabo Delgado podem ter um impacto negativo significativo 
sobre os sistemas naturais. Prevê-se que os efeitos das actividades terroristas na biodiversidade 
da reserva da biosfera sejam predominantemente negativos, produzidos por impactos directos e 
indirectos no campo de batalha, ou pela degradação dos sistemas sociais, económicos e de 
governação da reserva durante o período de guerra.  
 
 
 
Capítulo VII 
 

11. Desafios e Oportunidades 

 
11.1. Desafios de Conservação da Biodiversidade na Reserva da Biosfera das Quirimbas 

 
11.1.1. Pesquisa Científica Inadequada 
 
Preencher as lacunas do conhecimento sobre conservação da biodiversidade e melhorar as 
previsões de conservação e os dados científicos para a tomada de decisão são desafios 
científicos persistentes nas áreas protegidas e de conservação de Moçambique. O conhecimento 
sobre conservação e diversidade biológica na Reserva da Biosfera das Quirimbas não avançou 
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o suficiente em relação à escala da dimensão e velocidade das ameaças. Ainda subsistem várias 
lacunas no conhecimento sobre biodiversidade, principalmente em relação à taxonomia das 
espécies, distribuição, abundância, padrões evolutivos, tolerâncias abióticas, características e 
interacções bióticas, serviços dos ecossistemas e conhecimento do estatuto dos habitats. 
 
Os défices e as lacunas do conhecimento sobre a diversidade da natureza induzem a incertezas 
no processo de planificação e gestão da conservação, mas são especialmente problemáticos 
para a conservação porque é um desafio convencer os cidadãos e os políticos sobre acções e 
financiamento para a conservação com dados insuficientes. 
 
 
11.1.2. Limitada Consciencialização Ambiental 
 
O sucesso da conservação da biodiversidade depende, em grande medida, de como as 
comunidades locais, as partes interessadas e os parceiros estão organizados para proteger os 
seus recursos e como compreendem a essência, visão e objectivos da conservação da 
diversidade biológica.  
 
Na Reserva da Biosfera das Quirimbas, a consciencialização das comunidades locais, 
organizações da sociedade civil, lideranças locais, incluindo instituições de pesquisa científica, 
sobre conservação da biodiversidade é bastante limitada. O resultado do estado actual da 
Reserva da Biosfera das Quirimbas é condicionado, em parte, pela fraca participação e 
envolvimento das comunidades locais e parceiros-chave na gestão dos recursos naturais, 
incluindo no processo de planificação e tomada de decisão.  
 
Simultaneamente, existe ainda uma grande lacuna de conhecimentos sobre as espécies e seu 
valor ecológico e social, incluindo o significado para a sociedade. Embora a Reserva da Biosfera 
das Quirimbas, juntamente com os seus parceiros, esteja a desenvolver pequenas acções de 
consciencialização sobre a importância da conservação da biodiversidade (por exemplo: AMA e 
Oikos, Centro de Terra Viva, entre outros), o alcance dos resultados é incipiente. É necessário 
muito mais para inverter o cenário actual e evitar ameaças à biodiversidade como assentamentos 
populacionais, destruição dos habitats, caça furtiva, redução dos serviços dos ecossistemas ou 
queimadas descontroladas.  
 
11.1.3. Recursos, Capacidades e Incentivos Limitados 
 
A planificação e gestão de áreas protegidas não se baseiam apenas na eficácia da conservação, 
sendo também influenciadas pelos custos de conservação e pelas exigências das partes 
interessadas, tais como a população local, parceiros, governos, decisores políticos, gestores, 
profissionais e cientistas. 
 
A Reserva da Biosfera das Quirimbas possui uma área extensa de 7.500 km2, e na sua maioria 
com terrenos inacessíveis, considerados um dos principais desafios para aceder a estes habitats 
e garantir protecção integral da reserva. Os limitados recursos humanos relativamente à sua 
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dimensão e extensão, incluindo a complexidade dos seus desafios, são interpretados como 
fragilidades e insuficiências de incentivos e capacidade financeira da reserva para fazer face às 
necessidades primárias de conservação.  
 
A província de Cabo Delgado, local de inserção da Reserva da Biosfera das Quirimbas, enfrenta 
um nível de pobreza particularmente elevado, insegurança alimentar, alterações climáticas e 
perda de biodiversidade. Esta província está também sujeita a pressões económicas, políticas 
(terrorismo) e ambientais especialmente grandes, o que significa que a reserva está entre as 
áreas de conservação mais carentes em termos de conservação e desenvolvimento.  
 
 
11.2. Oportunidades de Conservação da Biodiversidade na Reserva da Biosfera das 

Quirimbas 
 

11.2.1. Espécies-Bandeira 
 
A Reserva da Biosfera das Quirimbas possui uma megafauna carismática e magnífica, com 
grande potencial turístico. A maior parte das espécies, com lacunas de informação em termos de 
conflitos, o que dificulta a implementação de programas integrados de coexistência com as 
comunidades locais, permite o envolvimento destas na sua conservação, expandindo o potencial 
de conservação baseada na natureza. Simultaneamente, as espécies mais icónicas na Reserva 
da Biosfera das Quirimbas podem também contribuir para angariação de fundos e 
desenvolvimento de um programa integrado de conservação baseada nas comunidades, com 
ganhos multiplicadores para a reserva e comunidades. 
 
11.2.2. Conservação Inteligente e Resiliente ao Clima 
 
A incerteza nas projecções climáticas futuras pode limitar a planificação de uma gestão climática 
inteligente das áreas protegidas, incluindo a Reserva da Biosfera das Quirimbas. A planificação 
e gestão inteligente da conservação, resiliente ao clima, dependem de muitos factores, por 
exemplo: a) os impactos previstos das alterações climáticas; b) as incertezas das previsões; c) 
a integridade da natureza dos ecossistemas; d) os objectivos de conservação prevalecentes; e) 
a capacidade de conservação; f) os recursos de gestão disponíveis; e g) os riscos das acções 
de gestão.  
 
As estratégias de gestão da biodiversidade recomendadas para este Plano de Acção de 
Conservação estão associadas a intervenções de gestão que variam de baixa intensidade, por 
exemplo monitoria da biodiversidade no tempo e espaço, a alta intensidade, como a migração 
assistida e restauração dos ecossistemas e habitats. As práticas de gestão adaptadas pela 
Reserva da Biosfera das Quirimbas podem ser conservadoras, inovadoras, flexíveis e 
reversíveis. Em geral, cada orientação de gestão da conservação e protecção da biodiversidade 
relacionada com o clima na Reserva da Biosfera das Quirimbas deve garantir a persistência e 
resistência da biodiversidade num contexto de alterações climáticas.  
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11.2.3. Conservação da Biodiversidade Centrada nas Pessoas e nas Culturas  
 
Há um claro e amplo consenso científico de que o crescente conhecimento ecológico permitiu 
aos países, biólogos, ecólogos e conservacionistas estabelecer objectivos de conservação 
sofisticados, mas actualmente percebe-se que falta ainda compreender como atingir estes 
objectivos em sistemas sócio-ecológicos e culturais complexos. A tomada de decisões centradas 
nas pessoas, culturas e a sua governação determinam os resultados da conservação. Assim, 
surgirão conflitos cada vez mais complexos se a conservação da biodiversidade na Reserva da 
Biosfera das Quirimbas contradisser as necessidades das comunidades locais, como a redução 
da pobreza e os meios de subsistência.  
 
A governação da conservação da biodiversidade centrada nas pessoas é uma abordagem 
promissora para a conservação bio-cultural aplicada na gestão dos recursos naturais. Tenciona 
assegurar resultados de conservação ecológica, cultural e social a longo prazo por meio de 
relações de colaboração, equidade, reconciliação e reparação em resposta a injustiças, direitos 
comunitários, autonomia e gestão tradicional adaptativa. A gestão centrada na comunidade deve 
fundir a conservação da biodiversidade e os serviços dos ecossistemas com as agendas de 
desenvolvimento económico regional e do país, em particular da província de Cabo Delgado.  
 
11.2.4. Ecoturismo Baseado na Natureza ou na Biodiversidade 
 
A Reserva da Biosfera das Quirimbas possui um potencial de ecossistemas e habitats únicos, 
bem como de espécies de vida selvagem carismáticas a serem observadas na natureza. Por 
conseguinte, esta área de protecção oferece grandes oportunidades para a realização de acções 
de ecoturismo baseado na natureza, o que pode proporcionar uma fonte de rendimento adicional 
para as comunidades locais. Contudo, o turismo baseado em espécies e na natureza deve ser 
desenvolvido e promovido de forma altamente padronizada ao longo do mosaico da reserva da 
biosfera, para que as pegadas das actividades turísticas possam ser mínimas a médio e longo 
prazos. 
 
11.2.5. Utilização de Tecnologia de Ponta na Investigação e Monitoria 
 
A utilização de tecnologias de ponta no estudo da biodiversidade, dos serviços dos ecossistemas, 
dinâmicas populacionais, ameaças e alterações climáticas é actualmente inexistente na Reserva 
da Biosfera das Quirimbas. Por exemplo, a detecção remota, a armadilhagem por câmaras 
fotográficas, coleiras por satélite e análise genética não invasiva podem contribuir para a melhor 
compreensão dos habitats, ecossistemas, aspectos ecológicos, comportamentais, fisiológicos e 
genéticos da biodiversidade mal estudada e documentada na Reserva da Biosfera das 
Quirimbas.  
 
A falta de informação limita a conservação eficaz e eficiente – conservação baseada em 
evidência. Por outro lado, publicações, especialmente de acesso livre, dados e software, de 
preferência gratuito, podem ajudar a Reserva da Biosfera das Quirimbas a recolher dados, 
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melhorar o conhecimento das espécies e habitats, e promover a conservação da biodiversidade 
local baseada na ciência.  
 
 
Capítulo VIII 
 

12. Plano de Acção de Conservação da Reserva da Biosfera (2022-2032) 

 
12.1. Visão 
 
Em 2018, o Conselho Internacional de Coordenação do Programa “O Homem e a Biosfera (MaB)” 
classificou o Parque Nacional das Quirimbas como Reserva da Biosfera das Quirimbas. O 
objectivo é garantir a promoção de soluções que conciliam a conservação da biodiversidade com 
o seu uso sustentável, com foco numa abordagem multipartidária e ênfase particular no 
envolvimento das comunidades locais na gestão.  
 
Neste contexto, a Reserva da Biosfera das Quirimbas é vista como um ecossistema abrangente 
e integrado, capaz de reter, multiplicar, expandir e proteger integralmente a biodiversidade na 
província de Cabo Delgado, enquanto harmoniza as necessidades das comunidades e o 
desenvolvimento local e da biodiversidade. 
 
12.2. Metas/Objectivos Estratégicos  
 
Até 2032, garantir a conservação e manutenção da diversidade biológica (biodiversidade) da 
Reserva da Biosfera das Quirimbas e a integridade ecológica dos seus habitats através da 
manutenção de ecossistemas saudáveis para o contributo no incremento das espécies, retenção 
da biodiversidade e melhoria de serviços dos ecossistemas para apoiar os meios de subsistência 
das comunidades e o desenvolvimento sustentável. 
 
Objectivos 
 
Objectivo 1. Aumentar consideravelmente a compreensão e o conhecimento sobre o estado de 
conservação, ecologia, biologia, ameaças e dinâmica do habitat da biodiversidade (quase todos 
os grupos taxonómicos).  
 
Breve Fundamentação 
 
Reconhecendo o limitado conhecimento científico e de estudos sobre espécies selvagens 
disponíveis na Reserva da Biosfera das Quirimbas e suas prioridades de pesquisa, é crucial 
implementar acções sem precedentes para promover estudos científicos de base e aplicados de 
longo prazo, com vista à produção de informações complementares e aprofundadas sobre a 
biologia, situação populacional, distribuição, padrão de uso do espaço e ameaças, para apoiar a 
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tomada de decisão na implementação do Plano de Acção de Conservação. Não obstante, a 
informação útil e adequada constitui um pré-requisito fundamental para projectar estratégias de 
conservação de longo prazo bem-sucedidas. 
 
Resultados 
 

o Informações sobre a biologia, estatuto da população, distribuição, espaço de uso, 
comportamento e exigência de habitat, ameaças de espécies-chave/biodiversidade 
obtidas para tomada de decisão; 

o Resultados de pesquisas/investigação científicas bem consideradas e incorporadas na 
concepção e implementação de programas de gestão, incluindo o Plano de Acção de 
Conservação; 

o Pesquisas e informações científicas robustas sobre espécies-chave, incluindo a 
modelagem ecológica/distribuição, ameaças e conservação bem documentada e 
estabelecida; 

o A intensidade e magnitude de caça e comércio ilegal de espécies críticas e vulneráveis 
bem estabelecidas e documentadas; 

o Banco de dados de todas as espécies da Reserva da Biosfera das Quirimbas disponível, 
funcional e acessível.  

 
Acções 
 

o Preparar um protocolo padrão de monitoria da biodiversidade para a Reserva da Biosfera 
das Quirimbas; 

o Providenciar formação específica aos técnicos da RBQ sobre estudos de habitat e vida 
selvagem; 

o Projectar e realizar estudos científicos sobre a biologia, ecologia, ameaças e conservação 
de espécies-chave; 

o Realizar pesquisas periódicas sobre ocupação ou assentamentos populacionais na RBQ; 
o Estabelecer parcelas de monitoria e linhas de transectos em florestas, pastagens e zonas 

húmidas para o estudo sistemático e regular da diversidade biológica; 
o Capacitar funcionários, comunidade e pesquisadores locais para o monitoria e 

levantamento da biodiversidade local; 
o Fornecer apoio institucional e técnico à Reserva da Biosfera das Quirimbas para 

monitorar e gerir ecossistemas e espécies selvagens; 
o Envolver instituições académicas nos estudos científicos de curto e longo prazos para o 

incremento de estudos sobre a biodiversidade na RBQ; 
o Identificar necessidades e prioridades de pesquisa para apoiar nos esforços de 

conservação da Reserva da Biosfera das Quirimbas; 
o Identificar e mapear locais prioritários de pesquisa de espécies-chave; 
o Desenvolver e implementar o protocolo/manual de monitoria de espécies; 
o Realizar a modelagem da distribuição de espécies-chave; 
o Avaliar a preferência de habitat e sobreposição; 
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o Estudar as alterações no uso e ocupação do solo e o seu impacto na diversidade de 
espécies; 

o Avaliar o estatuto da população de espécies-chave, criticamente ameaçadas e 
ameaçadas de extinção; 

o Avaliar a magnitude e intensidade da caça ilegal e comércio das espécies em risco, 
ameaçadas de extinção, protegidas por lei e vulneráveis; 

o Estabelecer um sistema de gestão de um banco de dados online para todas as espécies 
da RBQ; 

o Conduzir estudos sobre a composição da dieta e as preferências alimentares de 
espécies-chave; 

o Estabelecer estações de monitoria de longo prazo dentro e fora da Reserva da Biosfera 
das Quirimbas; 

o Realizar o acompanhamento anual regular das estações de monitoria; 
o Realizar estudos de alterações climáticas sobre os habitats, ecossistemas e espécies-

chave; 
o Implementar a marcação de espécies-chave por tecnologia de detecção remota ou 

satélite para monitoria a longo prazo. 
 

 
Objectivo 2. Melhorar e restaurar consideravelmente os habitats, ecossistemas e corredores 
ecológicos críticos na Reserva da Biosfera das Quirimbas. 
 
Breve Fundamentação 
 
A província de Cabo Delgado tem sido reconhecida como uma região com grande potencial de 
recursos faunísticos, florestais e minerais. A exploração destes recursos para apoiar o processo 
e desenvolvimento económico exige grande demanda por terras. A crescente procura de terra 
no interior, bem como nas proximidades da Reserva da Biosfera das Quirimbas, é considerada 
a principal impulsionadora da perda, degradação e fragmentação do habitat e redução da 
biodiversidade na RBQ (Mucova, 2018). A demanda por terras para acções socioeconómicas, 
incluindo assentamentos populacionais, ameaça consideravelmente a sobrevivência das 
espécies a longo prazo e afecta os esforços de décadas para protecção e conservação da 
biodiversidade local. Neste contexto, são necessárias acções para aumentar a qualidade e 
disponibilidade dos ecossistemas saudáveis para a viabilização da meta do Plano de Acção de 
Conservação da Biodiversidade. 
 
Resultados 
 

o Habitats e ecossistemas das espécies-chave nas áreas de protecção total, parcial, zona 
tampão e corredores ecológicos devidamente identificados, restaurados e recuperados; 

o Programa de controlo e gestão de espécies invasoras bem desenvolvido e em 
implementação. 
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Acções 
 

o Preparar o mapa de cobertura e uso do solo da RBQ; 
o Identificar e declarar corredores ecológicos como regiões eco-sensíveis e de alta 

prioridade para conservação; 
o Monitorar mudanças/alteração no uso e ocupação do solo usando tecnologias de 

sensoriamento remoto e drones aéreos (se aplicável); 
o Conectar as principais áreas de vida selvagem da RBQ através de corredores para 

manter a integridade ecológica; 
o Identificar e priorizar acções nos habitats considerados resilientes ao clima; 
o Restaurar fragmentos florestais para melhorar a conectividade dos corredores 

ecológicos; 
o Conceber procedimentos padrão para o desenvolvimento de infraestruturas verdes na 

RBQ; 
o Preparar e apoiar programas de melhoria de meios de subsistência que melhorem a 

integridade dos ecossistemas; 
o Solicitar e defender a preparação de estudos de avaliação do impacto social e ambiental 

para projectos de desenvolvimento de megaprojectos implantados nas proximidades da 
RBQ; 

o Identificar e construir lagoas de recarga de água e represas de colecta de água para 
fornecer para os animais durante as estações secas; 

o Desenvolver protocolos e parcerias para a promoção de avaliações e estudos de carbono 
da RBQ. 

 
Objectivo 3. Combater o crime de caça furtiva, abate e venda ilegal da biodiversidade e recursos 
naturais por meio da aplicação eficaz da lei. 
 
Breve Fundamentação 
 
A caça furtiva, o abate ilegal e o tráfico da biodiversidade são reconhecidos como sérias ameaças 
à sobrevivência das espécies, incluindo como meio de propagação de doenças com implicações 
económicas e políticas devastadoras (ex. o vírus da COVID-19). No entanto, devido à sua 
localização, natureza e extensão, a Reserva da Biosfera das Quirimbas é vulnerável a riscos 
reais de incremento relativamente significativo de tráfico ilegal da biodiversidade, com 
implicações sociais, ecológicas e económicas. Prevê-se que os conflitos armados e o terrorismo 
na província de Cabo Delgado desencadeiem acções involuntárias de abate ilegal e tráfico da 
biodiversidade, e que isso posteriormente possa ser assimilado como um meio fácil de obtenção 
de rendimentos, reduzindo, consequentemente, os esforços governamentais de 
desenvolvimento sustentável nas áreas de conservação. Embora o Governo de Moçambique 
tenha aprovado um quadro jurídico para a penalização e punição dos infractores, prevalecem 
lacunas que devem ser complementadas com esforços ao nível local. 
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Resultados 
 

o Capacidades das instituições de aplicação da lei ao nível local e provincial para controlar 
o crime contra a vida selvagem aperfeiçoadas e fortalecidas; 

o Cooperação e coordenação entre as instituições de fiscalização, comunitárias e outras 
partes interessadas, eficientes e fortalecidas; 

o Caça, abate ilegal e comércio das espécies animais e vegetais consideravelmente 
reduzidos.  

 
Acções 
 

o Implementar um sistema de patrulha (inteligente) usando dispositivos de monitoria em 
tempo real; 

o Identificar, formar e equipar uma unidade anti-caça furtiva comunitária, incluindo 
treinamento para os funcionários da RBQ; 

o Realizar operações de varredura, acampamento e de longo alcance na RBQ; 
o Melhorar o processo de investigação de crimes contra a vida selvagem e aprimorar o 

sistema de recolha de evidências por meio de capacitação e treinamento; 
o Realizar programas de consciencialização sobre leis anti-caça furtiva e relacionadas com 

conservação; 
o Fortalecer, capacitar e mobilizar unidades comunitárias anti-caça furtiva; 
o Instalar circuitos fechados (CCTV) em áreas sensíveis, conforme apropriado, e capacitar 

técnicos da RBQ para operação e gestão; 
o Promover e fortalecer redes de informantes, de recolha de informações e de comunicação 

para combater a caça furtiva; 
o Fornecer equipamento e apoio logístico para manter e melhorar as operações anti-caça 

furtiva; 
o Preparar e implementar um plano estratégico anti-caça furtiva da Reserva da Biosfera 

das Quirimbas; 
o Fornecer treinamento sobre implementação da CITES em todos os níveis; 
o Considerar a constituição de uma equipa de resposta rápida bem equipada para resgatar 

animais perdidos e problemáticos; 
o Introduzir novas tecnologias para ajudar no combate ao crime contra a vida selvagem; 
o Instalar placas de sinalização e material de exposição nas alfândegas, portos, junta de 

transportes públicos e aeroportos; 
o Proporcionar formação para capacitação e sensibilização ao pessoal das alfândegas, 

portos, junta de transportes públicos e aeroportos. 
 
Objectivo 4. Envolver as comunidades e desenvolver capacidades e gestão local para a 
conservação e desenvolvimento sustentável. 
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Breve Fundamentação 
 
Parte considerável dos distritos da província de Cabo Delgado estão dentro dos limites da 
Reserva da Biosfera das Quirimbas. As comunidades locais partilham a história, cultura e 
exploração dos recursos naturais, em conjunto com as acções de conservação da 
biodiversidade. O sucesso dos esforços de conservação dependerá do envolvimento da 
comunidade no processo de tomada de decisão, incluindo os benefícios da sua participação. 
Simultaneamente, a conservação das espécies na RBQ deverá requerer um nível de 
envolvimento, consciencialização e informação adequada desde o nível de base até aos 
tomadores de decisão. Grupos de adultos baseados nas comunidades, colaboradores florestais, 
jovens locais, associações, grupos de mulheres e raparigas e idosos podem desempenhar um 
papel crucial na conservação da RBQ, ao nível das espécies, bem como dos ecossistemas.  
 
Resultados 
 

o Capacidades dos diferentes grupos das comunidades para conservação da 
biodiversidade estabelecidas e aprimoradas; 

o Acções de conservação e do Plano de Conservação da Biodiversidade integradas nas 
actividades específicas comunitárias, das associações e organizações não 
governamentais; 

o Mecanismo de partilha de informações estabelecido e operacionalizado; 
o Consciencialização comunitária para conservação da biodiversidade aprimorada; 
o Meios de subsistência locais alternativos e que melhoraram a gestão dos recursos e 

serviços dos ecossistemas identificados e implementados. 
 
 Acções 
 

o Organizar campanhas e programas de interacção para aumentar a consciencialização 
sobre a conservação entre os jovens; 

o Avaliar o conhecimento local, as tradições, atitudes e percepções sobre a conservação 
das espécies e ecossistemas; 

o Desenvolver pacotes de consciencialização para idealização de políticas, do governo 
local e comunidades locais sobre a conservação da biodiversidade; 

o Projectar e desenvolver planos de ecoturismo baseados nas comunidades; 
o Treinar grupos de gestão de recursos florestais e das comunidades locais, principalmente 

mulheres, para implementar os planos de ecoturismo local; 
o Realizar formação, workshops e visitas de exposição no local, ao nível distrital e nacional 

sobre ecoturismo baseado nas comunidades; 
o Promover culturas de rendimento alternativas e resilientes nas zonas tampão; 
o Fornecer suporte para implementação de painéis solares e sua manutenção; 
o Em conjunto com as comunidades locais, preparar e implementar medidas estratégicas 

de mitigação para reduzir conflitos.  
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Objectivo 5. Reforçar os recursos humanos, financeiros e técnicos para a conservação da 
biodiversidade na Reserva da Biosfera das Quirimbas. 
 
Breve Fundamentação 
 
Devido à sua vasta extensão, a gestão da RBQ impõe desafios ao governo local e requer um 
incremento adicional e substancial de recursos e acções para apoiar na implementação do Plano 
de Acção de Conservação. Os conhecimentos, competências e formação do pessoal ainda são 
incipientes para responder aos crescentes desafios de gestão da RBQ. Além das lacunas de 
formação, os meios são também insuficientes para intervir nas diferentes frentes de conservação. 
A alocação orçamental para a reserva é, portanto, inadequada – os parceiros de conservação 
têm de ser chamados a intervir nas várias frentes. 
 
Resultados 
 

o Melhorada a capacidade técnica dos técnicos da RBQ para implementar o Plano de 
Acção; 

o Identificação de parceiros estratégicos e reforço da cooperação e coordenação entre as 
principais partes interessadas e parceiros de conservação; e 

o Contribuição orçamental para a conservação e implementação do Plano de Acção 
adequadamente alocada. 

 
Acções 
 

o Formação de técnicos no contexto de mobilização social; 
o Formação de técnicos sobre os instrumentos do CITES; 
o Formação do corpo técnico para a monitoria dos habitats e da vida selvagem; 
o Capacitação do pessoal da linha da frente para reconhecer a ocorrência e comunicar 

doenças ou más condições de saúde dos animais ou plantas; 
o Formação para os técnicos para recolha de amostras de sangue, matéria fecal, urina ou 

órgãos vitais; 
o Formação sobre avaliação do estado de saúde da vida selvagem; 
o Formação em gestão e manipulação da vida selvagem; 
o Organização de reuniões de parceiros de conservação para atrair fundos e para engajar 

recursos necessários para a conservação; 
o Realização de uma revisão intercalar ou de meio termo do Plano de Acção. 

 
Objectivo 6. Reforçar a parceria, capacidade e cooperação local, nacional e internacional.  
 
Breve Fundamentação 
 
O sucesso na implementação do Plano de Acção de Conservação da Biodiversidade da RBQ 
está dependente da definição, papel, acção e comunicação das diferentes partes interessadas, 
quer ao nível dos gestores da RBQ, quer das comunidades locais, administração local, provincial, 
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nacional e internacional. Para o cumprimento deste plano, a colaboração é um aspecto 
importante para o sucesso de todas as iniciativas propostas. Assim, a construção de parcerias 
será relevante para a conservação e sucesso do Plano de Acção de Conservação. A parceria ao 
nível político será vital para enquadrar políticas e orientações favoráveis para a biodiversidade, 
enquanto ao nível local será essencial para a implementação de iniciativas de pesquisa e 
conservação, incluindo o Plano de Acção. Para a tornar efectiva, é indispensável proceder à 
identificação e categorização das partes interessadas, bem como definir um quadro sobre como 
cooperar e colaborar com cada parte interessada e a que nível. Assim, é essencial estabelecer 
e manter a parceria a todos os níveis. A parceria internacional é obrigatória para combater o 
comércio transfronteiriço, incluindo mobilização de recursos e transferência de experiências de 
investigação e conservação. 
 
Resultados 
 

o Identificada e reforçada cooperação transfronteiriça entre as partes para a conservação 
da biodiversidade na RBQ; 

o Apoio nacional, regional e internacional, incluindo a cooperação na conservação para 
implementação do Plano de Acção, incrementado substancialmente; 

o Melhoria significativa da coordenação intersectorial e diálogo entre agências de 
desenvolvimento e sectores de conservação para alocação de recursos financeiros 
adequados. 

 
Acções 
 

o Apoiar o pessoal da linha da frente na sua mobilidade, fornecendo veículos, motociclos e 
barcos adequados; 

o Preparar uma estratégia de angariação de fundos e divulgar aos parceiros (nacionais e 
internacionais) para mobilização de recursos com o objectivo de fortalecer as acções de 
gestão da Reserva da Biosfera das Quirimbas; 

o Activar e implementar o Memorando de Entendimento (MdE) sobre conservação da 
biodiversidade transfronteiriça com a República da Tanzânia; 

o Iniciar esforços transfronteiriços com a República da Tanzânia para combater o comércio 
ilegal de animais selvagens; 

o Realizar reuniões periódicas de coordenação, workshops, seminários e interacção ao 
nível local e nacional com as principais partes interessadas; 

o Organizar reuniões e seminários regulares e periódicos ao nível transfronteiriço; 
o Introduzir intervenções inovadoras de conservação transfronteiriças praticadas noutros 

locais do país; 
o Realizar reuniões periódicas entre os sectores de desenvolvimento e de conservação 

para rever os planos de desenvolvimento e os seus impactos na biodiversidade; 
o Partilhar informação e inteligência relativamente a questões transfronteiriças sobre 

conservação da biodiversidade; 
o Realizar visitas de intercâmbio para partilhar conhecimentos e tecnologia. 
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Capítulo IX 
 

13. Implementação e Monitoria do Plano de Acção 

 
13.1. Entidade de Implementação 
 
O Plano de Acção de Conservação da Biodiversidade foi concebido para apoiar os esforços do 
Governo de Moçambique na implementação de acções locais para promoção de sinergias que 
contribuam para o desenvolvimento e exploração sustentável dos recursos naturais, 
biodiversidade e serviços dos ecossistemas na Reserva da Biosfera das Quirimbas. 
 
O sucesso na implementação do plano dependerá, mas sem se limitar a, do (1) arranjo 
institucional simplificado, capaz e flexível; (2) identificação e definição das partes interessadas, 
de cooperação e financiamento; (3) atribuição dos papéis e responsabilidade das partes 
engajadas ou envolvidas; (4) visão e objectivos do plano claramente compreendidos e 
assimilados; (5) capacidade técnica e recursos financeiros adequados. 
 
As actividades deste plano serão lideradas e geridas directamente pela Unidade de Gestão da 
Reserva da Biosfera das Quirimbas (Figura 17). As actividades específicas associadas ao plano 
poderão ser transferidas ou delegadas às partes interessadas ou agências de cooperação, com 
a devida supervisão e monitoria da Unidade de Gestão. 
 
Será requerido e mobilizado o apoio técnico e financeiro dos parceiros de cooperação, doadores 
e financiadores durante a implementação do plano. Além disso, os governos distritais, 
comunitários e provincial, os comités de gestão dos recursos naturais, as associações e 
organizações não governamentais desempenharão um papel fundamental na contribuição para 
a implementação do Plano de Acção de Conservação da Reserva da Biosfera das Quirimbas. 
 

 



93

DRAFT 

 

Figura 19: Estrutura de Gestão da Reserva da Biosfera das Quirimbas 
 
 
13.2. Plano Financeiro 
 
O Plano de Acção de Conservação da Biodiversidade da RBQ inclui objectivos ambiciosos, 
incluindo acções multiníveis integradas, que exigem uma disponibilidade financeira 
consideravelmente maior para fazer face às actividades nele propostas. As acções do plano 
poderão estar ou ser condicionadas devido à falta de disponibilidade financeira capaz de fazer 
frente aos reais desafios e necessidade da reserva. 
 
 
Tabela 29: Resumo Indicativo do Orçamento para Implementação do Plano de Acção de 
Conservação da Reserva da Biosfera das Quirimbas (2023 - 2032) 

 
O custo total estimado para a implementação do Plano de Acção é de USD 27.320.000,00 
(Tabela 29). O orçamento, proveniente de a) Orçamento de Estado, b) Receitas Próprias, c) 
Parceiros de Cooperação, Doadores e Financiadores, será gerido pela Unidade de Gestão da 
Reserva da Biosfera das Quirimbas. Outras organizações nacionais e internacionais serão 
encorajadas a contribuir para a execução do Plano de Acção, e poderão solicitar auditorias 
financeiras e de conformidade de implementação das respectivas actividades.   
 
Foram considerados cinco (5) factores de análise para a preparação do orçamento do Plano de 
Acção de Conservação, nomeadamente: a) Orçamento Proposto e Executado do PNQ (2004 - 
2008); b) Orçamento do Plano de Maneio (2012 - 2021); c) Proposta de Orçamento do PNQ 

Objectivos Orçamento % 
Objectivo 1. Aumentar consideravelmente a compreensão e o 
conhecimento sobre o estado de conservação, ecologia, biologia, 
ameaças e dinâmica do habitat da biodiversidade (quase todos os grupos 
taxonómicos).  

$7.340.000,00 26,86 

Objectivo 2. Melhorar e restaurar consideravelmente os habitats, 
ecossistemas e corredores ecológicos críticos na Reserva da Biosfera das 
Quirimbas. 

$10. 980.000,00 40,19 

Objectivo 3. Combater o crime de caça furtiva, o abate e venda ilegal da 
biodiversidade e recursos naturais por meio da aplicação eficaz da lei. 

$1.000.000,00 3,66 

Objectivo 4. Envolver as comunidades e desenvolver capacidades e 
gestão local para a conservação e desenvolvimento sustentável. 

$4.250.000,00 15,55 

Objectivo 5. Reforçar os recursos humanos, financeiros e técnicos para 
a conservação da biodiversidade na Reserva da Biosfera das Quirimbas 

$3.100.000,00 11,34 

Objectivo 6. Reforçar a parceria, capacidade e cooperação local, nacional 
e internacional.  

$650.000,00 2,37 

Total do Orçamento $27.320.000,00 100% 
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(2022 - 2023); d) Desafios actuais e lacunas; e) Necessidades para cumprir a missão e os 
objectivos. 
 
 

 
Figura 20: Distribuição percentual do orçamento para a implementação do Plano de Acção 
de Conservação da Reserva da Biosfera das Quirimbas (2023 – 2032) 
 
13.3. Governação e Prestação de Contas 
 
A implementação consistente e eficaz do Plano de Acção de Conservação dependerá 
consideravelmente da capacidade de liderança de gestão dos recursos financeiros disponíveis e 
responsabilidade na prestação de contas. 
 
A boa gestão, transparência e prestação de contas permitirá 1) atrair e mobilizar parceiros de 
cooperação; 2) aumentar ou expandir a rede de partes interessadas; 3) aumentar ou elevar os 
compromissos sociais e ambientais entre grupos e a RBQ; 4) multiplicar sinergias para 
conservação; e 5) ampliar a visibilidade, alcance e promoção das acções da Reserva da Biosfera 
das Quirimbas.  
 
O financiamento dos parceiros de desenvolvimento para a implementação do Plano de Acção de 
Conservação tornar-se-á público através de relatórios anuais. A supervisão e monitoria da 
implementação do plano serão efectuadas de acordo com os indicadores apresentados neste 
plano, sob supervisão da Unidade de Gestão da Reserva da Biosfera das Quirimbas. 
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13.4. Coordenação do Plano de Acção de Conservação 
 
A coordenação eficaz entre os intervenientes é fundamental e relevante para a implementação 
do Plano de Acção de Conservação da Reserva da Biosfera das Quirimbas. Para uma efectiva 
coordenação deste plano, devem ser utilizados os mecanismos e estruturas institucionais 
propostos neste documento, incluindo as entidades autorizadas ao nível governamental, quer 
provincial, quer nacional. A Unidade de Gestão da Reserva da Biosfera coordena todas as 
actividades previstas, mas todas as partes interessadas (Figura 19) devem integrar todas as 
acções ou objectivos estabelecidos neste documento nas suas actividades anuais. 
 
É importante o envolvimento pleno do sector privado, das organizações não governamentais 
(ONGs) nacionais e internacionais e das comunidades locais. O CONDEQ, Conselho de Gestão 
do Parque Nacional das Quirimbas, incluindo o Comité Nacional do MaB, exercem um papel 
fundamental na assessoria à Unidade de Gestão da Reserva da Biosfera para a implementação, 
avaliação e monitoria deste plano. Portanto, o processo de planificação anual a todos os níveis 
deve incluir as actividades propostas neste documento, sendo, por isso, crucial que todas as 
partes interessadas conheçam e dominem este instrumento.  
 
13.5. Monitoria e Avaliação da Implementação do Plano 
 
A monitoria e avaliação da implementação deste Plano de Acção serão realizadas regularmente 
durante o período de 10 anos, isto é, 2022 - 2032. O cronograma de actividades será organizado 
e preparado numa base anual em função dos objectivos e acções deste plano, interligadas às 
actividades apresentadas no Quadro Lógico do documento.  
 
O acompanhamento do progresso ou implementação do Plano de Acção, incluindo programas, 
projectos e/ou actividades específicas, será realizado pela Unidade de Gestão da Reserva da 
Biosfera e parceiros numa base mensal, semestral e anual.  
 
Todas as partes serão solicitadas a preparar e elaborar relatórios de progresso, que serão 
apresentados anualmente para avaliação do cumprimento dos seus compromissos, devendo a 
revisão ou avaliação destes compromissos centrar-se nos resultados alcançados das actividades 
planeadas para o ano fiscal em que as acções foram desenvolvidas.  
 
Os principais parceiros de cooperação serão convidados a participar na reunião de revisão dos 
programas e projectos, incluindo o Plano de Acção de Conservação. Será realizada uma revisão 
de meio termo e final do Plano de Acção por uma equipa de especialistas independentes, 
contratada pela Unidade de Gestão da Reserva da Biosfera das Quirimbas. 
 
Tanto os resultados da revisão de meio termo como da final serão partilhados em seminários ao 
nível provincial e nacional. O Quadro Lógico do Plano de Acção é apresentado neste documento, 
bem como os indicadores e meios de verificação objectivamente verificáveis ao nível dos 
resultados, que servirão de base para a monitoria e avaliação do Plano de Acção. 
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Tabela 30: Quadro lógico de implementação do plano de acção da RBQ  

Resumo Narrativo Indicador Mecanismos de 
Verificação 

Pressuposto/Risco 

Acções do Plano de Conservação da Biodiversidade na Reserva da Biosfera das Quirimbas 
(2023 - 2032) 
Documentar e 
conservar as 
espécies animais e 
vegetais da Reserva 
da Biosfera das 
Quirimbas e os seus 
habitats através da 
manutenção de 
ecossistemas 
saudáveis, e 
contribuir para o seu 
incremento até 2032. 

 Número de espécies 
incrementado em 35% 
até 2032, em relação 
aos dados do último 
censo de espécies.  

Relatório dos censos 
de biodiversidade 
realizados anual ou 
bianualmente. 

Políticas 
governamentais 
favoráveis e fontes 
de financiamento 
asseguradas. 

Identificar, melhorar e 
restaurar os 
ecossistemas e 
habitats críticos e os 
seus corredores 
ecológicos na 
Reserva da Biosfera 
das Quirimbas até 
2032. 

 Estado de ocupação 
das espécies animais 
aumentado em cerca 
de 50% até 2032 em 
relação aos dados de 
2022; 

 Área de habitat e 
ecossistemas críticos 
restaurados em 40% 
em relação aos dados 
de 2022. 

Relatórios anuais de 
censos de 
biodiversidade e 
relatórios de monitoria 
anual. 

Políticas 
governamentais 
favoráveis e fontes 
de financiamento 
asseguradas. 

Identificar, mapear e 
gerir áreas de 
pastagens e habitats 
húmidos na Reserva 
das Quirimbas até 
2032. 

 Áreas de habitat 
críticas (pastagens e 
zonas húmidas) 
identificadas, 
expandidas em 30%, 
conectadas em 30% e 
restauradas em 30%; 

 Número de ungulados 
por km2 aumentado; 

 Utilização de habitat 
por herbívoros ou 

Relatórios anuais de 
censos de 
biodiversidade; 
Relatórios de 
pesquisa; 
Artigos científicos; 
Relatórios de gestão. 

Políticas 
governamentais 
favoráveis e fontes 
de financiamento 
asseguradas. 
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ungulados restaurada  
em 30% e 
devidamente gerida. 

Avaliar devidamente, 
até 2032, o impacto 
das alterações 
climáticas, do 
desenvolvimento 
económico, 
assentamentos 
populacionais e 
outras ameaças 
antropogénicas na 
Reserva da Biosfera 
das Quirimbas. 

 Concebidos os 
cenários futuros das 
alterações climáticas 
e alterações no fluxo 
dos rios/recursos 
hídricos, incluindo 
distribuição e 
conservação das 
espécies, pelo menos 
para médio e longo 
prazos; 

 Avaliados, em toda a 
extensão da Reserva 
da Biosfera das 
Quirimbas, os 
impactos da 
agricultura, 
exploração dos 
recursos florestais, 
mineração e 
assentamentos. 

Estudos de base; 
Relatórios e artigos de 
pesquisas científicas 
publicados; 
Relatórios técnicos.  

Políticas 
governamentais 
favoráveis e fontes 
de financiamento 
asseguradas. 

Até 2032, promover o 
turismo na Reserva 
da Biosfera das 
Quirimbas através do 
desenvolvimento de 
infraestruturas 
turísticas, 
diversificação de 
produtos turísticos, 
bem como 
fornecimento de 
instalações e 
organização de 
eventos para atrair 
turistas, 
que beneficiem a 
comunidade local. 

 Até 2032, aumento 
em 70% 
(relativamente ao ano 
de 2022) de joint 
ventures (parcerias) 
relacionadas com 
actividades turísticas, 
incluindo projectos e 
programas de turismo 
baseado na natureza; 

 Maior satisfação dos 
visitantes e 
comunidades; 

 Aumento de 50% de 
emprego relacionado 
com o turismo local e 
baseado nas 
comunidades. 

Relatórios de 
pesquisas económicas; 
Relatório de estudos 
sociais; 
Artigos de pesquisa; 
Relatórios dos media, 
Relatórios anuais. 

Promoção de 
conservação e 
actividades 
turísticas baseadas 
na natureza e 
amigas do 
ambiente;  
Políticas 
governamentais 
favoráveis e fontes 
de financiamento 
asseguradas.  
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Até 2032, combater o 
crime organizado da 
caça furtiva e abate 
ilegal da 
biodiversidade na 
Reserva da Biosfera 
das Quirimbas 
através da aplicação 
eficaz da lei. 

 Nº de incidentes de 
caça furtiva, 
apreensões e abate 
ilegal de espécies; 

 Tentativas de caça 
furtiva 
evitadas/abortadas 
com base na 
informação fornecida; 

 Casos admitidos nos 
tribunais por caça 
furtiva ou abate ilegal.  

Relatórios anuais  da 
Reserva da Biosfera 
das Quirimbas. 

As instituições do 
governo, quer ao 
nível local, quer 
provincial, deverão 
ser uma parte-
chave, devidamente 
engajada e 
equipada com 
recursos e meios 
suficientes para 
apoiar a 
consecução dos 
indicadores, bem 
como para 
desencadear 
reformas e acções 
relevantes para a 
redução 
considerável da 
caça furtiva. 

Até 2032, envolver as 
comunidades locais 
na redução, 
prevenção e 
resolução dos 
conflitos homem-
animal na Reserva da 
Biosfera das 
Quirimbas. 

 Número de mortes 
humanas, de animais, 
conflitos e encontros. 

Relatórios anuais  da 
Reserva da Biosfera 
das Quirimbas. 

A mitigação dos 
conflitos entre 
homens e animais 
significará que, 
apesar do aumento 
relativamente 
significativo da 
biodiversidade 
previsto até 2030, 
se observe uma 
redução ou 
aumento mínimo do 
impacto dos 
conflitos na Reserva 
da Biosfera das 
Quirimbas. 

Até 2032, reforçar a 
cooperação ao nível 
nacional, 
transfronteiriço, 
regional e 
internacional na 
Reserva da Biosfera 
das Quirimbas.  

 Número e natureza 
das acções 
empreendidas em 
matéria de 
cooperação a todos 
os níveis. 

Actas de reuniões; 
Relatórios anuais da 
Reserva da Biosfera 
das Quirimbas.  

Financiamento 
assegurado.  
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Até 2032, estabelecer 
as bases e fortalecer 
os mecanismos de 
monitoria e 
investigação básica e 
avançada na Reserva 
da Biosfera das 
Quirimbas.  

 Até 2032, 
incrementado em 
100% (tendo por base 
o ano de 2022) o 
volume de informação 
sobre a ecologia, 
biologia, ameaças e 
estatuto da 
biodiversidade e 
habitats.   

Relatórios anuais; 
Publicações científicas; 
Relatórios técnicos; 
Documentos de 
workshops e 
conferências. 

Financiamento 
assegurado. 

Até 2032, banco de 
dados de todas as 
espécies na Reserva 
da Biosfera das 
Quirimbas disponível 
na plataforma online. 

 Concebida e 
disponibilizada a base 
de dados ou 
plataforma online da 
biodiversidade na 
Reserva da Biosfera 
das Quirimbas. 

Plataforma de banco 
de dados online 
totalmente funcional. 

Partes interessadas 
e comunidade 
científica 
compartilhando os 
dados da 
biodiversidade da 
Reserva da Biosfera 
das Quirimbas; 
Financiamento 
assegurado.  

Desenvolver e 
implementar o 
programa de gestão e 
controlo das espécies 
invasoras na Reserva 
da Biosfera das 
Quirimbas até 2032. 

 Número de 
intervenções/acções 
implementadas com 
base no programa 
adoptado. 

Programa estratégico; 
Relatórios anuais.  

Financiamento 
assegurado.  

Até 2032, identificar e 
gerir zonas húmidas 
críticas que fornecem 
água na época seca à 
Reserva da Biosfera 
das Quirimbas. 

 Percentagem (%) de 
área de zonas 
húmidas cobertas por 
água na época seca e 
utilização do habitat 
pela vida selvagem. 

Relatórios anuais da 
Reserva da Biosfera 
das Quirimbas.  

Financiamento 
assegurado. 

Até 2032, reforçar as 
capacidades das 
organizações e 
instituições locais e 
da província para a 
aplicação da lei com 
vista ao controlo e 
combate aos crimes 
contra a 
biodiversidade na 

 Número de acções de 
formação, seminários, 
workshops, de 
fiscalização e trabalho 
de campo para 
controlar e combater 
os crimes contra a 
biodiversidade. 

Relatórios anuais da 
Reserva da Biosfera 
das Quirimbas. 

Políticas 
governamentais 
favoráveis e fontes 
de financiamento 
asseguradas.  
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Reserva da Biosfera 
das Quirimbas. 
Incorporar os 
resultados da 
investigação/pesquisa 
científica na revisão 
pontual dos 
instrumentos de 
gestão da 
conservação da 
biodiversidade na 
Reserva da Biosfera 
das Quirimbas, até 
2032 

 Número de projectos 
de 
investigação/pesquisa 
e publicações 
científicas. 

Publicações de 
relatórios de 
investigação; 
Relatórios anuais da 
Reserva da Biosfera 
das Quirimbas. 

Financiamento 
assegurado. 

Levar a cabo 
investigação científica 
e monitoria para 
apoiar a gestão e 
implementação do 
Plano de Acção de 
Conservação da 
Biodiversidade na 
Reserva da Biosfera 
das Quirimbas até 
2032.  

 Até 2032, 
incrementado em 
100% (tendo por base 
o ano de 2022), o 
volume do 
conhecimento 
científico produzido; 

 Número de 
intervenções de 
gestão realizadas com 
base nos resultados 
da investigação; 

 Reforço da 
capacidade da 
Reserva da Biosfera 
das Quirimbas para 
conservação. 

Relatórios de 
monitoria; 
Base de bados e 
relatórios científicos 
produzidos; 
Relatórios anuais. 

Financiamento 
assegurado. 

Estabelecer um 
mecanismo de 
financiamento 
sustentável na 
Reserva da Biosfera 
das Quirimbas até 
2032.  

 Incrementadas em 
cerca de 100% (tendo 
por base o ano de 
2022) as fontes de 
financiamento para a 
implementação do 
Plano de Acção de 
Conservação; 

 Mobilizados cerca de 
50% de financiadores 
e firmados cerca de 
50% de 
compromissos de 

Relatórios financeiros 
anuais; 
Relatórios de auditoria; 
Relatórios anuais da 
Reserva da Biosfera 
das Quirimbas.  
 

Financiamento 
assegurado.  
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doadores para a 
conservação da 
biodiversidade e 
desenvolvimento 
sustentável. 

Fortalecer o 
envolvimento das 
comunidades locais 
para a conservação e 
implementação do 
Plano de Acção de 
Conservação da 
Biodiversidade da 
Reserva da Biosfera 
das Quirimbas, até 
2032.  

 Mais de 50% das 
populações da RBQ 
envolvidas nas acções 
do Plano de Acção de 
Conservação da 
Biodiversidade da 
Reserva da Biosfera 
das Quirimbas e na 
conservação da 
biodiversidade; 

 Aumento de 50% 
(tendo por base o ano 
de 2022) de 
participação da 
comunidade na 
conservação.  

Número de voluntários 
formados e 
mobilizados; 
Número de comités de 
gestão dos recursos 
faunísticos e florísticos 
revitalizados, formados 
e mobilizados; 
Número de 
associações de 
desenvolvimento 
sustentável dos 
recursos naturais 
formados, treinados e 
mobilizados; 
Número de membros 
das comunidades 
treinados e 
capacitados; 
Número de membros 
das comunidades no 
comité de gestão e 
implementação do 
Plano de Acção de 
Conservação.  

Políticas 
governamentais 
favoráveis e fontes 
de financiamento 
asseguradas.  

Melhorar e fortalecer 
os meios de 
subsistência das 
comunidades através 
de opções 
alternativas de vida 
na Reserva da 
Biosfera das 
Quirimbas, até 2032.  

 Comunidades 
envolvidas em vários 
meios alternativos de 
subsistência; 

 Estabelecimento da 
Reserva da Biosfera 
das Quirimbas como 
um potencial local de 
ecoturismo.  

Número de pessoas e 
comunidades 
envolvidas em 
diferentes alternativas 
de meios de vida e 
subsistência; 
Número de visitantes 
ou turistas envolvidos 
nas actividades ou 
acções do ecoturismo.  

Políticas 
governamentais 
favoráveis e fontes 
de financiamento 
asseguradas.  
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SUMÁRIO EXECUTIVO 

 
A Reserva da Biosfera das Quirimbas foi aprovada no dia 25 de Julho de 2018, na 30ª 
Sessão do Conselho Internacional de Coordenação do Programa da UNESCO “O Homem 
e a Biosfera (MaB)”, realizada na cidade de Palemmbang, província de Sumatra-Sul, na 
Indonésia, passando o Parque Nacional das Quirimbas (PNQ) a integrar uma rede mundial   
de 681 reservas, mais especificamente denominada “REDE MUNDIAL DE RESERVAS DA 
BIOSFERA”. 
 
Orientando-se pelos objectivos específicos das Reservas da Biosfera e com base numa 
avaliação das necessidades e oportunidades da Reserva da Biosfera das Quirimbas (RBQ), 
o presente Plano de Negócios e Gestão reflecte as principais prioridades de actuação para 
o período proposto de 10 anos (2023-2032), privilegiando as seguintes linhas orientadoras 
alinhadas com o Plano de Maneio (2012-2021): desenvolvimento socioeconómico, 
conservação da biodiversidade e promoção da imagem e identidade da RBQ, além da 
participação inclusiva e integrativa da comunidade residente no parque, que se pretende 
que intervenha activamente na gestão da RBQ.  
 
Para a elaboração do presente Plano de Negócios (“Business Plan”), iniciou-se por uma 
avaliação geral do parque, seguida de uma análise do Plano de Maneio já existente e 
posterior análise detalhada da actual situação financeira, considerando concretamente os 
custos e as receitas das actividades do parque. Constatou-se que este não é sustentável 
nos actuais moldes de actividades desenvolvidas.  
 
Não obstante, projectaram-se cenários óptimos para os próximos 10 anos, analisando 
detalhadamente os custos do parque, bem como as possíveis receitas durante esse 
período, baseando-se em três cenários, nomeadamente: o mais optimista, o intermédio e o 
menos optimista, ou seja, o pessimista. Da análise dos três cenários não se verificaram 
grandes diferenças, apenas o retorno tímido das receitas em anos distintos, sendo 2026 
para o cenário mais otimista e 2029 para o cenário pessimista.  
 
O futuro desejado do negócio para a reserva está previsto na visão e missão da RBQ. Desta 
feita, a visão de negócio da RBQ assenta na área protegida integrada, bem administrada e 
autofinanciada, na qual a biodiversidade de importância nacional é protegida e os 
processos ecológicos são sustentados, e as partes interessadas apoiam totalmente e 
beneficiam dos esforços de conservação da vida selvagem da área de protecção. Por sua 
vez, a missão da área, os valores e a ética para orientar os interesses estão traçados neste 
plano com base na visão do negócio. A meta e os respectivos objectivos estratégicos estão 
também descritos a fim de resumir o futuro desejado do negócio na RBQ. 
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Com base nas análises feitas, observou-se que a sustentabilidade financeira da RBQ é 
inexistente, o que realça a necessidade de se assegurar a diversificação das fontes de 
financiamento. Fortalecer a cooperação com as diversas partes interessadas em 
financiamento poderá ser uma solução com vista a atingir os objectivos traçados.   
 
A monitoria e execução do presente plano serão asseguradas através da Administração da 
RBQ em estreita colaboração com a comunidade, bem como com as autoridades nacionais, 
regionais e locais. Cabe aos órgãos de gestão da RBQ, com o apoio do Comité de 
Desenvolvimento do PNQ (COMDEQ), formular e executar os propostos planos de 
actividades, propor estratégias de conservação e concorrer a possíveis programas de 
financiamento, por forma a garantir e desenvolver as actividades da RBQ.  
 
Este documento pretende contribuir, a médio e longo prazos, para o fortalecimento da RBQ, 
tornando-se num exemplo de gestão, promovendo o desenvolvimento económico e 
sustentável, preservando e protegendo os atributos e valores naturais, fomentando a gestão 
inclusiva, principalmente na camada jovem, que irá garantir a prossecução das 
particularidades excepcionais da RBQ.  
 

1. Introdução  

 
A conservação e gestão dos recursos naturais, bem como o desenvolvimento sustentável, 
são actualmente uma temática muito discutida, trabalhada e aprimorada pelos governos. 
Portanto, atender às necessidades das gerações presentes e futuras exigirá acções 
concretas e avaliações realistas, que possam fornecer uma compreensão holística do 
escopo dos recursos e de como eles podem ser explorados para atender às necessidades 
actuais de desenvolvimento. 
 
Cabe à Reserva da Biosfera das Quirimbas (RBQ) dinamizar o modelo de desenvolvimento 
sustentável e tornar-se o exemplo de gestão de recursos naturais em que as comunidades 
beneficiam da estratégia de protecção e conservação adoptada. Portanto, deve ser apoiada 
por instrumentos técnicos, científicos e legais que facilitem a sua gestão e monitoria.  
O Plano de Negócios e Gestão da RBQ é um dos instrumentos fundamentais de gestão 
técnica que apoiará a RBQ no desenvolvimento empresarial e permitirá escalar o negócio 
da reserva para níveis sustentáveis. 
 
A RBQ reúne um robusto potencial de biodiversidade, constituindo um motor de 
desenvolvimento social e económico para a região norte em específico, e para o país no 
geral. Desta feita, a elaboração do Plano de Negócios e Gestão ajudará na previsão e na 
solução de problemas que possam existir, constituindo uma ferramenta de gestão que tem 
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como objectivo assegurar a viabilidade financeira bem como a qualidade da estratégia 
proposta. 
 
O presente Plano de Negócios e Gestão foi elaborado sustentando-se no Plano de Maneio 
do Parque Nacional das Quirimbas, bem como na revisão detalhada da documentação 
existente, nomeadamente relatórios, planos de acção de áreas de conservação da região 
norte de Moçambique e do mundo, pertencentes ao programa MaB.  
 
A elaboração do Plano de Negócios e Gestão visa avaliar e desenvolver uma estratégia 
abrangente, modular as actividades da área protegida em função dos recursos disponíveis 
ou iniciar a introdução de medidas proactivas para encaixar os fundos perdidos. Mais 
especificamente, interessa-nos:  i) determinar as necessidades financeiras a longo prazo 
para implementar o Plano de Negócios e Gestão; ii) identificar as fontes de financiamento 
existentes; iii) realizar uma avaliação comparativa das receitas e despesas a longo prazo; 
iv) explorar novas fontes de financiamento viáveis; por último v) determinar um conjunto de 
cenários alternativos e executar as actividades consideradas prioritárias na falta de fundos.  
 

2. Descrição do Parque Nacional das Quirimbas 

2.1. Localização Geográfica  

 
O Parque Nacional das Quirimbas localiza-se na província de Cabo Delgado, na região 
norte do país. Esta província possui uma superfície de 82.625 Km² (INE, 2017), 
correspondendo a 10,34% da superfície do território nacional. Tem como limites: a Norte – 
o rio Rovuma, que serve de fronteira natural com a República Unida da Tanzânia, numa 
extensão de cerca de 250 Km; a Sul – o rio Lúrio; a Oeste – os rios Lugenda, Luambeze, 
Ruaca e Mewo, que a separam da província do Niassa; a Este – o Oceano Índico, que 
banha toda a costa oriental, e compõe uma cadeia de 28 ilhas, numa extensão de 
aproximadamente 400 km (MITUR, 2012). 
 
A RBQ cobre uma área total de 9.130 km2, dos quais 1.185 km2 constituem a parte marinha, 
que inclui 11 ilhas (Ibo, Matemo, Quisiva, Quirimba, Quipaco, Mefundvo, Quilálea, Sencar, 
Quirambo, Fion e Ilha das Rolas) e o Banco de S. Lázaro, sendo que a parte terrestre cobre 
5.984 km2 e abrange parcialmente quatro distritos (Meluco, Pemba-Metuge, Ancuabe e 
Macomia) e a totalidade dos distritos de Ibo e Quissanga (num total de treze postos 
administrativos).   
 
A zona tampão, que tem uma área de 5.704 km2, é também parcialmente abrangida pelo 
distrito de Montepuez (postos administrativos de Mirate e Nairoto) (Figura 1) (WWF MCO, 
2020). 
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Figura 1: Localização Geográfica da Reserva da Biosfera das Quirimbas (RBQ). 
Fonte: (UNESCO, 2017) [Localização Geográfica do Parque Nacional das Quirimbas 
(PNQ)] 
 
2.2. Características Biofísicas e Zoneamento 

 
O arquipélago das Quirimbas faz parte da extensão sul do complexo recifal que se estende 
ao longo da costa leste africana, desde o sul da Somália até ao arquipélago das Ilhas 
Primeiras e Segundas, em Moçambique. As ilhas, que possuem uma geomorfologia única, 
tiveram origem durante o Pleistoceno (MITUR, 2010).  
 
A RBQ dispõe de uma enorme riqueza em biodiversidade, com destaque para espécies 
marinhas e terrestres protegidas, como a tartaruga marinha, dugongo, baleia, tubarões, 
elefantes, entre outras. A RBQ tem uma variedade de espécies de fauna, desde os grandes 
mamíferos até espécies de pequeno porte e mais de 430 espécies de aves. A sua riqueza 
em biodiversidade compreende também uma enorme extensão de mangal na costa, prados 
de ervas marinhas, dambos, floresta de palmeiras, mosaico de bambu, matagal litoral, 
floresta de miombo e recife de coral em franja, que é dos atractivos turísticos com condições 
para o mergulho e “snorkelling”. 
 
Segundo o Plano de Maneio 2012-2021, no seu anexo B, o PNQ está subdivido nas 
seguintes zonas: (1) Santuário (não é permitida nenhuma actividade extractiva), (2) 
Reserva (há restrição de algumas actividades extractivas), (3) Zonas de Uso da População 
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(para uso dos residentes da área), e (4) zona tampão (zona de transição entre o núcleo do 
parque e a zona de uso múltiplo). 
 
2.3. Actividades Socioeconómicas  
 
Existem, actualmente, 154 aldeias no PNQ, das quais 102 dentro dos seus limites e 52 na 
zona tampão. Concretamente, cerca de 166.000 pessoas vivem na área da RBQ, com 
aproximadamente 95.000 (57%) residindo dentro dos limites do parque e 71.000 (43%) na 
zona tampão (WWF MCO, 2020c, 2020b, 2020a) (Tabela 1).  
 
Tabela 1: Distribuição da População Residente dentro da RBQ. Fonte: MITUR, 2014  

Distrito  Posto Administrativo RBQ ZT Total % (Posto) % 
Distrito 

Ancuabe Ancuabe 2.762 8.376 11.138 6,7 19,7 Meza 3.980 17.693 21.673 13 
Ibo Ibo 7.726 - 7.726 4,6 6,3 Quirimba 2.689 - 2.689 1,6 

Macomia 
Chai - 2.062 2.062 1,2 

27,2 Macomia 3.142 21.765 24.907 15 
Mucojo 10.642 7.639 18.281 11 

Meluco Meluco 12.871 569 13.440 8,1 14,6 
Muaguide 7.896 2.907 10.803 6,5 

Montepuez Nairoto - 2.615 2.615 1,6 3 
Namanhumbir - 2.374 2.374 1,4 

Pemba Metuge 2.202 2.968 5.170 3,1 3,1 

Quissanga 
Bilibiza 16.984 - 16.984 10,2 

26,1 Mahate 19.066 1.855 20.921 12,6 
Quissanga 5.402 - 5.402 3,3 

Total 95.362 70.823 166.185 100 100 
 
 
As comunidades residentes dentro do parque dependem grandemente dos recursos 
naturais para a sua sobrevivência.  Dentre as actividades socioeconómicas destacam-se a 
agricultura itinerante, a pesca explorada, a pecuária e a colecta de invertebrados. Além 
destas actividades, quer na RBQ, quer na zona tampão, tem havido algumas actividades 
de extrativismo ilegal, com destaque para a caça e a pesca furtivas. 
 
Grande parte da comunidade (cerca de 90%) está envolvida na agricultura de subsistência, 
sem acesso a tecnologias de produção nem insumos, sendo as culturas de eleição a 
mandioca, milho, amendoim e arroz. A prática da agricultura com recurso ao fogo constitui 
uma ameaça grave à biodiversidade na RBQ. A pesca é artesanal e é praticada na zona 
costeira do parque. Relativamente às espécies pecuárias criadas, na sua maioria 
destinadas ao consumo, destacam-se patos, galinhas, coelhos e cabritos (UNESCO, 2017). 
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2.4. Estabelecimentos Turísticos na Área de Estudo  
 
A RBQ dispõe de um forte potencial em termos de biodiversidade e de turismo. A parte 
costeira tem um papel motor para o desenvolvimento económico do conjunto da zona. A 
gestão eficaz desta área protegida pode contribuir não somente para a preservação de uma 
biodiversidade de grande valor, mas também para o desenvolvimento económico e social 
das populações locais, e para além da província de Cabo Delgado e do país. 
 
Das instâncias hoteleiras a operar no parque, num total de catorze, apenas três encontram-
se operacionais, sendo que as restantes estão encerradas. Este cenário deve-se à situação 
político-militar tensa que se verifica nesta parte do país, bem como à pandemia da COVID 
19, que veio ditar grandemente o seu encerramento, contribuindo negativamente para a 
captação de receitas.  
 
Quanto à oferta de serviços integrais de restauração e regime de pensões, o cenário é 
igualmente preocupante, pois dos dezanove estabelecimentos, apenas três encontram-se 
funcionais no distrito de Meluco e dois no distrito do Ibo. Os restantes 14 estabelecimentos, 
encontram-se encerrados (Parque Nacional das Quirimbas, 2019, 2020, 2021). Não existe 
um conjunto de actividades e serviços com potencial de diversificação, de acordo com a 
informação recolhida nos relatórios de actividade.  
 
2.5. Missão e Visão  
 
A visão do Plano de Negócios e Gestão tem como linhas orientadoras os ideais e a missão 
para o período de 2011-2021 do Plano de Maneio das Quirimbas, assente no Programa 
MaB (Conservação, Desenvolvimento Sustentável e o Suporte Logístico).  
 
Missão 
 
“Proteger os ecossistemas marinhos, costeiros e terrestres da Reserva da Biosfera de 
Quirimbas, promovendo o seu desenvolvimento através do turismo, educação, investigação 
científica, iniciativas comunitárias e empresariais, e permitindo assim que haja uma 
exploração e optimização da biodiversidade local”.  
 
Neste pressuposto, a visão do parque assenta no lema: “Conservação como uma via para 
o desenvolvimento sustentável”.  
 
Visão  
 
“Tornar-se num importante exemplo nacional e internacional em desenvolvimento 
sustentável, para uma reserva da biosfera, possibilitando a auto-suficiência económica e 
administrativa”.  
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O Plano de Maneio do Parque estabelece o seguinte objectivo geral: “Conservar a 
diversidade, a abundância e a integridade ecológica de todos os recursos físicos e 
biológicos na área do PNQ, de modo a que eles possam ser usufruídos e usados de forma 
produtiva pelas gerações presentes e futuras”. 
 
Esta visão é sustentada por 8 objectivos, nomeadamente:  
 

1. Proteger e conservar a biodiversidade do PNQ;  
2. Promover o desenvolvimento sustentável da população residente;  
3. Assegurar e melhorar a colaboração entre todos os intervenientes na gestão do 

PNQ;  
4. Harmonizar planos e acções de gestão dos governos distritais e do PNQ;  
5. Garantir a implementação de instrumentos para a correcta gestão do PNQ;  
6. Estimular o crescimento do turismo no PNQ;  
7. Melhorar as capacidades económicas e financeiras do PNQ;  
8. Divulgar, ao nível local, nacional e internacional, as potencialidades do PNQ.  

 
Estes objectivos reflectem a preocupação a longo prazo da RBQ em diversas dimensões, 
nomeadamente a conservação da área do parque e a sustentabilidade do uso destes 
recursos por parte da comunidade, sendo que estes participarão na sua gestão, uma das 
premissas do Programa MaB. O parque compromete-se com a implementação da 
conservação como uma estratégia de desenvolvimento.  
 
2.6. Objectivos do Plano de Negócios 
 
O objectivo deste Plano de Negócios (PN) é estabelecer linhas de actuação a curto e médio 
prazos que permitam a incorporação de novos mecanismos ou o reforço dos existentes, de 
forma a aumentar a captação de fundos por parte da RBQ e avançar para um modelo de 
sustentabilidade financeira que permita a implementação do Plano de Maneio. 
 
Desta feita, este plano tem como principal objectivo estratégico avaliar e desenvolver uma 
estratégia abrangente. Mais especificamente, interessa-nos:  
 

o Determinar as necessidades financeiras a longo prazo para implementar o Plano de 
Gestão;  

o Identificar as fontes de financiamento existentes; 
o Realizar uma avaliação comparativa das receitas e despesas a longo prazo; 
o Explorar novas fontes de financiamento viáveis;  
o Determinar um conjunto de cenários alternativos e executar as actividades 

consideradas prioritárias na falta de fundos. 
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2.7. Abordagem Metodológica  
 
O processo de preparação deste Plano de Negócios envolveu diferentes etapas, conforme 
o esquema descrito na Figura 2, nas quais foram utilizadas diferentes metodologias, 
incluindo a participação das partes interessadas em workshops, consulta e revisão de 
informação existente, nomeadamente relatórios, Planos de Acção, Plano de Maneio 
Quirimbas, bem como planos de negócios de outras áreas de conservação, da região e do 
mundo.  

 
Figura 2: Esquema Metodológico seguido na Elaboração do Plano de Negócios   
 

o Situação actual: as partes interessadas foram consultadas para fornecer 
informações sobre as actividades/serviços, bem como tendências de negócio 
ligadas ao turismo. Os pontos fortes, pontos fracos, oportunidades e desafios foram 
analisados e documentados, e avaliada a condição dos atractivos turísticos e 
empresariais existentes.  

o Tendências de Negócios: as perspectivas futuras do negócio foram definidas, 
alicerçadas na visão, missão, valores centrais do negócio, objectivos e metas.  

o Análise Custo-benefício: a análise custo-benefício foi realizada para optimizar a 
planificação do futuro, tendo as informações obtidas sido utilizadas para consolidar 
as estratégias de negócio.  

o Perspectivas Futuras: análise de acordo com as tendências futuras das diversas 
actividades.  

o Tendências de acordo com as projecções futuras: análise de acordo com os anos 
de projecção.  

Situação Actual 

Perspectivas Futuras Análise de custo - beneficio Tendências de acordo com 
as projecçoes futuras 

Tendências de Negócios 
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As diferentes fontes de receita e custo da RBQ (por exemplo, despesas de funcionamento, 
despesas anuais previstas, investimento, gastos com o pessoal, e custos adicionais para 
realizar as actividades) foram recolhidas através da colaboração estreita com os membros 
de gestão do Parque das Quirimbas. Receitas esperadas: auto-financiamento, 
financiamento público do orçamento do Estado, doadores bilaterais e multilaterais, bem 
como outros mecanismos de financiamento.  
 
Posto isto, os dados recolhidos permitiram elaborar e fazer o enquadramento das 
actividades realizadas dentro do parque a médio e longo prazos, bem como as projecções 
financeiras baseadas nos custos reais de 2014, 2015, 2019, 2021 e 2022. 
 

3. Situação Financeira Actual 

3.1. Análise SWOT  

 
A matriz SWOT adquire importância pela orientação estratégica que proporciona. Esta é 
um mecanismo de diagnóstico estratégico da área protegida, que define as relações 
existentes entre os pontos fortes, fracos, oportunidades e ameaças da RBQ. A presente 
análise ajuda a identificar os pontos fortes e minimizar os pontos fracos, e a retirar as 
vantagens das oportunidades e reduzir os efeitos das ameaças (Tabela 2).  
 

o Forças: relacionam-se com as vantagens que a RBQ possui relativamente a outras 
áreas protegidas, bem como as vantagens associadas.  

o Fraquezas: constituem as desvantagens; é necessária uma análise minuciosa com 
vista a indicar as oportunidades e as ameaças.  

o Oportunidades: consideram-se todos os pontos positivos que influenciam em 
vantagem a RBQ; é necessário verificar minuciosamente o ambiente político, 
económico, social e demográfico, tentando correlacionar com o ambiente externo 
da RBQ.  

o Ameaças: são as forças externas ao ambiente da RBQ que influenciam 
negativamente o negócio. Uma ameaça constitui um ponto de muita atenção, pois 
pode prejudicar toda a estratégia directamente ligado ao seu resultado.  

 
 
Tabela 2: Análise SWOT da RBQ em 2021 

Forças Oportunidades 
 Biodiversidade rica para a exploração de: 
turismo baseado na natureza, turismo de 
praia, turismo cultural e turismo histórico;  

 Disponibilidade de infraestruturas para:  
o Acampamentos turísticos; 

 Políticas públicas mais atractivas e 
favoráveis ao desenvolvimento do turismo 
no âmbito das iniciativas governamentais 
para a reconstrução da província de Cabo 
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o Centros de mergulho 
o Lodges  

 Recursos humanos competentes para: 
o Garantir a segurança e a não invasão dos 

animais dentro do parque; 
o Protecção e monitoria de espécies em 

extinção; 
o Cooperação estratégica com instituições 

de ensino e ONG’s voltadas para a 
preservação da biodiversidade, 
desenvolvimento institucional e 
treinamento de recursos humanos. 
 

 Existência de recursos naturais e condições 
ambientais excepcionais para a prática de 
actividades que podem captar nichos 
turísticos, como é o caso da espeleologia, ou 
ligadas à investigação científica.  

Delgado, seriamente afectada por acções 
terroristas;  

 Campo de estágio para estudantes e 
investigadores de universidades e centros 
de pesquisa nacionais e internacionais; 

 Produção científica associada às temáticas 
de riscos e gestão racional dos recursos 
naturais;  

 Preparação para adaptação e mitigação 
face aos efeitos das alterações climáticas;  

 Desenvolvimento de actividades 
económicas ligadas ao turismo e reservas;   

 Colecta ou introdução de novas tarifas de 
colecta de receitas.  

 
 
 
 

Fraquezas Ameaças 
 Baixo nível de qualificação da população 

residente; 
 Fraca diversidade da oferta turística 

existente;  
 Inexistência de um software de gestão para 

o controlo de entrada de receitas;  
 Contas inactivas devido à falta de 

movimentação; 
 Falta de orçamento para gestão do pessoal: 

falta de orçamento fixo do Estado para 
salários aos fiscais e outros funcionários; 

 Fraca capacidade de contratação de pessoal 
qualificado para a área de gestão e finanças; 

 Receitas próprias insuficientes para cobrir as 
despesas de funcionamento do parque; 

 Existência de várias entradas que dão 
acesso ao PNQ, o que dificulta o controlo das 
entradas; 

 Falta de colaboração por parte dos 
operadores turísticos na partilha de dados 
estatísticos e seguimento de processos de 
legalização das áreas ocupadas; 

 Actividades extractivas descontroladas por 
parte da população residente na RBQ;  

 Actividades de risco, queimadas 
descontroladas, vegetação;  

 Agricultura itinerante;  
 Focos de terrorismo: baixo fluxo de turistas, 

segundo operadores, devido aos ataques 
dos insurgentes; 

 Ciclones/tempestades cíclicos por conta das 
mudanças climáticas; 

 Tecido empresarial muito fragmentando, 
com alguma fragilidade, devido à situação 
corrente de instabilidade político-militar;  

 Invasão à reserva por parte dos animais; 
 Tráfico de plantas endémicas; 
 Abate descontrolado de madeira, colocando 

em risco as espécies; 
 Garimpo ilegal sem controlo; 
 Pesca artesanal sem monitoria;  
 Abate de árvores para o desenvolvimento da 

agricultura; 
 Queimadas descontroladas; 
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 Falta de registo de barcos utilizados pelos 
operadores; 

 Falta de técnicos nos postos de fiscalização 
para efectuar as cobranças; 

 Falta de norma legal que obrigue os 
operadores turísticos a efectuar a cobrança 
de taxas de entrada no parque. 

 Carência de informação disponibilizada que 
induza ao interesse da 
população/comunidade no processo 
participativo.  

 
 
3.2. Fontes Financeiras da RBQ 
 
Para a realização das suas actividades, o parque teve apoio de fundos provenientes do 
Estado bem como de diferentes parceiros, segundo a análise orçamental de 2021.  
Fundo/ Parceiros  

 Biofund (Projecto Abelha)  
 UNESCO 
 Montepuez Ruby Mining  
 Nairoto Resources, Lda  

 
As escassas receitas colectadas pelo parque são provenientes do sector do turismo, de 
licenças especiais, multas, taxas de entradas e outros. Nos anos anteriores, a colecta tem 
sido atípica, dada a situação delicada de insurgência verificada nesta parte do país, bem 
como a pandemia de 2019. Em 2019-2022, o financiamento veio das seguintes rubricas:  
 

 Concessões turísticas: 600.000,00 MZM (seiscentos mil meticais) 
 Contribuições: 10.425.162,00 MZM (dez milhões e quatrocentos e vinte e cinco mil, 

cento e sessenta e dois meticais) 1 
 Outras receitas: 1.019.170,00 MZM (um milhão e dezanove mil e cento e setenta 

meticais).2 
 
A indústria do turismo e a vida selvagem foram severamente afectadas pela pandemia da 
COVID 2019 e pela tensão político-militar que se observa nos últimos anos na região, o que 
obrigou ao encerramento de instâncias turísticas com forte impacto para a RBQ.  
 
A inflação em Moçambique aumentou de 5,62% em Dezembro de 2017 para 10,9% em 
Dezembro de 2022. Este aumento reduziu a dinâmica do mercado, menos as oportunidades 

                                                           
1 Contribuições advindas de várias fontes de financiamento, destinadas ao funcionamento 

do PNQ. 
2 Outras receitas, referentes a colectas de financiamento. 
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de negócio. Há que se tomar em consideração as tendências da inflação e, acima de tudo, 
as tendências financeiras e económicas que influenciam o turismo e as oportunidades de 
negócio. 
 
3.3. Análise do Mercado Turístico 
 
A província de Cabo Delgado, onde se localiza a RBQ, está cada vez mais apetecível para 
vários investidores nacionais e estrangeiros devido à sua riqueza em recursos naturais 
diversos, com destaque para o gás natural. Esta é uma vantagem imensurável para o 
turismo na RBQ. 
 
É importante realçar que a forma de gestão do turismo de conservação poderá provocar 
impactos significativos, não apenas para a biodiversidade, mas também para a 
sustentabilidade do próprio sítio. Neste contexto, é importante que o mercado turístico se 
alie à conservação ambiental para que os valores culturais, históricos e o habitat, no seu 
todo, sejam o maior atractivo para os visitantes.  
 
Os espaços naturais protegidos, como é o caso da RBQ, surgem como um nicho de 
mercado para amantes do ambiente natural, pesquisadores das áreas de Saúde, Botânica, 
Bio-Ciências, Meio ambiente, Sociologia, Arqueologia, entre outras ciências, pois as áreas 
de conservação são vistas como sítios destinados à protecção, preservação e reprodução 
de espécies biológicas e manutenção do equilíbrio da biodiversidade.  
 
A conservação da biodiversidade dos ecossistemas das diversas regiões encontra-se 
plenamente justificada se considerarmos as suas funções e valores, que assumem uma 
importância vital para o desenvolvimento do turismo sustentável (Careto & Lima, 2007). 
Estes autores realçam a importância dos recursos naturais para o turismo, considerando-
os matéria-prima para o desenvolvimento da actividade turística.  
 
3.4. Descrição do Tipo de Turismo Praticado na RBQ 
 
A RBQ oferece uma rica biodiversidade terreste e costeira enquadrada numa combinação 
de culturas africana, árabe e portuguesa, que tornam o local único e atractivo para qualquer 
tipo de visitante.  
 
Uma das grandes vantagens que a RBQ tem é representada pela possibilidade de conjugar 
três grandes produtos turísticos: a) o mar e as praias; b) a vida selvagem no continente; c) 
os locais de grande valor histórico e cultural, de forma que este parque representa uma 
potencialidade única em Moçambique (Ministério do Turismo, 2012). 
 
Segundo o relatório anual completo 2020 (Parque Nacional das Quirimbas, 2020):  
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o O Parque Nacional das Quirimbas conta actualmente com 13 operadores turísticos 
que prestam simultaneamente serviços de alojamento, restauração e bar, dos quais, 
quatro (4) foram encerrados por motivos pouco claros até ao momento, facto que 
levou à baixa de 137 camas para 91, de 104 quartos para 62, e de 214 postos de 
emprego para 145 actualmente.  

o Até finais do ano 2021, os estabelecimentos turísticos não registaram entradas de 
turistas por conta da pandemia da COVID-19.  

o Com o apoio de instituições parceiras, desde ONG’s a universidades, foi possível 
desenvolver actividades internas para melhor gestão e controlo de entradas e 
saídas de visitantes no parque. 

 
3.5. Vantagens/ Potencialidades Competitivas do Turismo na RBQ 
 
Dados recentes comprovam que o turismo tem desempenhado um papel fundamental no 
quotidiano de vida das pessoas, motivado por várias razões, tais como lazer, saúde, 
religião, entre outras.  
 
Considerando que as deslocações originam várias actividades produtivas nos locais 
visitados, como consequência de um número elevado de visitas num determinado local, 
para além do aumento das receitas, há que considerar ainda o aumento de oportunidades 
de emprego. 
 
As principais potencialidades turísticas da RBQ são: 
 

o As ilhas: representam o valor turístico actualmente mais valioso e reconhecido; 
 

o As praias: a RBQ possui praias excelentes nas ilhas, bem como no continente, onde 
várias actividades turísticas são possíveis, incluindo o mergulho; 
 

o Os recifes de corais: representam os locais ideais para o mergulho com garrafa 
(scuba diving); 
 

o A orla da plataforma costeira: o espaço de transição entre as águas pouco profundas 
e as águas profundas na zona de talude continental oferece boas oportunidades 
para os mergulhadores com garrafa mais experientes; 
 

o Os santuários marinhos: até ao presente, a RBQ estabeleceu oito (8) áreas 
marinhas de protecção total visando a protecção de espécies ameaçadas ou em 
perigo de extinção. Devido ao alto grau de protecção, as comunidades de peixe e 
corais são de excelente qualidade (mas também os mamíferos marinhos, como por 
exemplo os golfinhos), permitindo actividades de mergulho de um nível 
internacional; 
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o Os pontos de observação da paisagem e da vida selvagem: existem vários pontos 
de observação (por exemplo, Taratibu, onde existe um empreendimento turístico, e 
Ningaia, onde a comunidade local construiu um miradouro em material local) por 
onde se podem apreciar as soberbas paisagens da RBQ, bem como os animais 
bravios. Embora ainda não de fácil observação, existem, dentro do parque, 
mamíferos de grande porte de interesse para o turismo, incluindo quatro dos “big 
five”. Assim, como realçado anteriormente, a combinação de praias, ilhas e vida 
selvagem representa uma mais valia para o turismo na área e na região, constituindo 
a chamada experiência bush and beach (mato e praia), bastante procurada pelos 
visitantes; 
 

o A observação de pássaros: embora este tipo de actividade seja ainda muito pouco 
explorado em Moçambique, existe um interesse crescente, quer ao nível regional 
(especialmente por turistas da vizinha África do Sul), quer internacional;  
 

o A RBQ oferece boas possibilidades de avistamento de espécies de pássaros 
interessantes devido à sua localização geográfica entre duas regiões de distribuição 
de aves africanas, bem como migradoras de outros continentes; 
 

o As fontes de água permanente: o Lago Bilibiza é uma massa de água permanente 
que pode proporcionar oportunidades de avistamento de mamíferos e aves de 
interesse turístico, como também oportunidade, embora limitada, para canoagem; 
 

o Inselbergs (montes-ilha): existem inúmeras destas formações graníticas na parte 
ocidental do PNQ, coincidindo, muitas vezes, com áreas de grande biodiversidade. 
Para além do valor paisagístico, os inselbergs podem proporcionar oportunidades 
para o turismo de marcha, escalada de rochedos e como pontos privilegiados de 
observação da fauna; 
 

o Os locais de interesse histórico e cultural: a área do PNQ (bem como toda a costa 
da província de Cabo Delgado) apresenta uma notável riqueza histórico-cultural, 
especialmente relacionada com locais e sítios arquitectónicos de influência africana, 
árabe (KiSwahili), chinesa e portuguesa, incluindo ruínas do período colonial. Este 
património representa uma oportunidade valiosa, considerando o rápido 
crescimento do turismo cultural ao nível mundial. 

 
3.6. Mercado-Alvo 
 
A RBQ possui atractivos para turistas nacionais e estrangeiros das classes média e alta. O 
acesso à RBQ por parte de turistas moçambicanos é praticamente impossível devido aos 
altos valores cobrados pelos operadores. No presente Plano de Negócios, pretende-se que 
os cidadãos nacionais tenham maior acesso ao parque, e propõe-se a criação de locais de 
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acampamento e para visitas diárias, colocando-se, deste modo, as comunidades locais a 
participarem mais activamente na gestão e na obtenção dos seus benefícios.  
 
Com o presente Plano de Negócios, o parque terá como alvo os seguintes tipos de turistas: 
 

o Pescadores desportivos;  
o Turistas em busca de uma zona de lazer de baixa densidade; 
o Observadores de pássaros; 
o Cientistas com diversos backgrounds de pesquisa; 
o Observadores de mamíferos marinhos e terrestres;  
o Observadores de várias espécies de répteis, incluindo crocodilos, cinco espécies de 

tartarugas e várias espécies de lagartos; e 
o Turistas interessados em associar as suas férias a actividades de conservação ou 

comunitárias. 
 
Contudo, o alargamento do grupo-alvo de turistas proposto no presente Plano de Negócios 
da RBQ deve afectar, o mínimo possível, o alto nível de turismo exigido pelo mercado 
internacional. 
 

4. Plano estratégico 

4.1. Análise Estratégica      

                                                                                                                                                                          
A planificação estratégica é dotada de técnicas que auxiliam as organizações na 
interpretação da realidade ambiental, fomentando uma base para a mudança cultural e 
absorção estratégica. É dentro da planificação estratégica que se define o posicionamento 
actual, os objectivos e as metas, servindo de alicerce para a implantação de todas as 
acções planificadas. Por forma a concretizar e alcançar os objectivos traçados, foram 
definidas as acções estratégicas da RBQ para os próximos 10 anos, das quais, para além 
do objectivo estratégico, emergem os pilares estratégicos e áreas temáticas consideradas 
prioritárias para alcançar os respectivos objectivos (Tabela 3).  
 
Esses pilares são: i) Conservação e Biodiversidade, ii) Turismo Sustentável, iii) 
Governação, Desempenho e Excelência, e iv) Cooperação e Internacionalização. Cada um 
deles vai orientar a concepção dos respectivos planos de actividades a curto, médio e longo 
prazos. 
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Objectivo Estratégico  
 
Estabelecer bases culturais e modelos de gestão eficaz para o fortalecimento da RBQ, 
tornando-se num exemplo no contexto de conservação da biodiversidade terreste e 
costeira, promovendo o desenvolvimento económico e sustentável, preservando e 
protegendo os atributos e valores naturais, e fomentando a gestão inclusiva. 
 
 
Tabela 3: Quadro resumo do Plano Estratégico 
 

Objectivos Estratégia Acção 
Pilar estratégico I: Conservação e Biodiversidade 
Obj. 1. Promover a 
valorização da 
biodiversidade e a 
sustentabilidade da 
RBQ. 

Est.1.1 Proteger e conservar a 
biodiversidade do PNQ. 

Ac.1.1 Fortalecer e aplicar, de forma 
regular, acções que visam a protecção e a 
conservação das espécies. 

 Est.1.2 Promover o 
desenvolvimento sustentável 
da população residente. 

Ac. 1.2. Realizar programas de 
capacitação em pequenos negócios e 
inovação para as comunidades. 
Ac. 1.3. Envolver as comunidades locais 
nos programas e estratégias de gestão e 
conservação da RBQ. 

Pilar estratégico II: Turismo Sustentável 

Obj. 2 Implementar 
políticas e práticas, 
através do turismo, 
que permitam a 
sustentabilidade da 
RBQ. 

Est. 2 Estimular o crescimento 
do turismo no PNQ. 

Ac. 2.1 Promover as potencialidades 
turísticas da RBQ. 
Ac. 2.2. Promover uma estratégia de 
atracção de operadores turísticos para a 
ocupação dos lodges encerrados. 
Ac. 2.3. Realizar programas de excursão 
para estudantes dos vários níveis de 
educação. 

Pilar estratégico III: Governação, Desempenho e Excelência 
Obj. .3. Fortalecer 
o desempenho da 
área de gestão 
financeira, o 
desenvolvimento 
institucional, 
logístico e de 
pessoal, criar 

Est. 3 Melhorar as 
capacidades económicas e 
financeiras do PNQ; 

Ac. 3.1. Organizar, de forma regular, 
actividades de capacitação e formação 
dos seus quadros de modo a garantir uma 
eficiente gestão financeira e 
administrativa. 
Ac. 3.2. Investir em activos para que a 
RBQ garanta a sustentabilidade das suas 
actividades. 
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iniciativas que 
garantam a 
sustentabilidade da 
RBQ. 

Ac. 3.3. Garantir que todas as operações 
financeiras, os indicadores de 
desempenho e os resultados operacionais 
correspondam às boas páticas de gestão 
administrativa e financeira. 

Est.4 Harmonizar os planos e 
acções de gestão dos 
governos distritais e do PNQ. 

Ac. 4.1 Aumentar a assistência prestada 
aos governos distritais na preparação de 
propostas orçamentais, planos anuais de 
actividades e relatórios de desempenho. 
Ac. 4.2. Conceber documentos de políticas 
e procedimentos para assegurar a boa 
governação da RBQ. 
 Ac. 4.3. Implementar sistemas de 
monitoria e avaliação para garantir 
conformidade na implementação das 
actividades.  
 Ac. 4.4. Reforçar e capacitar o quadro do 
pessoal interno para melhorar as suas 
competências na execução e 
implementação das actividades inerentes 
ao sector, por forma a garantir o bom 
desempenho das equipas. 

Est. 5 Reforçar a capacitação 
institucional 

Ac. 5.1. Melhorar e actualizar a formação 
de recursos humanos na área 
administrativa e financeira, de modo a 
garantir um melhor desempenho da 
instituição. 
Ac. 5.2. Elaborar um plano de 
desenvolvimento de recursos humanos.  
Ac. 5.3 Fortalecer a capacidade 
institucional para o desenho e gestão de 
projectos. 
Ac. 5.4. Fortalecer a capacidade de 
mobilizar recursos e garantir a 
diversificação da base de financiamento 
das suas actividades. 
Ac. 5.5. Identificar e definir oportunidades 
de investimentos que priorizem a 
aquisição de activos que visem a redução 
de custos fixos e a sustentabilidade da 
instituição a longo prazo.  
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Ac. 5.6. Criar um fundo de reserva de 
modo a garantir a autonomia, 
independência e sustentabilidade da RBQ. 

Pilar Estratégico IV: Cooperação e Internacionalização 
Obj. 4. Desenvolver 
acções com vista a 
estabelecer 
relações, quer 
bilaterais, quer 
multilaterais, que 
permitam garantir o 
reconhecimento e a 
afirmação da RBQ 
ao nível nacional e 
internacional 

Est. 6 Garantir o 
reconhecimento da RBQ como 
actor importante para a 
promoção e conservação da 
biodiversidade terrestre e 
marinha ao nível nacional, 
regional e internacional. 

Ac. 6.1. Promover a realização de 
intercâmbios académico-científicos entre 
instituições estrangeiras e moçambicanas 
voltadas para as áreas de intervenção da 
RBQ. 
Ac. 6.2. Estabelecer novas parcerias e 
consolidar as já existentes no âmbito dos 
Consórcios de Apoio à Conservação, 
Biodiversidade, Sustentabilidade, 
Investigação e Gestão. 

Est. 7 Garantir a afirmação da 
RBQ como referência e 
excelência nacional, regional e 
internacional na mobilização e 
gestão de recursos 
necessários para promover a 
conservação da 
biodiversidade terrestre e 
marinha, investigação 
científica e prestação de 
serviços nos domínios do 
turismo. 

Ac. 7.1. Organizar e participar em eventos 
nacionais, regionais e internacionais de 
mobilização de recursos para a RBQ 

 
 

5. Plano Financeiro 

5.1. Pressupostos Gerais 

 
Com vista a explorar as várias fontes de financiamento e os níveis esperados de receitas 
necessárias para cobrir os principais custos operacionais, analisou-se a avaliação de custos 
e receitas do parque. Desta feita, o presente Plano Financeiro procura demonstrar um 
conjunto de projecções abrangentes que possam reflectir o desempenho futuro da área de 
conservação em termos financeiros, e permitam transmitir uma imagem futura de 
estabilidade e de ganhos digna de crédito. Para o efeito, foram considerados determinados 
factores, como os abaixo descritos: 
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Inflação 

Assumiu-se uma taxa de inflação média constante ao longo dos 10 anos de projecção de 
5,83%, calculada com base na média da taxa de inflação acumulada homóloga dos 
meses de Dezembro de 2017 a 2022.

Informação 

Assumiu-se que a informação disponibilizada para cada rubrica está completa e que não 
há mais informação relevante para análise, nomeadamente custos e receitas, para além 
da facultada.

Valores base para a projecção 

Foram tomados como base para a projecção os valores financeiros facultados do ano de 
2022, excepto no caso das receitas do turismo, em que foram utilizados os valores de 
2019.

Cenários 

Devido à incerteza económica e política actual em Moçambique, foram criados três cenários 
de projecção, nomeadamente, optimista, intermédio e pessimista/conservador. Desta 
forma, a análise dos próximos 10 anos torna-se mais robusta e cria-se uma margem para 
um estudo mais realista.

Para construir o cenário optimista (Cenário 1, Tabela 4), o cenário intermédio (Cenário 2, 
Tabela 5) e o cenário pessimista (Cenário 3, Tabela 6), os custos do parque foram divididos 
em despesas principais imperiosas para realizar as actividades do Parque. 

Todos os cenários foram desenvolvidos usando as fontes mais detalhadas disponíveis, e 
processados tomando o USD como moeda base. As projecções usam uma estimativa de 
uma taxa de inflação média de longo prazo do USD de 5,82%.
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Tabela 4: Pressupostos Considerados para o Cenário 1 

Rubrica Pressupostos - Cenário 1 

Abertura do turismo 
Para fins de projecção, assumiu-se que a Reserva da Biosfera da 
Quirimbas voltaria a abrir portas ao turismo em 2025 e que a partir 
desse ano a conjuntura económica e política estabilizaria. 

Taxas de entrada e 
actividades 

Assumiu-se que as receitas do turismo seriam 50% das receitas de 
2019 para o primeiro ano de abertura de portas ao turismo, devido à 
incerteza e insegurança, e que a partir do ano seguinte seriam iguais 
às de 2019, com um crescimento à taxa da inflação. 

Taxas de 
ocupação/concessões 
turísticas 

Assumiu-se que os valores das taxas de ocupação/concessões 
turísticas iriam reduzindo a uma taxa anual de 15% até ao momento de 
abertura da actividade turística, voltando aos valores de 2022 a partir 
do próprio ano de abertura, e aos valores de 2019 no ano seguinte, 
devido à reabertura das concessões actualmente fechadas, mantendo-
se, daí em diante, esse valor crescente à taxa de inflação. 

Apoios e contribuições 
Assumiu-se que os apoios/contribuições aumentariam 5% ao ano (para 
suportar os custos da reserva) até à abertura de portas ao turismo, e 
que, a partir desse momento, se manteriam constantes. 

Outras receitas 
Assumiu-se que as multas, sendo estas oriundas de infracções 
florestais, seriam um valor constante ao longo dos anos, utilizando-se, 
para o cálculo, a média dos últimos 3 anos. 

Salários 

Assumiu-se que o custo com salários permaneceria igual ao de 2022 
até ao ano seguinte ao de abertura da actividade turística, ano em que 
o valor total de 2022 é dividido pelo número total de assalariados e 
multiplicado pelo número total destes em 2019, crescendo, depois, à 
taxa da inflação. 

Custos correntes 

Assumiu-se que os custos correntes cresceriam à taxa de inflação até 
ao ano da reabertura das portas ao turismo, ano esse em que 
aumentariam 10%, voltando depois a crescer à taxa da inflação nos 
anos seguintes. 

Investimento 
Assumiu-se zero investimento por ausência de informação do valor dos 
activos existentes, das depreciações desses activos e respectiva vida 
útil. 
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Tabela 5: Pressupostos Considerados para o Cenário 2 

Rubrica Pressupostos - Cenário 2 

Abertura do turismo 

Para fins de projecção, assumiu-se que a Reserva da Biosfera das 
Quirimbas voltaria a abrir portas ao turismo em 2028 e que a partir 
desse ano a conjuntura económica e política estabilizaria.  

Taxas de entrada e 
actividades 

Assumiu-se que as receitas do turismo seriam 50% das receitas em 
2019 para o primeiro ano da abertura de portas ao turismo, devido à 
incerteza e insegurança, e que a partir do ano seguinte seriam iguais 
às de 2019, com crescimento à taxa da inflação. 

Taxas de 
ocupação/concessões 
turísticas 

Assumiu-se que os valores das taxas de ocupação/concessões 
turísticas iriam reduzindo a uma taxa anual de 15% até ao momento da 
abertura da actividade turística, voltando aos valores de 2022 a partir 
desse ano de abertura e aos de 2019 no ano seguinte, devido à 
reabertura das concessões actualmente fechadas, mantendo-se, daí 
em diante, esse valor crescente à taxa da inflação. 

Apoios e contribuições 

Assumiu-se que os apoios/contribuições aumentariam 5% ao ano nos 
3 primeiros anos sem turismo (para suportar os custos da reserva), e 
que, a partir desse momento, se manteriam constantes. 

Outras receitas 

Assumiu-se que as multas, sendo estas oriundas de infracções 
florestais, seriam um valor constante ao longo dos anos, utilizando-se, 
para o cálculo, a média dos últimos 3 anos. 

Salários 

Assumiu-se que o custo com salários permaneceria igual ao de 2022 
até ao ano seguinte ao da abertura da actividade turística, ano em que 
o valor total de 2022 é dividido pelo número total de assalariados e 
multiplicado pelo número total destes em 2019, crescendo, depois, à 
taxa da inflação. 

Custos correntes 

Assumiu-se que os custos correntes cresceriam à taxa de inflação até 
ao ano da reabertura das portas ao turismo, ano esse em que 
aumentariam 10%, voltando depois a crescer à taxa da inflação nos 
anos seguintes. 

Investimento 

Assumiu-se 0 investimento por ausência de informação do valor dos 
activos existentes, das depreciações desses activos e respectiva vida 
útil. 
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Tabela 6: Pressupostos Considerados para o Cenário 3 

Rubrica Pressupostos - Cenário 3 

Abertura do turismo 
Assumiu-se que a Reserva da Biosfera das Quirimbas não voltaria a 
abrir portas ao turismo até ao final do período de projecção 
considerado para o Plano de Negócios, nomeadamente até 2032. 

Taxas de entrada e 
actividades 

Assumiu-se que as receitas do turismo permaneceriam inexistentes até 
ao final do período de projecção considerado para o Plano de 
Negócios, nomeadamente até 2032. 

Taxas de 
ocupação/concessões 
turísticas 

Assumiu-se que os valores das taxas de ocupação/concessões 
turísticas iriam reduzindo a uma taxa anual de 15% durante os 
primeiros 5 anos, e que a partir daí seriam 0, momento em que, não 
havendo turismo nem previsão de este voltar, as concessões 
desistiriam de continuar a pagar taxas de ocupação. 

Apoios e contribuições 
Assumiu-se que os apoios/contribuições aumentariam 5% nos 4 
primeiros anos para suportar os custos da reserva, e que, a partir desse 
momento, se manteriam constantes. 

Outras receitas 
Assumiu-se que as multas, sendo estas oriundas de infracções 
florestais, seriam um valor constante ao longo dos anos, utilizando-se, 
para o cálculo, a média dos últimos 3 anos.   

Salários Assumiu-se que o custo com salários permaneceria igual ao de 2022, 
crescendo apenas à taxa da inflação. 

Custos correntes Assumiu-se que os custos correntes cresceriam anualmente à taxa de 
inflação. 

Investimento 
Assumiu-se 0 investimento por ausência de informação do valor dos 
activos existentes, das depreciações desses activos e respectiva vida 
útil. 
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5.2.  Projecções de Receitas e Custos Operacionais da RBQ 
 
De acordo com os dados disponíveis (Relatórios de Execução do parque dos anos 2019-
2022), observou-se que os fundos de financiamento provêm de diversas origens, 
nomeadamente apoio de projectos e do Governo, bem como de licenças/taxas de 
cobranças.  
 
Tendo em atenção a base de execução das actividades do parque, as projecções foram 
analisadas com vista a verificar-se as tendências futuras relativamente a diferentes 
componentes que constituem, de momento, as diferentes fontes de receitas do parque.  
 
Numa análise comparativa aos cenários construídos apresentados, pode-se observar na 
Tabela 5 um constante crescimento das actividades que geram receitas e permitem realizar 
as acções propostas para o parque. No entanto, o peso dos custos e despesas com o 
pessoal também verifica um aumento, situação semelhante para ambos os cenários.  
 
A Tabela 7 é uma representação numérica dos pressupostos elencados para cada um dos 
cenários, observando-se a evolução prevista ao longo dos anos considerados, tomando 
como base o ano anterior.  
 
Não existe uma diferença considerável entre os dois cenários projectados, em concreto o 
melhor e o pior, uma vez que os custos crescem a um ritmo mais elevado que as receitas, 
não se prevendo a retoma do turismo aos valores de 2019 e o seu crescimento a uma taxa 
de inflação capaz de colmatar essa diferença no prazo de 10 anos. Será considerável 
afirmar que os lucros revertidos serão recuperados em anos distintos, verificando-se a 
retoma para o melhor cenário em 2025, e em 2028 para o pior.  
 
Considerados os cenários traçados, de acordo com os anos em vista da retoma da 
actividade de turismo em alta, e tendo em atenção os pressupostos elaborados, pode-se 
afirmar que não haverá sustentabilidade a curto, médio, bem como a longo prazo. Desta 
feita, é imperioso que sejam criadas outras soluções de financiamento. 
 
Porque não se dispõe de muitos inputs com relação à comparação dos cenários 
projectados, não se pode afirmar com toda a certeza a retoma do turismo, que depende de 
vários factores, sendo, por isso, as previsões apenas meras suposições.  
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Tabela 7: Demonstrativos de Cenários para os próximos 10 anos, valores em USD 
 

 
 

 
 
 

 
 
R- Valor Real;  
E- Valor Estimado 
 
 
 
 

2019R 2022R 2023E 2024E 2025E 2026E 2027E 2028E 2029E 2030E 2031E 2032E 2033E
Taxas de entrada e atividade 10 416,99 0,00 0,00 0,00 5 208,49 10 416,99 11 023,61 11 665,55 12 344,87 13 063,75 13 824,50 14 629,55 15 481,47
Taxas de ocupação 60 696,48 9 300,88 7 905,75 6 719,89 9 300,88 60 696,48 64 231,04 67 971,43 71 929,63 76 118,33 80 550,96 85 241,71 90 205,62
Apoios e contribuições 161 605,37 169 685,64 178 169,92 187 078,42 187 078,42 187 078,42 187 078,42 187 078,42 187 078,42 187 078,42 187 078,42 187 078,42
Outras receitas 15 798,64 8 264,85 8 264,85 8 264,85 8 264,85 8 264,85 8 264,85 8 264,85 8 264,85 8 264,85 8 264,85 8 264,85
Salários 162 322,17 171 774,73 181 777,74 192 363,27 228 151,78 241 437,82 255 497,55 270 376,02 286 120,92 302 782,70 320 414,74 339 073,56
Custos correntes 170 906,26 180 858,70 191 390,70 210 529,77 222 789,62 235 763,40 249 492,69 264 021,48 279 396,34 295 666,52 312 884,16 331 104,45
Investimento 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00

-146 523,53 -166 777,18 -180 013,78 -193 040,39 -184 484,66 -206 603,31 -230 010,00 -254 779,74 -280 991,90 -308 730,49 -338 084,38 -369 147,65

Receitas

Custos

Cenário 1

Resultado

Taxas de entrada e atividade 10 416,99 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 5 208,49 10 416,99 11 023,61 11 665,55 12 344,87 13 063,75
Taxas de ocupação 60 696,48 9 300,88 9 300,88 7 905,75 6 719,89 5 711,91 4 855,12 10 942,22 71 407,62 75 565,93 79 966,38 84 623,09 89 550,98
Apoios e contribuições 161 605,37 171 016,19 179 567,00 188 545,35 188 545,35 188 545,35 188 545,35 188 545,35 188 545,35 188 545,35 188 545,35 188 545,35
Outras receitas 15 798,64 533 165,50 8 264,85 8 264,85 8 264,85 8 264,85 8 264,85 8 264,85 8 264,85 8 264,85 8 264,85 8 264,85
Salários 162 322,17 162 322,17 171 774,73 181 777,74 192 363,27 203 565,22 215 419,50 255 497,55 270 376,02 286 120,92 302 782,70 320 414,74
Custos correntes 170 906,26 170 906,26 180 858,70 191 390,70 202 536,02 214 330,37 235 763,40 249 492,69 264 021,48 279 396,34 295 666,52 312 884,16
Investimento 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00

-146 523,53 380 254,15 -156 895,82 -169 638,35 -192 377,18 -216 230,27 -238 221,99 -226 355,43 -250 997,77 -277 075,12 -304 671,04 -333 873,97

Cenário 2

Receitas

Custos

Resultado

2019R 2022R 2023E 2024E 2025E 2026E 2027E 2028E 2029E 2030E 2031E 2032E 2033E
Taxas de entrada e atividade 10 416,99 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00
Taxas de ocupação 60 696,48 9 300,88 7 905,75 6 719,89 5 711,91 4 855,12 4 126,85 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00
Apoios e contribuições 161 605,37 169 685,64 178 169,92 187 078,42 196 432,34 196 432,34 196 432,34 196 432,34 196 432,34 196 432,34 196 432,34 196 432,34
Outras receitas 15 798,64 8 264,85 8 264,85 8 264,85 8 264,85 8 264,85 8 264,85 8 264,85 8 264,85 8 264,85 8 264,85 8 264,85
Salários 162 322,17 171 774,73 181 777,74 192 363,27 203 565,22 215 419,50 227 964,10 241 239,21 255 287,37 270 153,61 285 885,55 302 533,62
Custos correntes 170 906,26 180 858,70 191 390,70 202 536,02 214 330,37 226 811,54 240 019,53 253 996,67 268 787,74 284 440,15 301 004,05 318 532,51
Investimento 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00

-146 523,53 -166 777,18 -180 013,78 -193 844,11 -208 343,28 -233 407,00 -263 286,44 -290 538,69 -319 377,92 -349 896,56 -382 192,41 -416 368,94Resultado

Cenário 3

Receitas

Custos
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5.2.1. Receitas de Turismo

A RBQ dispõe de um inventário de recursos naturais de carácter idílico, belezas cénicas e 
atractivos turísticos, de entre os quais se destacam: 

Santuários marinhos;  
Pontos de observação paisagísticos; 
Lago Bilibiza; 
Inselbergs; 
Locais de interesse histórico-cultural; 
Turismo cinegético;
Turismo espeleológico.

Estes atractivos podem contribuir para uma experiência turística única de grande 
diversidade, confirmando o potencial que esta actividade tem de poder gerar receitas 
consideráveis nos próximos anos, considerados nas projecções do Plano de Negócios e 
Gestão. 

Posto isto, o turismo tem constituído uma fonte de contribuição significativa no peso das 
receitas adquiridas pela RBQ. No entanto, nos últimos anos, em virtude da pandemia da 
COVID 19, bem como da situação político-militar, verificou-se uma descida em termos de 
receitas, devido ao fecho de instâncias turísticas. 

A receita relativa ao turismo é regulamentada pelo Decreto 15/2009, de 14 de Abril, que 
preconiza que 64% das taxas são consignadas ao PNQ e 16% à comunidade, e 20% 
revertem a favor do Estado. As receitas de turismo em análise são provenientes de taxas 
de entrada no parque e de outras actividades turísticas (Figura 3 e 4). 

Há que se referir o efeito negativo desta situação, considerando que o aumento das receitas 
está fortemente relacionado com o aumento de turistas, empreendimentos turísticos e a 
boa cobrança efectiva das taxas de licenciamento. 



196

Figura 3: Projecção do turismo, considerando os cenários construídos 

A demanda turística deve impulsionar a oferta, conforme se observa na Figura 3, mediante 
os cenários idealizados, exceptuando o cenário pessimista, em que não se considera o 
turismo devido às condições actualmente existentes, relativas ao conflito político-militar, 
tomando como partida o aumento gradual do número de turistas nos anos de boas 
projecções, em que as receitas poderão alcançar cerca de 90.000, 00 USD (noventa mil 
dólares) para o cenário 1, e 80.000, 00 USD (oitenta mil dólares) para o Cenário 2.

Figura 4: Taxa de entradas previstas para os próximos anos  

As taxas de entrada são uma das fontes de receitas indirectas provenientes do turismo, 
cobradas pelos operadores turísticos. Estas taxas, bem como as actividades desenvolvidas 
no parque, têm tendência a aumentar nos anos de arranque, como se observa na Figura 4.
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Todavia, verifica-se uma limitação no controlo de entradas e cobranças devido à extensão 
e método de recolha. Será necessário melhorar por forma a optmizar este meio de recolha 
de receitas, garantindo um método eficaz de recolha e tendo em atenção uma monitoria 
mais persistente.  
 
 
5.2.2. Receitas de Contribuições/Apoios  
 
As contribuições e apoios têm contribuído para o funcionamento do Apoio Orçamental para 
a prossecução de despesas operacionais.  A contribuição advinda de doadores externos 
tem um peso de 55% dentro das diferentes fontes de financiamento para a realização das 
actividades.  
 

 
Figura 5: Projecção dos apoios e contribuições ao longo dos 10 anos  

 
Segundo os cenários construídos, assume-se que esta contribuição poderá manter-se ao 
longo dos anos projectados, conforme ilustra a Figura 5, orçada em 200.000,00 USD 
(duzentos mil dólares), pretendendo-se que esta colaboração surta melhores resultados 
nos anos seguintes.  
 
Os doadores representam, definitivamente, um apoio significativo essencial para o 
funcionamento do parque, devendo esse financiamento ser continuado no próximo período 
para garantir as actividades planificadas. A longo prazo, claro, o objectivo deve ser tentar 
diminuir a dependência de financiamento externo, por mais desafiador que este cenário 
possa parecer.  
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5.2.3. Outras Receitas  
 
O parque também gera receitas por meio da aplicação de multas por infracções cometidas 
dentro dele, segundo o que se pode aferir nos relatórios dos PNQ. Dentro das fontes de 
receitas, a rubrica “Outras Receitas” tem uma contribuição não significativa no global de 
contribuições colectadas.  
 

 
Figura 6: Outras fontes de receitas projectadas ao longo dos 10 anos  

 
Esta rubrica “Outras Receitas” não contribui para as receitas reais do parque, pois 50% são 
devolvidos às pessoas directamente envolvidas na detecção do crime e os outros 50% são 
depositados no Orçamento Geral do Estado. Verifica-se um aumento gradual no ano de 
2022, mas o impacto nas projecções não é significativo, conforme demonstra a Figura 6.  
 

5.3. Projecções de Custos  

 
5.3.1. Custos com o Pessoal  
 
Grande parte do suporte e pagamento dos salários é feita com fundos provenientes do 
orçamento do Estado, totalizando uma percentagem de 81%, sendo que apenas 13% são 
suportados pelos projectos de financiamento e 5% pela Direcção Provincial da Terra e 
Ambiente (DPTADER) e pelo Serviço Distrital de Planeamento e Infraestruturas (SDPI). As 
despesas destinadas ao pagamento dos salários representam 34% das despesas 
referentes à execução financeira da RBQ.  
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Figura 7: Despesas salariais projectadas ao longo dos 10 anos 

Verifica-se um aumento gradual (Figura 7), para o ano de 2025, das despesas referentes 
ao pagamento de salários para ambos os cenários criados, podendo a despesa atingir 
valores orçados em 200.000, 00 USD. 

Um factor-chave para a sustentabilidade futura é garantir que um número crescente de 
funcionários do parque entre para a folha de pagamento oficial do Estado, garantindo, 
assim, uma maior protecção e maior sustentabilidade ao projecto, por essa contribuição 
fazer face à despesa crescente com salários. 

5.3.2. Custos Correntes

Os valores das despesas e receitas foram obtidos através de documentos de planificação 
do PNQ, dos gestores e das tabelas tarifárias do parque. As despesas com os custos 
correntes e salários totalizaram, no período de análise de 2019-2022, cerca de 496.047,12 
USD. 

Figura 8: Custos correntes projectados ao longo dos 10 anos 
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Os custos correntes do parque em 2022 foram de, aproximadamente, 155.000,00 USD. O 
crescimento dos custos correntes ao ritmo da taxa de inflação tem um grande peso nos 
resultados anuais projectados, chegando estas despesas a atingir 331.000,00 de USD em 
2032, conforme se verifica na Figura 7, o que representa um peso de 90% do total do 
prejuízo desse ano.

5.3.3. Investimentos 

Neste Plano de Negócios, é considerado investimento toda a despesa para construir uma 
estrutura ou aquisição de equipamentos. Posto isto, apenas se verificaram investimentos 
na ordem de 4.000,00 USD em 2020, não ocorrendo em 2021. 

5.3.4. Resultados 

Os resultados correspondem à diferença entre o total das receitas menos o total gasto das 
despesas correntes, dando o valor referente ao prejuízo. 

Figura 9: Custos correntes projectadas ao longo dos 10 anos 

Conforme se pode observar na análise da Figura 9, nos anos projectados, tendencialmente, 
verifica-se um prejuízo para os cenários projectados, com pior resultado para o cenário 
pessimista (Cenário 3). 

6. Sustentabilidade Financeira da RBQ  

A RBQ apresenta características específicas, tanto em termos de extensão como na sua 
natureza (área terrestre e marinha que acarretam custos elevados para a prossecução das 
actividades operacionais).
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Da análise dos documentos demonstrativos da execução financeira, pode-se depreender 
que os recursos gerados pelo parque não são suficientes para cobrir os custos correntes. 
Não obstante, a análise dos gráficos e tabelas de projecções acima apresentados 
demonstra que a sustentabilidade é possível em anos distintos, referentes aos cenários 
projectados. 

Por forma a ultrapassar este actual cenário, é necessário angariar mais financiamento e 
procurar mais parcerias de investimento no período dos 10 anos considerados na projecção 
financeira. 

A RBQ deve garantir financiamento a médio e longo prazos para realizar as suas 
actividades através da introdução de mais tarifas, adequadas às potencialidades do parque, 
bem como de novas taxas associadas às suas actividades. Deve também adoptar uma 
estratégia multifacetada e combinar diferentes mecanismos para proporcionar mais 
flexibilidade diante de desenvolvimentos futuros imprevistos, permitir menos dependência 
de qualquer fonte e desenvolver uma série de habilidades dentro do parque para poder 
aproveitar as muitas oportunidades que possam surgir: 

Garantir maior suporte do Governo; 
Rever as taxas de pagamento das concessões turísticas para valores mais reais, 
adequadas às potencialidades das diferentes áreas da RBQ, tendo em atenção as 
taxas de inflação; 
Criar pacotes interessantes que atraiam turistas nacionais, fazendo um 
acordo/estabelecendo sinergias com agências de turismo; 
Garantir receitas provenientes do sequestro de carbono; 
Promover a cooperação com operadores turísticos para envolver a comunidade no 
desenvolvimento de produtos de promoção da reserva, bem como a sugestão de 
uma taxa de carácter social dirigida à comunidade; 
Incrementar a divulgação dos serviços que a reserva pode proporcionar à 
comunidade;
Aumentar os memorandos de entendimento com potenciais parceiros para a 
reserva;
Incrementar o envolvimento de mais potenciais doadores;
Angariar receitas de carbono e fundos da receita de emissões provenientes do 
desmatamento (REDD+); 
Desenvolver propostas para capitalizar e apoiar as operações para o Fundo 
Fiduciário, como por exemplo o Mercado de Carbono; 
Desenvolver um plano de potenciais produtos agrícolas que possam catapultar a 
RBQ (café do Ibo), com acções já desenvolvidas e propriedades organoléticas 
únicas já conhecidas, e com uma tradição histórica mundialmente reconhecida;
Potenciar a produção diferenciadora de produtos da Reserva da Biosfera das 
Quirimbas: caju, sésamo e mel com certificação, que agregue valor aos produtos; 
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Potenciar a produção de produtos gastronómicos como queijo, uma vez que já 
existe uma produção pecuária caprina significativa na Ilha do Ibo; 
Fomentar a realização de feiras gastronómicas que promovam os diferentes 
produtos alimentares produzidos na RBQ; 
Potenciar a aquicultura, com vista a não criar pressões sobre os recursos marinhos 
da RBQ. 

Grande parte destas acções sugeridas não apresentam dados suficientes que nos 
permitam fazer previsões numéricas específicas, mas constituem fontes substanciais com 
possíveis taxas de retorno de financiamento. As projecções foram consideradas tendo em 
conta diferentes percentagens de aumento em determinadas rubricas no saldo de receitas 
que a RBQ pode gerar, conforme descrito na Tabela 8.

Tabela 8: Tabela de variações considerando diferentes cenários de aumento de 
receitas 

A implementação de vários dos mecanismos descritos acima permite, não apenas atingir a 
meta de cobrir os custos operacionais mínimos do parque, mas também, em alguns 

Mecanismo 2023
(USD)

2033
(USD)

Peso nos 
custos totais 2033

(%)

Apoios e contribuições a crescer a uma taxa fixa de 5% por ano 169 685,64 276 400,03 41,2%

Apoios e contribuições a crescer a uma taxa fixa de 10% por ano 177 765,91 461 078,99 68,8%

Apoios e contribuições a crescer a uma taxa fixa de 15% por ano 185 846,18 751 851,44 112,2%

Taxas de entrada e actividades turísticas a crescer a uma taxa fixa de 5% + inflação por ano 
(Cenário 1) - 15 713,28 2,3%

Taxas de entrada e actividades turísticas a crescer a uma taxa fixa de 5% + inflação por ano 
(Cenário 2) - 21 387,54 3,2%

Taxas de entrada e actividades turísticas constante, sem crescimento até 2033
(Cenários 1 e 2) - 10 385,99 1,5%

Potencial de receita (líquida) proveniente da produção e venda de café - 34 203,04 5,1%

Sequestro de carbono a partir de 2025(1% das receitas para o PNQ) - 40 690,75 6,1%

Sequestro de carbono 2025 (10% das receitas para o PNQ) - 406 907,46 60,7%

Sequestro de carbono 2025(20% das receitas para o PNQ) - 813 814,91 121,4%
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cenários, abranger todos os custos adicionais e talvez mais. As contribuições para as 
actividades com taxas de crescimento de 5-15% permitem aferir aumentos significativos na 
ordem dos 41% até 112% nas receitas totais. 

7. Estratégias e Prioridades 

Para a implementação do Plano de Negócios e Gestão a curto, médio e longo prazos, é 
necessário desenhar estratégias mestras e operativas que permitam guiar todos os 
processos favoráveis com vista a atingir os objectivos definidos. 

7.1. Estratégias de Financiamento 

A área financeira desempenha um papel de apoio para alcançar os resultados propostos. 
Em termos financeiros, uma estratégia genérica de gestão financeira é uma aliada 
necessária à visão e missão definidas no Plano de Negócios e Gestão. Posto isto, é 
importante que se definam objectivos e metas estratégicas claras e concisas em função 
das funções do presente plano, orientados para: 

Diversificar as fontes de renda, deixando de depender apenas da contribuição do 
Estado ou da arrecadação relativa às visitas ao parque;
Efectuar uma gestão adequada do controlo de despesas de todas as operações e 
actividades planificadas; 
Identificar alternativas que permitam economizar nas despesas correntes das 
actividades para elevar os níveis de rendimento; 
Garantir a rentabilidade e optimização de recursos financeiros limitados; 
Garantir o reinvestimento no parque dos recursos financeiros por ele gerados;
Efectuar controlos periódicos (internos e externos) das operações efectuadas; 
Manter e aprofundar as boas relações com os doadores, pois a sua ausência 
deixaria um défice financeiro que provocaria graves desequilíbrios na execução das 
operações da RBQ. 

7.2. Investimentos Prioritários

A ordem de investimento é directamente proporcional às principais áreas de actuação e à 
sua disponibilidade financeira no período. Neste plano de negócios serão priorizados os 
investimentos que visam promover a adequação da oferta turística de acordo com as 
necessidades da demanda, da seguinte forma:

Treinamento e capacitação de técnicos de campo, incluindo guias turísticos e 
lideranças comunitárias;
Apresentação e promoção das ofertas turísticas da Reserva da Biosfera das 
Quirimbas.
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Importa referir que os investimentos não foram tomados em conta nas projecções 
consideradas nas construções dos cenários, no entanto, esse investimento tem sido 
planificado como necessidades a serem executadas mediante a existência de fundos para 
tal, conforme discriminado na Tabela 9, totalizando 2.960.948,69 USD.  
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Tabela 9: Necessidades de Investimento do Parque 
 

 

 

Activos # Preço unitário
(USD)

Valor total
(USD)

Meios circulates 

Viaturas simples (Dupla Cabina) 10 49 604,71 496 047,12

Viaturas de Patrulhas (Land Cruiser) 15 62 005,89 930 088,36

Motorizadas (XL) 40 1 240,12 49 604,71

Motorizadas 4 Rodas 2 3 100,29 6 200,59

Tractor 2 23 252,21 46 504,42

Camião de Grua 1 46 504,42 46 504,42

Bicicletas (Fiscais comunitários) 40 775,07 31 002,95

Barcos Patrulha 4 120 000,00 480 000,00

Avionetas 1 300 000,00 300 000,00

Helicoptero 1 300 000,00 300 000,00

Construção 

Casa de Funcionários 8 13 641,30 109 130,37

Gabinete de Operações 4 3 875,37 15 501,47

Acampamento de Pesquisa e acomodação 4 15 501,47 62 005,89

Escritórios Adicionais 3 18 601,77 55 805,30

Abertura de Picadas 7 4 650,44 32 553,09

Total de investimento 2 960 948,69
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7.3. Potenciais mecani smos de financiamento 

Existe uma vasta gama de mecanismos de financiamento sustentáveis que têm sido usados 
internacionalmente em várias áreas protegidas. Estas devem continuar a ser consideradas 
como potenciais fontes a médio e longo prazos, e devem ser observadas na busca pela 
sustentabilidade financeira.

A RBQ tem acesso a vários mecanismos sustentáveis de financiamento., alguns dos quais 
baseados em suposições previsíveis, como números de turistas, enquanto outros são mais 
especulativos. 

Mercado de Carbono 

Constitui uma possível e potencial fonte de financiamento, que poderá vir a gerar 
consideráveis receitas para a RBQ, embora ainda não existam dados concretos dos reais 
valores que pode vir a produzir. No entanto, é uma fonte potencial a que a RBQ deve 
recorrer activamente. Foram consideradas potenciais projecções olhando para o lucro que 
podem gerar, conforme se pode observar nas Figuras 10 e 11.  

Figura 10: Potenciais lucros com o Mercado de Carbono, lucros a 1%
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Figura 11: Potenciais lucros com o Mercado de Carbono, lucros a 10% 

 
O gráfico prevê o benefício de receitas em distintos crescimentos considerando 10% ou 1% 
do valor total do carbono que irá para a RBQ, conforme a percentagem legislada 
relativamente às percentagens que revertem aos cofres do parque. Desta feita, o Gráfico 
11 mostra que o crescimento de 10% pode gerar receitas para o parque na ordem de 
150.000, 00 USD, tornando este mecanismo de financiamento muito lucrativo. Vários 
mecanismos podem ser adoptados pela reserva com vista a beneficiar desta fonte de 
financiamento, entre os quais as concessões, que devem ser dadas por um período de 
tempo razoável, não superior a 10 anos, com vista a acompanhar a evolução do mercado.  
 
Acções concretas para aderir ao Mercado de Carbono 
 
- Realização de um estudo independente para determinar os apoios político, financeiro e as 
condições jurídicas;  
 
- Iniciar estudos com vista a identificar potencialidades existentes na RBQ relativamente ao 
carbono;  
 
- Trabalhar com entidades nacionais, definindo as receitas possíveis destinadas à RBQ;  
Responsáveis: Administração da RBQ, Ministério do Ambiente e ANAC  
 
A tabela que se segue apresenta um resumo de iniciativas e mecanismos concretos que 
podem gerar receitas, bem como as entidades responsáveis ou parceiras.  
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Tabela 10: Potencialidades a serem exploradas  
Linha da 
Acção Acções Responsabilidade 

Fontes de 
Receitas  

 Identificar potenciais fontes geradoras de 
receitas;  

 Desenvolver estudos prévios sobre as 
estruturas económicas (produtos 
tradicionais). 

ANAC 
Administração do 
PNQ 
Departamento de 
Administração e 
Finanças  

Merchandising   Potenciar a cooperação com os operadores 
turísticos e comunidade para venda de 
produtos do artesanato local.  

ANAC 
Administração do 
PNQ,  
Comunidade  
Departamento de 
Administração e 
Finanças 

Economia 
Verde  

 Desenvolver uma estratégia de economia 
circular na RBQ, envolvendo toda a 
comunidade;  

 Promover campanhas de sensibilização para 
recolha de lixo marinho.  

ANAC 
Administração do 
PNQ 
Departamento de 
Administração e 
Finanças,  
Comunidade, 
MTA 

Aquicultura   Potenciar a actividade de aquicultura com 
vista a diminuir a possível pressão sobre os 
recursos piscatórios da reserva.  

ANAC, MADER, 
Comunidade  
Administração do 
PNQ 

Agricultura e 
Pecuária  

 Fomentar a produção de produtos agrícolas 
com utilização de uma rotulagem, na 
perspectiva de contribuir para a promoção e 
sustentabilidade da reserva;  

 Valorizar produtos alimentares agrícolas com 
recurso a feiras temáticas;  

 Potenciar a intensificação das práticas 
agrícolas com recurso a tecnologias de 
produção sustentáveis.  

MADER 
Departamento de 
Turismo 
Escola Bilibiza 
Comunidade  
 

Parcerias   Continuar a desenvolver parcerias com 
doadores existentes;  

 Promover novos potenciais doadores.  

Administração do 
PNQ 
Departamento de 
Administração e 
Finanças  
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8. Recomendações 

 
Existe, claramente, um potencial significativo não realizado no desenvolvimento de novos 
mecanismos de taxas que poderiam aumentar as receitas da reserva. Ajustar as 
concessões, mudar as taxas para um valor fixo diário e angariar contribuições voluntárias 
pode elevar a contribuição total do turismo para mais de 60% dos custos operacionais da 
reserva.  
 
Podemos perceber que existem várias estratégias que a reserva pode adoptar para atingir 
a meta de ser financeiramente sustentável pelos próximos 10 anos projectados, devendo 
adoptar uma estratégia multifacetada e combinar vários mecanismos de acção. Deve 
combinar, igualmente, uma maior flexibilidade diante de eventos futuros imprevistos e 
permitir uma menor dependência de qualquer fonte de investimento.   
 
Com efeito, a RBQ desenvolveu parcerias que precisam, no entanto, de ser expandidas 
para se focar mais na consecução das metas do parque e reduzir os principais custos 
operacionais, bem como nas suas potencialidades para aumentar as receitas para as 
operações do parque. 
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1. Introdução  

 
O presente Plano de Comunicação tem como objectivo principal alinhar as actividades de 
comunicação a serem desenvolvidas pela Reserva da Biosfera das Quirimbas nos próximos 
10 anos, partindo do presente ano 2023 até 2032. Enquadra-se no Programa da UNESCO “O 
Homem e a Biosfera” (Programa MaB), em curso desde 1971, para explorar estratégias para 
a conservação da biodiversidade e melhoria dos serviços ecossistémicos. 

 
De acordo com a UNESCO, uma reserva da biosfera compreende zonas naturais protegidas 
e outras que são modificadas pelas actividades do homem. Assim, distingue-se uma área 
central núcleo, que não deve ser modificada, e uma zona tampão, onde são efectuadas 
manipulações e ensaios experimentais. 
 
A UNESCO descreve as Reservas da Biosfera como “áreas de excelência, representativas 
dos ecossistemas terrestres, marinhos e costeiros mundiais.” As reservas da biosfera não são 
escolhidas pelo seu carácter único, mas porque são representativas de ecossistemas muito 
particulares. 
 
Existem, actualmente, 738 reservas da biosfera em 134 países, incluindo 22 locais 
transfronteiriços. 
 
Em Julho de 2018, o Conselho Internacional de Coordenação do Programa “O Homem e a 
Biosfera” (MaB) classificou o Parque Nacional das Quirimbas, na ilha com o mesmo nome, 
localizado na província de Cabo Delgado, como área de conservação de classe mundial. 
 
A nomeação da Reserva da Biosfera das Quirimbas foi a primeira do género em Moçambique. 
 
Com a classificação recebida, o Parque das Quirimbas passou a integrar a Rede Mundial de 
Reservas de Biosfera, representando assim oportunidades de conservação, valorização e uso 
sustentável dos recursos naturais, e património cultural para pesquisa e intercâmbio de 
conhecimento e experiências no campo da conservação da biodiversidade, mudanças 
climáticas e desenvolvimento sustentável local. 
 
Na sequência da nomeação, Moçambique desenvolveu uma proposta de projecto “Fortalecer 
a Capacidade de Gestão da Reserva da Biosfera das Quirimbas" (Projecto MAPQUIBO), a 
ser implementado pela UNESCO em coordenação com o Governo Moçambicano através da 
ANAC - Administração Nacional das Áreas de Conservação - com o apoio financeiro da 
Agência Italiana de Cooperação para o Desenvolvimento. 
 
Espera-se que, ao longo do tempo, seja possível identificar outros parceiros financeiros ou de 
transferência de conhecimento técnico. 
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O Plano de Comunicação deverá contribuir para chamar a atenção para a necessidade de 
redução das práticas nocivas ao ecossistema marinho e terrestre no Arquipélago das 
Quirimbas e assegurar a restauração e o equilíbrio das espécies na região. Por outro lado, 
espera-se que o Plano divulgue e dissemine o turismo ecológico e sustentável e estimule a 
realização de pesquisas e divulgação das espécies em prol do desenvolvimento. 
 
Deverá ainda dar continuidade ao trabalho de educar as populações sobre como lidar com as 
riquezas da fauna bravia de forma sustentável e como coexistir pacificamente com animais 
ferozes. 

2. Plano de Comunicação 

 
De acordo com as recomendações do Plano de Acção de Lima, a Comunicação transcende 
os materiais produzidos e as campanhas de sensibilização sobre o Programa MaB ou a 
publicação de relatórios de actividade nas reservas da biosfera. “Trata-se de como engajamos 
as partes interessadas de forma significativa para inspirá-las, compartilhar o orgulho das 
conquistas colectivas e capacitar as pessoas a assumir responsabilidade e acção”. Deste 
modo, todos os participantes do Programa MaB e os seus parceiros são também 
comunicadores. 
 
A razão por que a estratégia e o Plano de Comunicação são necessários advém da conclusão 
de que grande parte do sucesso do Programa MaB e as suas reservas individuais de biosfera 
dependem da comunicação. Assim sendo, o Plano de Comunicação constitui uma ferramenta 
para ajudar a Reserva da Biosfera a divulgar as suas principais mensagens a todas as partes 
interessadas relevantes e público-alvo, a fim de atingir as suas metas e objectivos. 
 
O desenvolvimento do Plano de Comunicação para a Reserva da Biosfera das Quirimbas vai 
obedecer ao uso de uma linguagem acessível, usando ideias simples e fáceis de entender. 
 
Porquê uma estratégia e um Plano de Comunicação? 
 
Porque grande parte do sucesso do Programa MaB e das reservas da biosfera individualmente 
dependem da comunicação, daí que é necessário garantir que estas reservas tenham planos 
de comunicação claros e mecanismos para a sua implementação. Uma das cinco Áreas de 
Acção Estratégica do MaB 2015-2025 é a comunicação, informação e divulgação de dados 
de forma inteligível, moderna, aberta e transparente.  
 
Este Plano de Comunicação é constituído pelos seguintes elementos: 

 
1. Definição dos Objectivos de Comunicação 
2. Fundamentação  
3. Definição do Público-alvo 
4. Definição das Mensagens-chave 
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5. Ferramentas de Comunicação 
6. Mensuração do Impacto (Indicadores) 
7. Plano de Implementação  
8. Considerações Finais 
9.  Referências Bibliográficas 

 

3. Objectivos de Comunicação 

 
Como forma de melhor conectar as pessoas e a natureza, o guia MaB da UNESCO – 
Estratégia e Plano de Acção de Comunicação Global – recomenda os seguintes objectivos 
estratégicos: 

 
 Inspirar  
 Pertença  
 Empoderamento 
 Visibilidade  

 

3.1. Objectivo Estratégico 1 

 

Objectivo Estratégico 1 – Inspirar - Assegurar que as pessoas conheçam a importância 
da Reserva da Biosfera das Quirimbas e o seu impacto na sua vida e das gerações 
futuras. 

 
Métodos para alcançar o Objectivo 1 

 
o Aumentar o nível de informação e consciência sobre a importância da biodiversidade num 

ecossistema através da educação pública (educação ambiental, palestras, materiais 
curriculares para as escolas, livros ilustrados, guias do professor, etc.). 

o Assegurar a participação dos líderes em programas de rádio e televisão comunitárias e 
outras com alcance local (em idioma local), onde deverão falar dos temas do MaB e dos 
benefícios da Biosfera das Quirimbas. 

o Promover diversas campanhas de sensibilização envolvendo a participação dos líderes 
comunitários residentes, incluindo jovens e crianças.  

o Produzir materiais de IEC – Informação, Educação e Comunicação – adequados à 
realidade e linguagem de cada público-alvo. 

o Organizar reuniões entre o governo e instituições que trabalham na área próxima à 
Reserva da Biosfera das Quirimbas para discutir questões de preocupação comum e 
propostas de solução. 

o Produzir materiais de inspiração, como contos, usando como personagens elementos da 
natureza. 
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o Produzir e divulgar materiais de inspiração popular sobre a temática do MaB, como: teatro 
popular, dramas radiofónicos, vídeos, poemas, canções populares, folhetins, programas 
de rádio e televisão, feitos com a participação directa dos elementos da reserva, incluindo 
crianças, jovens e raparigas, e transmitir localmente. 
 

3.2. Objectivo Estratégico 2 

 
Objectivo Estratégico 2 – Pertença – Incutir  o sentido de Pertença  da biosfera  

Envolver as comunidades para que possam desenvolver capacidades de gestão 
local para a gestão, conservação e desenvolvimento sustentável.  

 
Métodos para alcançar este objectivo 

 
o Organizar campanhas mostrando a cultura local, como festivais de dança, exposições de 

artesanato, gastronomia local, artefactos de beleza pessoal e ornamentação, entre 
outros. 

o Mostrar exemplos de boas práticas nas questões ambientais.  
o Promover concursos e premiações.  
o Organizar exposições e feiras sobre produtos produzidos localmente. 
o Assegurar a participação dos líderes em programas de rádio e televisão comunitárias e 

outras com alcance local (em idioma local), onde deverão falar dos temas do MaB e dos 
benefícios da Biosfera das Quirimbas. 
 

3.3. Objectivo Estratégico 3 

 
Objectivo Estratégico 3 – Empoderamento – Assegurar a partilha de conhecimento e 
capacitação do pessoal seguindo os princípios do MaB – O Homem e a Biosfera.  

Métodos para alcançar este objectivo 

 
o Capacitar os líderes comunitários para serem porta-vozes dos preceitos da RBQ junto às 

suas comunidades e desempenharem papéis activos na tomada de decisão. 
o Assegurar a existência de literatura e materiais de informação e comunicação sobre a 

temática ambiental em Língua Portuguesa. 
o Providenciar treinamento a vários níveis para diversos públicos-alvo envolvidos com a 

reserva, incluindo o pessoal que vai implementar o projecto. 
o Capacitar profissionais de comunicação em assuntos relacionados com o meio ambiente.  
o Facultar programas de pesquisa. 
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3.4. Objectivo Estratégico 4 

 
Objectivo Estratégico 4 – Visibilidade – Garantir a promoção e visibilidade da Reserva da 
Biosfera das Quirimbas ao nível nacional e internacional junto aos doadores e investidores. 

 
 

Métodos para alcançar este objectivo 

 
o Assegurar que os doadores e investidores conheçam as potencialidades da RBQ. 
o Divulgar, nas diversas plataformas de informação, os resultados das pesquisas. 
o Disponibilizar ao público nacional e internacional informação actualizada sobre a situação 

da conservação da RBQ. 
o Produzir materiais de comunicação promocionais da RBQ.  
o Divulgar as actividades e eventos que ocorrem na RBQ. 

 

4. Fundamentação  

  
Um dos princípios é difundir que o MaB existe para inspirar um futuro positivo através da 
conexão entre as pessoas e a natureza nos dias de hoje, passando a mensagem dos seus 
valores, que incluem a celebração da vida e o empoderamento das pessoas. O Plano Acção 
de Lima recomenda que o formato da estratégia de comunicação do MaB seja construído 
seguindo um modelo baseado na educação e informação, usando uma linguagem simples e 
interactiva em formato de história com diálogos, onde a narrativa é centrada em perguntas e 
respostas utilizando a primeira pessoa. 
 
A oralidade é uma característica dos povos africanos. A construção e difusão de conhecimento 
a partir de práticas orais da cultura africana por meio de contos e lendas repassados entre as 
gerações já é uma tradição usada para propagar o seu legado. A difusão de conhecimento 
através de contos e narrativas populares será uma forma simples e agradável para explicar o 
que é e qual é a importância do Programa MaB. 
 
Pretende-se, com este formato, facilitar e tornar mais interessante a explicação, e captar a 
atenção da audiência usando uma linguagem clara e simples para apresentar a importância 
da reserva da biosfera e o seu impacto na humanidade, com frases como, por exemplo: 
 
“Apresenta-me!” 
“Diz mais sobre ti, biosfera”!  
“Mostra-me o teu impacto!” 
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Estas frases servem como orientação para a produção de roteiros para materiais de 
comunicação. Por exemplo, poder-se-á produzir um documentário mostrando a diversidade 
ambiental em forma de conto, onde o personagem principal é a própria reserva expressando-
se na primeira pessoa, ou usar como base de fundamentação para o script os Objectivos de 
Desenvolvimento Sustentável 2030 das Nações Unidas. 
 
O roteiro deve ser orientado para ser adaptado para o teatro, assim como para o cinema. A 
ideia é assegurar que se utilize a reserva da biosfera na primeira pessoa e harmonizar a 
linguagem e o estilo de contar as historias ou contos. 
 
Este formato de roteiro usando a primeira pessoa em contos deve constituir a base de 
produção dos vídeos, documentários, filmes, dramas radiofónicos, poemas, etc. É importante 
mostrar os efeitos catastróficos (quando mal usado), assim como os benefícios, de um 
ecossistema preservado, de espécies da flora e fauna extintos ou em extinção, e a importância 
para a vida e para a saúde; relacionar os efeitos das queimadas e desfloramento com a 
pluviosidade e a qualidade de oxigénio, e mostrar como é importante a biodiversidade e a 
diversidade ambiental para a sobrevivência do ser humano. 
 
Os roteiros podem ser associados aos contos tradicionais que, no passado, sempre reuniram 
famílias à volta da fogueira ou ao luar, devendo os folhetins seguir também a mesma linha: 
contar histórias. 
 

5. Público-Alvo 

 
Público é definido como as pessoas que enfrentam um problema ou oportunidade semelhante, 
reconhecem colectivamente que o problema existe e organizam-se para encontrar uma 
solução para ele. Para a Reserva da Biosfera das Quirimbas, definimos cinco tipos de público-
alvo, cada um associado a um objectivo de comunicação já definido acima, nomeadamente: 

 
1. Líderes comunitários  
2. Operadores económicos locais  
3. Crianças e jovens 
4. Residentes locais 
5. Público em geral 

 
 Objectivos de Comunicação vs Público-Alvo 

 
Público -Alvo Objectivos de Comunicação Recomendados 
1. Líderes comunitários   Inspirar  

 Empoderamento 
2. Operadores económicos locais Pertenca  
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Empoderamento  
3. Crianças e jovens Inspirar 

Empoderamento 
4. Residentes locais Inspirar 

Pertença 
Empoderamento 

5. Público em geral Inspirar  e Pertença  
 
 

5.1. Definição do Público-Alvo – Necessidades de Comunicação e Métodos para as 
Satisfazer 

 
5.1.1. Público-alvo – Líderes comunitários – Inspirar e Empoderamento 
 

Os líderes comunitários são um público constituído por forças políticas locais, tais como: 
régulos e secretários de bairro, chefes de aldeias, representantes religiosos, entre outros, que 
podem ser determinantes na mudança ou adopção de novas práticas, moldando as políticas. 
 
Porquê este público? 
 

Os líderes comunitários são políticos influentes e inspiram a sua comunidade. Geralmente 
estão comprometidos em representar os interesses da sua comunidade e são grandes 
vectores de engajamento em actividades políticas e sociais. Os líderes comunitários 
preocupam-se em cumprir o seu mandato com zelo para satisfazer, de forma impactante, 
aqueles que eles representam. Deste modo, asseguram que a informação ou as mensagens 
cheguem aos destinatários. 
 
Necessidades de Comunicação 

 
 Elevar o nível de consciencialização sobre a importância da reserva da biosfera e as 

razões de este local ter sido eleito.  
 Inspirar as comunidades a pautarem pelo uso sustentável dos recursos da reserva. 
 Servir de embaixadores de boa vontade para a angariação de fundos. 
 Serem capacitados em matéria ambiental e poderem dialogar com firmeza, e servir de 

porta-voz junto às comunidades. 
 Ter acesso a materiais de consulta com linguagem de fácil interpretação e, se aplicável, 

com a devida tradução na língua local.  
 

Agentes influenciadores deste público – Políticos de nível central, comunicação social, 
editores, jornais, artistas, escritores. 
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5.1.2. Público-alvo – Operadores Económicos Locais – Pertença e  Empoderamento 
 

 Este público-alvo inclui agricultores, pescadores, operadores turísticos e pequenos 
proprietários de empresas e lojistas, em especial aqueles que têm interesse em usar a 
biosfera para ganhar a vida. 

 
Porquê este público?  
 
As empresas locais são usuárias da reserva da biosfera e têm um papel fundamental para 
impulsionar o desenvolvimento da economia local. 
 
 Os operadores económicos locais podem também ser óptimos embaixadores para a 

promoção da Reserva da Biosfera das Quirimbas – espalhando a palavra pelos 
residentes locais e visitantes. 

 O que é importante para eles? O grande foco para este público-alvo é a prosperidade dos 
seus negócios, o turismo sustentável e o crescimento da economia local. 

 
 Necessidades de Comunicação 

 
o Entender qual será o impacto da RBQ no seu negócio.  
o Qual deverá ser o seu contributo para alcançar os objectivos do MaB. 
o Quem são as entidades responsáveis por fornecer informações relevantes. 
o Haverá algum tipo de apoio? 
o Qual será o papel da reserva da biosfera na promoção da integração das entidades das 

Quirimbas no âmbito da cooperação com outras redes ao nível nacional e regional. 
 

Agentes influenciadores deste público – Rádio, TV, jornais, revistas, filmes, redes sociais. 
 

5.1.3 Público-alvo – Crianças e jovens – Inspirar e Empoderamento 

 
Este público-alvo é composto por crianças e jovens adolescentes dos 6 aos 17 anos. São 
residentes da área da Reserva da Biosfera das Quirimbas que frequentam desde o ensino 
primário ao ensino secundário. 
 
Porquê este público? 
 
Esta faixa etária pode influenciar os pais para a adopção de novas práticas, daí que é 
importante que ainda muito jovens comecem a lidar com assuntos sobre biodiversidade e o 
impacto da biosfera para o futuro e a sua coexistência de forma sustentável. 
 
As crianças mais novas são fascinadas pela natureza e o seu currículo pode incluir 
informações sobre a reserva da biosfera, permitindo-lhes assim, desde muito cedo, absorver 
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os conceitos e o impacto da biosfera. Os jovens e crianças são curiosas e gostam de fazer 
parte de coisas novas. 
 
Infelizmente, em Moçambique, a manutenção da criança na escola ainda é um grande 
desafio, em especial para as meninas, que abandonam o ensino ainda na 3ª classe, com 
cerca de 8 anos de idade devido a múltiplos factores, desde a necessidade de auxiliar nas 
tarefas de casa ao casamento. Os rapazes podem, também, participar na pesca, pastorícia 
ou na produção de artesanato para venda, entre outras actividades. 
 
 Necessidades de Comunicação 

 
o Entender, ainda muito jovens, o que é a reserva da biosfera e qual é a sua importância. 
o Conhecer as práticas nocivas que afectam o meio ambiente em que vivem. 
o Conhecer as riquezas e potencialidades existentes na reserva e saber como utilizar os 

recursos naturais. 
o Servir de voz activa para influenciar os pais a adoptarem boas práticas.  
o Receber orientação dos professores e pais sobre como lidar com a natureza. 
o Interesse pela natureza, família, actividades escolares, desde artes a desportos, redes 

sociais, etc., e ainda coisas de que os amigos gostam e admiram. 
 

Agentes influenciadores – Pais, professores, actores, artistas, redes sociais, seus pares, 
celebridades, programas de rádio e TV juvenis. 

 
5.1.4 Público-Alvo – Residentes Locais – Inspirar, Pertença e Empoderamento 
 

Este público-alvo é constituído por pessoas que precisam de informação ou 
consciencialização sobre como viver na reserva da biosfera, e inclui proprietários de terras. 
As comunidades locais estão envolvidas no processo através dos líderes locais e gestores 
ligados aos recursos naturais e comités de gestão, que são parte integrante do Comité de 
Desenvolvimento das Quirimbas (COMDEQ), e como tal estiveram envolvidos desde o início 
deste processo, inclusive na tomada de decisões e no compromisso com a nomeação das 
Quirimbas como Reserva da Biosfera das Quirimbas. 
 
As comunidades, além de estarem representadas no COMDEQ, órgão consultivo e 
deliberativo, estão também representadas nos Conselhos Consultivos dos Governos 
Distritais das áreas abrangidas pela RBQ. 
 
A Reserva da Biosfera das Quirimbas abrange quatro públicos étnicos principais: 

 
 Macuas, que ocupam a maior parte dos distritos existentes na área proposta; 
 Muanis, que ocupam a maior parte da zona costeira dos distritos do Ibo, Quissanga e 

Macomia; 



224

 

 Ngonis, que ocupam as partes centro e noroeste da área proposta, particularmente zonas 
de Meluco, Ancuabe, Macomia e Quissanga;  

 Makondes, que ocupam originalmente algumas porções da área proposta, principalmente 
nos distritos de Meluco e Macomia, embora hoje em dia se encontrem espalhados por 
Ancuabe, Metuge, Quissanga e Montepuez. 
 

Estas etnias representam uma significativa diversidade de costumes e hábitos retratados 
através de diferentes manifestações patrimoniais, para além das línguas, tais como 
elementos de identidade cultural como vestuário, hábitos alimentares, danças tradicionais 
para o entretenimento e cerimónias familiares. Destes valores mencionados, há registos de 
que alguns estão em declínio e em risco de desaparecer, por exemplo: vestuário e vestígios 
de marcas faciais, hábitos alimentares, a divisão tradicional em clãs, danças tradicionais, 
entre outros. 
 
Porquê este público? 

 
Os residentes da Reserva da Biosfera das Quirimbas vivem maioritariamente da exploração 
dos recursos naturais oferecidos localmente, quer marinhos, quer florestais: pesca, caça, 
agricultura e artesanato a partir de materiais obtidos dos recursos naturais (máscaras de 
mapico, transformação da madeira valiosa em objectos de decoração e uso pessoal, 
aproveitamento de peles e outros elementos provenientes de animais marinhos e terrestres 
e pedras locais para fazer materiais de ornamentação ou de uso pessoal para a beleza). 
Contudo, nos dias de hoje, as comunidades locais são pressionadas a tomar maior 
consciência para a preservação da biodiversidade que está em risco devido a algumas 
acções do homem, tais como: 

 
o Abate e corte indiscriminado de matagais costeiros e arbustos insulares para limpar 

terrenos para novas explorações agrícolas; 
o Queimadas anuais pelas comunidades locais para preparar campos para machambas e 

caminhos, ou para caça; 
o Corte ilegal por madeireiros;  
o Pesca ilegal e/ou com artes inadequadas. 

 
Necessidades de Comunicação 
 
Como residentes locais, devem ser envolvidos para melhor beneficiarem da reserva da 
biosfera e sentir-se responsáveis pelas suas acções na área. Grupos de adultos baseados 
nas comunidades, colaboradores florestais, jovens locais, associações, grupos de mulheres 
e raparigas, idosos podem desempenhar um papel crucial na conservação da RBQ, tanto 
ao nível das espécies como dos ecossistemas. 

 
o Saber o que representa pertencer à reserva da biosfera e o que muda na sua vida a partir 

de agora.  
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o Que impacto poderá trazer para as comunidades o facto de agora a região ser designada 
como reserva da biosfera. 

o Entender por que razão as comunidades locais devem interessar-se pela reserva da 
biosfera da sua área. 

o Conhecer a diferença entre reserva da biosfera, património mundial e parques nacionais. 
o Elevar a consciência comunitária para a conservação da biodiversidade aprimorada. 
o Serem capacitados em matérias de gestão e conservação. 
o Serem capacitados para entender e desenvolver pacotes de ecoturismo baseado nas 

comunidades. 
 

Agentes Influenciadores – Teatro local, canções populares, música, entidades locais, 
régulos.  
 

5.1.5. Público-Alvo – Geral – Inspirar e Pertença  
 

A inclusão do público em geral é de grande importância porque engloba todas as esferas da 
sociedade moçambicana e também estrangeira, em especial os que têm interesse nos 
assuntos do MaB. 
 
Porquê este público? 
 
Sendo o conceito da reserva da biosfera ainda uma novidade no seio das várias camadas 
da sociedade, especialmente a urbana, urge disseminar os seus princípios e objectivos para 
que possam, não só tomar conhecimento, mas também entender a sua importância para a 
continuidade da humanidade. Por outro lado, a materialização do projecto MAPQUIBO 
depende da angariação de fundos para o seu financiamento, daí que seja imperioso dar 
visibilidade à existência e actividades da Reserva da Biosfera das Quirimbas. 
 
Necessidades de Comunicação  

 
o Conhecer a existência da RBQ ao nível da sociedade moçambicana e partes 

interessadas. 
o Elevar o nível de consciência relativamente às questões do MaB, assegurar o equilíbrio 

do ecossistema e reduzir os impactos nefastos. 
o Elevar o nível de compreensão e conhecimento sobre o estado de conservação, ecologia, 

biologia, ameaças e dinâmica do habitat da biodiversidade na RBQ. 
o Conhecer as oportunidades de negócios. 
o Conhecer os pacotes dos roteiros turísticos e sua sazonalidade. 
o Conhecer as leis e regulamentos impostos na zona. 
o Divulgar e promover a RBQ junto dos doadores. 
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Métodos para alcançar este objectivo 
 
o Disponibilizar materiais de comunicação para a sensibilização do público em geral sobre 

questões do conflito entre o homem e a biosfera. 
o Criar pacotes promocionais e materiais de comunicação (folhetos, vídeos, spots, etc.), 

divulgando a Reserva da Biosfera das Quirimbas como um destino turístico ou 
investimento preferencial, se possível sempre com os preços, aproveitando divulgar as 
espécies mais exóticas, a gastronomia e cultura locais. 

o Criar pacotes promocionais ligados às datas festivas tradicionais das comunidades das 
Quirimbas, associando o turismo, o comércio e a cultura. 

o Produzir e afixar cartazes ou outro meio de divulgação em todos os aeroportos e 
estâncias de acomodação (hotéis, lodges) em todas as províncias. 

o Assegurar a existência de placas sinaléticas bem visíveis e agradáveis ao longo das 
trilhas de visitação. 

o Criar um selo de qualidade para ser usado pelos produtores locais. 
o Gravar depoimentos e histórias de sucesso para publicar em websites e redes sociais 

dos ministérios, relacionados com a biodiversidade.  
 

5.2. Objectivos – Público-alvo e Actividades  
 
 

Objectivos de 
Comunicação Público-alvo Ferramentas /Actividades de Comunicação 

1. Inspirar  
2. Empoderamento 
 
Até 2030 – 85% 
dos líderes 
comunitários 
devem estar 
inspirados e 
empoderados sobre 
os benefícios para 
as suas 
comunidades, tanto 
económicos como 
sócio-ambientais, 
decorrentes do 
facto de a sua 
região ter sido 
designada Reserva 
da biosfera  
 

Líderes 
Comunitários 

Reuniões 
Organizar reuniões com várias personalidades para 
compartilhar histórias sobre o verdadeiro impacto da biosfera 
para a localidade, com a participação da comunidade na 
tomada de decisão. 
 

Círculos de Interesse 
 

Organizar espaços de diálogo para partilhar histórias que 
retratam as boas práticas e enaltecer pessoas que se 
distingam pelos seus actos para servirem de inspiração e, 
sempre que possível, premiá-las com algo que as conecte 
com a biosfera. 
 

Treinamento (Empoderamento) 
 

Capacitar os líderes comunitários para serem porta-vozes 
dos preceitos da RBQ junto às suas comunidades e 
desempenharem papéis activos na tomada de decisão. 
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Rádio e Televisão Comunitárias 
 

Assegurar a participação dos líderes em programas de rádio 
e televisão comunitárias e outras com alcance local (em 
idioma local), onde deverão falar dos temas do MaB e dos 
benefícios da Biosfera das Quirimbas. 

 
Palestras 

 
Organizar periodicamente palestras e acções de 
sensibilização para consciencializar os líderes sobre a ideia 
de que o facto de a área ter sido nomeada uma reserva é 
positivo e trará desenvolvimento à região, e 
consequentemente o bem-estar para todos. 
 
Folhetos e Cartilhas  
 
Produzir e distribuir folhetos e cartilhas aos líderes. 

   
Objectivos de 
Comunicação 

Público-
alvo Actividades 

1. Pertença  
2. Empoderamento 
 
Meta – Até 2032 – 
Todos os 
operadores 
económicos locais 
trabalham 
alinhados com os 
princípios do MaB, 
sentem-se parte 
integrante da 
biosfera e estão 
capacitados para 
passar o 
testemunho para os 
seus sucessores. 

Operadores 
locais 

Cooperativas 
 

Formar cooperativas para promover a produção sustentável 
com base em componentes 100% extraídos da biosfera e 
promover o facto de serem produzidos e comercializados na 
RBQ. 
 

Roteiros Turísticos 
 

Desenvolver um roteiro turístico pitoresco que explore as 
riquezas, paisagem, gastronomia e artes locais.  
 

Placas Sinaléticas (Turismo) 
 

Desenvolver placas sinaléticas para os roteiros turísticos.  
 

Parcerias 
 

Capacitar os comerciantes sobre a importância de firmar 
parcerias com os seus pares e demonstrar a relevância de 
fazer negócios alinhados aos princípios do MaB. 
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Palestras 
Promover palestras de sensibilização para explicar o impacto 
e o benefício de operar e desenvolver negócios próprios 
numa reserva da biosfera 

 
Folhetos 

 
Produzir um folheto desdobrável destinado aos 
comerciantes, agricultores e artistas com as principais 
informações sobre a importância da conservação de algumas 
espécies da fauna ou da flora, assim como do seu 
aproveitamento para a saúde, se for o caso. 
 
Produzir um folheto com perguntas e respostas a 
preocupações dos comerciantes, que serão posteriormente 
relatadas, na sua maioria, nas reuniões.  
 

Feiras Locais 
 

Organizar feiras com produtos feitos pelos operadores 
económicos locais, onde os feirantes usem materiais de 
comunicação com os princípios do MaB estampados 
(camisetes, bonés, autocolantes, sombreiros, etc.). 
 

Selo de Qualidade e Embalagens 
 

Conceber um selo de qualidade a ser usado nos produtos 
produzidos na RBQ e ensinar os produtores como colocá-lo. 
  
Incentivar a criação de embalagens atractivas para 
empacotar os produtos locais, se possível com materiais 
reciclados ou aproveitados de excedentes locais.  
 

Teatro de Rua 
 

Exibição de teatro de rua e vídeos com temática dedicada 
aos assuntos do MaB (redução de queimadas, artes de 
pesca, protecção de animais em risco de queimadas, etc.), 
mostrando os impactos negativos vs positivos. 
 

Organização de concursos 
 
Assegurar a organização de eventos recreativos associando 
a biosfera, o turismo, a gastronomia e cultura locais. 
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Empoderamento 

 
Capacitar os guias turísticos para terem domínio das 
questões do MaB e saberem explorar as riquezas oferecidas 
pela biodiversidade local. 
 
Capacitar os agricultores e pescadores para melhor gestão 
dos recursos naturais. 
 
Capacitar os operadores turísticos para desenvolverem 
roteiros turísticos com base no património natural e cultural, 
levando-os a conectar-se com florestas de miombo, mangais 
costeiros, pequenas ilhas, danças tradicionais e artes, no 
geral. 
 
Cursos de capacitação local e ensino de melhores práticas 
para melhorar a produção e reduzir os impactos negativos. 

   
Objectivos de 
Comunicação 

Público-
alvo Ferramenta e Actividades de Comunicação 

1.Inspirar  
2. Empoderamento 
 
Meta até 2032 – 
Crianças de 6 a 10 
anos de idade e 
jovens 
adolescentes têm 
consciência da 
importância do 
meio ambiente, da 
sustentabilidade 
ambiental e 
desenvolvimento 
dos jovens, e estão 
capacitados para 
se pronunciar sobre 
a temática da 
biosfera junto aos 
seus pares e 
adultos. 
 

Crianças e 
jovens 

Educação 
 

Organizar sessões extracurriculares que envolvam 
professores, crianças e jovens sobre noções da biosfera e o 
significado de viver numa delas. 
 

Concursos 
 

Promover concursos de poesia, teatro infantil, canções, 
contos, etc., sobre temáticas da biosfera, para os dois ciclos 
escolares. Premiar os melhores com material escolar, 
pastas, mochilas, canetas cadernos, etc. 
 

Oficinas de Arte 
 

Em conjunto com os professores e artistas locais, organizar 
periodicamente oficinas de arte de pintura, artesanato, 
batique e outros, para estímulo e familiarização das crianças 
com questões relacionadas com biosfera, usando material 
reciclado ou proveniente da natureza usada de forma 
sustentável.  
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Expedições 
 

Organizar ciclicamente expedições escolares para visitas de 
campo e depois estimular a escrita de redacções, premiando 
as melhores. 

Folhetim 
 

Conceber e produzir um folhetim infantil com uma história 
continuada, que deverá ser adaptada a diversos formatos, 
como dramas radiofónicos e banda desenhada. Conceber 
um personagem fictício baseado em algo que seja popular 
ou único na região (a exemplo de Simba/Rei Leão), que será 
a mascote infantil para a Biosfera das Quirimbas.  

 
Educação Pública 

 
A reserva da biosfera deverá providenciar ferramentas de 
leitura e aprendizagem que ajudem a envolver o público-alvo 
em questões de educação ambiental. 
 
Capacitar os professores sobre como engajar a juventude em 
questões relacionadas com a biosfera. 
 
Distribuir material com informações claras sobre o que é 
necessário transmitir às crianças e aos jovens locais. 

 
Eventos 

 
A RBQ deve promover acções de confraternização entre 
organizações da sociedade civil, estudantes de níveis 
superiores, incluindo universitários e voluntários, 
abrangendo todos os segmentos relevantes para os jovens 
(conservação da biodiversidade, gestão da água e da 
paisagem, saúde e empreendedorismo); interagir com os 
jovens através de oficinas de arte, teatro, dança, cinema, 
artesanato, assim como culinária baseada na gastronomia 
com produtos provenientes da reserva. 
 

Torneios Desportivos 
 
Envolver os jovens em competições desportivas em que 
usem camisetes estampadas com a temática da RBQ, e 
organizar torneios entre escolas. 
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Objectivos de 
Comunicação 

Público-
alvo Ferramentas / Actividades de Comunicação 

1. Inspirar 
2. Pertença 
3. Empoderamento 
 
Meta – até 2032 – 
Todas as 
comunidades da 
região da Biosfera 
das Quirimbas 
sentem-se 
enaltecidas com o 
facto de fazerem 
parte da Reserva 
da biosfera, têm 
orgulho da sua 
região, da 
valorização da sua 
cultura e tradições, 
e estão envolvidas 
em processos de 
mudança. 
 
 

Residentes 
locais 

Palestras 
 

Organizar palestras, informar às comunidades residentes 
sobre o objectivo da Reserva das Quirimbas e as 
oportunidades de negócios. 
 

Dramas radiofónicos 
 

Produzir dramas radiofónicos com vista a sensibilizar para 
situações que ocorrem na comunidade, devendo a RBQ 
apenas providenciar os temas e deixar a criatividade para os 
próprios produtores das rádios, envolvendo pessoal local 
como actores. 
 

Rádios Comunitárias 
 

Veicular mensagens directamente da cabina em Língua 
Portuguesa e línguas locais. Para que os temas não sejam 
enfadonhos, algumas mensagens podem estar em formato 
curto e deverão ser lidas directamente da cabina. Por 
exemplo, dicas sobre como conservar alimentos, evitar 
desperdícios, produzir medicação caseira com base em 
plantas, direitos e deveres do uso da terra, riscos das 
queimadas, importância da protecção de alguns animais para 
o equilíbrio ambiental, etc. 

 
Dirigentes e líderes comunitários 

 
Veicular mensagens (orais) em locais de concentração das 
comunidades (por políticos e líderes comunitários). 

 
Centro de Interesse 

 
Criar um centro de diálogo onde a juventude e os líderes de 
opinião locais se encontram e partilham ideias, para 
aumentar a consciencialização sobre a conservação. 
 

Campanhas porta-a-porta 
 

Formar jovens activistas locais para dialogar e sensibilizar as 
comunidades ao domicílio sobre questões relacionadas com 
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biodiversidade, sendo necessário, para isso, que haja 
uniformização e fornecimento de ferramentas de trabalho. 
 

Vídeos  
 

Produzir vídeos inspiradores que abordem várias temáticas 
relacionadas com a biosfera, usando personagens locais 
como actores.  
 

Contos e Fábulas 
 
Produzir contos e fábulas ou resgatar os já existentes e 
adaptá-los à realidade actual. 
 

Cinema móvel 
 

Promover sessões de cinema móvel na época quente para 
apresentar filmes relacionados com a biosfera. 
 

Canções Populares 
 

Identificar grupos culturais já existentes nas comunidades e 
estimular a criação de canções sobre questões ambientais. 

 
Capacitação 

 
Treinar grupos de gestão de recursos florestais e 
comunidades locais, principalmente as mulheres, para 
implementar os planos de ecoturismo local. 
 
Realizar treinamentos, workshops e visitas de exposição no 
local, ao nível distrital e nacional, relativos ao ecoturismo 
baseado nas comunidades. 
 

Objectivo de 
Comunicação 

Público-
Alvo 

Ferramentas e Actividades de Comunicação 

 
Visibilidade 
 
Até 2032, mais de 
dois milhões de 
pessoas deverão 
saber da existência 

 Público em 
Geral 

Boletim Informativo 
 

Produzir um Boletim Informativo electrónico e distribuir aos 
media, aos Ministérios: da Terra, Ambiente e 
Desenvolvimento Rural, do Turismo, do  Comércio, ao portal 
do governo, instituições do ensino médio e superior, partes 
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e importância da 
Reserva da 
Biosfera das 
Quirimbas. 

interessadas, operadores turísticos, associações de 
empresários e todos os sites e emails relevantes. 

 
Revista  

Produzir uma revista em Língua Portuguesa com uma versão 
em Língua Inglesa. 

 
Debates na TV e rádios nacionais em Língua 

Portuguesa 
 
Debates programados de acordo com as actividades em 
curso no campo. 

 
Reportagens  

 
Propor a produção de reportagens em vários canais 
electrónicos e impressos. 

 
YouTube (Canal RBQ) 

 
Criar um canal no YouTube onde irão passar os folhetins e 
histórias contadas por adultos e crianças locais. 
 
Apresentar as belezas locais e promover o canal em todos 
os materiais de comunicação. 

 
Centro de Gestão de Conhecimento 

 
Biblioteca electrónica. 

 
Website 

 
Criar um website com apresentação de slides com imagens 
da biosfera, vídeos, reportagens, filmes e histórias de 
sucesso. 

 
Facebook 

 
Criar uma página interactiva no Facebook, onde crianças, 
jovens, professores e artistas locais participam discutindo 
assuntos da RBQ  
 

Seminário Internacional 
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6. Definição das Mensagens-chave 

 
O desenvolvimento das mensagens deve ter em conta as necessidades de conteúdos 
temáticos das componentes de Conservação e Biodiversidade Ambiental e do Plano de 
Gestão de Negócios. Haverá mensagens meramente educativas e informativas e outras de 
carácter persuasivo. Por serem temas não muito comuns, a UNESCO propõe alguns 
exemplos para cada público-alvo e as respectivas ferramentas de comunicação.  
 
Outro aspecto a considerar é o facto de o projecto ter um universo temporal de 10 anos e 
diversos materiais comunicação, daí que algumas abordagens deverão ser adaptadas à 
realidade do momento em que a mensagem vai ser veiculada.  

 
 

Objectivos – Mensagens-Chave – Público-alvo e Exemplo de Ferramenta de 
Comunicação 

 
Objectivo de 
Comunicação 

Mensagens-chave Público-
Alvo 

Ferramenta 
(Exemplo) 

Inspirar 
 

Fazer parte de uma reserva da 
biosfera ajuda a desenvolver a 
nossa região  

Líderes 
comunitários  

Folheto 

Empoderamento 
 

Queremos ser envolvidos para 
ajudar a nossa região a florescer. 
Queremos fazer parte do 
desenvolvimento da nossa 
região.  

Encontros  
(Troca de 
experiências) 

Pertença   Produzido numa reserva da 
biosfera da UNESCO com 
carinho. 
Produzimos alinhados aos 
princípios do MaB. 

Operadores 
locais  

Feiras  
Exposição-venda de 
produtos feitos 
localmente 
Folheto 

Parcerias 
Entre comerciantes, 
que demonstrem os 
benefícios de fazer 
negócios alinhados 
aos princípios da 
reserva da Biosfera 
das Quirimbas.  

Empoderamento 
 
 

O seu negócio tem vantagens se 
for parte de uma biosfera. 
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Inspirar 
 
 
 

A biosfera da reserva é um lugar 
onde as pessoas e a natureza 
partilham formas de viver de que 
se orgulham. 
 
 
 

Crianças e 
jovens 

Centros de interesse 
 Escolas onde são 
envolvidas crianças 
para aprenderem e 
entenderem o que é 
uma reserva da 
biosfera. 

Empoderamento  Você tem o poder de fazer a 
mudança acontecer.  
 

Educação  
Orientação para o 
professor sobre como 
tornar a juventude 
activa nos projectos 
da reserva da 
biosfera.   
Folhetins 
Documentários 
Concursos 

Inspirar As biosferas celebram as 
pessoas e a natureza 
prosperando juntas. 

Residentes 
locais 

Palestras 
Centros de 
concentração, centros 
culturais, igrejas, 
mesquitas, CCPs, etc. 
As pessoas partilham 
histórias sobre a 
reserva da biosfera. 

Pertença Nós somos a reserva da biosfera. Campanhas de 
sensibilização 

Empoderamento Muito obrigado por cuidar da 
nossa terra de forma responsável. 

Dramas radiofónicos 
Documentários sobre 
os resultados de boas 
práticas. 

Visibilidade Mostramos quem somos e porque 
temos que cuidar do que é nosso 
com muito orgulho. 
  
Isto tudo aqui faz parte de 
Moçambique. Somos a Reserva 
da Biosfera das Quirimbas, o 
berço da vida. 

 Reportagens 
Revistas 
YouTube 
Website 
Facebook 
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7. Mensuração do Impacto 

 
Medir o impacto da comunicação e o aumento da consciencialização desde o início das 
actividades de comunicação, o investimento feito e a eficácia de acordo com os métodos 
comprovativos. 
 
Avaliar o nível de subida de consciencialização, quantas pessoas foram alcançadas após um 
certo período e os valores despendidos. 
 
 
7.1. Matriz de Indicadores de Desempenho 

 
Objectivo de 
Comunicação 

 Horizonte 
Temporal 

Indicadores de 
Desempenho 

Indicadores 

1. Inspirar  
2. Empoderamento 
 
Até 2030 – 85% 
dos líderes 
comunitários 
devem estar 
inspirados e 
empoderados 
sobre os 
benefícios para as 
suas comunidades, 
tanto económicos 
como sócio-
ambientais, 
decorrentes do 
facto de a sua 
região ter sido 
designada Reserva 
da Biosfera  
 

Líderes 
comunitários 

2024 –2030 Mais de 80% de 
líderes comunitários 
e actores envolvidos 
na implementação 
estão capacitados e 
sentem-se 
confortáveis em falar 
sobre a importância 
da reserva da 
biosfera, e estão a 
organizar palestras 
nas suas zonas de 
influência. 

20 palestras por ano 
 
3 mil folhetos 
distribuídos. 
 
20 programas de 
rádio e televisão 
realizados. 

Empoderamento 
 
Meta – Até 2032 – 
Todos os 
operadores 
económicos locais 
trabalham 
alinhados com 

Operadores 
comerciais 
 

2024 –2032 Pelo menos 70 % 
dos comerciantes 
(agricultores, 
operadores 
turísticos) trabalham 
alinhados com os 
princípios do MaB 
UNESCO  

10 mil selos de 
qualidade produzidos 
e distribuídos. 
 
No mínimo 25 mil 
embalagens 
produzidas e 
distribuídas. 
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princípios do MaB, 
sentem-se parte 
integrante da 
biosfera e estão 
capacitados para 
passar o 
testemunho para 
os seus 
sucessores. 

 
 

Placas sinaléticas 
sobre turismo 
produzidas e 
colocadas nos locais. 
 
 

1. Inspirar  
2. Empoderamento 
Meta – até 2032 –  
Crianças de 6 a 10 
anos de idade e 
jovens 
adolescentes têm 
consciência da 
importância do 
meio ambiente, da 
sustentabilidade  
ambiental  para o  
desenvolvimento 
dos jovens, e estão 
capacitados para 
se pronunciar 
sobre a temática 
da biosfera junto 
aos seus pares e 
adultos. 

Crianças e 
jovens  
 

2024 –2032 4 anos após o início 
da disseminação da 
reserva da biosfera 
há cada vez mais 
crianças e jovens a 
falar sobre a biosfera 
e a desenvolver 
habilidades de contar 
histórias sobre a 
reserva. 
 
Aumento da 
influência do projecto 
junto ao governo 
central, tendo-se 
conseguido a 
inclusão das 
questões da biosfera 
nos currículos.  
 
 

Realizadas 10 
expedições com 
crianças.  
 
25 professores 
treinados em matéria 
do MaB. 
 
8 episódios do 
folhetim produzidos e 
a serem exibidos em 
escolas e centros de 
interesse.  
 
16 centros de 
interesse criados. 
 
 

1. Inspirar 
2.Sentido de 
propriedade  
3. Empoderamento 
 
Meta – até 2032 – 
Todas as 
comunidades da 
região da Biosfera 
das Quirimbas 
sentem-se 
enaltecidas com o 
facto de fazerem 

 
Residentes 
locais 
 

2023 –2024 Até 2027, todos os 
artesãos e 
comunidade 
residentes na reserva 
sensibilizados sobre 
o uso sustentável 
dos recursos e com 
orgulho de fazer 
parte da região da 
reserva. 
 

150 palestras 
realizadas. 
 
8 dramas 
radiofónicos 
temáticos produzidos 
e transmitidos. 
 
10 cancões 
populares a serem 
transmitidas e 
cantadas nas 
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parte da Reserva 
da Biosfera, têm 
orgulho da sua 
região, da 
valorização da sua 
cultura e tradições, 
e estão envolvidas 
em processos de 
mudança. 

Redução significativa 
de práticas 
negativas. 
 

comunidades em 
línguas locais. 

 
Visibilidade 
 
Até 2032, mais de 
dois milhões de 
pessoas deverão 
saber da existência 
e importância da 
Reserva da 
Biosfera das 
Quirimbas 

Público em 
geral 

2024 –2032 O número de 
pessoas 
interessadas em 
investir na reserva 
cresceu em 60% em 
relação aos anos 
anteriores ao 
projecto. 
 
Mais de 500 mil 
pessoas já 
conhecem e visitam 
cada vez mais o 
website e o acervo 
documental. 
 
 

Website criado 
 
Boletim mensal 
produzido e a 
circular.  
 
4 reportagens 
anuais. 
 
7 debates anuais 
realizados. 
 
 

 

8. Ferramentas de Comunicação 

8.1. Educação Pública  

 
Eventos de consciencialização: 

 
o Palestras – disseminação de mensagens sobre a reserva em Português e línguas locais 

de acordo com o público-alvo. 
 
o Feiras e exposições – mostra de produtos produzidos na reserva da biosfera (agrícolas, 

artísticos, culturais e outros).  
 
o Visitas guiadas – para diversos públicos, incluindo estudantes, líderes de opinião, 

editores jornalísticos, escritores, pintores, etc. 
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o Seminários e workshops – para coordenação de trabalhos e avaliação do progresso do 
projecto. 

 
o Jornadas científicas – desafio a estudantes para pesquisar. 
 
o Concursos e premiação ao nível local e nacional. 
 
o Centros de gestão de conhecimento (acervo documental). 

 
o Criação de círculos de interesse locais da comunidade ou apoio a estes, se existirem 

nas escolas, para o desenvolvimento de actividades por jovens. Incentivar a 
participação de raparigas. 

 

Meios de Comunicação de Massa, Website e Redes Sociais  

 
8.2.1. Rádio e televisão tradicionais e comunitárias 

 
o Debates 
o Mesas Redondas 
o Entrevistas 
o Reportagens  
 

8.2.2. Publicações  
 

Boletins e revistas 
 

Objectivo – Promover as actividades da Reserva da Biosfera das Quirimbas. 
 

o Boletim Informativo Electrónico da Biosfera da Reserva (mensal) a ser distribuído aos 
ministérios e redacções de todos os meios de comunicação ao nível nacional, num total 
de 100 edições. 

 
o Revista – Produzir 6 (seis) edições de revista impressa durante os 10 anos para 

assegurar a visibilidade do projecto MAPQUIBO ao nível internacional.  
 

8.2.3. Relações Públicas 
 

o Organização de eventos  
o Cobertura de eventos sociais 
o Criação de um porta-voz 
o Patrocínio de programas e reportagens pagas 
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8.2.4. Comunicação para o Desenvolvimento 
 

 Na relação com as comunidades, deve-se ter uma abordagem baseada na comunicação 
para o desenvolvimento e mudança social, tendo em conta que o principal objectivo é incutir 
a mudança de comportamento. Para o caso das comunidades, convém utilizar a 
abordagem da comunicação para o desenvolvimento, nomeadamente: 
 
o Comunicação interpessoal (palestras e campanhas porta-a-porta ou nas comunidades) 
o Meios de comunicação social, rádio e TV comunitárias 
o Materiais de IEC (Informação Educação e Comunicação) 
o Documentários e filmes nas comunidades 
o Redacções nas escolas 
o Rádios comunitárias e Rádio Moçambique (produção e divulgação de programas e 

spots nas rádios comunitárias) 
o Impressos: folhetos ilustrados com infogramas e cartazes para distribuição e afixação 

nos centros de concentração das comunidades. 
o Canções populares cujo conteúdo deverá ser traduzido para diversas línguas faladas 

ao longo da área tampão da Reserva da Biosfera. 
 

8.2.5. Marketing e Publicidade 
 

Produzir os seguintes materiais: 
 
 Folheto (o que é a Reserva da Biosfera das Quirimbas). Incluir a informação das 
componentes da Conservação e Negócios.  

 
1. Vídeos e documentários sobre a educação ambiental  
2. Cartazes retratando a inspiração, o sentido de propriedade e empoderamento para 

cada público-alvo, usando técnicas de infografia 
3. Brochuras sobre boas práticas para os activistas que vão sensibilizar as 

comunidades, comerciantes, etc. 
4. Outdoors a serem colocados em locais estratégicos com mensagens promovendo a 

Reserva da Biosfera das Quirimbas 
5. Banners institucionais, rollups e teardrops para serem usados em eventos 
6. Backdrops com os logotipos da UNESCO, PNQ, ANAC e outros, para serem usados 

como pano de fundo nas entrevistas 
7. Bonés, camisetes e autocolantes 
8. Badgets (fitas de pescoço). 
9.  Placas sinaléticas para indicação turística  
10. Embalagens para souvenirs  
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8.2.6. Website 
 

A página WEB da RBQ será um dos principais veículos de comunicação de massa e, 
certamente, um instrumento indispensável para o marketing institucional. Para além de 
poder ser acedido de qualquer ponto do mundo pela internet, o acesso também pode ser 
feito através do computador e do telemóvel. Para garantir o tráfego, o site institucional 
precisa de investir na produção de conteúdos relevantes, sendo estes o aspecto mais 
importante do website, pois a sua qualidade é que determinará se os usuários irão ou não 
visitar o site.  
 
Portanto, a entidade responsável pela gestão do website deve assegurar um conteúdo com 
informações que os visitantes procuram para, deste modo, fazer com que estes se 
envolvam com o conteúdo e tenham vontade ou necessidade de partilhá-lo com outras 
pessoas. Devem usar-se exemplos de sites ligados a outras reservas. 
 
Organização das Categorias 

 
o Institucional 
o Quem somos – História, missão e valores 
o Organograma 
o Divulgação 
o Notícias  
o Publicações (boletins, revistas, relatórios, manuais em formato electrónico, estudos 

sobre o ambiente, no geral, biodiversidade, ambiente e saneamento básico em 
Moçambique, feitos tanto por académicos, no país ou no estrangeiro, como por 
parceiros). 

o Revistas (magazines e periódicos (Journals), resultados de pesquisas ou estudos, 
etc., poderão também ser disponibilizados neste menu. 

o Vídeos  
o Fotografias (sobre fauna e flora, artes, rostos da comunidade mostrando boas 

práticas da biosfera). 
o Histórias de sucesso de comerciantes, agricultores ou operadores turísticos, em 

formato escrito ou depoimentos orais, em Português e línguas locais com tradução. 
o Galeria de fotos. 
o Entrevistas.  
o Área de imprensa – comunicados de imprensa, artigos relevantes. 

 
Links para páginas do governo e partes interessadas (UNESCO, PNQ, ANAC, MITUR, 
MITADER, Governo da Província de Cabo Delgado, WWF, universidades e outras 
instituições académicas em Cabo Delgado). 
 
Link com outras reservas da biosfera no mundo, com destaque para a Reserva da Biosfera 
da Mata Atlântica, no Brasil 
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8.2.7. Redes Sociais 
 

o Facebook 
o WhatsApp 
o Twitter 
o YouTube 
o Instagram 

9. Plano de Implementação  

 
O plano de implementação deve espelhar uma maior articulação e organização ao nível 
interno, tanto ao nível da relação entre a UNESCO, ANAC e a Task Force, quanto da 
relação de todos com o público exterior, incluindo a imprensa. 
 
De um modo geral, as actividades desta fase devem responder às seguintes necessidades: 

 
 Criação de condições de acessibilidade ao conteúdo da Reserva da Biosfera das 

Quirimbas para todos os elementos envolvidos no projecto em todas as 
localidades de intervenção, incluindo-se aqui suportes e canais de informação. 
 

 Capacitação do pessoal envolvido em todas as etapas. 
 

Promover uma articulação em rede das informações disponíveis, de forma a facilitar o 
conhecimento aberto dessas informações às autoridades governamentais ao nível 
nacional, provincial e distrital, às autoridades tradicionais e religiosas, doadores, jornalistas 
e sociedade civil, bem como ao nível individual, a todos os técnicos e gestores implicados 
nas tarefas do MAPQUIBO ou com ele relacionadas. 
 
Um dos desafios da implementação do Projecto MAPQUIBO será assegurar que as 
pessoas envolvidas no plano operacional saibam quais são as tarefas a desenvolver. Quem 
faz o quê? Em que momento e com que meios? Até quando? Assim, sugere-se a 
organização de um seminário de coordenação das acções conjuntas. 

 
Workshops de Planificação e Coordenação  

 
Organização de um workshop ao mais alto nível (por exemplo, ministro, governador, 
director nacional ou outro) com a participação dos membros da Task Force e líderes 
comunitários para discutir e coordenar formas de implementação. A ideia é partilhar os 
documentos das três componentes e assegurar que as pessoas ligadas à implementação 
conheçam os objectivos e metas a atingir. Este encontro, de dois dias, deverá servir 
também para a instituição aferir a sua capacidade de implementar, tendo em conta as 
condições que possui em termos de recursos humanos e financeiros, para assim poder 
determinar as prioridades e estratégias.  
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9.1. Principais Actividades a Desenvolver 
 
9.1.1. Promoção do Projecto ao Nível dos Media 
 

 Objectivo – Assegurar a presença na imprensa (jornais, revistas, rádio e televisão)  
 

Comunicados de imprensa (Media Releases) – Enviar e distribuir comunicados de 
imprensa aos órgãos de comunicação sempre que houver um evento. 
 
Reportagens e entrevistas – Assegurar a produção periódica de reportagens e entrevistas 
para a promoção dos aspectos fulcrais da Reserva da Biosfera das Quirimbas. 
 
Conferências de imprensa 
Aproveitar as datas comemorativas e alusivas a questões ambientais e turismo ecológico 
para convidar a imprensa e dar a conhecer os avanços alcançados desde o início. A 
presença de um ministro, governador ou director nacional na companhia do Director do 
Parque das Quirimbas e da UNESCO será fundamental para dar maior credibilidade e 
visibilidade ao projecto. 

 
9.1.2. Recursos Humanos 
 

Contratar um Oficial de Comunicação. 
 

Perfil dos Oficiais de Comunicação 
 
1.Oficial de Comunicação do Projecto 
 
Licenciatura em Comunicação e 5 anos de experiência  
 
Salário proposto: US$3.000 – US$5.000 (mensais) 

 
Descrição de funções: 

 
1. Garantir a divulgação do MaB UNESCO ao nível nacional e internacional. 
2. Garantir a criação e gestão da página Web.  
3. Assegurar o acompanhamento da produção dos materiais impressos e electrónicos. 
4. Assegurar a ligação com os media.  
5. Fazer a gestão de material veiculado nos media (clipping)  
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9.1.3. Treinamento 
  

1. Capacitar jornalistas em matéria do MaB em torno dos desafios da reserva. 
 
2. Capacitar os membros da Task Force e outros elementos envolvidos na produção e 

execução das actividades em matéria de comunicação social.  
 
3. Gestão ambiental – No geral, todos devem receber capacitação sobre a reserva da 

biosfera, em especial sobre aquilo que são os desafios. 
 
4. Dramaturgia – Formar equipas para a encenação de teatro de rua, dramas radiofónicos 

e outros. 
 
5. Artes (ilustração) – Formar jovens em matéria de ilustração para a produção de folhetins 

e revistas impressas.  
 
6. Produção de roteiros – Formação de guias turísticos, incluindo visitas às grutas.  

 

9.1.4. Criação de um Centro de Gestão de Conhecimento 
 

Esta ferramenta é uma espécie de biblioteca com parte de documentos físicos e também 
electrónicos, excelente para compartilhar informação com o público. 
 
Actividades – Criar um pequeno centro de gestão de conhecimento, que é uma biblioteca 
que será o repositório interno, uma espécie de memória institucional, onde será arquivado 
o acervo histórico do PNQ. Este centro deve ser alimentado com material para consulta 
pelos vários interessados na área ambiental e da biosfera, com livros, revistas, estudos, 
leis de todo o mundo onde for possível obter.  

 
9.1.5. Produção de Materiais  

 
Contratação de uma agência de publicidade  
 
A produção do material de comunicação e do website deverá constituir uma das principais 
preocupações na implementação do Plano de Comunicação. O material de comunicação 
a ser produzido deverá ser capaz de conferir seriedade e fiabilidade ao projecto e, por isso, 
aconselha-se a procura de bons profissionais da área para que possam garantir que as 
peças tenham:  
 
o Impacto 
o Atractividade  
o Durabilidade 
o Clareza 
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o Relevância e credibilidade.  
 

Distribuir e afixar cartazes ao nível das localidades abrangidas e postos administrativos dos 
governos distritais: 
 
o Igrejas 
o Mercados 
o Lojas 
o Bares/restaurantes 
o Postos e centros de saúde  
o Escolas 
o Campos de jogos 
o Paragens dos transportes semicolectivos 

 
9.1.6. Formação de Parcerias com Instituições Nacionais e Estrangeiras  
 

A implementação do Plano de Comunicação vai exigir o envolvimento de parceiros 
estratégicos, através da assinatura de memorandos, como por exemplo: 
 
Sindicato Nacional de Jornalistas:  
 
o Para facilitar a formação de jornalistas e a cobertura das actividades do projecto 

MAPQUIBO em curso, e a divulgação das mesmas nos media. 
o Organização de concursos e premiação dos concorrentes.  
o Produção de revistas – Esta componente exige profissionalismo, pelo que, se não 

houver capacidade interna, dever-se-á contratar um editor para produzir as quatro 
edições da revista.  

 
Televisão de Moçambique 

 
o Produção de programas e spots em Língua Portuguesa e idiomas locais para a 

sensibilização sobre questões ligadas à reserva da biosfera. 
 

Rádio Moçambique 
 

o Produção de dramas radiofónicos e canções populares. 
 

Instituto Nacional de Comunicação Social 
 

o Produção de programas e dramas radiofónicos para as rádios e TVs comunitárias e 
organização de roadshows  

 
CAIC- Centro de Apoio à Informação e Comunicação Comunitária - UEM 
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o Produção de conteúdos, spots e transmissão local. 
 

Universidade Eduardo Mondlane, UNILúrio: 
 

o Criação de uma plataforma de pesquisadores, palestrantes e formadores do sector 
ambiental para a Reserva da Biosfera das Quirimbas. 

o Definição de critérios de avaliação dos trabalhos de estudo.  
o Depósito e divulgação de estudos feitos ao nível da reserva da biosfera.  
o Gestão de conhecimento - compilação dos materiais (estudos e outros documentos 

dispersos e alocação na web do Ministério da Terra e Ambiente, ANAC, MITUR e 
RBQ). 

 
Escola de Artes Visuais 

 
o Indução e orientação de produção de materiais usando ilustração e folhetins. 

 
WWF - World Wide Fund for Nature 

 
o Apoio no fornecimento de materiais electrónicos e impressos para alimentar o acervo 

local ou atribuição de fundos para algumas actividades. Por exemplo, formação de 
activistas para palestrar. 

 
o Ministério do Comércio (Provincial)  

Organização de feiras e exposições – Ministério do Comércio ao nível da província. 
 
o Ministério do Turismo (Provincial) 

Apoio e coordenação na criação da sinalética e advocacia na definição de roteiros 
ecológicos. 

 
Associação de Escritores Moçambicanos  

 
o Treinamento sobre como escrever contos e poesias. 

 
Reserva da Biosfera da Mata Atlântica do Brasil 

 
Troca de experiência e aquisição de conhecimento em diversas áreas do saber, em 
especial turismo e comércio, incluindo formação. 
 
Parque Nacional de Vulcões do Ruanda 
 
É considerado exemplo na estratégia de angariação de receitas através do turismo. 
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9.1.7. Relacionamento com os media (Jornalistas) 
 

É recomendável a criação de laços com editores e jornalistas que geralmente cobrem os 
eventos sobre questões ambientais. Manter sempre contacto com este grupo e incluí-los 
na lista de convidados para os eventos ligados à RBQ, e assegurar que sejam parte dos 
beneficiários de capacitação. 
 
A relação permanente com os editores e jornalistas deve acontecer a todos os níveis. Uma 
das vantagens que pode ser aproveitada é a obtenção, por exemplo, de fotografias, 
filmagens ou reportagens produzidas com qualidade profissional e que poderão alimentar 
os acervos, bibliotecas, exposições, círculos de interesse e a página web a custo reduzido 
ou mesmo gratuito, com a recomendação de que o seu uso seja sempre com 
consentimento. 
 

9.1.8. Promoção de concursos e instituição de prémios 
 

Assegurar a existência de uma equipa multidisciplinar para levar a cabo esta actividade e 
definir critérios. A ideia é instituir concursos de dois em dois anos. Além de criar notoriedade 
ao nível do público moçambicano, os concursos e premiações funcionam como 
recompensa à criatividade. A ideia é haver concursos em várias categorias, como melhor 
trabalho de redacção, pesquisa, poemas, reportagens, folhetim, etc. 

 
9.1.9. Promoção de feiras e festivais  
 

Selo de qualidade e embalagens para souvenirs  
 
A produção da feiras e festivais deverá ser uma actividade organizada em parceria com 
instituições ligadas ao comércio e turismo. 
 
A existência de um selo de qualidade com o logotipo específico, assim como a criação de 
embalagens atraentes, pode melhorar imenso a divulgação e o volume de vendas dos 
produtos, muitos dos quais são já conhecidos pela sua boa qualidade. Por exemplo, a 
venda do “mussiro” numa embalagem exótica e atraente, com propriedades e formas de 
uso para a beleza, pode traduzir-se numa conquista de outro tipo de segmento de clientes 
fora dos habituais. 

 
Produtos de gastronomia como mel e outros devem ser embalados em recipientes 
atractivos, com selo, e disponibilizados nos supermercados, lojas, aeroportos, hotéis, etc. 
 
Deve-se ter em atenção as datas comemorativas de efemérides da área do ambiente ao 
nível nacional e internacional. 
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9.1.10. Relação com operadores turísticos  
 

Deve haver uma grande sincronia entre o sector privado envolvido no turismo para 
apresentação da abordagem da reserva da biosfera e do plano de negócios, de modo a 
coordenar como serão executadas as actividades e a rentabilização do negócio através da 
instituição de tarifas de entrada, e de como aliar as comunidades para serem beneficiadas 
numa estratégia em que todos ganham. 
 
Por exemplo, a exibição da cultura aos turistas associada a palestras sobre a reserva, 
assim como a capacitação sobre como reciclar os materiais nefastos ao ambiente, como 
latas de bebidas e garrafas que geralmente são deixadas em consequência do turismo.  
 
Essa parceria deveria incluir a disponibilidade de materiais de comunicação e informações 
dos parceiros nos balcões das instituições públicas, assim como das estâncias hoteleiras 
e empresas transportadoras de Cabo Delgado. 

 
9.1.11. Criação de um porta-voz 
  

O porta-voz é uma figura importante no projecto, e com o tempo ele torna-se a sua 
logomarca, isto é, as pessoas, sempre que virem a imagem do indivíduo, deverão associá-
lo à RBQ. O porta-voz poderá convocar a imprensa para comunicar algo relevante ou 
aparecer nos media por solicitação de entrevista ou reportagem de um órgão de 
comunicação.  

 
9.1.12. Recursos Financeiros 
  

N° Produto Custo U$ Período 
1 Workshops 150.000 9 anos 

2 Capacitação e treinamento 100.000 4 anos 
3 Produção e reprodução de materiais (vídeos educativos, 

documentários, folhetins, folhetos, cartazes, outdoors  gravação 
de contos e disseminação nos media) 

 
400.000 

 
10 anos 

4 Produção e inserção de programas de rádio  45.000  
5 Feiras e exposições  90.000 8 anos 
6 Viagens ao exterior para troca de experiência 170.000 10 anos 
7 Assinaturas de jornais 40.000  
8 Recursos humanos (salários), comunicação  600 000 10 anos 
9 Palestras (logística) 25.000 7 anos 
10  Acervo documental e compra de material 50.000 3 anos 
11 Produção e actualização do website 30.000 7anos 
12 Revistas (4 edições) 

Inclui produção e impressão 
100.000 10 anos 

13 Exibição de filmes (aluguer de tela, transporte e bateria 
(roadshows) 

50.000 10  anos 
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14 Apoio aos círculos de interesse das comunidades ou escolas 60.000 8 anos 
15 Torneios desportivos 70.000 10 anos 
16 Premiação de concursos  90.000 10 anos 
17 Consultorias (relatórios de avaliação e impressão)  180.000 10 anos 
18 Viagens e ajudas de custo 250.000 10 anos  
19 Selo de qualidade e logotipo 15.000 8 anos 
20 Organização de seminário internacional 100.000 10 anos 
21 Contingências 100.000 10 anos 
22 Total 2.715.000 10 anos 

  
Valor 2.715.000,00 
 
 São dois milhões, setecentos e quinze mil dólares americanos, o que equivale a uma 
média de 270 mil dólares por ano.
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11. Considerações Finais 
 

O presente Plano de Comunicação prevê um orçamento de dois milhões, setecentos e 
quinze mil dólares americanos. Estes fundos ainda não foram angariados, o que poderá, de 
certa forma, atrasar o calendário aqui traçado, pelo que deverá ser ajustado de acordo com 
as decisões superiores e disponibilidade financeira. 

 
Outra questão pertinente é o facto de a população estar em situação de deslocada devido 
ao ambiente de insegurança que se vive na região de Cabo Delgado, o que poderá, de 
alguma maneira, prejudicar os planos iniciais, em especial actividades como palestras, 
roadshows e produção de roteiros. 
 
A assinatura de memorandos com instituições públicas poderá contribuir para a aceleração 
e redução de custos de algumas actividades para a implementação deste plano. 
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1. INTRODUÇÃO 
 

O Plano de Pesquisa e Monitoria transacto (GRNB, 2009) propôs 34 estudos a serem 
realizados na reserva (Tabela 1). Para cada estudo é apresentada uma justificativa, 
objectivos, metodologia, periodicidade recomendada, custos e instituições/ indivíduos com 
capacidade de implementar os diversos estudos. Uma das principais limitações desta lista é 
a ausência de qualquer referência à distribuição espacial dos diversos estudos, e outra 
também importante, a ausência de qualquer recomendação para estudos em alguns grupos 
taxonómicos como peixes e invertebrados de água doce, macro-fungos e aracnídeos. Para 
colmatar estas lacunas, este plano faz uso uma estrutura diferente.  
 
O documento apresenta três temas centrais para a promoção de pesquisa dentro da reserva, 
em cada um dos quais se apresenta uma introdução e a justificativa da sua importância no 
contexto da reserva, assim como as metodologias mais usadas e exemplos de estudos que 
podem ser efectuados no âmbito do tema específico. Os três temas são: (1) Biodiversidade, 
(2) Comunidades locais e biodiversidade, e (3) Capacidade de pesquisa. No capítulo 
seguinte, são propostos quatro locais prioritários para implementação de pesquisas de 
acordo com o seu potencial e informação existente. Estas quatro regiões demonstram, em 
especial, um alto potencial em termos de endemismo dentro da reserva. São elas as 11 ilhas 
da reserva, os inselbergs na fronteira entre Macomia e Quissanga, os inselbergs de Meluco 
e o Lago Bilibiza. 
 
No capítulo seguinte são propostas espécies prioritárias para pesquisa com base no seu 
estado de conservação ao nível global e o seu perigo para as comunidades. Finalmente, o 
capítulo de prioridades de pesquisa contém a lista de pesquisas consideradas prioritárias 
para a reserva, com informação sobre a sua extensão e periodicidade. Os estudos foram 
repartidos entre estudos de informação de base e monitorias. Nos anexos, este plano propõe 
o uso de um formulário de pesquisa e de uma planilha de acompanhamento das actividades. 
 
Os objectivos deste plano estão, portanto, alinhados com os objectivos do plano de acção, 
nomeadamente: 
 

1. Aumentar consideravelmente a compreensão e o conhecimento sobre o estado de 
conservação, ecologia, biologia, ameaças e dinâmica do habitat da biodiversidade. 

2. Melhorar e restaurar consideravelmente os habitats, ecossistemas e corredores 
ecológicos críticos na Reserva da Biosfera das Quirimbas. 

3. Combater o crime de caça furtiva, abate e venda ilegal da biodiversidade e dos recursos 
naturais por meio da aplicação eficaz da lei. 

4. Envolver as comunidades e desenvolver capacidades e gestão local para a conservação 
e desenvolvimento sustentável. 

5. Reforçar os recursos humanos, financeiros e técnicos para a conservação da 
biodiversidade na Reserva da Biosfera das Quirimbas 

6. Reforçar a parceria, capacidade e cooperação local, nacional e internacional. 
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Tabela 1: Temas e objecto de estudo do Plano de Pesquisa e Monitoria transacto (2009 - 
2019) 
Temas Objecto de estudo 
2. Monitoria da intensidade de utilização do mangal pelas 

comunidades locais  Mangal 

3. Estudo do padrão de zoneamento das espécies de mangal  Mangal 
4. Monitoria dos impactos das mudanças climáticas no mangal  Mangal 

5. Estudo da biologia das ervas e algas marinhas  Ervas e algas 
marinhas  

6. Continuação da monitoria das capturas de pescado  Pesca 
7. Monitoria do impacto dos santuários marinhos  Santuários 
7. Diversidade e estado de conservação dos recifes de coral  Recifes de coral 
8. Distribuição e ocorrência de tartarugas marinhas  Tartarugas marinhas 
9. Monitoria da pesca desportiva  Pesca 

10. Monitoria das capturas de invertebrados marinhos (ex: moluscos, 
holotúrias, crustáceos)  

Invertebrados 
marinhos 

11. Melhoria da recolha de dados no âmbito do MOMS MOMS 
12. Estudos sobre mamíferos marinhos (distribuição e abundância)  Mamíferos marinhos 
13. Estudos sobre a biologia das principais espécies capturadas  Caça 
14. Conversão de habitats naturais em terras agrícolas ou 

habitacionais  Agricultura 

15. Monitoria da utilização de recursos florestais madeireiros e não-
madeireiros pelas comunidades  Desflorestamento 

16. Monitoria do impacto ambiental dos projectos de investimento  Impacto ambiental 
17. Continuação da recolha de dados no âmbito do MOMS  MOMS 
18. Avaliação do impacto das queimadas (de maneio ou 

descontroladas) na composição da vegetação  Queimadas 

19. Impactos das mudanças climáticas na vegetação  Mudanças climáticas 
20. Inventário de carbono  Carbono 
21. Identificação de espécies vegetais e sua distribuição geográfica  Flora 
22. Caracterização da flora como habitat para a fauna  Flora 
23. Monitoria da comercialização de carne e outros produtos de caça 

dentro e fora do PNQ  Caça 

24. Determinação do tamanho, distribuição e movimento da 
população de elefantes e outras espécies de mamíferos de 
médio e grande porte  

Mamíferos terrestres 
(médio / grande 
porte) 

25. Monitoria da estrutura etária e sexual das populações animais  
Mamíferos terrestres 
(médio / grande 
porte) 

26. Monitoria de fontes de água natural  Fontes de água 
natural 
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27. Factores que influenciam a ocorrência de conflitos e impactos dos 
programas de mitigação de conflitos homem-fauna bravia  

Conflitos homem-
fauna bravia 

28. Continuação da recolha de dados no âmbito do MOMS  MOMS 
29. Avaliação do estado da biodiversidade e do potencial para 

proclamação do Lago Bilibiza como um sítio Ramsar  Ramsar 

30. Estudo do impacto da vedação eléctrica na exclusão do elefante 
das zonas habitacionais  Vedação eléctrica 

31. Estudo comparativo dos métodos de mitigação de conflitos 
homem-fauna bravia  

Conflitos homem-
fauna bravia 

32. Identificação, distribuição e ocorrência de aves  Aves 

33. Avalição da diversidade de pequenos mamíferos  Pequenos 
mamíferos 

34. Identificação e avaliação da diversidade de répteis, anfíbios e 
insectos  

Répteis, anfíbios e 
insectos 

 
 

2. TEMA 1: BIODIVERSIDADE 
 

2.1.  Recolha de Informação de Base sobre Biodiversidade 
 
Objectivo: Aumentar consideravelmente a compreensão e o conhecimento sobre o estado 
de conservação, ecologia, biologia, ameaças e dinâmica do habitat da biodiversidade. 
 
Ter informações de base é essencial para avaliar os impactos da conservação da 
biodiversidade em áreas protegidas e fornece um quadro de referência para medir mudanças 
ao longo do tempo (Bull et al., 2014). 
 
Há um enorme défice de dados na reserva na maioria dos grupos taxonómicos, sendo, por 
isso, necessários inventários de base para cada grupo, pois estes são instrumentais para a 
gestão do parque. É importante realizar inventários em todos os grupos taxonómicos, mas 
especialmente de pequenos mamíferos (morcegos, roedores e musaranhos), anfíbios, 
répteis, invertebrados terrestres e aquáticos e peixes de água doce. 
 
A percentagem de espécies documentadas versus o número que se espera ocorrer é muito 
baixa. Apenas 52% dos répteis e 64% dos anfíbios que se espera que ocorram no parque 
foram até então documentados. Em termos de pequenos mamíferos, a percentagem desce 
para apenas 25% das espécies. As inventariações de espécies no parque podem ser obtidas 
por meio de diferentes métodos, a maioria dos quais é bastante simples e barata de 
implementar. 
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Métodos 
 
Censos Visuais 
Os censos visuais são um método comum usado para registar a biodiversidade numa área 
específica (Lõhmus et al., 2018). Este método envolve a observação e documentação da 
presença e abundância de diferentes espécies. As pesquisas visuais podem ser realizadas 
num meio terrestre ou aquático e são frequentemente usadas para monitorar populações de 
plantas, animais e outros organismos. 
 
Uma das principais vantagens dos censos é que são relativamente simples e de baixo custo. 
Podem ser realizados por um único indivíduo ou por uma equipa e não exigem equipamentos 
especializados. Podem também ser usados para recolher dados sobre uma ampla gama de 
espécies e habitats, tornando-se uma ferramenta versátil para avaliações de biodiversidade. 
 
Para conduzir um censo visual, um pesquisador normalmente divide a área de estudo em 
unidades menores e, em seguida, procura sistematicamente cada unidade em busca de 
diferentes espécies. As pesquisas podem ser realizadas em diferentes momentos do dia ou 
do ano para levar em conta variações na abundância e distribuição das espécies 
(Nanvonamuquitxo, 2014). Podem ainda ser feitas a pé ou de veículo, dependendo da 
acessibilidade da área de estudo ou da sua dimensão. 
 
Durante os censos visuais, o pesquisador pode incluir informações sobre as espécies 
observadas, sua abundância e comportamento. Estes dados podem ser depois usados para 
gerar estimativas sobre o tamanho populacional, distribuição e biodiversidade geral na área 
de estudo. Uma vez que o método é dependente da capacidade do observador de identificar 
diferentes espécies, pode ser desafiador para alguns organismos, como por exemplo no 
caso de aves observadas a grandes distâncias ou invertebrados terrestres com espécies 
crípticas. O tamanho da área de estudo é também um factor importante, uma vez que a 
amostragem em grandes extensões aumenta a probabilidade de não encontrar todas as 
espécies. Para evitar esta limitação, as pesquisas visuais são frequentemente usadas em 
combinação com outros métodos, como armadilhas, monitoria acústica e armadilhas 
fotográficas, para fornecer uma avaliação mais abrangente da biodiversidade numa área. 
 
As pesquisas visuais também podem ser usadas para vestígios. O pesquisador procura 
sinais de actividade, como pegadas, tocas ou excrementos. Estes excrementos não são 
apenas úteis para avaliar a presença de uma determinada espécie, mas também para obter 
dados sobre a sua dieta, saúde geral e até mesmo dados genéticos (Zinner et al., 2011). 
 
Armadilhas de queda com cerca-guia 
A armadilha de queda com cerca-guia é um dos métodos mais utilizados para obter dados 
sobre diversos grupos taxonómicos (Bennett, 1999). Elas consistem num recipiente 
enterrado com a abertura alinhada com a superfície do solo (Farooq et al., 2014). 
Dependendo do grupo-alvo, os recipientes podem ser tão pequenos quanto o fundo de uma 
garrafa de 1,5 l – geralmente para invertebrados como aranhas e insectos – ou tão grandes 
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quanto desejado, mas geralmente até baldes de 25 l. Para aumentar o número de capturas, 
estes recipientes podem ser conectados por uma cerca-guia, que conduz os animais para a 
abertura dos recipientes. Esta cerca pode ser feita de plástico ou cartão. Estes sistemas têm 
o potencial de produzir inventários abrangentes para roedores, musaranhos, anfíbios, 
répteis, aracnídeos, miriápodes e muitas ordens de insectos. Também podem ser facilmente 
implementados em toda a reserva para gerar os tão necessários dados básicos. Para 
aumentar sua eficiência contra serpentes, também podem ser complementados com 
armadilhas de funil, que seriam alinhadas ao longo das cercas. As armadilhas de funil 
consistem em cilindros metálicos com funis metálicos em cada lado, voltados para dentro. 
Quando um animal como uma serpente entra na armadilha, tem dificuldade para encontrar 
a saída e acaba preso dentro do dispositivo. 
 
 
Redes de neblina 
Para amostrar aves e morcegos, o método mais utilizado são as redes de neblina. São 
tipicamente feitas de materiais leves e duráveis, como nylon ou polipropileno, e são 
montadas para serem colocadas sobre aberturas, como cavernas, riachos ou florestas. As 
redes são suficientemente finas para impedir que os morcegos e aves as atravessem, ao 
mesmo tempo que permitem a passagem de ar e luz. Estas redes podem ser usadas para 
recolher espécies, realizar medições e fotografias e, em seguida, libertar o animal de volta 
ao seu ambiente. 
 
Armadilhas fotográficas 
A armadilha fotográfica é um método de amostragem de vida selvagem que envolve o uso 
de câmaras posicionadas em locais estratégicos para a recolha de fotografias e/ou vídeos 
de animais. Esta técnica é geralmente utilizada para espécies de médio e grande porte, para 
estudar a sua distribuição, abundância e comportamento numa determinada área. As 
câmaras estão equipadas com sensores infravermelhos que detectam o movimento dos 
animais e accionam a câmara para recolher uma foto ou um vídeo. Este método permite a 
recolha de dados sobre a presença e actividade de animais sem causar perturbações no seu 
comportamento natural. As câmaras podem ser colocadas numa variedade de habitats, 
incluindo florestas, pradarias e montanhas, e podem ser usadas para estudar uma ampla 
gama de espécies. Uma das principais vantagens deste método é que pode ser usado para 
estudar espécies nocturnas e elusivas que são difíceis de observar usando outros métodos, 
como leopardos ou orictéropos. As câmaras podem também ser deixadas no campo por 
períodos prolongados de tempo, permitindo a monitoria de longo prazo de populações e 
espécies.  
 
Monitoria acústica 
O uso da acústica para amostragem de biodiversidade tem várias vantagens. É um método 
não invasivo e eficiente, cobre grandes áreas e detecta espécies que são difíceis de detectar 
visualmente, além de ser capaz de monitorar espécies nocturnas e elusivas. No entanto, 
também existem limitações, incluindo possíveis problemas com a identificação de espécies, 
sensibilidade às condições climáticas e possíveis perturbações nos animais estudados. 
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Esta metodologia envolve o uso de dispositivos de gravação de áudio para detectar as 
vocalizações de diferentes espécies, incluindo aves, anfíbios, mamíferos e insectos. Existem 
várias formas de usar a acústica para amostragem da biodiversidade, entre as quais: 

 
a) Monitoria acústica passiva (MAP): Este método envolve o uso de dispositivos de gravação 

de áudio colocados no campo para gravar passivamente as vocalizações dos animais na 
área. Isto pode ser feito por um período prolongado, permitindo a detecção de uma ampla 
gama de espécies assim como mudanças sazonais nas suas vocalizações. 

b) Reprodução de vocalizações: Este método activo envolve o uso de dispositivos de áudio 
para reproduzir vocalizações de uma espécie em particular e aguardar a resposta das 
espécies para determinar sua presença, abundância ou distribuição. 

c) Identificação automática de espécies: Este método usa inteligência artificial para analisar 
as gravações acústicas e identificar automaticamente diferentes espécies com base nas 
suas vocalizações. 

d) Índices acústicos: Este método usa índices acústicos específicos para estimar a riqueza, 
diversidade e abundância de certos grupos de espécies, como morcegos ou aves. 

 
Outros Métodos de Armadilhagem 
Existem vários outros métodos que podem ser usados para amostrar diferentes organismos, 
dependendo dos objectivos específicos do estudo e das características do local de estudo. 
Alguns métodos comuns para amostrar invertebrados incluem: 
 
a) Rede de varredura: Este método envolve varrer uma rede através da vegetação para 

capturar insectos voadores ou que habitam na folhagem (Grootaert et al., 2010). 
b) Armadilha luminosa: Este método utiliza fontes de luz como lâmpadas de vapor de 

mercúrio ou luzes negras para atrair e capturar insectos (Nowinszky, 2003).  
c) Armadilha de Malaise: Este método utiliza uma estrutura em forma de tenda com uma 

tela para capturar insectos voadores e é frequentemente usado para amostrar insectos 
alados, como dípteros e himenópteros (Skvarla et al., 2021). 

d) Armadilhas com isco: Este método usa atractivos químicos ou frutas fermentadas para 
atrair um grupo específico de insectos e pode ser usado para capturar certas espécies 
de besouros, moscas-das-frutas e vespas (Brockerhoff et al., 2006; Lucci Freitas et al., 
2014). 

e) Recolha manual: onde um pesquisador recolhe manualmente insectos usando pinças ou 
aspiradores (Delvare et al., 1997). 

f) Gaiolas: A captura por gaiolas é um método comum para capturar pequenos mamíferos, 
como roedores e musaranhos, usando armadilhas como as armadilhas Sherman e 
Tomahawk. Estas armadilhas usam iscos como insectos, manteiga de amendoim, atum 
ou aveia e, quando um animal entra na armadilha, a porta fecha-se, ficando o animal 
aprisionado (McCleery et al., 2022). 
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2.2. Ecologia das Espécies e Comunidades  

 
Objectivo: Melhorar e restaurar consideravelmente os habitats, ecossistemas e corredores 
ecológicos críticos na Reserva da Biosfera das Quirimbas. 
 
A pesquisa sobre a ecologia de espécies específicas é importante para compreender as 
suas interacções com outros organismos e com o seu ambiente. Este tipo de informação é 
crucial para delinear estratégias de conservação (Cristescu & Boyce, 2013). Como resultado 
deste tipo de pesquisa, é possível perceber o valor das espécies em termos de serviços que 
elas prestam nos ecossistemas e, portanto, planear a manutenção de uma variedade rica de 
espécies através de mosaicos de habitats. 
 
O estudo sobre a ecologia de espécies e comunidades específicas inclui uma análise das 
dinâmicas populacionais, os requisitos de habitat, dieta e comportamento de diferentes 
animais. Estas informações podem ser depois usadas para informar estratégias de gestão, 
como a priorização de acções de conservação, o controlo de espécies invasivas ou a 
facilitação da reintrodução de espécies. 
 
As pesquisas sobre as populações de espécies responsáveis pelos principais conflitos com 
as comunidades podem, por exemplo, fornecer informações sobre o seu uso do habitat, dieta 
e hábitos reprodutivos. Esta informação contribui, por sua vez, para a conservação da 
espécie através da identificação das regiões de maior abundância e mitigação de conflitos 
com as comunidades locais. Da mesma forma, a pesquisa sobre herbívoros pode fornecer 
informações sobre os padrões de pasto e o seu impacto na vegetação, o que também pode 
servir de sustentação para a tomada de decisão na gestão da reserva. 
 
A pesquisa sobre as interacções entre diferentes espécies gera informação acerca das 
complexas redes alimentares e das relações tróficas que sustentam os ecossistemas. 
Compreender a relação entre predadores e presas fornece informação sobre como 
mudanças na população de uma espécie podem afectar todo o ecossistema. 
 
Existem vários tipos de estudos ecológicos, incluindo: 
 
a) Estudos comportamentais: envolvem a observação e descrição do comportamento e as 

interacções dos organismos no seu ambiente natural. Exemplo: O estudo das interacções 
dos elefantes entre si e com o seu ambiente, sem interferir, de forma não invasiva. 

b) Estudos experimentais: envolvem a manipulação de uma ou mais variáveis para estudar 
o seu efeito no ambiente ou nos organismos. Exemplo: Para investigar os efeitos da seca 
na colheita, os pesquisadores podem manipular a quantidade de água disponível para as 
culturas e medir a produção. 

c) Estudos comportamentais-experimentais: combinam aspectos de ambos os tipos de 
estudos. Exemplo: Para investigar o impacto da actividade humana na população de 
leões, os pesquisadores observariam primeiro a população de leões numa área 
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específica e depois conduziriam uma manipulação controlada da actividade humana para 
estudar os efeitos na população de leões. 

d) Estudos transversais: examinam a relação entre variáveis num único ponto no tempo. 
Exemplo: Pesquisa sobre o impacto do turismo na população de mamíferos marinhos no 
parque. Os pesquisadores observariam primeiro a população de mamíferos marinhos em 
áreas específicas que são visitadas com frequência por turistas, e depois conduziriam 
uma manipulação controlada do turismo fechando certas áreas ou limitando o número de 
visitantes para estudar os efeitos na população de mamíferos marinhos, os padrões de 
migração e o comportamento. 

e) Estudos longitudinais: examinam mudanças nas variáveis ao longo do tempo. Exemplo: 
Um exemplo deste estudo seria uma monitoria das mudanças na extensão e saúde dos 
recifes de coral do parque ao longo de vários anos. 

f) Estudos comparativos: comparam as características de diferentes grupos de organismos 
ou ecossistemas. Exemplo: A comparação entre a diversidade de espécies de aves em 
diferentes tipos de habitats, tais como inselbergs, matas fechadas e lagos. 

g) Estudos teóricos: usam modelos matemáticos para simular e prever o comportamento de 
sistemas ecológicos. Exemplo: Um estudo que usa modelos matemáticos para simular e 
prever a propagação de uma doença numa população de animais selvagens. 

h) Meta-análises: usam métodos quantitativos para sintetizar os resultados de vários 
estudos. Exemplo: Um estudo que tem como objectivo sintetizar os resultados de vários 
estudos que investigam os impactos das mudanças climáticas nas populações de aves 
migratórias. 
 

Estes tipos de estudos podem ser usados individualmente ou combinados de alguma forma 
para produzir uma compreensão mais profunda do sistema ecológico em estudo. 

 

2.3. Ameaças à Biodiversidade na Reserva 

 
Objectivo: Combater o crime de caça furtiva, o abate e venda ilegal da biodiversidade e de 
recursos naturais por meio da aplicação eficaz da lei.  
 
As maiores ameaças à biodiversidade em África são: (1) cultivos anuais e perenes (não-
madeireiros); (2) pesca e colheita de recursos aquáticos em áreas marinhas e de água doce; 
(3) desmatamento e colheita de madeira em florestas naturais; e (4) caça e colecta de 
animais terrestres (Leisher et al., 2022). À medida que as populações humanas continuam 
a crescer e a expandir-se para áreas anteriormente intocadas, estas actividades invadem 
áreas protegidas e levam à destruição de habitats para muitas plantas e animais. As 
mudança climáticas (5) também são uma ameaça significativa à biodiversidade em África 
(Bellard et al., 2012; Collier et al., 2008) pois podem levar a mudanças nos padrões de 
precipitação, temperatura e níveis do mar, o que pode ter um impacto profundo nos 
ecossistemas do continente e nas espécies que dependem deles. Finalmente, as espécies 
invasoras (6) também podem ter um impacto significativo na biodiversidade em áreas 
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protegidas (Makoni, 2020). Estas espécies não são nativas e podem competir e exterminar 
as nativas, levando a declínios na biodiversidade. 

 
Exemplos de estudos que podem ser conduzidos neste subtema: 

 
- Estudos sobre os impactos das actividades humanas, como agricultura, exploração 
madeireira, mineração e urbanização, na biodiversidade do parque. 
- Estudos sobre os impactos de espécies invasoras nas populações e habitats de vida 
selvagem nativa no parque. 
- Mapeamento do branqueamento dos corais. 
- Estudos sobre o consumo e comércio de espécies ameaçadas, como tartarugas 
marinhas. 
- Estudos sobre os padrões espaciais e temporais de mudanças no uso e cobertura da 
terra dentro e ao redor do parque. Isso pode envolver o uso de técnicas de sensoriamento 
remoto e SIG para mapear as mudanças no uso e cobertura da terra e identificar áreas 
de conflito entre diferentes usos da terra. 
- Estudos sobre os impactos das actividades humanas, como agricultura, exploração 
madeireira, mineração e urbanização na biodiversidade do parque (ver Strampelli et al. 
(2018)).  
- Amostragens de flora e fauna em estudos controlados para estudar os impactos das 
queimadas na biodiversidade. 

 
A pesquisa sobre a prevalência de doenças da vida selvagem em áreas protegidas é também 
importante (Maxwell et al., 2020). Estas doenças podem ter um impacto significativo na 
biodiversidade, afectando a saúde e sobrevivência de populações animais inteiras. 
Compreender e controlar estas doenças permite o delineamento de estratégias de 
conservação direccionadas para a protecção das espécies mais vulneráveis. Algumas 
destas doenças também podem ser transmitidas a humanos, directa ou indirectamente 
(doenças zoonóticas). Ao estudar a sua dinâmica, é possível reduzir o risco de exposição e 
infecção humana.  
 
A abundância e saúde das populações de animais podem, por sua vez, reduzir o número de 
visitantes e ter um impacto sobre as economias locais que dependem do turismo. Existem 
várias doenças da vida selvagem que foram relatadas como afectando animais na África 
Oriental. Alguns exemplos de estudos seriam estudar a prevalência das seguintes doenças 
na vida selvagem dos parques: 

 
- Febre Aftosa (FA) – Esta doença viral afecta animais como búfalos, facoceros e porcos-
do-mato. É altamente contagiosa e pode levar a declínios significativos nas populações. 
- Peste Bovina – Esta doença viral, também conhecida como peste dos bovinos, afecta 
principalmente o gado, mas também ungulados selvagens como facoceros e porcos-do-
mato. Pode ter um impacto devastador na população animal, assim como consequências 
económicas significativas para as comunidades pastoris. 
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- Febre do Leste (FEA) – É transmitida por carraças e afecta gado e outros animais com 
cascos fendidos; é causada por um protozoário parasita e pode levar a doenças graves 
e morte em animais infectados. 
- Tripanossomíase – Também conhecida como doença do sono, esta doença é causada 
por um protozoário parasita e é transmitida pela mosca tsé-tsé. Afecta animais selvagens 
e domésticos, incluindo gado, gnus e orix, e pode levar a distúrbios neurológicos e morte. 
- Vírus da Cinomose Canina (VCC) – Afecta uma ampla gama de carnívoros, incluindo 
leões, hienas e cães selvagens. O VCC pode levar a sintomas neurológicos graves e 
morte em animais infectados. 
- Raiva – Doença viral que afecta mamíferos, incluindo carnívoros, ungulados, primatas 
e morcegos. Pode ser transmitida por mordidas ou arranhões de animais infectados e 
pode ser fatal se não tratada. 
- Antrax – Doença bacteriana, pode infectar uma ampla gama de animais e ser fatal se 
não tratada; também pode infectar humanos. 
- Em anfíbios, também é importante verificar a presença do fungo quitrídio 
(Batrachochytrium dendrobatidis). Este fungo, que infecta a pele de anfíbios, é 
considerado um dos patógenos mais devastadores de anfíbios em todo o mundo, 
causando o declínio e a extinção de muitas espécies. 

 
Estes estudos exigem análises laboratoriais de amostras de sangue e tecido. Portanto, 
devido à falta de instalações e técnicos na reserva para efectuar estes estudos, devem ser 
conduzidos em colaboração com especialistas que trabalham em instituições 
especializadas. 

 

3. TEMA 2: COMUNIDADES LOCAIS E BIODIVERSIDADE 

3.1. Oportunidades Socioeconómicas da Biodiversidade Local 

 
Objectivo: Envolver as comunidades e desenvolver capacidades e gestão local para a 
conservação e desenvolvimento sustentável. 
 
As comunidades locais têm um papel importante na conservação da biodiversidade (Berkes, 
2007) através de várias formas, como participação em políticas de biodiversidade, 
trabalhando juntas pela causa da conservação ou envolvendo-se em iniciativas de 
conservação comunitária. Podem também promover e preservar a biodiversidade local, 
tomando medidas como reduzir a sua pegada de carbono, conservar água e plantar espécies 
nativas. 
 
As comunidades que vivem em áreas protegidas podem beneficiar da biodiversidade local 
através de uma variedade de oportunidades socioeconómicas, incluindo ecoturismo, uso 
sustentável de recursos e actividades culturais e educacionais. Estas comunidades 
possuem, frequentemente, um conhecimento profundo e uma conexão cultural com a terra 
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e os seus recursos. Este conhecimento ecológico tradicional pode ser um recurso valioso 
para a conservação, uma vez que elas podem ter desenvolvido práticas sustentáveis para o 
uso de recursos naturais. As comunidades locais podem também ter crenças e práticas 
culturais que estão ligadas a espécies ou habitats específicos, o que pode fornecer uma 
camada adicional de protecção para estas áreas. 
 
O conhecimento ecológico tradicional pode também fornecer informações importantes sobre 
as relações entre espécies, habitats e processos ecossistémicos, além de ter uma 
importância cultural e social, pois reflecte a história, os valores e as crenças das 
comunidades locais. No entanto, este conhecimento ecológico tradicional também pode ser 
vulnerável a perda, especialmente à medida que as práticas tradicionais e os modos de vida 
mudam. Para garantir a sua preservação e integração, é urgente documentar este 
conhecimento ecológico tradicional, o que pode ser feito trabalhando em estreita 
colaboração com as comunidades e documentando o conhecimento etnobiológico (Farooq 
et al., 2021b). 
 
O ecoturismo é uma das formas mais conhecidas em que a biodiversidade local pode 
proporcionar benefícios socioeconómicos às comunidades locais. Proporciona 
oportunidades de emprego em áreas como guias, hospitalidade e conservação, além de 
constituir uma fonte de renda por meio da venda de produtos e serviços locais. Ao envolver 
as comunidades locais em iniciativas de ecoturismo, é possível garantir que os benefícios 
do turismo sejam compartilhados de forma equitativa e apoiem os esforços de conservação. 
 
O uso sustentável de recursos é outra forma importante em que a biodiversidade local pode 
proporcionar benefícios socioeconómicos. Ao trabalhar com as comunidades locais para 
desenvolver programas de uso sustentável de recursos, é possível apoiar o seu uso de 
maneira económica e ambientalmente sustentável. Esta abordagem pode incluir programas 
para a recolha de produtos florestais não-madeireiros, como plantas medicinais, ou para a 
pesca ou recolha de outros recursos da fauna de forma sustentável. 
 
As actividades culturais e educacionais também podem proporcionar importantes benefícios 
socioeconómicos para as comunidades locais. Ao envolvê-las em iniciativas culturais e 
educacionais, é possível promover o valor da biodiversidade local e apoiar a transmissão de 
conhecimentos ecológicos tradicionais de uma geração para outra. Isso também pode 
proporcionar oportunidades de emprego em áreas como guias, ensino e pesquisa, além de 
poder constituir uma fonte de renda por meio da venda de produtos e serviços culturais. 
 
Exemplos de estudos que podem ser conduzidos sob este objectivo: 
 

- Ecoturismo – Os parques podem atrair turistas interessados em vida selvagem e 
natureza, proporcionando benefícios económicos para as comunidades locais através da 
criação de emprego e receita proveniente de negócios relacionados com o turismo. 
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- Desenvolvimento de empreendimentos baseados na biodiversidade – fornecer recursos 
para as comunidades locais desenvolverem negócios sustentáveis, como apicultura, 
ecoturismo e produtos florestais não-madeireiros. 
- Educação e capacitação – fornecer oportunidades de educação e formação para as 
comunidades locais, promovendo a compreensão e valorização da biodiversidade e 
ajudando a desenvolver habilidades e conhecimentos locais. 
- Sequestro de carbono – Os parques e áreas protegidas podem ajudar a sequestrar 
carbono, proporcionando oportunidades para projectos de compensação de carbono e 
REDD+ (Redução de Emissões por Desmatamento e Degradação Florestal). 
- Preservação da cultura e conhecimento tradicionais – Os parques também podem 
ajudar a preservar e promover o conhecimento e cultura tradicionais, trabalhando com 
comunidades indígenas e envolvendo-as em práticas de conservação e maneio. 

 
 

3.2. Pesquisa e Monitoria em Programas de Gestão da Vida Selvagem  

 
Objectivo: Promover a pesquisa científica para aprimorar o conhecimento. 
 
Os programas de gestão da vida selvagem desempenham um papel crucial na conservação 
e protecção da biodiversidade em áreas protegidas. Garantem que as populações das 
diversas espécies sejam mantidas em níveis saudáveis, que os seus habitats estejam 
protegidos e restaurados e os conflitos com humanos sejam minimizados. Ao monitorar as 
populações e regular a caça e outras actividades, os programas de gestão da vida selvagem 
ajudam a garantir que as populações não sejam sobrexploradas, o que poderia levar a 
declínios e até extirpação – extinção total. Esta gestão do impacto das actividades humanas 
e controlo das espécies invasoras ajuda a proteger e restaurar os habitats.  
 
Outro aspecto crucial dos programas de gestão da vida selvagem é a mitigação dos conflitos 
entre humanos e animais selvagens. Ao envolver as comunidades locais e implementar 
medidas para reduzir o impacto das actividades humanas, estes programas ajudam a 
garantir que as populações de animais sejam protegidas contra danos e que a segurança 
humana não seja comprometida. Isto pode incluir medidas como cercas de protecção, fecho 
de estradas e programas de compensação por danos às culturas, entre outros. 
 
Os programas de gestão da vida selvagem podem ser instrumentais em várias áreas. Podem 
(I) Priorizar a conservação de certas espécies ou habitats, (II) Mitigar conflitos entre a vida 
selvagem e as comunidades locais para melhorar a coexistência, (III) Promover o turismo e 
actividades recreativas, (IV) Abordar a existência de espécies invasoras e (V) Priorizar 
recursos para a conservação. 
 
Exemplos de estudos neste objectivo: 
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- Monitorar as mudanças nas populações de vida selvagem e habitats em resposta a 
várias ameaças à biodiversidade, bem como avaliar a eficácia das intervenções de 
maneio na redução dos impactos destas actividades. 
 
- Monitorar as mudanças na vegetação, solo, água e populações de vida selvagem em 
resposta a espécies invasoras, bem como avaliar a eficácia das intervenções de maneio, 
como programas de erradicação e controlo. 
 
- Estudos sobre a eficácia de programas de combate à caça furtiva na reserva: 
comparação das taxas de sucesso de diferentes métodos de combate à caça furtiva, 
como patrulhas, vigilância e programas comunitários, bem como monitoria do impacto 
nas populações de vida selvagem. 
- Estudo sobre os impactos dos conflitos entre seres humanos e a vida selvagem nas 
comunidades locais e nas populações de vida selvagem: avaliação dos custos e 
benefícios económicos de diferentes estratégias de maneio, como protecção de cultivos 
e programas de compensação. 
- Estudo sobre os impactos do turismo nos ecossistemas do parque e nas populações de 
vida selvagem: monitoria do número e padrões de visitantes, bem como avaliação dos 
efeitos do turismo na vegetação, solo, água e vida selvagem. 
- Estudo sobre os benefícios económicos da reserva para as comunidades locais: 
avaliação do valor do ecoturismo, bem como dos potenciais benefícios e custos de outros 
usos da terra, como agricultura e actividade mineira. 
- Estudo da eficácia das políticas de maneio de queimadas na reserva: monitoria dos 
padrões de incêndios e avaliação dos impactos de diferentes estratégias de maneio de 
queimadas na vegetação, vida selvagem e comunidades humanas. 
- Medir e monitorar a qualidade e os níveis de água e como afectam o ecossistema da 
reserva e seus habitantes. 

 

4. TEMA 3: CAPACIDADE DE PESQUISA 

 

4.1. Infraestruturas de Pesquisa 

 
Construir infraestruturas de pesquisa em áreas protegidas é um passo importante para 
compreender e conservar a biodiversidade (Leverington et al., 2010). As infraestruturas de 
pesquisa incluem os recursos físicos e logísticos, como estradas, trilhas, estações de 
pesquisa e equipamentos, necessários para conduzir pesquisas científicas no campo. Estas 
infraestruturas permitem que os pesquisadores obtenham informações sobre os 
ecossistemas, espécies e habitats do parque. Somente obtendo estes dados é possível 
desenvolver estratégias eficazes de conservação e planos de gestão baseados em dados 
científicos sólidos e adaptados às necessidades específicas do parque. 
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Ter uma infraestrutura de pesquisa em funcionamento também permite monitorar a longo 
prazo a biodiversidade dentro das áreas protegidas e pode ser uma ferramenta importante 
para entender as mudanças que ocorrem no parque ao longo do tempo. 
 
Esta infraestrutura pode também servir como base para programas de divulgação e 
educação comunitária, permitindo uma maior consciencialização e compreensão da 
importância da conservação entre as comunidades locais e visitantes do parque. Pode 
também atrair estudantes e cientistas internacionais que trazem perspectivas, 
conhecimentos e colaboração que poderão, eventualmente, beneficiar os esforços de 
conservação e gestão na área. 
 
Nos últimos anos, dois locais contribuíram consideravelmente para o nível de conhecimento 
em vários grupos taxonómicos: as Reservas de Mareja e Taratibu. Apesar da existência de 
uma série de relatórios e artigos científicos a serem produzidos nestes locais, ainda existe 
muito informação por documentar nestas áreas. No entanto, estes locais são evidência do 
potencial da disponibilidade de infraestruturas básicas como quartos, áreas para 
acampamento, instalações sanitárias, cozinha e salas de reunião. Para atrair pesquisadores, 
de uma forma geral, estas são instalações mínimas e com grande potencial, numa fase 
inicial, para promover a aquisição de dados na reserva. 
 
No entanto, um objectivo importante a longo prazo deve ser a criação de laboratórios locais 
para permitir o armazenamento de equipamentos de campo e amostras de tecidos. 
Laboratórios para análise genética e estudos ecológicos, semelhantes aos que existem 
atualmente no Parque Nacional da Gorongosa, poderiam transformar a reserva numa 
instituição de pesquisa e atrair cientistas altamente qualificados. 

 

4.2. Aumento da Formação dos Recursos Humanos 

 
Objectivo: Reforçar os recursos humanos, financeiros e técnicos para a conservação da 
biodiversidade na Reserva da Biosfera das Quirimbas. 
 
Ter uma equipa qualificada em áreas protegidas é um aspecto essencial para realizar 
pesquisas e esforços de conservação eficazes (Appleton et al., 2022). Uma equipa 
qualificada inclui pessoas que possuem a educação, formação e experiência necessárias 
para realizar as suas funções, e pode envolver cientistas, fiscais e técnicos. Ter uma equipa 
qualificada em áreas protegidas é importante por várias razões: 
 
Especialidade científica: Os pesquisadores possuem o conhecimento e as habilidades 
necessárias para projectar e conduzir estudos de pesquisa eficazes, analisar dados e 
interpretar resultados. Estas informações são essenciais para entender os ecossistemas, 
espécies e habitats do parque e desenvolver estratégias de conservação e planos de maneio 
eficazes. 
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Gestão de parques: Os gestores têm as habilidades e experiência necessárias para gerir 
eficientemente as áreas protegidas, incluindo o desenvolvimento e implementação de planos 
de conservação e maneio, monitoria e implementação de regulamentos e colaboração com 
as comunidades locais. 
 
Fiscalização: Os fiscais têm a formação e a experiência necessárias para implementar 
regulamentos e proteger os recursos do parque, incluindo a vida selvagem e os habitats. 
Estes aspectos são cruciais para manter a integridade ecológica do parque e garantir que 
os esforços de conservação sejam bem sucedidos. 
 
Técnicos: Os técnicos são cruciais para operar e manter equipamentos e instalações, como 
câmaras, estações de pesquisa e veículos. Isto é importante para garantir que as diversas 
pesquisas e os esforços de conservação possam ser realizados de forma eficiente e eficaz. 
É, portanto, fundamental criar capacidade dentro da reserva para realizar pesquisas e 
projectar e implementar programas de monitoria eficazes. É imprescindível envolver 
funcionários qualificados e experientes dentro da reserva que possam absorver, interpretar 
e utilizar efectivamente a pesquisa realizada por outros cientistas em outras áreas, para 
orientar a conservação, gestão de recursos naturais e políticas. Exemplos de iniciativas a 
serem implementadas neste âmbito incluem: 

 
- Ter orçamentos efectivos para a pesquisa operacional 
- Gerar condições de serviço que retenham funcionários treinados 
- Estabelecer programas de treinamento e reciclagem  

 

4.3. Construção de Parcerias de Pesquisa Colaborativas 

 
Objectivo: Reforçar a parceria, a capacidade e cooperação local, nacional e internacional.  

 
A reserva está situada no Norte de Moçambique, na província de Cabo Delgado, onde 
existem inúmeras universidades com cursos relacionados com Ciências Naturais, tais como 
a Universidade Católica, a Universidade do Rovuma e a Universidade de Lúrio. Nos últimos 
anos, esta última destacou-se pelo seu activo envolvimento na reserva, especialmente em 
Muanona e Taratibu, com diversas pesquisas em grupos taxonómicos que incluem plantas, 
insectos, anfíbios e répteis. Um dos factores determinantes da presença desta universidade 
na reserva é a sua proximidade com o parque e também a existência de infraestruturas em 
Taratibu, que infelizmente foram recentemente destruídas por conta dos conflitos que estão 
a ter lugar na região. As universidades são, portanto, um dos parceiros-chave da reserva, 
não só pelo seu passado em termos de estudos realizados no parque, como também devido 
à existência de especialistas em diversos grupos taxonómicos, quer no ambiente terrestre, 
quer no marinho.  
 
Para promover a colaboração com as diversas universidades ou centros de pesquisa em 
Moçambique, é fundamental que a reserva partilhe as suas prioridades de pesquisa com as 
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diversas instituições e desburocratize o processo de obtenção de autorizações de recolha 
de espécies. 
 
Os estudos que fazem parte do lote de pesquisas prioritárias do parque devem ser 
autorizados ao nível local. No caso de Taratibu, a grande maioria das pesquisas são fruto 
de trabalhos de culminação de curso de estudantes da Universidade de Lúrio. Estes 
trabalhos requerem uma planificação detalhada por parte dos estudantes, um processo que 
leva vários meses. Quando a metodologia está definida, o estudante tem apenas alguns 
meses para fazer o estudo e defender a sua pesquisa. A burocratização e a demora do 
processo devido às autorizações de pesquisa em Maputo, na ANAC, podem, portanto, 
desmotivar a implementação de diversos projectos na reserva, devendo, por isso, ser 
evitadas. 

 

5. ÁREAS PRIORITÁRIAS 

 
Este plano identifica quatro regiões que demonstram, em especial, um elevado potencial em 
termos de endemismos dentro na reserva. São elas as 11 ilhas da reserva, os inselbergs na 
fronteira entre Macomia e Quissanga, os inselbergs de Meluco e o Lago Bilibiza. 

 

 
Figura 1: Áreas prioritárias para estudos de biodiversidade na reserva. A. Onze ilhas 
pertencentes à reserva; B. Inselbergs na fronteira entre Macomia e Quissanga; C. 
Inselbergs de Meluco; e D. Lago Bilibiza 
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As ilhas e os inselbergs apresentam o maior potencial para a presença de populações 
isoladas de espécies, especialmente de flora, insectos, invertebrados aquáticos, anfíbios, 
répteis e pequenos mamíferos. As ilhas, devido ao seu isolamento, promovem especiação, 
ao passo que os inselbergs, pela sua elevação, apresentam condições ambientais como 
temperatura e precipitação distintas das zonas de menor elevação. Estas condições 
ambientais “especiais” são, muitas vezes, base para a existência de endemismos no Este 
de África (Branch et al., 2014) e até mesmo dentro da reserva, como o Sapo das Quirimbas 
(Nothophryne unilurio), endémico dos inselbergs de Taratibu (Bittencourt-Silva et al., 2016; 
Conradie et al., 2018). 
 
Ilhas 
As 11 ilhas da reserva incluem parte das ilhas Centrais e do Sul do arquipélago das 
Quirimbas: Quipaco, Mefundvo, Quilálea, Sencar, Quirambo, Fion e Ilha das Rolas, Ibo, 
Matemo, Quisiva e Quirimba. Sabe-se que nas ilhas da costa oriental de África ocorrem 
várias espécies endémicas (Catry et al., 2000), mas nas ilhas da reserva praticamente não 
existem estudos de inventários de fauna terrestre. 
 
Inselbergs 
Os inselbergs na fronteira entre Macomia e Quissanga e os inselbergs de Meluco são os 
picos mais altos do parque. São formações graníticas isoladas e muito pouco estudadas. 
Nos inselbergs de Taratibu, a área da reserva melhor estudada em termos de anfíbios, 
répteis e insectos, existem espécies endémicas. Quanto à extensão e dimensão dos 
inselbergs, Taratibu apresenta uma densidade muito inferior às zonas prioritárias 
apresentadas neste plano: fronteira entre Macomia e Quissanga e os inselbergs de Meluco. 
Prevê-se, portanto, a presença de espécies endémicas nestas áreas e provavelmente 
espécies ainda por descrever. 
 
Lago 
O Lago Bilibiza, comparativamente às três zonas prioritárias mencionadas anteriormente, 
onde existe grande potencial de descoberta, é considerado prioritário devido à abundância 
de animais que aqui ocorrem (Araman & Mohammed, 2006, 2008; Bento, 2003), 
especialmente aves e mamíferos. Há potencial para tornar esta área num sítio Ramsar – 
pântanos considerados de importância internacional. Em Moçambique, existem dois sítios 
denominados Ramsar: parte do Lago Niassa e o delta do Rio Zambeze (www.ramsar.org). 

 

6. ESPÉCIES PRIORITÁRIAS 

 
Como espécies prioritárias para pesquisa, consideramos todas as espécies com estados de 
conservação avaliados em Criticamente Ameaçado, Ameaçado, Vulnerável, Quase 
Ameaçado e Dados Deficientes, assim como as espécies que são actualmente exploradas. 
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A reserva possui uma grande variedade de espécies em risco de extinção, incluindo anfíbios, 
répteis, mamíferos e aves. Apenas um anfíbio está ameaçado, enquanto a maioria dos 
répteis e mamíferos ameaçados são marinhos (Tabela 2). 
 
Das espécies em risco de extinção que se espera ocorrerem no parque, em termos de 
anfíbios existe o Criticamente Ameaçado, o Sapo das Quirimbas (Nothophryne unilurio) 
(Tabela 2). Em relação aos répteis, todos os cinco ameaçados pertencem à ordem 
Testudines, dos quais quatro são tartarugas marinhas e um uma tartaruga de água doce. 
Todas as tartarugas marinhas que ocorrem na reserva estão ameaçadas: a Tartaruga-de-
bico-de-falcão (Eretmochelys imbricata) encontra-se Criticamente Ameaçada, a Tartaruga-
verde (Chelonia mydas) e o Cágado-de-carapaça-mole de Zambeze (Cycloderma frenatum) 
estão avaliadas como Ameaçadas, enquanto a Tartaruga-cabeçuda (Caretta caretta), a 
Tartaruga-olivacea (Lepidochelys olivacea) e a Tartaruga-de-couro (Dermochelys coriacea) 
estão avaliadas como Vulneráveis. 
 
Em relação aos mamíferos, a população de dugongos do Este de África (Dugong dugon) 
segundo a IUCN (2022) está avaliada como Criticamente Ameaçada, a Baleia-boreal 
(Balaenoptera borealis), a Baleia-azul (Balaenoptera musculus), o Golfinho-corcova (Sousa 
plumbea) e o Elefante-africano (Loxodonta Africana) encontram-se Ameaçados. O Leão 
(Panthera leo), o Leopardo (Panthera pardus), o Cachalote (Physeter macrocephalus) e o 
pangolim (Smutsia temminckii) encontram-se avaliados como Vulneráveis. 

 
Em relação às aves, na reserva ocorrem nove espécies em risco de extinção: duas aves 
estão Criticamente Ameaças, o Abutre-de-dorso-branco (Gyps africanus) e o Abutre-de-
capuz (Necrosyrtes monachus). A Águia-bailarina (Terathopius ecaudatus), o Secretário 
(Sagittarius serpentarius), a Garça-do-lago (Ardeola idea) e o Alcatraz do Cabo (Morus 
capensis) encontram-se Ameaçados, enquanto a Águia-fulvax (Aquila rapax), o Calau-
gigante (Bucorvus leadbeateri) e o Falcão-sombrio (Falco concolor) têm o seu estado de 
conservação avaliado em Vulnerável. 
 
Espécies quase ameaçadas 
 
Na reserva prevê-se que ocorram 11 espécies avaliadas como Quase Ameaçadas (NT): um 
réptil, o Lagarto-sem-patas da areia de Palma (Scolecoseps broadleyi), três mamíferos 
marinhos: a Baleia-filtrada (Balaenoptera bonaerensis), a Falsa-baleia-assassina 
(Pseudorca crassidens) e o Golfinho- do-Indo-com-focinho-de-garrafa (Tursiops aduncus), e 
sete aves, a Águia-cobreira-barrada-oriental (Circaetus fasciolatus), o Tartaranhão-pálido 
(Circus macrourus), a Águia-coroado (Stephanoaetus coronatus), o Perdiz-do-mar-malgaxe 
(Glareola ocularis), o Pilrito-de-bico-comprido (Calidris ferruginea), o Fuselo-de-cauda-azul 
(Limosa lapponica) e o Maçario-real(Numenius arquata). 
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Espécies com Dados Deficientes 
 
Em termos de espécies avaliadas como Dados Deficientes (DD), na reserva prevê-se que 
ocorram cinco espécies: dois répteis, a Cobra-lobo-de-Moçambique (Lycophidion 
acutirostre) e o Lagarto-sem-patas de Boulenger (Scolecoseps boulengeri), e três 
mamíferos, a Orca (Orcinus orca), o Morcego-pipistrelo-amarelo (Pipistrellus grandidieri) e o 
Morcego-caseiro de Thomas (Scotoecus albofuscus). 

 
Tabela 2: Lista de espécies ameaçadas que ocorrem na reserva, de acordo com a (IUCN, 
2022) 

Classe/Família Espécie Categorias Observadas 
AMPHIBIA 
PYXICEPHALIDAE Nothophryne unilurio CR X 
REPTILIA 
CHELONIIDAE Eretmochelys imbricata CR X 
CHELONIIDAE Chelonia mydas EN X 
TRIONYCHIDAE Cycloderma frenatum EN X 
CHELONIIDAE Caretta caretta VU X 
CHELONIIDAE Lepidochelys olivácea VU X 
DERMOCHELYIDAE Dermochelys coriácea VU X 
MAMMALIA 

DUGONGIDAE Dugong dugon (Subpopulação do Este de 
África) CR X 

BALAENOPTERIDAE Balaenoptera borealis EN  
BALAENOPTERIDAE Balaenoptera musculus EN  
DELPHINIDAE Sousa plúmbea EN X 
ELEPHANTIDAE Loxodonta africana EN X 
FELIDAE Panthera leo VU X 
FELIDAE Panthera pardus VU X 
PHYSETERIDAE Physeter macrocephalus VU X 
MANIDAE Smutsia temminckii VU  
AVES 
ACCIPITRIDAE Gyps africanus CR  
ACCIPITRIDAE Necrosyrtes monachus CR X 
ACCIPITRIDAE Terathopius ecaudatus EN X 
SAGITTARIIDAE Sagittarius serpentarius EN X 
ARDEIDAE Ardeola idae EN  
SULIDAE Morus capensis EN X 
ACCIPITRIDAE Aquila rapax VU X 
BUCEROTIDAE Bucorvus leadbeateri VU X 
FALCONIDAE Falco concolor VU X 
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A acrescentar à lista de espécies prioritárias, estão as espécies cujo estado de conservação 
não tenha sido até então avaliado, mas sejam neste momento alvo de exploração. Estas 
espécies requerem estudos que quantifiquem a intensidade da sua exploração e as suas 
populações no parque. Neste grupo encontramos espécies como peixes e invertebrados 
marinhos. Os estudos da Frontier (Frontier Mozambique, 1997, 1998) apresentam listas 
detalhadas das espécies comercializadas nas ilhas do parque e podem, portanto, ser usados 
como base para comparação em termos de diversidade e abundância. 

 

7. PRIORIDADES DE PESQUISA 

 
As prioridades de pesquisa contidas neste documento representam a extensão de 
conhecimento mínimo requerido para a reserva. A lista apresenta 42 estudos, cada um dos 
quais inclui informação sobre a sua metodologia, extensão e periodicidade. Os estudos estão 
divididos em (1) Estudos de base, (2) Estudos ecológicos, (3) Estudos de ameaças à 
biodiversidade, (4) Estudos da interacção entre comunidades locais e a biodiversidade, (5) 
Capacidade de pesquisa e (6) Monitoria. 
 
Para a implementação de todos estes estudos será necessária a criação de uma rede de 
instituições e colaboradores. A disponibilidade do parque para as pesquisas tem de ser feita 
de forma flexível e sem burocratizar os procedimentos. A pesquisa é um processo que requer 
uma planificação detalhada e, na maioria das vezes, financiamento, o que torna a sua 
preparação demorada. A burocratização do processo de autorização de pesquisa, 
requerendo, por exemplo, a aprovação da ANAC, pode levar ao adiamento dos estudos por 
vários meses e resultar no seu cancelamento. Estes cancelamentos podem dever-se ao 
facto de se ultrapassar a época ideal de amostragem ou aos calendários académicos dos 
estudantes. 

 
Para evitar esta perda de pesquisas, é importante que os estudos neste plano tenham uma 
autorização prévia da ANAC e fiquem apenas sujeitos à aprovação da reserva para a sua 
implementação. Esta autorização ficará dependente da capacidade dos investigadores 
principais de convencerem a administração do parque da sua capacidade para a 
implementação dos diversos estudos. 
 
Apesar da existência de uma lista prioritária de estudos de pesquisa, a RBQ deve estar 
aberta a pesquisadores de qualquer origem, nacional ou internacional, que pretendam 
conduzir as suas próprias linhas de pesquisa.  
 
Uma permissão de pesquisa pode ser recusada se (1) o estudo proposto representar um 
risco significativo para a conservação da área ou da sua fauna, (2) não contribuir para a 
conservação ou gestão da área, ou (3) os pesquisadores não possuírem as qualificações ou 
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experiência necessárias. A autorização de pesquisa deverá seguir o modelo em anexo 
(Anexo 1). 

 
 
 
 

7.1. Informação de Base 

 
As pesquisas de base devem fornecer evidências para cada espécie, idealmente com um 
espécime preservado ou, alternativamente, evidência fotográfica para cada espécie (Tabela 
3). 

 
Tabela 3: Lista de inventários prioritários a serem conduzidos nos próximos 10 anos 
Grupo 
taxonómico/ 
Código 

Objectivos Esforço 
amostral 

Inventários de 
aves 
 

Fazer inventários de aves, de preferência com 
produção de evidências – fotografias (#BS01). 

10 amostragens 
em 10 locais 
diferentes ou em 
5 locais em 
épocas 
diferentes. 
Duração de, pelo 
menos, 2 
semanas por 
amostragem. 

Inventários de 
pequenos 
mamíferos 

Fazer inventários distribuídos pelo parque, com 
especial atenção nas zonas prioritárias. Usar 
armadilhas de queda, de Sherman e Tomahwak. 
Os espécimes recolhidos devem ser fixados, 
preservados e guardados nas instalações do 
parque e disponibilizados, sempre que possível, 
a especialistas dos diferentes grupos. 
(#BS02) 

10 amostragens 
em 10 locais 
diferentes ou em 
5 locais em 
épocas 
diferentes. 
Duração de, pelo 
menos, 1 mês por 
amostragem. 

Inventários de 
répteis 

Fazer inventários distribuídos pelo parque, com 
especial atenção nas zonas prioritárias. Usar 
armadilhas de queda e funil. Os espécimes 
recolhidos devem ser fixados, preservados e 
guardados nas instalações do parque e 
disponibilizados, sempre que possível, a 
especialistas dos diferentes grupos. (#BS03) 

10 amostragens 
em 10 locais 
diferentes ou em 
5 locais em 
épocas 
diferentes. 
Duração de, pelo 
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menos, 1 mês por 
amostragem. 

Inventários de 
anfíbios 

Fazer inventários distribuídos pelo parque, com 
especial atenção nas zonas prioritárias. Usar 
armadilhas de queda. Os espécimes recolhidos 
devem ser fixados, preservados e guardados nas 
instalações do parque e disponibilizados, sempre 
que possível, a especialistas dos diferentes 
grupos. (#BS05) 

10 amostragens 
em 10 locais 
diferentes ou em 
5 locais em 
épocas 
diferentes.  
Duração de, pelo 
menos, 1 mês por 
amostragem. 

Inventários de 
invertebrados 
terrestres  

Fazer inventários distribuídos pelo parque, com 
especial atenção nas zonas prioritárias. Usar 
armadilhas de queda. Os espécimes recolhidos 
devem ser fixados, preservados e guardados nas 
instalações do parque e disponibilizados, sempre 
que possível, a especialistas dos diferentes 
grupos. Criar listas de espécies para ordens de 
insectos bem conhecidos, como Lepidoptera, 
Coleoptera, Orthoptera, Odonata, Hemiptera, e 
outros grupos de invertebrados, como Miriápodes 
(Chilopoda e Diplopoda) e Quelicerados (Aranea, 
Scorpiones Sulifugae etc). Usar diferentes 
métodos, como armadilhas de queda, redes de 
varredura ou armadilhas com isco. Os insectos 
podem ser alfinetados e mantidos a seco, 
enquanto os miriápodes e aracnídeos devem ser 
mantidos em etanol a 79%. (#BS05) 

10 amostragens 
em 10 locais 
diferentes ou em 
5 locais em 
épocas 
diferentes. 
Duração de, pelo 
menos, 1 mês por 
amostragem. 

Inventários 
botânicos 

Fazer inventários botânicos de cada tipo de 
vegetação no parque, com foco especial nas 
áreas prioritárias. Construir um herbário com as 
diferentes espécies existentes no parque. 
(#BS06) 

20 amostragens 
em 20 locais 
diferentes. 
Duração de, pelo 
menos, 4 dias por 
amostragem. 

Amostragem 
de 
biodiversidade 
intertidal 
 

Fazer inventários da fauna e flora intertidal ao 
longo da costa e ilhas da reserva. Documentar a 
diversidade de algas, ervas marinhas e 
invertebrados. As espécies devem ser fotografas 
e mantidas em álcool a 70%. (#BS07) 

20 amostragens 
em 20 locais 
diferentes. 
Duração de, pelo 
menos, 4 dias por 
amostragem. 

Inventários de 
ictiofauna 
 

Inventários de pescado nos desembarques. 
Deve-se manter uma colecção de referência em 
etanol a 70%. (#BS08) 

20 amostragens 
em 20 locais 
diferentes. 
Duração de, pelo 
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menos, 4 dias por 
amostragem. 

Inventários de 
espécies 
marinhas  
 

Inventários subaquáticos de espécies marinhas, 
especialmente de peixes e invertebrados. 
 (#BS09) 

Pelo menos 100 
mergulhos nos 
próximos 10 anos 
e ao longo de 10 
locais. 

Amostragens 
em lagos/rios 
 

Inventários de vertebrados e invertebrados em 
lagos e rios. Manter os espécimes em etanol a 
70%. (#BS10) 

10 amostragens 
em 10 locais 
diferentes. 
Duração de, pelo 
menos, 4 dias por 
amostragem. 

 
A prioridade nos estudos ecológicos deve ser dada às espécies prioritárias. Estas espécies 
devem ser mapeadas de acordo com evidências, tais como fotografias, e evitar-se o uso de 
questionários para este propósito. (Tabela 4) 

 
Tabela 4: Lista de estudos ecológicos prioritários a serem conduzidos nos próximos 10 
anos 

Tópico Objectivo Extensão e 
periodicidade 

Anfíbios 
Mapear a distribuição e ameaças ao Sapo das 
Quirimbas (Nothophryne unilurio) (Conradie et al., 
2018). (#ES01) 

Amostragem em 
todos os 
inselbergs de 
Taratibu e 
arredores para 
mapear a 
distribuição da 
espécie. 

Répteis 

(2) Mapear a distribuição e ameaças à tartaruga 
de água doce Cycloderma frenatum (freshwater). 
(#ES02) 
(3) Mapear a distribuição e ameaças às espécies: 
Lycophidion acutirostre (serpente) e Scolecoseps 
boulengeri e Scolecoseps broadleyi (lagartos 
sem-patas) (#ES03) 
Mapear a distribuição do crocodilo (Crocodylus 
niloticus) #ES04) 

A realizar ao 
longo do parque. 

Mamíferos 
(1) Mapear a distribuição e ameaças às seguintes 
espécies: Balaenoptera borealis, Balaenoptera 
musculus, Sousa plumbea, Dugong dugon, 

A ser realizado ao 
longo do parque. 
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Physeter macrocephalus e à Orca (Orcinus orca) 
(ES#05) 
(2) Mapear a distribuição e ameaças às seguintes 
espécies: Loxodonta africana, Acinonyx jubatus, 
Panthera leo e Smutsia temminckii. (ES#06) 
(3) Mapear a distribuição e ameaças às seguintes 
espécies de morcegos: Pipistrellus grandidieri e 
Scotoecus albofuscus. (ES#07) 

Aves 

Mapear a distribuição e ameaças às seguintes 
espécies de aves: Gyps africanus, Necrosyrtes 
monachus, Terathopius ecaudatus, Sagittarius 
serpentarius, Ardeola idea, Morus capensis, 
Aquila rapax, Bucorvus leadbeateri, Falco 
concolor. (ES#08)  

A ser realizado ao 
longo do parque. 

 
Os estudos sobre ameaças à biodiversidade devem ser implementados usando diferentes 
metodologias, tais como imagens de satélite, questionários, modelagem e experimentos 
(Tabela 5). 

 
Tabela 5: Lista de estudos prioritários a serem conduzidos nos próximos 10 anos 

Tópico Objectivo Extensão e 
periodicidade 

Agricultura 

Mapear todas as áreas do parque que 
foram transformadas em campos 
agrícolas. Usar imagens de satélite com 
verificação no campo. (#BT01) 

A ser realizado 
ao longo do 
parque. 

Pesca e exploração de 
recursos aquáticos 

Quantificar o impacto da pesca e recolha 
de espécies ao longo da costa e ilhas. 
(#BT02) 

10 estudos em 10 
locais. 

Desflorestação do 
habitat natural  

Mapear as áreas do parque alvo de 
desflorestação e realizar inventários das 
espécies afectadas. Usar imagens de 
satélite com verificação no campo. (BT#03) 

A ser realizado 
ao longo do 
parque. 

Caça e exploração de 
fauna terrestre 

Quantificar o impacto da caça e recolha de 
espécies no ambiente terrestre e de água 
doce, e realizar inventários das espécies 
afectadas. (#BT04) 

10 estudos em 10 
locais. 

Mudanças climáticas 

(1) Projectar o impacto das mudanças 
climáticas na biodiversidade do parque, 
com foco especial em espécies 
ameaçadas. (#BT05) 

(1) A ser 
realizado ao 
longo do parque. 
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Poluição 
Fazer transectos no parque e quantificar os 
resíduos sólidos, com foco especial na 
costa e ambiente subaquáticos. (#BT06) 

20 estudos em 20 
locais. 

Qualidade da água 

Analisar a qualidade da água ao longo do 
parque, especialmente para detectar a 
presença de doenças (ex. Bilharziose). 
(#BT07) 

20 estudos em 20 
locais.  

Queimadas 

Realizar estudos para perceber os efeitos 
das queimadas na biodiversidade a todos 
os níveis, desde plantas a vertebrados e 
invertebrados. (#BT08) 

5 estudos em 5 
locais. 

Doenças da vida 
selvagem 

Recolher amostras e testar para doenças 
de animais selvagens, especialmente em 
animais ameaçados. Exemplos: Febre 
aftosa, peste bovina, febre do leste (ECF), 
tripanossomíase, raiva e Batrachochytrium 
dendrobatidis em anfíbios (#BT09). 

Especial atenção 
para espécies 
ameaçadas. Pelo 
menos um 
estudo por ano. 
 

 
Os estudos prioritários baseados no Tema 2 são implementados em colaboração com as 
comunidades locais. (Tabela 6) 

 
Tabela 6: Lista de estudos prioritários do Tema 2 a serem conduzidos nos próximos 10 
anos 

Tópico Objectivo Extensão e 
periodicidade 

Incidência de 
mordidas de 
serpentes 

Quantificar a incidência de mordidas de 
serpentes dentro do parque. (#CS01) 

10 estudos em 10 
locais. Pelo 
menos 15 dias 
por estudo. 

Conflitos de 
humanos com a 
fauna bravia 

Quantificar a frequência e natureza dos conflitos 
com a fauna bravia, especialmente em relação 
aos seguintes animais: primatas, leões, 
leopardos, elefantes, hipopótamos e crocodilos. 
(#CS02) 

10 estudos em 10 
locais. Pelo 
menos 15 dias 
por estudo. 

Etnobiologia Realizar estudos etnobotânicos, com especial 
atenção ao uso local de plantas. (#CS03) 

10 estudos em 10 
locais. Pelo 
menos 15 dias 
por estudo. 

Turismo 
Explorar formas de como se pode implementar 
o turismo beneficiando as comunidades locais. 
(#CS04) 

10 estudos em 10 
locais. 

Estratégias de 
gestão 

Comparar a eficiência de diferentes estratégias 
de gestão de caça. (#CS05) 

Estudo a longo 
prazo e em 
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diversas 
comunidades 
locais. 

Recursos naturais 

Estudar as consequências da exploração de 
recursos naturais para as comunidades locais 
em termos de qualidade de água, fertilidade do 
solo e conflitos com a fauna bravia. (#CS06) 

10 estudos em 10 
locais. 

Fontes de renda 
alternativas 

Testar formas alternativas de renda para as 
comunidades que resultem de impactos 
mínimos na biodiversidade local, tais como a 
produção de mel ou o uso de espécies 
invasivas. (#CS07) 

5 estudos no 
parque 

 
 

O Tema 3 centra-se na criação de capacidade de pesquisa dentro da reserva (Tabela 7). 
 
Tabela 7: Lista de prioridades do Tema 3 a serem conduzidas nos próximos 10 anos 

Tópico Objectivo Extensão e 
periodicidade 

Colaboração 
Criar uma rede de instituições de pesquisa 
(nacional, regional ou internacional) e convidá-las 
a visitar o parque. (RC#01) 

Acomodar 
estudos de, pelo 
menos, 10 
instituições de 
pesquisa. 

Comunicação 

Enviar, anualmente, informação aos 
colaboradores sobre a pesquisa no parque, com 
informação sobre os estudos em vigor a 
prioridades de pesquisa. (RC#02) 

Uma 
comunicação 
anual. 

Formação Formar quadros do parque em recolha e gestão 
de dados e identificação de espécies. (RC#03) 

20 acções de 
formação. 

Infraestruturas 
Ter, pelos menos, cinco estações de campo 
dentro do parque preparadas para acomodar 
pesquisadores. (RC#04) 

5 estações de 
campo, pelo 
menos duas na 
costa. 

 

8. MONITORIA 

 
A monitoria de espécies requer um esforço contínuo, e idealmente, uma capacitação dos 
funcionários do parque. A contagem de mamíferos terrestres e marinhos e das tartarugas 
marinhas e o mapeamento da extensão de branqueamento dos corais devem ser efectuados 
anualmente (Tabela 8). Exemplos de monitoria de mamíferos no parque são os estudos de 
Araman & Mohammed (Araman & Mohammed, 2006, 2008), e os de tartarugas marinhas os 
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relatórios anuais do Centro de Terra Viva que, desde 2009, segundo (Pereira et al., 2010), faz 
a monitoria de tartarugas ao longo da costa do país. 

 
Tabela 8: Lista de prioridades em termos de monitoria 

Tópico Objectivo Extensão e 
periodicidade 

Contagem de 
mamíferos 

Mapear a distribuição e abundância de mamíferos 
de pequeno e grande porte; (#SM01) 
Mapear a distribuição e abundância de mamíferos 
marinhos. (#SM02) 

Ao longo do 
parque/ 
anualmente 

Contagem de 
tartarugas 
marinhas 

Mapear a distribuição e abundância das 
seguintes espécies de tartarugas marinhas: 
Eretmochelys imbricata, Chelonia mydas, Caretta 
caretta, Lepidochelys olivacea, Dermochelys 
coriacea. Incluir informação sobre as suas 
ameaças. (#SM03) 

Ao longo do 
parque/ 
anualmente 

Mapeamento 
do 
branqueamento 
de corais 

Mapear o branqueamento de corais ao longo da 
costa e nas ilhas. (#SM04) 

Ao longo do 
parque/ 
anualmente 
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Anexo 2: Formulário de Pesquisa 

 
Tema: 
 
Nome e afiliação do investigador principal: 
 
Nome e afiliação dos restantes membros da pesquisa: 
 
 
Objectivos da pesquisa: 
 
 
Locais de amostragem (incluir coordenadas decimais): 
 
 
Metodologia: 
 
 
 
Experiência comprovada relevante dos membros da equipa de pesquisa: 
 
 
 
Duração do estudo: 
 
Código (s) associado (s) à pesquisa prioritária _____________________ 
Se não está enquadrado como pesquisa prioritária, apresente uma justificativa para o estudo: 
 
 
___________________ 
Investigador principal 
Data 
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Anexo 3: Planilha de Acompanhamento de Actividades 

 
Tabela 9: Planilha de acompanhamento de estudos de base 

Código Grupo 
Objectivo 

– 10 
anos 

Número de estudos por ano 
202
4 

202
5 

202
6 

202
7 

202
8 

202
9 

203
0 

203
1 

203
2 

203
2 

Tota
l 

#BS01 Aves 10 locais # # # # # # # # # #  
#BS02 Mamíferos 10 locais            
#BS03 Répteis 10 locais            
#BS04 Anfíbios 10 locais            

#BS05 Invertebra
dos 10 locais            

#BS06 Plantas 20 locais            

#BS07 
Biodiversid
ade 
intertidal 

20 locais 
           

#BS08 Pescado 20 locais            

#BS09 Espécies 
marinhas 10 locais            

#BS10 
Espécies 
em lagos/ 
rios 

10 locais 
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Tabela 10: Planilha de acompanhamento de estudos ecológicos 
Código Grupo Ano em 

que foi 
realizado 

Observações 

#ES01 Anfíbios   
#ES02 Répteis   
#ES03 Répteis   
#ES04 Répteis   
#ES05 Mamíferos   
#ES06 Mamíferos   
#ES07 Mamíferos   
#ES08 Aves   

 
 
Tabela 11: Planilha de acompanhamento de estudos sobre ameaças à biodiversidade 
  Objectivo Ano de realização/ número de 

amostragens 
#BT01 Agricultura Todo o parque  

#BT02 Pesca e exploração de recursos 
aquáticos 

10 locais  

#BT03 Desflorestação de habitat 
natural 

Todo o parque  

#BT04 Caça e exploração de fauna 
terrestre 

10 locais  

#BT05 Mudanças climáticas Todo o parque  
#BT06 Poluição 20 locais  
#BT07 Qualidade de água 20 locais  
#BT08 Queimadas 5 locais  
#BT09 Doenças de vida selvagem 6 espécies  
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Tabela 12: Planilha de acompanhamento de estudos de interacção de comunidades locais 
e biodiversidade 
  Objectivo Número de estudos efectuados 
#CS01 Mordida de serpentes 10 estudos  
#CS02 Conflitos com a fauna bravia 10 estudos  
#CS03 Etnobiologia 10 estudos  
#CS04 Turismo 10 estudos  
#CS05 Estratégias de gestão 1 estudo  
#CS06 Recursos naturais 10 estudos  
#CS07 Fontes de renda alternativas 5 estudos  
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